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i Genebra
0 sr. MacDonáld pronunciou, em Genebra, importante discurso sobre o problema — Foi distribuído o texto

do projecto britannico sobre a Convenção üesarmamentista
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A ULTIMA REVISTA NAVAL DE SWINEMUNDE Os couraçados allemães "Schleswig-Holstein", "Schlesien" e "Hessen", quando nas manobras de
1933, nas águas do Baltico

Genebra, 18 (U- T. B.) — Na
reunião de hoie da CommlBsão
Geral da Conferência do Desar-
mamento, o sr. Ramaay MncDo-
aald, primeiro ministro britannico,
lez um ligeiro, significativo e im-
portante discurso em que inslBtlu
perante todos os delegados pela
necessidade de se alcançarem.con-
clusões definitivas nos trabalhos
tia Conferência, mediante conces-
tíie mutuas.

Depois do discurso do primeiro
ministro britannico foi distribui-
ilo por todos os presentes o texto
do projecto britannico de umn
Convenção desarmamentlsta, do-
cumento esse de grande alcance' e
que abrange todas ns phases do
problema e todos os seus aspe-
dns, com dados concretos, posi-
tivos, numéricos quanto aos fu-
turos effectivos de pessoal o de
material nas forças armadas de
terra, mar e ar.

A segurança

tos com períodos de serviço diffe-
rentes.

No que .diz respeito Ss forcas
de terra, foi .julgado acertado ter
em mente as propostas apresen-
tadas pelas diversas delegações,
afim do collocar todas ellas em
um terreno básico que torno pos--
sivel a comparação entro ellas,

atendo em vista a-IImltação do po-
der do aggressâo. Qs effectlvns
militares são asíslm todos reduzi-
dos a um tempo básico, fixado em
uni máximo de oito mezes de ser-
viço militar real. Em casou exce-
pcionaes, que a Conferência resol-
verá, poderá esse prazo ser esten-
dido a doze mezes.

Cuida egualmente a proposta
liiitannlca dn, fixação de uma ro-
lação constante entre o pessoal
em serviço a longo prazo e o nu-
mero do conscrlptos em todas as
forças terrestres do -Continente
europeu.

O texto da proposta não cogita
da padronização dos effectivos mi-
Mores do resto do mundo — fora
da Europa — em virtude das dif-
ferentes necessidades e condições
ex!stcnícs1nos demais paizes. Uma

conservados os já existentes ate o
calibre de 155 mlllimetros, mas
-nio sendo ultrapassados os 105
mlllimetros nns futuras constru-
cções.

Os canhões dp. defesa fixa das
costas poderão ter o calibre mu-
ximo de 406 milliniefros, de accor-
do coin o máximo dou canhões na-
vaes-existentes o pai-inUtidos. *

O. máximo permittido para os
tanks será de 16 toneladas,

Prevc-so ainda que r. material n
ser destruído cm eoiiseiiiienciii
dessa limitação seja desmantelado
fi, razão do uni terso io primeiro
anno, dois terços dentro de tres
annos seguintes, contados esses
prazos da data da assignatura da
futura e projectada Convenção.
dere-I fíçeulgaria.

Os armamentos navaes

ção de toda a aviação militar de vo e quantitativo, antes da ques-

A primeira parte do texto bri-
(,'innico trata da questão da "se-

giiránga", que se baseia no Pacto
de Paris, de que eão signatários vez fixados, por um accordo, os de todas as pot

No quo diz respeito fis forças
navaes, a proposta, mantém, de
um modo. geral, a situação crea-
da pelos Tratados de Londres e
de Washington, até que a futura
Conferência Naval de *.!)3D regule
de' outro modo os armamentos

5 navaes, se-

terra o mar, na dependência de
uma supervisão effectiva de toda
a aviação civil, com o fim do evi-
tar o emprego desta para fins
bollicos.

Conclusões finaes — Uma
segunda conferência do
desarmamento

Estabeleço ainda a proposta
britannlca a prohibição absoluta
de guerra chimica, Incendiaria, e
bacteriológica, em qualquer de
seus aspectos e sob qualquer pre-
testo.

A proposta finaliza Fiiggefindo
a creação de uma commissão per-
manente que providenciará solire
a convocação de uma segunda
Conferência de Desarmamento, e
que terá a seu cargo o controle da
execução da futura Convenção
desarmamentlsta, devendo essn
commissão permanente ter seu
mandato de cinco anno.i, excepto
no que diz respeito ao'i armamen-
tos navaes, sobre cuja execução o
mandato delia durará apenas até
11)36, ou seja até a reunião du
nova Conferência do Desarma-
mento Naval-
COMO A FRANCA ACCEITA-

UA' AS PROPOSTAS
l>aii.i, IC (U. T. li.) —'Segun-

do o "L'Echo de Paris", o Con-
selho de Ministros resolveu con-

' siderar Inacceitaveis as sugges-
I toes feitas em Genebra ao sr.

í Boncourt, ministro das Relações
i Exteriores, pelo primeiro minis-

j tro britannico sr. Mncüonald, no
sentido de ser directamente dis-
cutldo o desarmamento qualitati-

tão da segurança internacional.

OS ESFORÇOS DA DELEGA-
ÇÃO BRITANNICA

Genebra, 16 (U. T. B.) — Os
ministros britannicos MacDonáld
o John Slmon continuam a em-
pregar todos os seus esforços no
sentido de conseguirem levar por
deante os trabalhos da Conferen-
cia do Desarmamento.

Espera-se pura lioje um impor-
tante discurso do sr. MacDonáld
na reunião da Commissão Geral
da Conferência.

"A ALLEMANHA SOB 0 GO-
VERNO HITLERISTA"

"Declarações publicadas
pelo "Daily Telegraph" dl-
zem que o Incêndio do Rei-

chstag foi provocado
pelos nazis"

Refutação formal do Encar-
regado de Negócios da

Allemanha

O dr. Wòlfáng Dittler. encar-
regado dus Negócios da Alluma-
nha, a propósito de um tele-'
gr.-unma de Londres por nós d*-•iilgado, dirigiu-nos a seguinte
carta, que é unia, refutação for-
mal ao texto do''mesmo ilospu-
cho telegraphico:"Deutsche Gesaiidtsohaft —
Rio de Janeiro, 15 ile março de
11133 — .Senhor director. — Te-
nho a honra de dirigir-me a
v. no raso seguinte:

O seu conceituado jornal pu-
bliqa ria edição de 14 deste me/.,
na primeira pu.",lna, um tele-
liiainum. da "U. T. B.", visível-
mente intitulado "A Allemanha
sob o governo liitlerlsta". "De-
elarações publicadas pelo "Daily
relògraph" dizem, que o incêndio
do Reichstag foi provocado po-
los "iinzis"'.

O conteúdo deste tplegrnmma
ê absolutamente fingido propa-
lando as mais incríveis e inau-
ditas aggressões contra o gover-
no allemão.

Ninguém que conheça, a ver-
[ladeira situação na Allemanha
terá duvidas, do que este tele-
gramma não é senão uma offen-
fa divulgada pelos adversários
contra o governo, afim do dos-
ucredital-o.

Isto tanto mais que aquelle
iiubdito "inglez" de Idoneidade

/reconhecida prefere de espalhar
as suas balelas como anonymo.

O governo allemão teve a obri-
gação a oppOr-se com Ioda ener-
gia aos manejos funestos o cri-
minosos dos communistas que
prepararam um golpe decisivo
para ateiar a guerra civil e ln-
troduzir na Allemanha o re-
gimen de terror. Os incêndios
no "Rõlolistag" e no "Schloss"
deviam ser somente o Inicio, o
signal para o terrorismo.

A.s buscas.effectuadas nos cen-
traes communistas e a prisão dò
incendinrio documentam tudo.

O governo domina completa-
mente a situação garantindo
absolutamente à manutenção da
ordem na Allemanha. A vida
quotidiana 6 regular.

Convenoldu do quo o seu esti-
mado jornal, publicando aquells

A crise financeira nos Q dissidl0 Colombo-peruailO
EsiadQsJJnidos .. .

Diz-se que outros banquei- P0RMEN0RES DA LUTA (JUE SE DESENHA,
r0Sl alS 

st ddidHofman FORNECIDOS POR UM OFFICIAL
av„a ro,% io (u. T. b.) JJQ 

EXERCITO BRASILEIRO
Espera-se que a prisão do ban-
quoiro I-Iarrlman, liontem deter-
minada, não serã a unica que as
autoridades terão quo determinar
na execução de seu propósito do

I "varrer" o systema bancário nor-
! te-arr.ericano dos elementos que o
! têm viciado, com a malversação
. dos fundos entregues tt sua guar-
! da.
I Ánnuncld:SO já que os represen-
; tantes do governo quo se acham

Sabe-se que os peruanos constróem fòrtifiçãçÕés

poderosas nas proximidades de Leticia

Belém, 16 ÍA. B.1 — Um offi- estratégicos, escolhidos cuidado-"cia! 
do Exercito brasileiro, que samonte.

! íaz parte das forças encarregadas| O canal quo passa, próximo da-
do manter a neutralidade do ter- j quella cidade está todo minado,

j ritorio nacional em face do liti- sendo as bombas ligadas a gera-
| gio colombo-peniano e chegado! doro:

em Detroit, dirigindo os negócios recentemente da fronteira, falando
dos bancos "First National" ,'e & "Folha do Noite", descreveu
„„ ,, .. ., ,., , „.,., I pormenores interessantes da luta"Gaurdlan National', ora fecha-) [^ ^ lteom.ola e!l(1.e aa £m,ças
dos provisoriamente, resolveram.aft colombia e do Peru',
despedir todos os empregados que Dc,scl.evem-a a tomada de Tara-
ali ocupam cargos superiores aci pílc.x pelos boliviano:-, o informan-
de ajudante de caixa. to da "Fulha do Norte", narrou

Ao mesmo tempo, foram confir-' «lüe <- S<-"=ral Vasquez Cobo, com-
, _ , i mandante do destacamento co-

madas as sentenças de prisão ão, ,umbiann em acç.-l0 immediata-
| tres a sois annos proferidas con-1 mente depois de chegar a bordo

tra os banqueiros Bornard Mar-ido "Cordoba" mandou emissários
eus e Saul Singer, respectivamen-! a ;Ta,rapacâ. intimando os perua-

electricos collócados na cl-
dade e que as farão explodir &
approximação do inimigo.

Assini, prevê-se que será encar-
niçaad a luta contra os colombianos
quo pretendem atacar aquella
cidade no caso do falharem as ne-
gociações do paz entaboladas ha
dias entro os dois paizes.

DIFFICULDADES EM QUE SE
ENCONTRAM OS PERUANOS

tc, presidente c vice-presidente
do extineto Banco dos Eslados
Unidos do Nova Yorl;
de malversação de fundos na lm-
portancia do 6.500.000 dollara.

Esperam-se para multo breve
novas acções crlmlríaes contra in-

nos a renderem-se Estes pediram
I um prazo, sendo attendidos. Com
4 fiurpréstó para os atacantes sur-

aceusados| giram porém, meia hora depois.
tres aviões peruanos, a respeito
dos quaes soube-se mais tarde te-
rem vindo de Leticia; depois de
fazerem üm reconhecimento na
região do Putinnayo, esses appa-

divlduos que até aqui ocuparam: "'lhos com os navios colombianos
'qne esperavam a respost.a da ln-
timnção mandada a Tai-apacá, doi-

varias bombas sobre

CHEGADA DO
DALADIER

SR.

Genebra, 16 (A. B.) — Com a
ohegada hojp pela manhã do sr.
Deladier, primeiro ministro fran-
cez, augmen ta a Importância que
se acredita deverá ter o discurso
annunciado do sr. MacDonáld
sobre a política britannica na.
questão do desarmamento.

-V imprensa mostra-se espernn-
cosa de uma politica ás claras,
que venha fieilitar a salda do
Impasse cm que se encontram to-
das as mações empenhadas na ta-
reta de desarmar.

O SR. NORMAN DA VIS PRE-
SIDIRA' A' DELEGAÇÃO

AMERICANA

Waashlngton, 16 (U. T. B.)
— O sr. Normãii Davis rol dosl-
gnado para presidente da dele-
gação dos Estados Unidos á Con-
férencia do- Desarmamento.

cargos de destaque nos meios ban-
ca rios.

Nova York, 16 (AU. T. B.) —

Depois de dez dias de suspensão]
em virtude da moratória bancaria
reabriu-se hontem a Bolsa de Ti-!
tulos que teve uin dos seus dias Manos que se encontravam a al-

mais movimentados destes tinimos| Kmf distancia  '

annos.

Brldm, 16 (A. B.) —: Dizem da
fronteira os enviados dos jornaes
desta capital que é difficil a si-
tuação das forças peruanas que
oecupam a cidade de Leticia.

Desde muito, ha grande falta d«
viveres, pois a difficuldade de
transportes quasl impossibilita a
chegada de recursos vindos da ca-
pitai e das outras cidades do Peru'
e os meios de communicação com
o Brasil estão fechados pelas for-
ças colombianas estacionadas em
Tarapacã e nas redondezas.

Assim, os destacamentos perua-
nos, comquanto tenham armas e
munições em quantidade sufficl-
ente. estão soffrcndo pela falta

xaram cair
elles.

Vendo-se atacado, assim ines-
pi-radamente, o general Cobo po-, ,•,..»,•„
diu soccorro a canhoneira "Pe. de gêneros alimentícios A alimen-
ehincha" o a vários .aviões colom- ta»° ^ 

so dados é feita quasi
exclusivamente, a custa de bana-

Mais de meio milhão dc dollars
em acçõos passou hoje de mão em
mão, nas transacções bursatels.
em Wall Street".

A maioria dos títulos teve al-
ta tíopréços, nas cotações da Boi-
su, entre cinco e onze pontos.

O movimento total abrangeu
mais de tres milhões de acções.
o maior Jamais registrado desde
.setembro.

H'fis7iíi«rfoii; ifl (U. T. B.) —
telegramma. não tem a minima Roosevelt em prol daintenção de Injuriar o governo i'»-»_-=<-"

restauração da economia publica
foi approvado pelo Senado, por
uma grande maioria.

allemão, ficaria muito agradeci-
do. se v. assim como os pre-
zados leitores do seu jornal qut-
zessem amavelmente tomar co-
nhecimento deste ponto de vista.

Valho-me desta oppnrtunida
de para apresentar a v. os
protestos da minha mais eleva-
da consideração. — (a) Dr.
Wolfang Dittler, encarregado dos
Negócios da Allemanha."

do "Cordoba".
Saíram todos em perseguição dos
aviões peruanos travando-se ro-
uliido combate.

Ainda mais, suppondo o genernl
Cobo que esses aviões vinham de
Taiapacá, deu ordem aos seus na-
vlos para atacarem o fortim ali
existente, considerando, termina
ila a trégua pedida polo inimigo
A guarnição de Tarapacá, que se ,,..,„
compunha, no momento, de cln-
coenta homens, quasi não offereceu
resistência, abandonando o fortim
quo era a chave rta região e dei-
xàndo nns mãos dos colombianos
notável quantidade de armas e
munições.

Depois da tomada de Tarapa-
cá, o general Cobo deu ordem as
suas forças para seguirem imme-
diatamente sobre Santa Clara, que
tambem foi tomada.

nas, propunha e aipim, que
colhidos nas proximidades.

sao

OS COLOMBIANOS CONS-
TRUIRAM UMA RODOVIA

Brlcm, 16 (A. B.) — A "Folha
do Norto continu'a a publicar in-
teressante reportagem de um cor-
respondente especial ha zona do
operações entre colombianos e pa-

-i Os novos cardeaas rece-
berara hontem o cüiapão,!

na Cidade ào Vali- !
cano

A..müades a bordo de.navios de guerra francezes em manobras: um hydroavião lançado

pela catapulta do "Colbcrt", um içamento de signaes sarnaphoricos e limpeza de um
grande holophote .

quasl todos os paizes que serão effectivos das forças terrestres eu-
ihamndos a assignar tambem a
futura Convenção desavmamentis-
ta. Declara-se ahi que qualquer
guerra desencadeada em violação
desse tratado será considerada
como affecfando os Interesses de
todos os signatários e como umn
quebra das obrigações assumidas
pura com cada um destes.

No caso de uma violação, ou do
iiiiui ameaça de violação, do Pacto
tle Paris, será convocada uma re-
união das partes inter.esfladas,
desde que assim soj-i solicitado
por cinco polo mi / l dos signa-
Itil-ios, incluída neste numero pelo
menos uma das grandes poten-
cias. Essa conferência poderá ser
convocada por Intermédio da Liga
das Xaçõos. Seja qual lor a con-
clusão a que chegue ousa Confe-
ri nela, a ella terão quo ndherlr os
representantes de todas as gran-
des potências e a maloiin dos dc-
mais governos que participam da
Conferência; -,

Essa Conferência, asi-lm cpnvo-
cuia com plenos poderes, terá a
funeção de examinar n violação
rt- Pacto de Paris, eonf-imnl-a ou
não, o, no primeiro ouso, deter-
minar qual das parte.i em con-
mito deve ser tida co'i*o respon-
savel pela violação que alfectaiíi

ropéas, não será difficil fixar os
algarismos limitativos das forças
dos demais paizes.

As tabellas de effectivos

os signatários il.-, C.invun-

Fixação numérica^ dos

effectivos

A segunda parte do texto nri
lannlco trata dos effectivos em
|. 'ssuiil e material. As determina-
ções relativas ao pessoal partem
ii" principio do computo rto nu-
mero médio de dias rte serviço
militar activo, por ser esso o melo
nmls correcto e pratico de levar
em conta os effectivos de exerci-

A proposta é acompanhada de
uma tabeliã que fixa os effectivos
médicos que não deverão ser ul-
trapnssados pelos tatues das for-
ças armadas de terra,

Itefeilndo-so unicamente aos
exércitos a serem adti.ittidos em
território europeu — sem contar
colônias e possessões — a pro-
posta britannica suggere os se-
guintes algarismos.

França, Italla, Allemanha e Po-
lonia: 200.000 homens coda uma;

liin-sia Soviética: 500.000;
Rumania: 150.000;
Hespanha: 120.000;
Tcheco-Slovaquia e Yugo-Sla-

via: 100.000 cada uma;
Bélgica, Bulgária, Grécia e

llung.ia: liO.OOO cada uma;
Portugal: 50.000;
Hollanda: 25.000.
Com a Inclusão de forças de ul-

tranii.r, em colônias, íominios e

possessões, os effectivos da Fran-
ou podem ser elevados a 400.000
homens; os da Italin, a 250.000;
os da Bélgica, a 75.000, e os de
Portugal, a 00.(100.

Todas as demais nações do con-
linente europeu poderá ter um
effectivo máximo de 50.000 ho-
mens de exercito, incidindo as lor-
ças .li» ultramar e colônias.

- Limitação qualitativa ilo

gundo bases satisfatórias para o
futuro.

O Tratado de Londres, segundo
a proposta, viria a so tornar ex-
tensivo á França e á Itália.

O actual situação naval da Al-
lemanha seria mantida até 1937.

As forças aéreas

material bellico

No que diz respeito ao material
bellico de terra, o texto da pro-
posta britannica limita no miixi-
ma do 105 mlllimetros o calibre

A GUERRA NO EX-
TREMO ORIENTE

Um desmentido japonez
ás victorias chinezas

em Ku-Pei-Ku
Tofcio, 16 (U. T. B.) — O Mi

nisterio da Guerra desmentiu as
noticias de fonte chlneza sobre a
retomada de Kii-Pel-Ku, na Gran
de Muralha, pelas tropas chi-
nezas

O commando das forças Japone-
zas em operações na Mandchurla
declara que todas as posições.to
madas pela recente offensiva es

Quanto aos armamentos aéreos, lão consolidadas, e preparadas
salvo no que diz respeito ao poli- para rechassar qualquer tentatl
clamento em regiões longínquas. va (le cõhtra-ataqüe dos chinezes.
fica inteiramente prohibido poli
projecto britannico o bombardeio
aéreo.

Tendo em vista tornar effectl-
vas, dentro dos próximos cinco
annos, as reducções njeossarias a
facilitar um desarmamento aerco
mais sensível depois desso perio-
do, a proposta liritann.ia é acom-
punhada do uma taboila em que
figura o numero do appareihos
aéreos permlttldos a cada paiz,
de modo a que esse numero, no
fim dè um periodo de cinco annos. j
não esteja excedido pelos paizes
que actualmente possuem appare-
lhos das espécies tabelladas.

Para os demais paizes fica man-
tido o "stalu quo" actual.

Por essa tabeliã, n França, o ,1a-
pão, a Italla. a Russia, os Estados
Unido-) e o Tíeino Unido poderão
ter ni) máximo 500 aeróplanos.
Não terft permittido o emprego
de qualquer outro upparelho de
aviação, salvo os da tabeliã, e com
excepção dos navios :'oita-aviões
e dos hydroplános que pesem até
tres toneladas, sem íarga. Não
poderão sei- const ruido,. ou adqui-
ridos novos dirigiveis.

Toda a aviação civil será con-
trolaila segundo as linhas geraes, .
propostas pelo Reino Unido em | monstraun por diversos paizes da

junho de 19112.
Haverá uma commissão perma-

Está na America do Sul
o mercado extra-europeu

da Itália
Roma, 16 (União) — Nos cir-

culos econômicos a impressão do-
ininante í que, hoje, o unico mer-
cado extra-europeu, de grande
importância e capaz de dar des'
envolvimento á expansão commer-
ciai Italiana, sõ pôde ser encon-
trado na 

'America do Sul.
O marcado norte-americano es-

tá tacitomente encerrado pelas
barreiras alfandegárias. O da Chi-
na, encontra-se nas mesmas con-
dições. entregue nos anglo-saxões.
O mercado russo está dividido en-
tre a França e a Inglaterra.

A África não apresenta nenhu-
ma facilidade especial para apro-
veitamento.

O re„.men fascista, estudando
o problema, analysa o esforço de-

A DEFESA ECONÔMICA
DOS ESTADOS UNIDOS

Estão projeetadas nego-
ciações para a assigna-

tura de novos tratados
eommerciaes

írasltiiif/ío», 16 (U. T. B.) —

Segundo informações seguras
obtidas na Casa Branca, o De-
partamento do Estado, agindo sob
a orientação directa do presiden-
te Roosevelt, está preparado para
Iniciar immediatamente as nego-
ciações com varlos paizes para a
assignatura de novos tratados
eommerciaes, antes ainda da pro-
jectada Conferência Internado-
nal Econômica.

Descobrem-se novas ramifi*
cações do plano communista

na Saxonia
Dresáen, 16 (U. T. B.) — Fo-

ram descobertas novas ramifica.-
ções de um vasto plano com-
munista que cobria toda a Saxo-
nia, c que tinha em mira deter
como reféns varias personalidades
de destaque.

Continuam, a ser feitas nu-
merosas prisões.

Berlim, 16 GY. B.) — Cinco

Ckladv do Vaticano, 16 (U, T.
B.) — Hoje psla manhã Sua San-
tidade o Papa Pio XI, em consis-
torio publico, conferiu o chapío
cardinaliclo aos novos cardeaes
Dolci, Fumasoni, Biondl, Fessati,
VlíleheuVé, Dalla Costa o Innltzer.

A cerimonia revestiu-se do to-
da a solenniilade do ritual litliuv-
gico, na Basílica ilo Vaticano, coin
a presença dn Collegio dos Car-

PODEROSAS FORTIFICA-
Ç63S PERUANAS

Belém, 16 (A. B.)— Sabe-so
aqui por pessoas chegadas da
fronteira quo os peruanos estão
construindo nas proximidades de
Leticia fortifieações poderosas e
collocando suas forças em pontos

Assevera-se quo os colombianos,
vencendo ingentes dlffiouldades,
construíram em tres mezes, uma
estrada de rodagem, que vae.-de
Acoiicuyu u Bogotá, desembocan-
do pela sua extremidade sul, nas
cercanias de Porto Arthur. Por
essa rodovia os colombianos asse-
guram quo trarão dez mil homena
ao theatro de operaçOes, além de
numerosa aviação, perfeitamente
adestrada. As informações accres-
ceiitam que, sob o commando de
um general chileno, os colombia-
nos pretendem .assediar Porto Ar-
thur acima e abaixo de Catazarlo,
simultaneamente. Tomado Porto
Arthur, as forças da Colômbia se
dividirão em dois exércitos, afim
de melhor operar contra Leticia,
que será atacada pela retaguar-
da.

nacionaes socialistas que haviam, deaes, do corpo diplomático acre-
sido condemnados á morte em | ditado junto {. santa Sé, altas
agosto do anno passado pela Côr. ,., , , . ,
te Especial de Eeuthen, na altaj Personalidades da corte papal c
Silesia, por terem assassinado lim numerosos convidados,
communista, sentença essa com-1 Depois da cerimonia publica, o
mutada por prisão acabam de ser lSa( 

pa(, , o'conslstorlo
postos em liberdade por ordem do
chanceller Hltler.

Berlim, 16 (A. B.)- — O an-
tigo gabinete, chefiado pelo lea-
der socialista Braun decidiu re-
tirar o protesto que dirigira & alta

OS SRS. MACDONALD
E SIMON IRÃO A

ROMA

roi acceito o convite que
ILes fez o sr. Mus-

solini

A IRLANDA E A
GLATERRA

IN-

nente do desarmamento para pio-
parar e executai' o plano geral que

anliõos moveis, podendo ser conduza á final e completa aboli-

Amerlca do Sul, tendentes á for-
inação de uma unidade economi-
ca. Para esses paizes é que todas

Será discutida amistosa-
mente a questão do jura-

mento de fidelidade
DuWín, 16 (U. T. B.) — Por

24 votos contra 16, o Senado do
Estado Livre, da Irlanda resol-
veu não voltar a discutir o pro-
jecto de suppressão do jurainen-
to rte fidelidade á coroa britanni-
ca, emquanto o assumpto não (lir
tratado em neguei;'..'ões timlstò-
sas entre o Conselho Executivo è
a Inglaterra.

Dublin, 16 (U. T. B.) — O
"Dali Eireann" approvou em ul-
tima dlscu . ão o projecto que
autoriza .t reversão om favor tio
Thesouro do Estado Li\—e da Ir-

% 
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secreto, em que attrlbulu aos no-
vos cardeaes os sous títulos.

Cinco mil operários das
industrias sacchariíeras

italianas estão
em Roma

O Ki.lil.it-ti- Illll.r — O liiiríiii 1*11 r.
vou KiicliüiuiHi, ministro ilns

CommiintenvncM

Roma, 16 (U. T. B.) —
Acham-se nesta capital cinco mil
operário das industrias saccliaii-
feras, vindos especialmente em
visita á Exposição da Revolução
Fascista.

O sr. Frank Corr é o
novo prefeito de

Chicago
Cliieaao, 16 (U. T. B.) — Em

substituição no fallecido sr. An-'
ton Cermak, foi feito prefeito des-
ta cidade o si*. Frank Corr, mem- i
bro de destaque do partido demo- |
cratico local. j

 |
Os trabalhos do novo caes

de Gênova !

Lonãres, 16 (U. T. B.) — Foi
officialmente confirmada pelo
"Fotcign Office" que o primeiro
ministro MacDonáld e Sir John
Simon, secretario doa Negócios
Esteangoiros. acce^aram o convi-
le do sr. Mtissolini para uina vi-
sita a Roma, devendo partir de

OS SUBDITOS INGLEZES
PRESOS NA RUSSIA

Dois delles foram postos
em liberdade

itfo.icoH. 16 (U. T. B.) — Fo-
ram postos em liberdade os sub-
ditos inglezes Monkhouse e Nor-
dwell, que foram presos em vir-
tude das aceusações que contra
elles foram feitas do actos de
"saliotago" contra o material ele-
ctrico da Metropolitan Vlckérs,
de qne são empregados.

Os demais subdltos inglezes de-
tidos, om numero de quatro, além
de cerca de vinte russos, conti-
nuam na prisão, onde entretanto

. , .. ,. .estão sendo tratados com toda a
Genebra para a capital italiana consideração.

B.) — Osexta-feira á noite.
raris 16 (A. B.) — A noticia

de. viajem .1 Roma dos ministros
MacDonáld e John Simon, produ-
ziu aqui viva. emoção.

Approximaudo esso facto da
pai lida dos srs. Dalatier e Paul
Concoiir para Genebra, os jornaes
exprimem a crença de que novas
direotrixes sejam dadas á politica
britannica. a respeito do desarma-
mento, com a provável collabora-
ção da França e da Itália.

Roma, lil (A. B.) O grando as-
sumpto da Imprensa italiana de
hoje é a próxima visita a'esta ca-
pilai dos svs. MarDonald e John
.Simon, respectivamente primeiro
ministro e min4st.ro das Relações
Exteriores da Inglaterra):

O.s representantes britannicos
deixarão Genebra em trem espe-
Ciai, composto de dois carros de
lu::o posto a sua disposição pelo
governo da Itália.

Em Gênova os srs. MacDonáld
e John Simon prosegulfáo viajem

j por via nerea. A senliorita I: i-
Ge-noiia, 16 (U. T. B.) — Pro- i ht,v„, Mac.Donalfi, filha do primeiro

seguem actlvamente os trabalhos | m|nistro Britannico, acompanhará
dos novos cáes "Mussolinl", onde' seu ,,ae.

Tambem deverá chegar a esta

Mosco»; 16 (U. T.
embaixador britannico Sir Ed-
mond üvey protestou cm termos
enérgicos junto ao governo dos
Soviets contra a prisão'de subdl-
tos Inglezes pertencentes á Me-
trnpolltan Vickers.

Moscou, 16 (U. T. B.) — Em
virtude do um decreto assignado
ha poucos dias, caberá ao próprio
G. P. U. o julgamento dos sub-
ditos inglezes que foram presos
iob a. aceusação de pratica de

actos de "sabolage" contra o ma-
terial eloctricto importado pela
Companhia Metropolitan Vickers,
a que pertencem.

A aceusação que pesa sobri
olles é susceptível de ser punida
com a pena capital.

O G. P. U. recusou aos deti-
dos recorrerem a advogados ln-
glezés para sua defesa.

serão cm breve Installados 120
elevadores electricos, construiu-
do-se ainda cerca de tres kilo-
metros de armazéns eommerciaes
e grandes melhoramentos ferro-
viários.

Corte de Leipzig contra a dlssolu-
ção da antiga Dieta da prussia.
Pina declaração assignada pelos nue comprou uma pequena pro.
componentes daquellé gabinete priedade já ha algum teímpo.
inf oi ma que easa decisão foi to- j Nas ultimas eleiçftos ò sr. üi;nm
mada para facilitar o retorno do encabeçou a lista do partido so-
paiz ás condições normaes de
existência.

Em declararão á imprensa, o sr.
Brtiun acerescentou quo ficariam

| vagas suas funeções tanto na
landa de todas t.s importâncias I Dieta prussiana quanto na Mesa
urrecadi-das a titulo de pagamen- do Reichstag. Dcprebende-se des-
to das t.nnuidades agrárias devi- | sa declaração que o politico so-
das á Inglaterra, e que se acha- I cialista, presentemente enfermo,
vam em deposito aguardando umi pretendo permanecei- por algum

as vistas dnver ser desviadas. accordo com o governo britannico. tempo na Suissa onde se assevera de treze annos.

cialista para o Reichstag e paru
n Dieta prussiana.

Agora, pelo que .so affirmi i\oç
circulos bem Informados, o .-r.
Braun retira-se definitivamente d.i
política. Os jornaes lembram a
propósito passagens interessantes
de sua carreira de homem publi-
co, durante a. qual foi primeiro
ministro da Prússia uelo espaço

capital o chefe da delegação Ita-
liana em Genebra, que tomará
parte nps conversações que vão
decidir, possivelmente, dos novos
rumos qne tomará a Con íerencia
de Desarmamento em Genebra.

Ifoina 16 (A. B.) — Os corres-
pondentes politicos da Imprensa
Italiana accehtimm.a importância
rta próxima entrevista entre os
<le|cgados da Inglaterra e da Ita-
lia nesti. capital, affirmando al-
guns que o gabinete britannico
poderia bom, como conseqüência

¦ lessa entrevista, Imprimir novo
rumo ã poli!ica que vem seguin-
do na Conferência do Desarma-
monto em Genebra. Além disso.

0 governo da África do"
Sul e o Partido Na-

cionalista
Capetown, 16 (U. T. B.) —•

Falando no Congresso do Partido
Nacionalista, reunido em De Aar,
o general Hertzog, leader desse
partido, ameaçou de renunciar a
esse cargo bem como no de pri-
meiro ministro da África do Sul,
caso o sou partido não apoiasse a
polillcii do actual gabinete de
coiilisão.

O Congresso, depois de longo?
debates, approvou uma moção
em que se declara que o partido
apoiará o gabinete emquanto não
forem violados por este os prin-
cipios artoptados basicamente pe-
los nacionalistas.

novos rumos, asumindo a Itália
então importante papel com col-

lambem é possível que a politica! lalioradora mais Intima da Ingla-
do gabinete de Londres, na sua terra no restabelecimento da situa-
secção <-"""ii-.oir.icii toine tnnihcm ção mundial.

»*
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PREPARANDO A FUTURA
CONSTITUIÇÃO DO PAIZ
FORAM APPROVADOS, HONTEM, TRES CAPI-

TULOS REDIGIDOS PELO MINISTRO
OSWALDO ARANHA

A organização da familia, o ensino religioso, a obriga-
toriedade da instrncção, contra o divorcio

A reunião de hontem, da, sub
commissãò encarregada do olabo
rar o anto-projecto da futura
Constituição, foi uma daa mais
importantes e, por certo, a mai3
efflclente. Basta saber que so vo-

- taram nada menos de tres capi-
tulos da próxima carta política,
contendo assumptos tia mals alta
importância. Compareceram os
Brs. Afranio de Mello Franco, An-
tunes Maciel, Oswaldo Aranha,
Jo&o Mangabeira, Themlstcclea
Cavalcanti, Oôes Monteiro e Age-
nor de Roure.

No expediente, o sr. Mello
Franco leu papeis endereçados &
sub-commlssâo, um dos quaes
constituído por uma carta do al-
mirante Eoure Mariz chamando
a attenção daquelle órgão para
os dispositivos do trabalho ela-
borado pelo sr. Oswaldo Aranha
eobre a religião e o Estado.

O SR. ANTONIO CARLOS DB
ACCORDO COM O SR. ASSIS

BRASIL

O presldente leu tambem uma
carta do sr. Antonio Carlos, com-¦ munlcando á sub-commissão que
estaria ausente até maio, e, ao
mesmo tempo, declarando que a
sua opinião sobre a formula dc
constituição da futura Assem-
bléa, matéria que tinha ficado
incumbido do redigir, era exacta-
mente egual a do sr. Assis Brar
sil, Isto é ficava cbm a formula
segundo a qual os deputados se-
riam eleitos por todo o Braail e
não pelos Estudos.

O CAPITULO SOBRE A• RELIGIÃO

A seguir, o sr. Mello Franco
annunclou que a matéria em or-
dem do dia era toda áquella que
havia sido entregue ao sr. Os-
waldo Aranha para relatar. Dada
a palavra ao ministro da Fazen-
da, esto disse que já haviam sido
distribuídos em t.vulso os seus
trabalhos cobro Religião, Família
e Ensino. Faltavam ser distribui-
dos os demais, referentes a Sau-
de Publica, Colonização a Ordem
Econômica e Social. Prosegulndo,
perguntou o ministro da Fazenda
qual dos tres capítulos ja publi-
cados queria a commlssao dis-
cittir em primeiro logar. Vamos
começar pela Religião? consultou.
Todos concordaram. E, então, elle
declarou que o seu trabalho era
resultante de entendimentos com
os membros da commlssao espe-
ciai designada para estudar a
rnaterla. Ouvira o sr. Oliveira
Vianna e tambem o sr. JoSo
Mangabeira. O capitulo sobre re-
ligião era o seguinte:"Art. Io — Nenhum culto ou
egreja gjzará de subvenção offi-
ciai nem terá relação do depen-
dencia ou alliança com o governo
da União ou dos Estados.

Paragrapho unico. A represen-
tação diplomática do Brasil jun-
to á Santa Sé não implica vio-
lação desto principio.

Art. 2" — E' inviolável a liber-
dáde de consciência e de crença.
Nos termoa compatíveis com a
ordem publica e oa boi.s costu-
rrlós, é garantido o livre exercício
dòs cultos.:í 1," — Não podem aa autori-
dades Indagar da confissão reli-
glosa, a quo alguem pertença, sal-
vl> quando dependam disso direi-
tos e deveres ou quando o exija
Inquérito estatístico ordenado por
lel.

5 2." — Independe da crença
e culto religioso . exercício dos
direitos indlviduaes, sociaes o po-
liticos.

Art. S" — E' garantida a liber-
dade de associação religiosa.

8 1." —. As associações religio.
sas adquirem a capacidade júri-
dica nos termos da lei civil.

8 2.° — São equiparadas as as-
soctaçfles religiosas aquellas que
se proponham realizar em com-
iiuim os Ideaes de uma concepção
phllosophica.

Art. 4o — Não se pôde recusar,
aos que pertençam ãs classes ar-
madas, o tempo necessário ã sa-
tisfação de seus íeveres religio-
SOS.

Art. 5o — Sempro que a neces-
sidade do serviço religioso se faça
sentir nas expedições militares,
nas classes armadas, nos hospi-
taes, nas penitenciárias ou ou-
tros estabelecimentos públicos, é
permittida a celebração de actos
ctiltuaes, afastado, porém, qual-
quer constrangimento ou coacção.

• Art. G° — Os cemitérios terão
caracter secular o sarão-adminis-
trados pela autoridade municipal,
ficando livre a todoB os cultos
religiosos a pratica dos respecti-
vo-i ritos em relação aos seus
crentes, desdo quo nâu offendam
a moral publica e aa leis."

As modificações introduzidas
nesse capitulo fora • pequenas.
No art. Io, em vez de "governo
da União ou dos Estados", ficou
a oxpressão "alliança com o Bs-
tado", por suggestão do general
Góes Monteiro,

Falando sobre o art. 2o, o sr.
Aranha explicou que admlttla to-
do» os cultos, desde quando não
attentassem contra a ordem pu-
blica.

E contra a segurança na-
cional — acerescentou o sr. Góes
Monteiro.

Esta claro — respondeu o
ministro.

E o general:
Sim, porque sob pretexto de

cultos phllosophlcos, pôde alguem
querer attentar contra a con-
cepção do pátria e Isso não se
deve admittir.

Ao art. 4o foi accrescontcda
esta expressão: "toda vez que
não collldom com o sorviço pu-
blico".

O general Góes entendo quo no
tocante á religião, a lei não deve
obrigar nom prohlblr,

O art. 5° mereceu uma oxpll-
cação por parte do relator. Disse
fi sr. Oswaldo Aninha que o ti-
nha adoptado porque estava con-
vencido que a assistência religio-
sa era uma necessidade. Tinha
sido parte em vários movlmen-
tos revolucionários o se conven-
cera de que tal assistência era
indispensável. Podia meemo dizer,
com o testemunho do general
Góes, que a assistência religiosa
fOra até reclamada varias vezes
no movimento de 1930. Isso, alias,
não acontecia só no Brasil. Es-
tava em Paris guando rebentou
a Grando Guerra e notara que.
então, os logares maia freqüenta-
dos lá eram as egrejas. Portan-
to, o artigo era perfeitamente Jus-
tlcavel,

O sr. Mangabeira apartea dl-
zendo que talvez o artigo deter-
minasse a creação de um quadro
de eapellães no Exercito,

O sr. Aranha retruca que as
forças armadas são na sua maio-
ria cathollciis, necrescentando que
até é costumo dos cadetes ben-
xerem as suas espadas, não ha-
vendo, portanto, necessidade de
capellãeB no sou seio e que alias
não era esse o objectivo do artigo
em debate.

Aproveitou o ministro a oppor-

tunidade para alludlr ft carta do
almirante Roure Mariz, dizendo
que multo acatava as palavras
daquelle official, mas tinha tido
a impressão ãe que a sua carta
se colloca va num ponto de vista
opposto ao que estava sondo tra-
todo.

O sr. Agenor de Roure declara
que ê Inteiramente favorável ao
projecto do sr. Aranha, accres-contando que entende ser um dos
malea do Braail o esquecimento
dos preceitos christãos. Justifica,
porém, a attltude do almirante
Roure Mariz.

O sr. Góes Monteiro é a favor,
tambem, do artigo e o sr. Age-nor, por ultimo, diz que todas as
doutrinas modernas, até meamo
o communismo, são baseadas nadoutrina chrlstã.

Saiu, porém, do art. 6", depois
da Jongo debate, a expressão"classes armadas".

A carta, do almirante Mariz êa seguinte:

A CARTA DO ALMIRANTE
MARIZ

"Rio de Janeiro, 16 de março de1933 — Exmos. sra. membros dasub-commissão incumbida da ela-boração do ante-projecto da novaConstituição da Republica — Par-tioularmento o tão Wimente na
qualidade de mals humilde dosofficiaes do Marinha, venho x*fi-dir a attonção do vv. axoias. paraa parto do ante-projooto ora emestudo e relativa ao ensino, á ro-
llglão, etc.

U hoje, com' pezar, que ha o
Intuito de aa permittir que nos
corpos, navios de guerra, etc, se
effoctucm aa cerimonias religiosas
que as autoridades julguem dever
autorizar.

Relevem-me, exmos, srs., a au-
dacia de affirmar que permittirsignificaria, dentro de pouco tem-
po, obrigar.

Em matei-la religiosa ha, para
provar o que afflrmo, a oecorrt*«i-
ela de factos verificados cm plenoregimen de absoluta lalcldado do
Estado.

Ha, hojo, na Marinha, uma
grande porcentagem de protes-tantes e de espiritas. Estes dois
credos reunidos attlngem talvez
um numero quasl egual ao do ca-
tholioos.

Elles não procuram ontrotantu,
e é provável que nunca procura-rão, effectuar a bordo qualquercerimonia religiosa.

O meamo não acontecera com
os catholicos que, em geral lnto-
lerantes, estabelecerão- certamente
cerimonias chocantes para os que
não pertencem ao sou credo.

O numero de cathollco», na Ma-
rinha, não é tão grande como o
que' geralmente se pensa. Entre
os officiaes ollo é mesmo bem re-
duzido.

Ha, entretanto, entre estes, vm
multo pequeno grupo de fanáticos,
os quaes já têm abusado da auto-
ridade qué momentaneamente
exercem para fazer celebrar oe-
rlmonias de culto cathollco em
estabelecimentos da Marinha, al-'
sumas com caracter permanente e
de quasl obrigatoriedade. O aubor-
dinado, com receio do represálias,
submetterse, embora contrariadp.

Em espaços limitadíssimos,
oomo os doa navios e dos cor-
pos de Marinha, não é possível
reallzarom-.se cerimonias sem que
todos dellas participem. Basta cl-
tar o exemplo dos encouraçados"Minas Geraes" e "São Paulo",
onde ha geralmente mil e qui-
nhentos homens que professam
differentes arados.

Estas Unhas,, escriptas apressa-
damente, têm somente por fim pu*
dir a attenção para o perigo quo,
para a disciplina, representara a
instituição de cerimonia, que vãu
seguramente levar para bordo dos
navios choques de paixões religio-
sas, produzindo um mal estar go-
ral e quiçá a slzanla.

Não tendo creança alguma reli-
glosa, sou, por esse motivo, tole-
rante e, por conseqüência, insus-
peito para tratar deste assumpto.

Viso exclusivamente, é porque
a minha consciência assim o orde-
na, contribuir para que não dos-
appareça, na Marinha, o espirito
de solidariedade que lh-i tem dado
a cohesão necessária a manter a
attltude, que sempre tem mantido,
de fiel observadora da orflt-m e da
lei, o que, aliás, só tem sido pos-
sivel em virtude do seu afasta-
mento das lutas partidárias,

E, embora sô falando em meu
nome, pois que a ninguém coii
sultel, estou certo du que o que
aqui expendo representa o pensar
da grande maioria dos meus col-
logas.

Pedindo desculpas da ousadia
com que me dirijo a vv. exclas.,
subscrevo-me humildo servo e ad-
mirador — Hugo de Roure Mariz,
contra-almlrante."

O CAPITULO SOBRE CULTURA
E ENSINO

A seguir, passou-so a debater o
capitulo sobre cultura e ensino,
tambem de autoria do sr. Oswal-
do Aranha. Ell-o, tal como foi
apresentado:"Art. 1" — São livres a arte, a
seiencia e o seu ensino.

5 1" — Incumbte A União, aos
Estados e aos municípios dar-lhes
protecção o favorecer-lhes o des-
envolvimento.

| 2o — Gozam do amparo e so-
Hcltude dos poderes públicos os
monumentos artlstioos o historl-
cos, bem como os monumentos e
quadros naturaes.

8 3* — Cabe A União Impedir u
emigração do patrimônio artístico
nacional.

Art. 2° — A Instrucção ê minis-
trada em estabelecimentos publi-
cos o particulares.

5 Io — O regimen escolar obo-
decei-á a um plano uniforme de
organização nacional, elevar.do-so
sobre o ensino primário commum.
o secundário, o profissional o o
superior.

i !¦ - O ensino publico, em
qualquer dos seus gráos, pertori-
eo cohcorrehtemonte á União í
aos Estados, cabendo, porém,
áquella o estabelecimento dos
princípios normativos da o-gani-
zação escolar.

3 3" — E' livre o estabelecimon-
to de escolas particulares paraile-
las ãs publicas, ficando sujeitas A
fiscalização da União e podendo
ser por esta officlalizudas ou equi-
paradas para o effeito ("o conce-
derem diplomas, quando os síus
programmas e categoria do res-
pectlvo pessoal docente não fo-
vem inferiores aoa dos estabeleci-
mentos officiaes similares,

{4" — O plano geral do regi-
men escolar fica sob a fiscaliza-
ção suprema da União, devendo a
Inspecção do ensino publico e par*
ticular, ser exercida por funecio-
narios privativos e tcchnicamente
preparados.

5 í° — Serão determinadas, em
lel especial da União as condições
do ensino e sua fiscalização, bem

fip t nip
Deu ut telha de José Conde,

hospede da Detenção, declarar-se
autor do assassinio de Haroldo
Alencar.

José Conde mentia. Elle nada
tinha a ver com o crime da rua
da Candelária.

Os Jornaes agora chamam-lhe
nomes: farçante, embustelro, men-
tlroso, paranóico, etc.

A reportagem n&o perdoa ao
Conde não ser elle assassino; te-
ria uma Imprensa multo mais
sympathica.

$ * *
—• O Olegario Marianno é can-

dldato a deputado pelo Partido
Autonomista.

E serã eleito?
Na batata! Vocês Ignoram

que aa mulheres agora tambem
votam?

*;"*
Essa historia de curar pela ln-

gestão de terra tem dado logar a
casos plttorescos.

Ainda hontem um garoto de
ollu annos catava no quintal a
cavar buracos e fabricar pudins
de lama, quando a mãe o cha-
mou, repreheflslva:

Que está. você fazendo ahi,
sou porquinho?

Estou brincando de phar-
macia, mamãe!

.*.*
Por decreto de hontem foi crea-

do o logar de consultor technico
do Ministério do Exterior.

Consultor tochnloo? Que vae
fazer esse funecionario?

Será um perito em banque-
tes; opinará sobre os "menus"
sólidos e líquidos.

* * 
¦

Uma, de duas
Está verifiaado que umas

certas terras curam, moles-
tias do estômago, fígado, in-
testinos, etc.

Eu nos detalhes não entro
Mas tudo a dizer me anima
Que, ou curai a terra, por dentro,
Ou é certa a terra por cima...

Cyrano & Cia.

como as de equiparação e offlcia-
lização das escolas.

Art. 3° — O ensino primário *
obrigatório, podendo fazer-se no
lar doméstico, cm escolas officiaes
ou particulares,

J Unico — São gratuitos o en-
sino e o material escolar nas es-
colas publicas primarias.

Art, 4o — Para permittir, aos
menos favorecidos da sorte, o ac-
cesso ás escolas secundarias e su-
perlores, devem a União, os Es-
tados e os municípios estabelecer
verbas em seus orçamentos, de
auxilio ao ensino, destinadas aos
paes cujos filhos sejam reconhe-
cidos aptos para a instrucção nas
referidas escolas. Manter-so-á utó
o fim do curso a concessão desse
auxilio.

Art. 6o — Para a admissão de
um candidato em uma escola pu-
blica secundaria e superior, serão
levadas em conta as suas diaposl-
<;ões e aptidões, nada influindo a
situação econômica e social ou a
confissão religiosa dos paes.

Art. 6° — Fica reconhecida e
garantida a liberdade de eathedra.

( Unico — Os professores das
escolas publicas têm os direitos
o deveres dos funecionarios pu-
bllcos.

Art. 1° —- Ao ministrar o eusí-
no, o professor não pôde ferir os
sentimentos dos que pensam de
modo diverso.

Art. 8° — Devora conatitulr fl-
nalidade preclpua de todas as e->-
colas publicas e particulares o
desenvolvimento da educa-jio
physica e moral, do civismo e do
valor pessoal e profissional, em.
harmonia com o espirito do bra-
siildade e de concórdia entre os
povos. '

Art. 9o — O ensino cívico, o de
trabalho manual e educação phy-
sica, são matérias obrigatórias nas
escolas primarias, secundarias e
profissionaes.

Art. IO" — A religião é mato-
ria de ensino nas escolas publi-
cas, primarias e secundarias, pro-
fissionaes e normaes.

8 Unico — Nas escolas parti-
culares serã livre, e nas escolas
publicas subordinado ã conflssüo
religiosa dos alumnOB."

Antes da lêr o primeiro arti-
go, o sr. Oswaldo Aranha decla-
vou que o ensino traria um gran-
de ônus para os cofres públicos,
mas era esse o mals sagrado de
todos os ônus.

O paragrapho Io do art. 2° es*
tabelece a nacionalização do en-
sino primário. O paragrapho S"
do mesmo artigo merocou uma ex-
pllcação do ministro. Foi na par-
te em que oxigla, para a equipa-
ração, que o pessoal doeonte do
estabelecimento em causa não
fosso inferior ao dos estabeleoi-
mentos officiaes.

Disse ello quo tal exigência erx
feita para evitar oquiparações do
gênero das que têm sido feitas,
baseudas apenas nas condiçOes
materiaes.

O paragrapho 4o determina qii«*
a inspecção do ensino deverá ser
exercida por funcoloparlos tech-
nicamonte preparados. Explicou o
relator quo isso era para impe*
dir que toda gente quizesse aer
Inspector de ensino.

A parte do projecto que mate
intenso debate provocou foi a ro-
feronto á obrigatoriedade do an-
sino e a sua gratuidade.

O sr. Aranha disse que havia
sido educado num ámbionte de II-
herdade, E podia dizer quo den-
tro desse ambiente de Ilberdado o
Rio Grande do Sul conseguira ser
o Estado de menor numero de
analphabetos no Brasil, consegui-
ra mals do quo São Paulo, qje,
entretanto, tinha o ensino obriga.*
torio. A regra do meu Estado, po-
rém — acerescentou — não aer-
via para ob demais, e, por isso,
resolvera adoptar a obrigatório-
dade. Quando secretario do ln-
terior, no Rio Grande, iniciara
uma campanha no sentido de cou-
seguir que o primeiro centenário
da Revolução de 1836 fosso com-
memorado sem nenhum analpha*
beto no Estado. Entendeu-se com
es chefes do interior a tal rea-
peito. Instituíra uma espécie de
prêmio. Essa iniciativa estava
sendo continuada na brilhante «'1-
ministração do general Flores da
Cunha e esperava vel-a realizada.

Em principio, era de opinião
que o ensino só fosse obrigatório
onde Isso pudesse ser possível,
mas so resolvera pela obrigatória-
dade geral para ver se assim con-
seguirá o máximo.

O sr. Agenor do Roure leu o
seguinte voto Eobro a matéria:"Parece que não podemos e
não devemos deixar de tornar
obrigatório, além de gratuito, o
ensino primário. A Constituinte
do 1891 discutiu o principio da
obrigatoriedade o gratuidade, ro*
cuaando as emendas, por onten-
der que aos Estados devia caber
a iniciativa no assumpto, uma vez

(Continua na 4.' pae.)

AS NOSSAS ASSIGNATURAS
PARA 1933

PREÇOS:

INTERIOR
ANNO . .  70$Q00
SEMESTRE  40$000

EXTERIOR '

ANNO 160$000
SEMESTRE ... .... 80$00O

Toda correspondência tratando deçte assumpto
deverá ser dirigida ao gerente deste jornal Luiz Ayres,
Avenida Gomes Freire, 81/83.

No intuito de facilitar aos pretendentes do inte-
rior, onde nâo haja Agentes autorizados, os pedidos
de assignaturas poderão ser feitos directamente, acom-
panhados da respectiva importância, em Vale Postal,
Registrados ou Cheques, pagaveis nesta praça.

0 NOVO ACADÊMICO

A Academia Brasileira
elegeu, hontem, o sr.
Rocha Pombo para a

vaga de Alberto de
Faria -

Realizou-se, hontem, na Acade-
mia Brasileira a terceira eleição
para preenchimento da vaga dei-
xada naquella casa pelo sr. Al-
berto de Faria, o autor de Jfaud.
Os dois pleitos anteriores, a que
concorreram vários candidatos,
entre elles o sr. Francisco Cam-
pos, foram considerados sem ef-
feito por nenhum haver obtido a
maioria absoluta. O sr. Francis-
co Campos, que foi sempre o can-
dldato mais votado, resolveu en-
tão retirar a 6Ua candidatura,
não mals concorrendo á eleição,
que hontem se realizou.

Logo no primeiro escrutínio ob-
teve o sr. Rocha Pombo 24 vo-
tos, contra tres que foram dados
ao sr. Silva Julio. E' um resul-
tado que honra a Academia. O
sr. Rocha Pombo é, Incontosta-
veimente, uma das figuras de
maior projecção do mundo Intel-
lectual brasileiro e pela sua obra
consclenciosamente realizada de
historiador Illustre, Já devia estar
naquella casa. A eleição do sr.
Rocha Pombo foi recebida em to-
das as rodas com o maior apreço
e a maior sympathla.

Mais um navio que é pre-
sa das chammas

0 "Gondulich" foi soecorrido
pelo 

"Virgílio"

Telegramma hontem publicado,
trouxo a noticia do haver se ma-
nifestado incêndio no "Virgílio",
paquete Italiano, que foi soecor-
rido pelo navio yugoslavo "Gon-
dulich".

Ha um engano nesse despacho
telogrophico. O "Virgílio" per-
tence fi. companhia Itália, que se
communlcou, pelo telegrapho, com
a sua agencia no Rio, afim de
Informar que o navio ministrado
não foi, absolutamente, o "Virgi-
lio", mas o "Gondulich", em cujo
soecorro foi o paquete Italiano.

O "Virgílio" sóinehte prose-
guiu viagem depois do totalmen-
te extineto o fogo quo lavrava a
bordo do "Gondulloh".

centro de'Intercâmbio
musical luso-brasi-

LEIRO

A sua fundação nesta
capital

Recebemos, honteni, uma com-
municação do Centro Musical Lu-
so-Brasilelro, avisando-nos da sua
fundação. A finalidade da agre-
mlaçSo é uma maior Incentlvação
do Intercâmbio musical entre o
Brasil e Portugal e desses com
os demais paizes do mundo, es-
peclalmente os sul-americanos.

Além do presidente perpetuo,
que é o embaixador Martinho
Nobre, a directoria tem a seguinte
constituição: presidente, Amadeu
Beaurepalre Rohan; Io vlce-pre-
sldonte, Frederico Ferreira Lima;
2o vico-prosldenlo, revdmo. padre
José Maria Martins Alves da Ro-
cha: Io secretario, Luiz Ascendi-
no Dantas; 2o secretario, José
Bernardo Cardoso Junior; Io the-
soureiro, João Quadros Barros;
2" thesoúreiro, José Jorge de. Car-
vnlho Santos; 1" procurador, Al-
berto Nunez; 2° procurador,
Amilear Cardonl; presidento de
honra, commendador José Ralnho
da Silva Carneiro.

Creado o logar de con-
sultor technico do Mi-

nisterio do Exterior
O chefe do governo provisório

assignou decreto creando o logar
de consultor technico do Minis-
torio das Relaçdes Exteriores, es-
peclalmente incumbido do estudo
dos assumptos referentes. &a fron-
teiras Oo paiz, cem a gratifica-
çã-i de 32:0001000.

A DIVIDA PAULISTA

Uma reunião dos repre-
sentantes dos credores

. estrangeiros
Bão Paulo, 16 (A.B.) — A con-

vlte do general Waldomiro Lime,
interventor federal, deverão re-
unlr-80 amanhã, no palácio dos
Campos Elyseos, os representan-
tes de todos os credores estran-
geiros do Estado de São Paulo.

A finalidade dessa entrevista é
estudar, detalhadamente, a ques-
tão da unificação o nacionalização
da divida externa paulista.

São Paulo, 16 (A. B.) — O in-
terventor federal em São Paulo,
general Waldomiro Lima, recebeu
hontem, em audiência especial, no
palácio do governo, o representan-
ta dos banqueiros Lazard Bro-
thers e p banqueiro Hugo Kln-
tlerley, ha pouco chegado a esta
capital, onde veiu participar dos
entendimentos para um accordo
geral entre todos os credores e o
governo paulista, para unificação
e nacionalização da divida exter-
na do Estado.

Nesse primeiro contaeto do ln-
terventor com os representantes
de dois grandes credores do Ea-
tido não foi tomada nenhuma de-
liberação importante.

A GRAVE SITUA-
ÇÃO DO CAFE'

Um protesto do sr. Eu-
clydes Villaça, em nome

dos produetóres e
exportadores

Tivemos, 4 tarde de hontom, um
meeting em nossa redacção, pro-
movido pelo sr. Euclydes Villuça,
que veiu nos transmlttlr um pro-
testo, em nome dos produetóres e
exportadores do café, contra a
política do Departamento Nacio-
nal do Caíé.

O sr. Villaça acha que a situa-
ção é grave e tende a peorar ca-
da vez mais.

Insurgiu-se, primoiramente con-
tra o procedimento do sr. Cid Cox
que figura como technico do De-
partamento achando que esse bu-
rocrata ostá occaslonando gran-
des prejuízos ao commercio, agin-
do de modo que dia a dia dlmi-
nuem as transacçCes, quando a
Europa, a America do Norte, a
Asia e a África estão sendo abar-
rotadas por dezenas de sueceda-
neos, cujo consumo vao num craa-
cendo alarmante.

Affirmou indignado o sr, Villa-
ça, que a Amerlea do Norte tem
um consumo de cerca de sete ml-
lhOes de saceas dos typos 7 e 8, os
quaes não mais podem ser expor-
tados, com a Innovação Introdu-
zlda. A exportação para ser ope-
rada precisa de qualidades Infe-
riores para a composição dos ty-
pos encommendadog do exterior,
em vultosas qualidados, mas o Pe-
partamento firmou-se como o ex-
tineto Conselho, na altornaçtlo
que não permitte o preparo des*
ses typos preferidos por grande
numero de consumidores,

A praça esta cheia de .pedidos
e no emtanto o movimento tem so
mantido quasl paralysado, sõ ha-
vendo um recurso cablvol, o res-
tabelecimento da antiga bolsa de
café.

Favorável ao plano apresenta-
do pelo sr. Francisco Tlbyrlçã, do
café, o sr. Villaça é de opinião
que se o governo não o adoptar
ou pelo menos não modificar ra-
dlcalmente a orientação peccami-
nosa do Departamento a derro-
cada do café será fatal.

No seu entender o volume do
café não Influe e tudo se norma-
llzarla se com a liberdade relati-
va, fossem permlttldas entradas
diárias nas seguintes proporçUos:
45.000 em Santos, 20.000 no Rio
o 10.000 em Vlctorla.

Entregando-nos suggestBes que
apresentou ao ministro da Agri-
oultura, o sr. Villaça diz quo es*
tã revoltado com os erros actimes.
que favorecem a somente a Ita-
lia consumir perto de 40 sucos-
danoos do café.

As suggestões que apresentou
sâo estas:

1° —¦ Annullar por completo os
contratos de propaganda do «até
no exterior por serem ruinosos
sobre todos os pontos de vista

2° — Dissolver o Departamen-
to Naolonal do Café e os Insti-
tutos congêneres por nocivos erfl
absoluto aos Interesses flnanepl-
ros do governo, lavoura a com-
mereio.

3" — Controle Immediato pelo
Banco do Brasil de todo o movi-
niento do café com o auxilio do
dois technicos de verdade, Indica-
:1o pela classe de exportadoros, no-
cessado e normalização do mer.
cado. Em seguida, o stock de café
será offerecldo aos oxportadores
em egualdade de condições para
iue possam provocar negócios no
trabalho intenso quo olleí costu-
mavam manter por telegrammás,
etc.

4° — Permittir a entrada 41a-
ria de 20.000 Baccas de café de
todas as qualidades no Rio a 40
a 45.000 cm Santos, 10.000 em VI-
ctoria, Idem, idem, para que of
exportadores possam provocar ne-
çocios dos typos mais procura-
dos, que o Conselho tom Impedi-
do de modo diabólico com absolu-
to desprezo pelas normas commer-
ciaes, tanto que consumindo os
Estados Unidos e o Norte da Afri-
ca (possessões ouropéas) grando
quantidade de typos 8 e demais
:afés inferiores, que combatam
com indiscutível vantagem aos
.-lucccdanoos, o Conselho tom pro-
hihldo a entrada nos mercadoj,
dos componentes desso mesmo ty-
po, inclusive o 7 resultando dahi
a queda da exportação de modo
assustador e sem exemplo nos
annaes do café.

5° — Reabrir as bolsas do Rio
o Santos pelos typos antigos, es-
tando errado e inepto o regula-
mento do Conselho Naolonal do
Café que reformou os typos offi-
elaes adoptados com Indiscutível
.-luecesso em dezenas de annos e
cuja reforma, nosso maior consu-
iiildor, os Estados Unidos, não
•icceitou.

6o — Fazer uma emissão de bo*
nus-café sobre effeitos commer
ciaes para serem resgatados a
proporção quo forem Bendo ven-
didos parcialmente o stock.

7o — Reduzir a taxa do 15 schll-
Ilngs para 6, apenas, para ir
amortizando o empréstimo de 20
milhões esterlinos contraídos por
Sio Paulo e ir tambem intervín-
do nos mercados calmamente pi-
ra normalização quando em pro-núncios de queda de preço.

8° — Ceder aoB torradores de
café polo preço official do dia e
com desconto do 10 "l" (dez por
cento) nas fneturas comi fez o
;;overno do dr. Epitacio Pessoa,
pará que a população possa bs-
ber café mais em conta, medida
extensiva ao exterior do paiz pa*ra incentivo do consumo quo tem
sido deficiente pois é humano juenm vez de destruirmos o café po-
demos com esse acto amenizar a
situação afflictlva da pobreza nas
nuas grandes difficuldades pa-
cunlnrlas pois o café companhel-
io Inseparável do pão, representa
Mem contestação o alimento dos
desprotegidos da fortuna.

Departamento Nacional âo Ca-
fé — O meu maior desejo era ar-
lítilr na presença dessa douta
commlssao o technico e os dire-
ctores do Departamento com o

im de demonstrar a razzla produ-
/.Ida por elle na exportação quo
caiu para mais do 45 "I* devido
aos seus poderes discricionários,

A COMMISSÃÒ DE
CORREIÇÃO

0 sr. Rezende Silva vae
inventarial-a

Por vezes temos demonstrado
que a justiça revolucionaria de
excepção folhou por completo.
Desde que não lhe foi possível
desvendar os casos escabrosos do
Banco do Brasil, ao tempo dos
governos Epitacio, Bernardes e
Washington, não lhe sobrou mals
autoridade.

Agora, ao que ae dizia no Mi-
nisterio da Fazonda, parece que
se vae extinguir a Commlssao de
Correição Administrativo, que,
presentemente, só existe para o
fim do seus componentes porce-
berem os vencimentos dos respe-
ctivos cargos. A versão corrente,
naquelle sentido, acorescenta que
o ir. Rezende Silva, director da
Receita, vae ser incumbido de re-
ceber o acervo da Commissãò de
Correição Administrativa, com a
Incumbência de propor o destino
que deverão ter os processos que
a referida Commlssao não conse-
guiu concluir ou Julgar. Accres-
oentava-se que o sr. Rezende íi-
caria com a liberdade de escolher
os auxiliares que julgasso neces-
sltar para o desempenho daquella
incumbência

Para facilitar a fabrica-
ção e redistillação de

álcool anhydro
O chefe do governo provisório

assignou decreto, na pasta da Fa-
zenda declarando em vigor, até
30 de setembro de 1933, o art. 17
do decreto n. 10.717, de 20 de fe-
vereiro de 1931, que' concedo isen-
ção do direitos de importação, ex-
pedlente e demais taxas aduanei-
ras para o material necessário á
montagem de usinas destinadas ao
fabrico e redlstilaçõo do álcool
anhydro.

Transferido o concurso
de l." entrancia dos Cor-

reios e Teiegraphos
Por portaria de hontem o dr,

Junqueira Ayres, director do De-
partamento dos Correios o Tele-
graphos determinou que tenham
Inicio em 2 dõ abril vindouro aa
provas do concurso de primeira
entrancia para auxiliares de 3"
olasae da Directoria Geral e das
Direetorias Roglor.aes do Distri-
cto Federal e Estado do Rio. de
Janeiro, determinando, ainda, que
sejam suspensas a partir do hon-
tem, as aulas do curso de emer-
gencia para os candidatos a essa
concurso.

A BASE DE AVIAÇÃO'
DO RIO GRANDE

DO SUL

Pela primeira vez foi
nella içada a bandeira

— nacional — N
O ministro da Marinha recebou

do capitão de corveta Haroido
Reis um telegramma communl-
cando que a 13 foi, pela primeira
vez, Içada na baso aérea naval
am Porto Alegro a bandeira na-
cional. Compareceram o general
Flores da Cunha, interventor fo-
deral, commandante da região, al-
tas autoridades federaes, esta-
duaos e municipaes o multas fa-
milias.

Foram realizadas algumas do-
monstrações pelos aviadores da
base, reêebendo elles calorosos
applaúsos dos assistentes.

A QUESTÃO DA
AIRCRAFT COM A

PREFEITURA

Mais 63.897 libras que
serão pagas pelo The-

souro Municipal
O laudo apresentado pelos arbl-

tros Hera Ido Füguelras o Lari-
mundo Perolra da Silva sobre a
questão da Alrcraft Operating
Company conclue da fôrma se-
guinte: ¦

"Somos do parecer quo a Pre-
feitura deve pagar ft Alrcraft a
quantia do libras 63.897.00,02.
sendo excesso de custo trabalho
libras 39.718.08.05 e Juros de ti-
nanciamenlo libras 24.177.09.17.*

VAppV — Acabamos dc rece-
iniliA ber novo stock_ v*.
dro, 91500. Casa Hermanny,
Gonç. Dias, 60.

(55224)

com desprezo do interesse de ou-
trem, Impedindo que os exporta-
dores tivessem um representante
no mesmo sobre falsas aceusaçoes
quo não se justificam.

As safras grandes não preju-
dlcam os morcados desde que en-
tro a quantidade necessária de to-
das as qualidades para fomento
da exportação, que tem estado
garroteada pelas medidas ineptas
do Departamento.

Institutos — O general Menna
Barreto, logo que tomou posse de
Interventor no Estado do Rio,
mandou chamar-me para dar opi-
nião sobre o Fomento daqunlls
Estado, Fiz-lhe vêr que não pre-
cisava de tal departamento buro-
cratico, visto que tinha a seore-
taria da Agricultura e das Finnn-
ças podendo extingull-o com a
economia de COO contos. O mou
conselho foi immedlatamento adi-
ptado, floando porém, resumido
ao Departamento de Defesa sem
quo completasse o meu prejecto,
pois que não defendo coisa algu-
ma. A economia foi grande e eu
lamento que São Paulo e Mina-j
não imitassem, pois como é no-
torio o Estado do Rio não tem
Instituto. Estou prompto a dt*»-
cutlr com quem quor que seja,
pois trabalhando no commercio
de café ha 40 annos e no momen-
to arredado, sou um revoltado
contra tudo que estão executnn-
do em detrimento das aspirações
revolucionárias de 1930, sabondci
todo o commercio que me bati
com enthusiasmo, concorrendo
com tudo que esteve ao meu al-
canco para o triumpho da Revo-
lução, com grave risco da minha
liberdido pessoal. Vejo agora,
com tristeza que a boa fé do go-
verno provisório foi ludibriada
com esse trabalho satânico e du*
molidor, devido a personalidade-
jurídica e aos poderes dlscrlclo-
narios em má hora conferidos n.i
Departamento Nacional do Café,
entidade incompeten'j sob todos
os pontos de vista.

Em summa: para os altos inte-
resses do Brasil e até do próprio
governo é necessário que haja ll-
herdade no commercio e na la-
voura..

Ecos dos acontecimentos
de Sorocaba

Os resultados do inquérito
policial sobre a morte do

dr. David Athayde
São Paulo, 16 (União) — Òs

tristes acontecimentos de Soro-
caba, culminados com o aíisassl-
nlo do prefeito daquella prospe-
ra cidade, ainda repercutem no
espirito publico. Para áquella cl-
dade Industrial foi enviado, após
o assassinio do dr. David Alves
Athayde, o dr. Carvalho Franoo,
que, em companhia do escrivão,
iniciou um meticuloso Inquérito,
trabalho dlfficilimo em se consi-
derando a grande multidão que to-
mou pnrte na manifestação.

O volumoso Inquérito foi re-
mettido ao Fórum Criminal. Nel-
le encontramos os dados necessa-
rios para uma rápida narrativa,
que devera Interessar ao publico.

O dr. David Alves Athayde, que
foi victima dos próprios erros,
logo que assumiu o governo da
cidade, tratou de se Indispor com
a população, tirando-lhe os pe-
quonos benefícios que seus ante*-
cessores tinham conseguido, atra-
vês do muitos esforços. Entre es-
sas bemf ei tortas encontrava-se a
Illuminação da praça João Pes-
soa, a qual, por determinação sua,
foi cortada.

No dia 29 de anelro oa soroca-
banos resolveram levar a effeito
uma demonstração monstro. Para
tanto — A noite — cerca de 2.000
pessoas so reuniram na praça
João Pessoa, empunhando velas
accesas, lâ permanecendo em sl-
lenclo.

Quando o dr. Athayde soube
do sttcccdldo, acompanhado por
vários funecionarios, dirigiu-se á
praça central. Uma vez ali lnves-
tlu contra os manifestantes.' A
altitude do prefeito despertou
verdadeira revolta entro os ma-
nlfcstantes. De repente, ouviram-
se tiros de revolver e em seguida
o dr. Athayde, agonizante, cala
ao solo, morrendo horas depois.

O dr. Carvalho Franco, cora
uma paciência evangélica, ouviu
63 testemunhas. Aos pouooa foi
restringindo suas Investigações
até um grupo de cinco pessoas,
que, no momento do tiroteio, cer-
caram o prefeito. Foi desse gru-
po que partiram os tiros. E o
delegado de Segurança Pessoal
colheu vehementes Indícios contra
o negociante Octavio Marques
Flores.

Concluído o Inquérito foi elle
enviado fi Justiça, ficando com-
pletamente esclarecido o conf 11-'
cto de Sorocaba.

os novôs"rümos da
INSTRUCÇÃO PÜBUCA

Uma nota do gabinete do
interventor

Communlca-nos o gabinete do
Intervontor no Districto Federal:"No momento em que a admi-
nlstração municipal do ensino Inl-
cia a pratica de novas medidas,
para augmento da efficiencia do
apparelhamento escolar do Distri-
cto, medidas essas cúidadosamcn-
te estudadas pela Directoria Qe-
ral de Instrucção, e em tudo
approvadas pela Interventorla, o
sr. interventor federal sente-se
no dever do tornar publico que,
sinceramente, lamenta a incom-
prehensão de algumas dessas me-
didas, por parte de certos jornaes
desta capital, o mals uma vez re-
affirma a sua confiança na acção
do sr. director geral de Instru-
cção Publica."

Favores aduaneiros ap
papel e material typo*.

graphico destinados á
imprensa

O chefe do governo provisório
assignou decreto na pasta da Fa-
zenda concedendo favores adua-
neiros ao papel e material typo-
graphico, destinado á ImprenBa,
desde que a importação seja fei-
ta pelas empresas jornalísticas le-
galmente registradas no paiz, o
dando outras providencias.

IS
PAGAMENTOS

NO TÜESOUltt* NAtJIONAL — Na1» Pusad-irla terüo pagai boje. ai 8a-
Kiilute» foltian ilo 18» illn Bai; Montepio
civil da Vln-jíio, do A ¦ O.

NA 1'UBFBITUKA _ Pagam*»» hojea» Bcgulntos folha» ile veaclmnutoa ref».rente» ao mn» do tercwlro findo: adjnn.tnR de 3« clame, do A a Z; oporarloa da1" e da 2» Divisão de Vtaçilo; poBioalda 4» UlrlnJu do Departamento do Ma*terlal 'motnrintus o ajudantes; sorteado»iln Limpeza Publica (Janeiro); pessoalmio titulado ila 8« Divido do Departa-
niento do Material; poinoal de artea «ra-
plilcaí ilo Departamento do Material.

LEILÕES .
IliMNznn.-Rp. «nu nvgulntev
DIAS & MOYSÉS - Peuhorei. no dli20 do corrente, ia 1. bot**, 1 rua lm-

peratrla Lnopoldln», 14.
C. II ÁUREA BIUSILKIBA (rontrlai— Penhores, no dia 81 do corrent». àrus 7 do Setembro, Ü3.1.
A SALVADOUA — 1'cnlioroi, ns 41a21 do corrotite, á rna Pedro I, 31.PItANCISCt) DB AGUIAR A Cta. —

l'enhores, no dia 23 do correnta, á rnaI.uiz de Oimõnii, llfi,
VBUVH LOUIS I.EII1 4 0. — 1'cnho.

n.'B, no «II» \i2 dn corrente, & tu» Inim*
nltris Leopiildlnn. 113.

I.EW O.OMKS & C. (tnat-lü) — Pe-
nliores. aninhhiL 18, ii travessa do Rosa-
rio, 18.

VIANNA. IRMÃO » fl. _ t-vnhore».
lioje, o no din 28 do corrente, í rua Pe.
llro 1», ¦.'SSO.

POLICIA CIVIL
DO D1STRIUH) KKPKltAI. — Esti

(le serviço hoje, nn He-wi/fn-lo (.'entrai
dc Policia, o 1» delegado auxiliar.

DO KSTADO DU llio - Serviço paralioje; Na Repartição Ucntral de 1'olicla,
o 2» delegado auxiliar; na Detccacla do
Nictheroy. o comnitaurlo Paladino; nn
2» Delegacia Auxiliar, o commleaarlo
Octavlnno.

POLICIA MILITAR
SERVIÇO PARÁ HOJE

Uniformo «-'.
Fiscal do serviço exlerno, 1» tenente

I.ilccnij offlclnl do dia ao quartel kc-npinl, cnpitnn Palmeira; uodico rto rtia,
1" tenente ilr. Calusa; dentista, 2» tc-
liento Manhães; phnriiiaceiitleu do dia,
capltlo erailiiiidn Aguiar; Interno do dia,
acndoinico Lacerda; rondam: o» setfiindoi
tenente Jocolj-n o Plmentel e aspirante
Mnldyr; guarda dn 1'ollcla Central, a»,
plronto J, linimiirites; nunrda da Moeda,
-° tenente Antenor; ronda; or sargentos
Ferreira, do 3" butnlhilo, e Raullno, do
regimento dc cavallaria; ronda dB em-
primados: 03 nawntos ÜUfgçlj da I. Q *,
e Pinheiro, do I» lintaltijio; motoc.vclleta,
soldado Cesario; auxiliar do offlclnl do
illu ao ipiartel general, sargento Sartuho,
do recimento dn cavallaria; musica de
promptidão, a do 2" batalhão; piquete ao
qimrtcl nençral, doln cnrnptplros do 1"
bntalhiio; ordens & • Aaslviencla do I'ea*
sonl, soldados Oriundo e Marino.

NOS CORPOS:
Dia — No 1» liatalhln. eapltilo Telles;

no 11° bntnltino, capitüo {Vjeiio; no 3« tia-
t.ilhüo, capitão Cunho; no 4» hntalhão,
capitão Asliton; no 5» batalhão, capltlo
Suntim; no 6» bntnlhão, capitão Cícero;
no recimento de cavallaria, 1» tenente
Ure6d.ine: no corpo do serviços auxilia-
res, Io font-iite (JaMão.

rroiuptldão — No 1» DslalhSo. aspl-
nnta Alyrlo: no 2» batalha», napiranto
Marino; no 3» batalhão, 2» tenonte Ja.
rjntho; no i" liatnlhão, nuplrnnte Arl«-
tes; no > batalhão, 2» tenente Mnssoü:
no 6» hfttnlhiío, niptrnntè Lauro; no re-
fimento de cavallaria, * 

2» tenente Cunha.

SERVIÇO POSTAL
A Directoria Regional dos Correios ti

redlrá ninlaB hoje pelo -Cap Arcona",
para Lisboa, Vigo, Plj-nionth. Iloulogoe
e Hamburgo,. recebmdo Imntoews, até 5
horas; objectos pnra - registrar, até 18
horas ,1c 17: carta» para o exterior da
Republica, ate 0 horal.

O PREÇO DO GAZ
0 parecer do consultor geral da Republica
0 sr. Carlos Maximiliano opina por ran entendimento

entre o governo e a Light

Hontem, & tardo, procuramos
communicar-nos com o sr. For-
nando' Brandio, encarregado do
expediente do Ministério da Via-
qSo, para saber do andamento da
quostõo susoitada, om torno do
preço do gaz. O ar. Fornando
Brandão informou-nos que justa-
mente poucoa minutos antes tinha
recebido um telcphonema da
Consultoria Geral 4a Republica,
Informando de que o parecer 4
respeito do assumpto ja fora re-
mettido aquelle Ministério.

O encarregado do expediente
acerescentou ainda que jft lera
pelos matutinos o parecer que
hoje iria pOr o ministro José Ame-
rico, por telegramma, a par do
andamento do'caso.

O parecer do dr. Carlos Maxl-
mlliano, na Integra, é este:

" Estabeleçamos, previamente,
os termos da questio submettida
a consulta, para uma preliminar
e necessário esclarecimento.

Empresa estrangeira grangeâra
o monopólio do serviço de forne-
cimento dè gai na capital do
Brasil. Quando esse systema de
lllumlnac&o começou a cair em
desuso, conseguiu estender ü. elo-
ctricldade o seu privilegio. Seria
de esperar, em conseqüência, oon-
forme suceedeu e ella confessa,
om memorial dirigido ao governo,
que tomasse a primazia no con-
sumo do gaz para outros mlste-
res, reduzido a um mínimo doava-
lloso o gasto em produzir luz.

Bm 1909 a Empresa obteve do
ministro Francisco Sa a novação
do seu contrato, autorizado este
acto administrativo pelo dooreto
n. 7.608, d« 18 de novembro de
190». i

Fixemos bem certa phrase do
memorial da empresa (pag. 15),
afim de opportunamente tirarmos
as consequenolas lógicas:"Não é acceitavel que o gover»
bido, Isto é, que o consumo do gaz
o que é geralmente de todos sa-
bido, isto 4, que o consumo d gaz
para Illuminação publica é uma
cifra ridícula e quo o consumo de
gaz para Illuminação particular 8
Irrisório. Praticamente nom <*> II-
lumlnaçSo das casas, nem a das
ruas 6 mais feita por melo de
ga» corrente".

O CONTRATO
O contrato firmado pelo mlnls-

tro Francisco SA e o director da
companhia, sr. Mackenzie, esti-
pula:

CLÁUSULA XX
"Desde aue esteja terminada a

nova fabrica, o preço do gaz para
a Illuminação, tanto publica como
particular, zero, de 100 rela por
metro cúbico até o consumo an-
nual de 18,000.000 de metros
cúbicos de gaz para todos os mis-
teres, Quando o consumo de um
anno exceder de 18.000.000 de me-
tros cúbicos, o preço do metro
cúbico de gaz baixará, a partir
do anno seguinte, de molo reti
Por caíia augmento de 500.000 me-
troi cúbicos, até o limito mínimo
de 160 réis.

O augmento de consumo Infe-

ACTUAES ABATIMEN-
TOS CONCEDIDOS
PELA SOCIEDADE

20 1»
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• r.-, 35 %- 123,5
38 117,»
40 114
45 104,5

rior a 500.000 metros cúbicos nerfi,
desprezado, e o superior, atí um
milhão, dava direito 1 reduccSo
de um real.

O gaz fornecido por preço nin
superior ao limite minimo ílxa.
do nesta cláusula, para outroa
misteres que nüo seja a illumlnã-
ção, não será computado para a
reducção do preço do gaz paro
a Illuminação.

Antes de terminada a nova fa-
brica, o preço do gaz para todoi"
os misteres serã o que, até a data
da assignatura do presente con*
trato, estiver em vigor".

Desde quo entrou em exeouçSo
o contrato novado, a emproi-a
obedeceu ao limite, máximo d;
200 réis, tanto para o gaz de HIu-
mtnação, como para o utilizado
em calefação; logo, comprehendeu
bem que os preços exigidos pelo
governo e por ella accoltos eram"uniformes para todos os mlste-
res". Ora, segundo um principio
de hermenêutica universalmente
accelto, — a condueta posterior e
concorde das estipulantes que ti-
ver relação com o objecto princi-
pai, será optimo elemento para
explicar o Intuito dos Interessa-
dos ao celebrarem o acto jurídico
(Carlos de Carvalho —. "Direito
Civil Brasileiro RecopIIado", nr-
tigo 206; Esplnola — "Obriga-
ções", pag. 672, nota 352; "Co.
digo Commercial", art. 131, llt)."Mlnlme sunt mutanda qux in-
terpretatlon eertam semper ha-
buerunt".

MANEJOS HÁBEIS E
OOMMUNS

E' verdade que, attingido o mh-
ximo de 18.500.000 metros cubl-
cos, a Empresa não fez, "de mo-
do genérico", as reducçSes pre-
vistes. Isto, porém, é regra "gc-
ral" entre concessionários de ser-
viços públicos: observam as clau-
aulas de applicação immediata;
as futuras, as que dependem dc
factos ou circumstancias poste*
riores, são olvidadas, retardadas,
sophlsmadas e, as mfJs das ve-
zes, Inutilizadas por despachos
minlsteriaes habilmente provoca*
dos e conseguidos.

Com as estradas de ferro, poi:
exemplo, 6 commum a estipula*
ção de que, attingido o lucro do"tanto" por cento, a metado ca-
berá ao Thesouro Nacional. Eu
não Conheço um caso, um sé, do
cumprimento de semelhante clau-
sula: nas melhores épocas, de ge-
ral abastança, as companhias ar-
ranjam sempre um melo de pro-
var não haver sido alcançado o
limite previsto.

A Sociedade de Gaz esta em
boa companhia: attingido o ma-
ximo,. discute, tergiversa, nega.
Para evitar a observância rlgo-
rosa do contrato, dirigiu-se ao
governo, o qual declarou quo —
em solução ao officio (da com-
panhia) autorizava a mesma a
proceder, por tres mezes, do mo-
do diverso do praestabelecido.
Dahi resultou a seguinte ta-
bella: ' '

Preços quc vigorarão tamente du-
rante o prazo de trei mexes para
o gaz empregado como combustl.
vel, culo consumo seja superior a

100 metros cúbicos por mez
réis, metade papel, metade ouro -

Este convênio loi sendo proro-
gado até 26 de fevereiro ultimo.

O MENOS VALIOSO DOS
APOIOS

A Companhia junta, em apoio
das suas assertivas, pareceres do
jurisconsultos; porém elles gó se
apoiam em frnglllmo prooesso de
interpretação — no "phllologico"
o menos valioso de todos. Demais,
nem a exegese verbal soecorre
a Empresa, que, em seu Memo-
rial, confessa a veixlada ineluta-
vel — a péssima redacção do con-
trato "Mackenzle-Franclsco' Sá".
Logo, o texto nlo 4 claro, extre-
mo de duvidai, caso unico em que
tem applicação o ohamado pro-
cesso grammatical de Interpre-
tação.

Proolamma clvlliata, portuguez
contemporâneo — "Cunha Gon-
çalves" — "Tratado de Direito
Civil", vol. IV, 1831, n. 642,
pag. 425:"Se o» termos do contrato são"clavos e apropriados", deve at-
tender-se a.o sentido literal e
grammatical "sentido literal" daa
cláusulas."Ergo, a contrario stnsu", des-
de que os termoa nlo são "ola-
roa e apropriados", não basta,
para o escrupuloso exegeta, atten-
dor ao "sentido literal" das clau-
sulas.

Cunvephamos, entretanto, em
descer, por alguns momentos, aocampo gafaro da Hermenêutica
verbal, temperando, todavia, a
sua aridez com os recursos vas-
tos do processo "lógico". O exa-
me sincero do terceiro trecho dacláusula XX, já transoripta, In-
duz a conolulr tor sido intenção
das partes contratantes "fixar"
um preçq "unico" — 200 réis pormetro cúbico, até 18.000,000 mo-tros, baixando do meio real aoverificar-se augmento de 500.000
metros, no consumo, e assim sue-ceasivamente, atê descer a 160
réis.

Heproduzamps a letra da partereferida, da cláusula XX:"O gaz fornecido por preço nüosuperior ao limite mínimo tLva-do nesta olausula, para outros
misteres".

O preceito alludido completa osanteriores da mesma cláusula, osquaes determinavam que, haven-do sobre 1«.000,ooo de metroacúbicos de consumo um excessoUe mais de 5Q0.000, embora emeonsoquencla do somma doa to-taes referentes a illuminação o ca-leíaçao, obriga a empresa a diml-nuir o preço ío gaz. Esta é aregra. No outro periodo se encon-tra a excepção t no caso da com-
panhia já haver concedido abati-mento aos que empregam o gazpara calefação, o consumo destenuo servirá de base para íort*al-a?. baixar o preço do que é usado
para illuminação. Acertadamente
se deu preferencia a baixa d.o pie-ço para calefação, quo BOria acausa do maior gasto, reduzido'»
quasl zero o dlspendlo com a luzVúda be.n: o contrato não dizque a empresa fica Isenta do de-ver de baixar o preço do gaz paracalefação i porém "gó" 0 refe-rente ji luz. Relativamente áquel-Ia, nao abre execepção; perduraa "regra" - attln-jido o máximoue 18'.500.000 metros cúbicos, co-meçará a obrigação de baixar os
preços "para todos os consumido-
res"; nao é licito "distinguir"
onde o contrato não distingue —
ontre pequenos-e grandes.

. MA' REDACÇÃO

Nos dois primeiros trechos dacláusula, se fala eni gaz de illu-minaoio; o terceiro regula os

preços da calefação; refere vib
os mencionados antes eram fixa-,
dos tamhem para oa "outros mia-
téres". Isto não ô dito claramen-
te; a reda«ção ê mâ, conforme
a companhia confessa; porém não
pede ser comprehendida de outro
modo.

E' principio de direito que a
lei não contem palavras Inúteis;
e ao contrato, quo é lei entre as
partes, se appliea a mesma regra.
Pois bem: so os contratantes não
houvessem querido declarar que o
primeiro periodo "fixara" os pre-
ços tambem para o gaz de caie-
facão, em vez de empregar tan-
tos vocábulos, diriam apenas —
"não superior a 160 réis". Basta
alterar a ordem das palavras, sem
supprimlr uma sô, para resaltar
a conclusão acima: "O gaa for-
nocldo para outros misteres que
não seja a illuminação, por preçonão superior ao limite mínimo"fixado" nesta cláusula, não será
computado para a reducção do
preço do gaz para a illuminação"

COISA INCRÍVEL
E* crivei, ante este trecho, oun

alguem conclua não haver preço"fixado para o gaz destinado a
outros misteres" ?

O texto considora predetermina-
do tambem para a calefação, um
limite máximo e um mínimo, e
concede á Empresa esta compen-
sação: se ella der logo aos consu-
mfdores de gaz para calefação o
preço mínimo, ficará dispensada
de reduzir a tabeliã relativa ao
gaz de Illuminação na hypothese
do consumo global exceder a
18.500.000 metros cúbicos.

A Companhia, como boa vende-
dora que é, "sponte sua" compre-
henderla á conveniência do bai-
xar o1 preço do gaz para caleta-
ção, afim de augmentar, em gran-de variedade do misteres, o con-
sumo. Interessado superiormente
o governo, tambem, em' que ella
assim procedesse, lhe facultou a
compensação referida. .

Emfim, o ultimo período da
cláusula àpola a conclusão acima.
E' assim concebido:"Antes de terminada a nova fa-
brica, o preço do gaz "para to-
dos os misteres" será o quo atéa data da assignatura do presen-te contrato estiver em "vigor".

Ora, ae é verdadeira a affirma-tiva da Empresa quando asseve-
ra não ter o contrato fixado pre-
ço algum para o gaz empregado"em outros misteres" que não se-
ja a Illuminação e haver deixado
isso ao arbitrio da concessionária,
minada a nova fabrica vigorariam
os preços anteriores ? Se os pre-
por que declarar que até ficar ter»
ços não foram alterados, para quecata resolva 1

Mais ainda: a Empresa, noMemorial, sustenta que "em todosos contratqs" sú se tratou Uo pre-ço do gaz de Illuminação. Se Istoé verdade, que expressão e valortem a rcsalva de continuarem, atldeterminada época, os preços an-teriores de gaz "para todos eimisteres" ?"Continuaria" a ser, em toda 11.una, respeitado — o que imi.caexistiu (,
Allega, outrosim, a SociedadeAnonyma que as próprias leis queautorizaram o executivo a reno-var o contrato, sô se referiram áluz; nao á calefação. o augmen-to P5e em relevo os perigos «iuedefinem da preferencia brasileirapelb processo pliilologico de inter-pretaçao: tem dol? gumes; ferede morte a these de quem o Invo-ca. Na verdade, se a lel "só" au-tor zou a contratar luz, não cen-feriu poderes a respeito de cale-'•-•Çao; é de concluir, não a liber-

(Continua na 7.» pag.)
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A SITUAÇÃO POLÍTICA
—— ,

Os juizes eleitoraes do Districto Federal são contrários á proro-
gação do prazo para o alistamento

Diversas informações sobre o qne oceorre nesta capital e nos Estados
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Cm aspecto do embarque, hontem, do interventor no Amazonas, que partiu em um avião
da Condor

Os Juizes eleitoraes desta capi-
til consideram Inconveniente, em
virtude da affluencia do serviço
íe alistamento na emergência
actual, a prorogação do prazo
para a conclusão dp niesmo ser-
viso. Neste sentido, enviaram
hontem ao presidente do Tribunal
Regional Eleitoral a seguinte re-
presentação:

"Juizo Eleitoral do Districto
Federal, 15 de março de 1933 —
Illmo. exmo. sr. desembargador
Ataulpho de Paiva, d.d. presi-
dente do Tribunal Regional do
Districto Federal. — Os Juizes
eleitoraes desta capital, em face
da annunciada possibilidade de
ser prorogado o prazo para o alis-
tamento, consideram de seu de-
ver solicitar a attençâo de v. ex.
para a inconveniência de seme-
lhante providencia, posto estejam
dispostos, como magistrados, a
dar integral execução âs leis que
dizem respeito ao serviço eleito-
ral.

A dilatação desse prazo acar-
retaria, decerto, o augmento con-
elderavel do alistamento, mas é
bem de vêr que com isso se en-
curta e reduz o período para o
preparo dos processos e expedição
de titulos, augmentando-se, da
mesma sorte, a sobrecarga de ser-
viço dos cartórios e dos Juizos.

Releva ainda notar que, apôs
* encerramento do alistamento, os
juizes necessitam dispor de uma
dllação razoável para os actos
preparatórios da eleição, como se-
jam a distribuição de eleitores pe-
las secçOes, feitura de listas, for-
mação de mesas e outros encar-
gos que lhes cabem pelas instru-
cções . expedidas pelo venerando
Superior Tribunal Eleitoral.

A conclusão de cerca de 40.000
processos de inscripção, em an-
damento, e a respectiva expedição
de titulos, até as vésperas da
eleição, jâ exigem um trabalho
exhaustlvo, a prorogação do expe-
dlente dos cartórios o que já foi
adoptado tendo alguns signatários
permanecido no Juizo Eleitoral
até âs 24 horas.

Outrosim, os signatários sugge-
ririam, âata venia, a v. ex., pro-
pôr ao Venerando Tribunal Su-
perior fixar a data de encerra-
mento da qualificação requerida,
de vez que, apôs o dia 20 do flu-
ente, serão, na sua maioria, in-
operantes essas qualificações, pa-
ra o effeito de inscripção. Aqui
se demonstra, facilmente, a pro-
cedencla dessa suggestão: o re-
querimento que entrar no dia 21,
attendendo a que sobem a um
milhar, em todas as zonas, os res-
pectívos pedidos somente poderão
ser processados no dia 22 quando
recebem autuação, termo de con-
clusão, etc. O processo segue con-
cluso ao juiz no mesmo dia 22,
admlttlndo-se toda* celeridade no
cartório, e o magistrado tem o
prazo de 48 horas para o respe-
ctivo despacho, prazo que é obri-
gado a esgotar, de vez que é con-
fiideravel o expediente a attender
diariamente. Se o processo obtem
despachp de deferimnto no dia 24,
o interessado somente dispõe do
dia 25, o ultimo dq prazo para re-
querer sua inscripção. Ora, nes-
se dia, por isso mesmo que é o do
encerramento, serâ incalculável a
affluencia de alistandos aos tres
cartórios eleitoraes.

Destarte, sendo encerrada a
qualificação requerida no dia 20,
pi*oporcionar-se-á uma facilidade
aos serviços eleitoraes, desato-
ga-se, de algum modo, o ex-
pedlente dos Juizos e procede-
se de maneira a poderem os elei-
tores contar com a recepção de
seus títulos, Será uma providen-
cia pratica, que suggerem aquel-
les que lidam, diariamente, com
o serviço eleitoral, lhe têm dado
o melhor de seu esforço e dedl-
cação patriótica e desejam ver
afastadas as difficuldades que en-
travam a bôa marcha do alista-
mento.

Valemo-nos da opportunidade
para reassegurar a v. ex. os
nossos protestos de alta estima e
distinguida consideração — José
Duarte Gonçalves da Rocha, Fre-
dcrlco Süssekind, João 8. Oarncl-
io cia Cunha, F. de Barros Barre-
lo, Afranio Costa, Martinho' Gar-
cez O. Barreto, Pontes de Miran-
da, Leopoldo Duque Estrada,
Francisco Rocha Lagoa."

A REPRESENTAÇÃO DE CLÃS-
SES ESTA' RESOLVIDA.

Em conferência hontem realiza-
üa no Ministério do Trabalho, en-
tre os srs. Salgado Filho e An-
times Maciel, ministro da Justi-
ça, ficaram assentadas as preli-
minares da representação de
classes

Essa representação será facul-
tada em Conselhos Technicos ou
na própria Constituinte, confor-
me deliberar o Ministério na sua
proxima reunião collectivá.

Terão direito de voto os syndl-
catos legalmente organizados.

A eleição geral deverá ser fei-
ta nesta capital, sob a presiden-
cia do ministro do Trabalho.

A PROXIMA REUNIÃO COL-
LECTIVA DO MINISTÉRIO

Na proxima reunião collectivá
do Ministério, sob a presidência
do chefe dp governo, serão resol-
vidos os últimos assumptos que
se prendem á futura Constituln-
te. Assim é que será approvado
o regimento interno daquella As-
sembiéa, marcado o numero de
deputados, o subsidio dos mesmos
e instituídas as suas immunl-
dades. '

O DR. CASTRO NUNES VAE
PARA A SUB-COMMISSAO DE

CONSTITUIÇÃO

Foi convocado pelo ministro da
Justiça, para funccionàr na sub-
commissão encarregada do elabo-
rar a futura Constituição, o dr.
Castro Nunes, em substituição do
sr. Carlos Maximiliano, que se-
guiu para o Rio Grande do Sul.

Para substituir o sr. Agenor de
Roure, que amanhã embarca para
Caxambú, parece que será convo-
cado o sr. Solano da Cunha.

O P. R. M. QUIZ EXPLORAR
OS SENTIMENTOS

. < CATHOLJCOg

Bello Horizonte, 16 (Do corres-
pondente) —¦ O P. R. M. annun-
ciou quo pretendia lançar r.s can-
dldaturas de D, Helvécio, arcebis-
po de Marianna, e D. Octavio,'bis-
po de Pouso Alegre, á Consti-
tulnte.

A noticia denunciava o objecti-
vo de explorar sympathlas em fa-
vor de nomes que seriam suffra-
gados, não em virtude do presti-
gio eleitoral do P. R. M., mas
pelo conceito dos candidatos no
selo da população cathoíica.

Falhou entretanto o objectivo,
porque D. Helvécio telegraphou a
amigos nesta capital, desmentln-
do "a maldosa e errônea infor-
mação" do correspondente do Jor-
nal que noticiou a existência de
sua candidatura.

Em relação a D, Octavio, o
jornal "Semana Religiosa", órgão
official da diocese de Pouso Ale-
gre, publicou a seguinte nota:

"Tendo varios jornaes publica-
do tèlegrammas de Bello Horlzon-
te, em que se annunclava a in-
tenção por parte do P. R. M.
de apresentar a candidatura do
nosso prelado á Constituinte,
manda s. rev. declarar que de
modo algum acceltarla tal indica-
ção, pois, não pertence a nenhum
partido, nem tem aspirações po-
liticas. Se houvesse conveniência
e permissão . da Santa Sé para
um bispo se candidatar a uma
cadeira de deputado, sô se expll
caria que acceitasse tal investi
dura quando lhe fosse conferida
por todo o eleitorado catholico o
não por um partido."

O SR. JOÃO ALBERTO SERA',
PROVAVELMENTE, CÂNDIDA-
TO A CONSTITUINTE PELO

ESTADO DE PERNAMBUCO

Embarca para Recife, possível-
mente no próximo dia 25, o capi-
tão João Alberto, chefe de poli-
cia desta capital.

O sr. João Alberto foi convi-
dado pelo partido politico dos ami-
gos do sr. Lima Cavalcante em
Pernambuco, a figurar na chapa
de candidatos á Assembléa Cons-
tltulnte. Pernambuco, como se
sabe, é o Estado natal do chefe
de policia. Não tendo, ainda, res-
pondldo ao convltu, o sr. João
Alberto segue para Recife a en-
tender-se pessoalmente com os
que tiveram a lembrança do seu
nome, sendo quasi certo que ac-
celtará a candidatura.

Na sua volta, então, o sr. João
Alberto reassumirá o seu posto na
rua da Relação.

Algumas pessoas têm pergunta-
do se, em face da recente lei das
inelegibilldades, o sr. João Alber-
to não é Inelegível. De facto os
chefes de policia são inelegl-
velr. mas dentro de suas cir-
cumscrlpções.
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O SR. OLEOARIO MARIANNO
CANDIDATO A' CONSTITUINTE

Sabemos que o sr. Olegario Ma-

tlanno é candidato á Assembléa
Constituinte por esta capital. O

sr Olegario Marianno figurará

na chapa do Partido Autonomista
Ca Diatricto Federal.

BM TORNO DA AMNISTIA

Como vé a applicação dessa me-
dida de clemência o coronel

Moreira Lima

O coronel Fellppe Moreira Li-
ma, que commandou a artilharia
federal na campanha do 1932, re-
cebeu o seguinte telegramma de
Caxias, Rio Grande do Sul:"Coronel "Moreira 

Lima — Le-
glão 5 de Julho — Rio — No mo-
mento em que está no cartaz a
amnistia aos políticos do regimen
passado, a quem apodamos de"canalhas, delapidadores do The-
souro, corruptores da Republica,
etc. etc.", multa expansão de
falsa generosidade, * que é antes
sentimento mórbido de raça sem
convicções, apraz-me enviar-lhe o
meu abraço de congratulações por
sua entrevista â succursal do"Jornal da Manhã", que acabo
de lêr. Saudações. — Danton
Coelho."

As declarações do coronel Mo-
reira Lima, que motivaram o te*
legramma, foram as seguintes:"Em principio, e por sentlmen-
to, sou invariavelmente favorável
a todas as medidas de tolerância
e fraternidade. Mas quanto â
amnistia "immediata" aos contra-
revolucionários paulistas,, julgo-a
positivamente . uma insensatez,
neste momento. Pois não ê do
conhecimento de todo o mundo
que elles preparam um movlmen-
to contra o governo provisório,
em data prefixada ? Haverá quem
não tenha lido a carta do sr.
Raul Pilla ao sr. Moraes e Bar-
ros ou ignore o-que por ahi cor-
re, com fundamento, sobre a acti-
vidade dos chefes militares e cl-
vis da sublevação' de 9 de julho
do anno passado, conforme decla-
ração publica, do próprio gover-
no, pbr intermédio do scu minis-
tro da Justiça ?

Reconheço que a nossa revolu-
ção nasceu com accentuados pen-
<(ores suicidas, como diriam os
positivistas... Mas como não
nasci com sua tendência, tendo,
ao contrario, um conceito opti-
mista da vida, até nos momentos
mais críticos' da existência,, não
acompanho os meus correllglona-
rios na pressa e na Irreflexão
coín que se vêm manifestando fa-
voravel á sua concessão.

Amnistia nunca foi hem é me-
dida de clemência, porque, não
obstante figurar nos códigos co-
mo tal, crime político não é cri-
me para ninguém, a não ser no
Brasil, para os antigos bernar-
distas. Ella é e fo! sempre mo-
dida politica e depende exclusiva-
mente de opportunidade.

Consolidado o movimento de
outubro, pela promulgação de
uma constituição, comprehendo
que seja concedida, ampla e sem
restricções, porque, então, terá
chegado o momento de se fazer
uso da"clássica esponja do esque-
cimento... Antes, não; absoluta-
mente não.

Aliás, segundo conclui das de-
clarações do sr. Flores da Cunha,
é este o seu modo de vêr e não
o que por ahi se propala, com o
unico objectivo de aggravar a
diabólica confusão em que se acha
o paiz."

UMA MOÇÃO DE OBEDIÊNCIA
AO GOVERNO PROVISÓRIO

* O chefe do governo provisório
recebeu o telegramma que se se-
gue:"iílo, 13 —.Tenho a honra de
communicar a v. ex. que reuni-
dos em assembléa geral ordina-
ria para decidir assumptos de sua
economia social, decorrentes da
discussão do parecer da Commis-
são de Tomada de Contas, os sor
cios da Associação Geral de Au-
xlllos Mútuos da E. de F. Cen-
trai do Brasil, com a assistência
do sr. Afranio Palhares, delega-
do designado pelo sr. chefe de
policia para assistir aos trabalhos,
foi por prodosta da mesa sob a
minha . presidência votada, entre
acclamações, pelos quatrocentos
sócios presentes, uma moção de
irrestricto respeito e obediência
ao governo de v. ex., affirmando
a assembléa que os associados da
associação repellem patriótica-
mente qualquer incitamento con-
trario ao espirito de disciplina
que tem sido patrimônio de honra
de 50 annos de vida corporativa
ferroviária desta agremiação. —
Arthur de Pinna, presidente ' da
assembléa geral ordinária."

A ASSOCIAÇÃO DOS PROFES-
SORES CATHOLICOS DE AC-
CORDO COM O SR. OSWALDO

ARANHA
A propósito do capitulo sobre

a constituição da familia e dos
problemas educaclonaes na futu-
ra Constituição, foi enviado ao
sr. Oswaldo Aranha, relator do
mesmo, o seguinte telegramma:"A Associação dos Professores
Catholicos apresenta a vossencla
cordiaes cumprimentos pelo mo-
numental capitulo constitucional,
no qual vossencla desenha com
mão .firme e alto espirito conser-
vador os fundamentos da família,
da educação, do ensino na futu-
ra Carta Brasileira, demonstran-
do, ao mesmo tempo, profundoconhecimento de direito constitu-
cional moderno.

A sociedade brasileira será de-
vedora a vossencla de um dos
maiores serviços a ella prestadosno período revolucionário. —
Eoerardo Backheuser — presi-dente."

CONTRA O ESCREVENTE DO
POSTO ELEITORAL DA CEN-
TRAL DO BRASIL
Apresentaram reclamações con-

tra o escrevente J. Mattes, do pos-
to eleitoral da Central do Brasil,

(Continua na 6.' .atr.)

CRUZADA NACIONAL
DE EDUCAÇÃO

A campanha organizada
pelo seu presidente

O dr. Gustavo Armbrust é, co-
mo se sabe, o presidente da Cru-
zada Nacional de Educação: Foi o
seu fundador e tem sido o seu es-
forçado guia na campanha de

mais de um anno em que está em-
penhado. Para um serviço dessa
natureza, consultando indlscutl-
velmente os Interesses da collectl-
vidade brasileira, claro que se re-
quer patriotismo e espirito de sa-
crificlo. Ao dr. Gustavo Arm-
brust', não têm faltado essas duas
virtudes por excellencia.

Pela belleza do idealismo da
Cruzada, desde o seu inicio que
o "Correio da Manhã" se tornou
o alliado e o sustentaculo da boa
causa. Acompanhamos o desen-
volvimento e registrámos sem-
pre os serviços que ao ensino pri-
mario no paiz tem prestado a
Cruzada.

Hontem, num encontro de aca-
so eom o dr. Gustavo Armbrust,
delle ouvimos alguns esclareci-
mentos sobre a actuação da Cru-
zada, que julgámos de toda op-
portunldade:

*— A Cruzada Nacional de Edu-
cação não esmorece e continua
empenhada na sua grande obra
de combate ao analphabetismo.
Visa soluções praticas e Immedla-
tas. Tem por si o grande apoio
da opinião publica legitimamente
interpretada pela Imprensa hones-
ta e patriótica, no seio da qual
ponho em destaque o "Correio da
Manhã". O desejo da Cruzada é
abrir o maior numero possivel de
escolas. Afim do tornar o ensl-
no o mais econômico possível, so-
licitará a Cruzada, das associa-
ções de classe, dos cinemas, das
fabricas, dos clubs sportivos, as
suas salas e mobiliários onde
possa receber os alumnos que
precisam de alphabetlzação. A
estatística de creanças sem esco-
las e em condições de frequen-
tal-as, que acaba dn apresentar o
illustre director da Instrucção
Municipal, é de natureza a im-
pressionar todos os bons brasilei-
ros. Até mesmo nos jardins pu-
blicos poderemos e devemos abrir
cursos do alphabetlzação. A Cru-
zada jâ dirigiu uma petição ao
prefelto-lnterventor, no sentido de
que ello nos permltta que nos uti-
llzemos dos coretos ou mesmo da
sombra das arvores e ahi possa-
mos metter o alphabeto e a ta-
boada nas mãos cias creanças.

E resumindo, cheio dc alegria c
de enthusiasmo:

— O ponto de vista do "Cor-
reio da Manhã" é, sem duvida al-
guma, o da Cruzada Nacional dc
Educação: abrir escolas, ensinar a
lêr, escrever e contar, sem me-
dir sacrifícios, realizando uma ta-
refa absolutamente pratica e ne-
c.ívariamente utll.

A policia de Porto Alegre
e os cabarets

Porto .Klegre, 16 (A. B.) — A
policia fechou òs "cabarets"
Rheingoid e Moulin d'Or, que
eram os mais freqüentados des-
ta capital, Essa. medida foi toma-
da pela policia de costumes.

Os serviços de força, luz
e telephones em Minas

Bello Horizonte, 10 (A. B.) —
O presidente Olegario Maciel as-
signou um decreto organizando,
sob o controle da Secretaria da
Agricultura, un» apparelho de fis-
cailsação de todas as empresas que
exploram no Estacio os serviços
do força, luz e telephones.

0 NOVO ÇOMMAN*
DANTE DO 26° DE

CAÇADORES

Parte hoje para Belém
do Pará o tenente-

coronel Dubois
Segue, hoje, no "Comma '.ante

Ripper", para Belém, o tenente-
coronel José Carlos Dubois, com-
mandante dó 26° de caçadores, e
cuja sede é na capital do Pará.

O tenente-coronel Dubois é um
revolucionário de primeira linha,
com os melhores serviços presta-

UM YELHO PROCESSO DE
PASSAR CONTRABANDO

Solucionando o caso da baga-
gem de fundo íalso

Em junho do anno passado o
conferente da Alfândega, sr. Wal-
demar Andrade, ha poncos dias
fallecido, suspeitou da bagagem
conduzida pelo passageiro José
M. Rodrigues, que viajara a bor-
do do vapor "Nyassa".

Entre os volumes estava uma
mala que o passageiro interroga-
do declarou que lhe fora entregue
em Lisboa, por Ernesto Leal, e
destinada a Marcellino Pimentel,
residente á rua Senhor dos Passos
n. 168, que estava assistindo a
conferência.

Era uma grande mala, que num
fundo falso, além de roupas,
continha, varias mercadorias su-
jeitas a direitos, como 55 bolsas de
prata, porta nickeis; 1.200 eolla-
res do prata, 400 collares de ouro;
345 pares de brincos de ouro; 420
medalhas, religiosas, de ouro, 250
collares de ouro, 148 pares de brln-
cos de ouro de varios tamanhos;
72 figas de azeviche, encastoadas
de ouro; 35 cruzes de ouro e es-
malte; 18 anneis de ouro platina-
dos e 29 abotoaduras de ouro e
esmalte, tudo avaliado em
23:9245500.

O processo que se seguiu foi
agora julgado pelo inspector da
Alfândega, que proferiu o seguin-
te despacho:"Considerando que ficou prova-
da a innocencia do portador *do
volume, José Mendes Rodrigues,
que foi llludldo; considerando que
Marcellino Pimentel confessou a
parto que lhe cabe no dellcto, ten-
do previamente se entendido com
Ernesto Leal, residente no estran-
gelro para remetter as mercado-
rias da maneira fraudulenta como
foi encontrada, resolveu conde-
ninar Ernesto Leal e Marcellino
Pimentel á perda das mercadorias
apprehendldas, impor aos mesmos
a multa de 50 "|° sobre o valor of-
ficlal das mercadorias, bem como
prohiblr a entrada de ambos na-
quella repartição e suas dependen-
cias por espaço de dois annos, ab-
solver José Mendes Rodrigues PI-
montei de qualquer imputação de-
lictuòsa, no caso, adjudicando-se o
produeto do quo fõr apurado cm
leilão, 50 °|* ao apprehensor e seus
auxiliares".

Dr. Solano da Cunha^O ROTARY CLUB DO
RIO DE JANEIRO

Conferência do desem-
Faz annos hoje o dr. Francis-

co Solano Carneiro da Cunha,
presidente da Caixa Econômica. _., _,

jurista e advogado profissional,'bargador Vicente Pira-
antigo deputado de Pernambuco,! ;|, 80|- "Vagabunda-
toda a carreira politica do anni- °
versarlante tem sido uma série de'gem C CãSBS OC trabalho'
victorias indlvlduaes, victorias que

__________3__£ %w___HI ____!
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elle deve a sua Intelligencia, a
sua cultura, a sua capacidade de
trabalho e a sua probidade inva-
rlave! no trato dos negócios pu-
blicos.

Representante pernumbucano ao
Congresso, deu-lhe o mandato
popular a opposição enérgica e
patriótica do grande Estado do

Com elevado numero de sócios
presentes, realizou-se sexta-feira
passada, a reunião semanal do
Rotary Club, sob a presidência
do dr. Carlos Rohr, á qual tam-
bem assistiram os seguintes visi.
tantes: desembargador Vicente
Piragibe, especialmente convidado
para falar sobre a vadiagom e
casas de trabalho; srs. Axel Ru-
nestam. do Rotary Club de Sto-
ckolmo; Carl Slems, do R. C. de
Chemnlntz, Allemanha; Otto
Slems, filho do rot. Carl Slems,
soclo do R. C. de Nova Frlbur-
go; dr. Cruz Alves, do R. C.
de Campos; Alberto Brochado, do
R. C. de Bello Horizonte; Arme-
nio Souza, do R. C. do Rio Gran-
de; Alcindo Britto, do R. C. de
Nictheroy; Adel Carvalho, do R.
C. de Porto Alegre; Lauro Mo-
raes, do R.. C. de Juiz de Fora;
Jaeques Pllon, L. O. Harnecker
e Jorge Estella, convidados.

Depois de iniciados os trabalhos
com a saudação de praxe á ban-
deira nacional, e feita a apresen-
tação dos visitantes o convidados,
foi lido pelo secretario, sr. A.
Rosenvald, o expediente sobre a
mesa, do qual se destacava: uma
carta do club congênere do Ni-
ctheroy, convidando e pedindo a
cooperação dos rotarianos do Rio
para a proxima Conferência Dis-
trictal a realizar-se na vizinha
cidade nos dias 3, 4 e 5' de abril
próximo; um officio da Sociedade
dos Amigos das Arvores solici-
tando a adhesão do Rotary Club
para a Primeira Conferência Bra-
sllelra de Protecção â Natureza;
e um officio da Câmara de Com-
merclo Importador, de S. Paulo,
solicitando o concurso do Rotary
Club em prol da Feira Interna-
cional de Amostras a inaugurar-
so naquella capital em 21 de

norte. Esse mandato teve do seu abr" Próximo.
A seguir etfectuou-se a cerimo-portador o desempenho criterioso

que merecia. A campanha eleito-
ral de 1930 encontrou o dr. Sola-
no da Cunha em plena aclivida-
de e elle foi, na Câmara, uma das

nia de posse do novo associado,
sr. Elysio Pereira dc Magalhães,
proposto pelo sr. Victor Santos
Pereira, que serviu de paranym-
pho. O novo soclo. que foi rece-

, bldo sob os applausos dos pre-figuras de relevo ali creadas pela | sentes, passou a oecupar a cias-
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Tenente-coronel José Cario»
Dubois

dos â causa nacional. Soffrendo
as perseguições da "época das
realizações" foi mandado ao Ama-
zonas, onde levantou as forças
de Manáos, em 1924. Abafada a
revolução, começou o então .capi-
tão Dubois a peregrinar pelas pri-
sões militares até que, om outu-
bro de 1930, sob o commando do
general Leite de Castro, auxiliou
o levante das fortalezas do Rio.
Logo a seguir serviu como chefe
de policia do Estado Co Rio, de
onde veiu para o gabinete do
general Leite de Castro, primeiro
ministro da Guerra do governo
provisório.

Nas operações contra o movi-
mento reacclonario de 1932, o já
major Dubois serviu i.o destaca-
mento do general João Guedes da
Fontoura, onde se distinguiu.

Promovido por merecimento, ao
regressar, ao posto de tenente-
coronel, foi elle nomeado para
commandar o 26o de caçadores,
commando aua _i__ vax, __-o_a as-
6umi»-

Agradecimentos do sr.
Roosevelt ao sr. Ge-

túlio Vargas
O chefe do governo provisório

recebeu o seguinte telegramma
do 31*. Franlclln Dclano Roosovolt,
presidente dos Estados Unidos:

"Os amáveis votos de v. ex.
foram altamente apreciados e me
é grato retribliir-Ihe esses senti-
mentos e, por seu intermédio, ao
povo do Brasil. — Franklin D.
Roosevelt."

ecos dõ'movimen-
to no estado t>e

§AO PAULO

O trigo que se destinava
a Santos descarregado

nesta capital
Em resposta aos officios do

Banco do Brasil, relativamente á
descarga no porto desta capitai
de varias partidas de trigo des-
finadas á praça do Santos, o ins-
pector da Alfândega Informou
que a mercadoria em questã.,
conduzida pelos vapores "Lage",
"Mnndrt", "Camámü" e "Gaba-
dollo", por motivo de fechamento
daquelle porto paulista, foi dos-
embaraçada mediante o paga-
mento dos respectivos direitos,
sendo porém, mais tarde a reque-
rlmento dos interessados, remettt-
da para aquelle destino por meio
de cabotagem, nas chatas "Ara-
guahy", "Capivary", "Iraty"
"Met-Ity" e "38".

Ecos do terremoto de Los
Angeles

Em resposta a um pedido de in-
formações do Ministério das Re-
lações Exteriores, o cônsul do
Brasil em São Francisco da Ca-
llfornla communicou que nenhum
dos brasileiros residentes na re-
glão attinglda pelo terremoto em
Los Angeles, soffreu em conse-
quencia do phenomeno.

director da Central do
Brasil esteve em

Petropolis
O coronel Mendonça Lima, dl-

rector da Central do Brasil, este-
ve em Petropolis, em conferência
com o chefe do governo proviso-
rio, expondo a situação da refe-
rida ferrovia. O sr. Getulio Var-
gas, prometteu attender ao refe-
rido director, devendo s. s. apie-
sentar u mrelatorlo sobre as ne-
cessldades da estrada.

0 sr. Dionisio Ramos
Montero despede-se

Em audiência previamente de-
slgnada, foi recebido hontem pelo
sr. Afranio de Mello Franco, ml-
nistro da3 Relações Exteriores, o
sr. Dionisio Ramos Montero, ml-
nistro do Uruguay, que apresen-
tou a s. ex. as suas despedidas
por ter de deixar a chefia da mis-
são do seu paiz.

0 novo addido militar á
embaixada do México
Estiveram, hontem, no Itama-raty e foram recebidos pelo sr.'Afranio de Mello Franco, ministro

I das Relações Exteriores, sir Wil-
I liam Seeds, embaixador da Grã-
Bretanha, e Alfonso, Reyes, em-
balxador do México, tendo este
apresentado ao ministro de Esta-
do o major Luis Ramlrez Fen-
tanes, novo addido militar â em-
baixada do México.

Coronel Otto Feio da
Silveira

Está desde ha alguns dias nes-
ta capital o coronel Otto Feio da
Silveira, que, até ser promovido,
commandára o 22' de caçadores
de João Pessoa.

O coronel Otto Feio, que tomou
parte nas operações de guerra do
anno passado, no commando da-
quelle batalhão, foi classificado,
depois da sua promoção, no 17°
B. C, que tem sede em Corumbá.

0 caso do empréstimo
americano ao Ceará

Fortaleza, 16 (A. B.) — Bm-
barca hoje com destino ao Rio de
Janeiro o desembargador Abner
Vasconcellos, que vae tratar das
ultimas providencias sobre o ca-
so do empréstimo norte-america-
no.

AUiança Liberal. Tornou-se, pela
sua acção de destaque, o leader
pernambucano da causa que sus-
tentara.

slficação rotarla: "Alimentação —
Assucar em rama, distribuição",
como director que é da S. A
Magalhães.

Durante o expediente teve a
Sobrovlndo

tubro, o dr. Solano a ella prestou
assignalados serviços, sendo, por
isso mesmo, apôs a victoria, col-
locado num posto de alta respon- j
sabilldade: o de ministro do Tri-I
bunal Especial. I

Como jâ fizesse parte do Con

A derrocada do café brasileiro
Teremos até o fim do anno um encalhe

de 34 milhões de saccas!
Uma conferência no Departamento Nacional do Café
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Do cáes para o navio qu e levará o nosso café
para o estrangeiro

Na sede do Departamento Na*
cional do Café realizou-se hon-
tem a conferência do dr. Roge-

Revolução de ou- palavra o rotarlano sr. José Or-
tlgão, que agradeceu as home
nagens prestadas pelo Rotary Club
ao seu saudoso pae, commendador ri0" de Camargo sobre o caféVasco Ortigão, assim como as pa- brasileiro. Promoveu-a a Socie-lavras proferidas no Club pelo dade dos Amigos de Alberto Tor-consocio, dr. José Augusto Pres- ics, em entendimento com a di-tes, em uma das passadas reuniões rectoria daquelle departamento,o bem assim o conforto moral! que, accedendo a sua solicitação,dos demais companheiros rota-1 designou o ohefe da secção te-

gresso Administrativo da Caixa rlanos' ciue' *"luer Pessoalmente, chnlca para realizal-a.
quer por telegrnnima, se haviam A's 6 horas, perante grandemanifestado por oceasião da mor- assistência, teve inicio a reunião,te de seu venerando pae. | Presidiu-a o dr. Armando VI-

Na primeira parte da ordem do | dal, presidente do Departamen-dia, o presidente divulgou, lendo, to, que convidou os drs. Bell-

Econômica, vagando-se ali o car-
go de presidente, o dr. Solano es-
tava naturalmente Indicado para
occupal-o, o que suecedeu, sem
embargo da sua collaboraçâo na

em voz alta e mandando em se
guida distribuir a todos os pre-

Commissão de Inquérito do Ban- ¦ sentes, a lista tríplice dos nomes
co do Brasil. | apontados pola commissão Indi-

para candidatos â reno-

sario Penna e Raul. de Paula a
tomar parte na mesa.

Falou em primeiro logar o dr.
Belisario Penna, que apresentou
o conferenclsta, referindo-se ain-A sua presidência na Caixa tem -0 flo con_elho âlrector qu() ía â boa vonliiüo com nue o Do-dado a esse grande estiibolecimen- J deverá ser empossado em 1 de . partamento attendera á solicita-

to de credito popular um impulso Julho próximo. Sobre o trabalho, ção da Sociedade dos Amigos de
extraordinário. A actual adminis-
tração da Caixa se tem caracte-
rizado por uma série de refor-
mas e melhoramentos verdadeira-
mente louváveis. Alargou-lhe as
operações de feição bancaria, de-
senvolvendo-lhe todos os serviços,
uns já existentes .outros crea-
dos por iniciativa sua. Poz em
ordem todas as secçOes desse es-
tabelecimento, neste momento sob
a mais absoluta disciplina, com
o seu expedionto cm dia e o sou
funecionalismo num ambiente de
tranqulllldade, do conforto e de
justiça.

Resume melhor os seus esfor-
ços na administração o ultimo re-
latorio por elle apresentado ao
ministro da Fazenda, relatório
que documenta, de maneira irre-
cusavel, os progressos da Caixa,

Não faltarão, neste dia, ao pre-
sidente da Caixa Econômica as
homenagens e as felicitações dos
seus amigos e admiradores, que
são muitos aqui e em Pernam-
buco.

AVIA&OMÍUTAR

Em torno da commissão
technica para acom-
panhar a reforma da

5a arma
Os jornaes noticiaram que sob

a presidência do director da Es-
cola de Aviação Militar reuniram-
so em dependências daquella es-
cola, varios officiaes pertencentes
á arma de aviação, para trocar
Idéas sob o ante-projecto da quin-
ta arma, ora em estudos no es-
tado-malor do Exercito.

Adeantaram que da troca de
idéas ficou resolvida a designação
de uma commissão para acompa-
nhar os trabalhos e estudos do
ante-projecto em elaboração, ten-
do sido para esse fim designados
os majores Eduardo Gomes, Sil-
vinio Cavalcante, Ângelo Mendes
de Moraes e capitão Vasco Secco.

Esses officiaes vieram, á tarde
de hontem, á nossa redacção e
solicitaram-nos que em seu nome
fizéssemos uma rectifleação a essa
noticia.

Houve de certo engano na sua
transmissão, conforme accentuou
o major Mendes de Moraes.

A missão desses technicos não
é pleitear de propor qualquer ln-
terferencla ou modificação na fei-
tura do ante-projecto.

Estando definitivamente assen-
tada a reforma, visaram os avia-
dores, naquella reunião, a desi-
gnação de collegr-s que como te-
chnicos fossem desde logo se ln-
teressando dos principaes deta-
lhes da lei em elaboração para
começarem o estudo de sua appli-
cação.

Da fôrma por que saiu publi-
cado parecia que a commissão
tinha por fim participar, como
assistente, dos trabalhos de ela-
boração, o que nunca passou pela
mente de quantos compareceram
ã reunião.

A tabeliã de vencimentos na
Caixa Econômica do Paraná

O ministro da Fazenda com-
municou ao presidente do Conse-
lho Administrativo da Caixa Eco-
nomica Federal do Paraná, em
resposta ao officio em que o re-
ferido Conselho pediu fosso ap-
provada, de accordo com a sua
proposta, a tabeliã de venclmen-
tos dos empregados da mesma
Caixa e de suas agencias em Pa-
ranaguá e Ponta Grossa, haver
o chefe do governo provisório re-
solvido manter a tabeliã appro

da commissão Indicadora e pre.ferencia por esse systema, que
vem sendo aliás usado pelo Club

Alberto Torres.
Oo dr. Rogério Camargo ini

ciou a sua palestra reportando-.-__--. r w.w -_._____ ^.A v. _4 __ lllll. (M|H',lllU l C|lll| líVIllll'desde 1918, falaram os rotarla- se ao anno de 1727, quando tevenos srs. José da Silva Oliveira o
José Marianno Filho, tendo o pre-
sidente explicado devidamente a

Inicio no Brasil a cultura do Ca
fé. Passa em seguida ao aban-
dono em que até agora se det-

duvida, o mesmo havendo feito | xou esse ramo da riqueza nacio-
o sr. Luiz Pereira, ex-presidente nal, entregue a exploração em-do Club e um dos componentes da pyrlca e retrogadá.
alludida commiEsão. Por fim o dr. | Compara-a A de outros pro-Carlos Rohr salientou que no dia' duetos, como a laranja; quo ex-2-1 do corrente, se realizaria então ! piorados, relativamente ha pou-a assembléa annual do Club para' co tempo, já dispõem até de es-
que se procedessem ás eleições tações experimentaes, emquanto
para os cargos da nova directo-1 que o café durante 200 annosria do Club, ficando os associa- permaneceu sob os mesmos pro-dos com inteira liberdade de votar' cessos rotineiros do plantio, oo*
ein um dos tres nomes indicados' Ihelta e selecçâo. Quanto a esta
para cada cargo ou, se assim en- ultima, é chocante a nossa infe-
tendessem, em um outro nome } rioridade relativamente a ou-
qualquer, pois para isso havia | tros paizes produetores, que apre-
uma linha em branco abaixo dos sentam safras de 90 % de caféstres nomes apontados pela com-! finos e o Brasil justamente o
missão indicadora. ] contrario: 90 % de cafés baixos!

Foi dada então a palavra ao B ha Estados, em que essa per-desembargador Piragibe que dis. ¦ centagem chega a attingir a
correu com elegância, contando ao i 95 %'. Quanto á exportação, o
mesmo tempo algumas passagens Brasil sô concorre nas praçashumorísticas, sobre o thema —. consumidoras com a differençâ"Vagabundagem e casas de tra-! entre a importação e o consumo,
balho". S. ex., em torno da as- Os nossos concorrentes conse-roreção de ser o vagabundo em guem, portanto, vender todo o
gorai muito intelllgente, narrou café de cada safra. A producçãoalguns factos históricos e anedo- j rio Brasil, neste anno, estâ cal-tas interessantes. Combateu elle culada em 20.000.000 de saccas e
os albergues públicos, verdadeiros1.! dos outros paizes em 10.500.000
velhacoutos de vagabundos, frl-1 para um consumo mundial desando o facto delles concorrerem! 23.500.000 do saccas. Haverá,
sobremodo para o augmento da portanto, um saldo no Brasil demendicidade! Por ultimo mostrou 113.000.000 de saccas. Como jáos grandes inconvenientes das ' temos retidas em nossos arma-
Colônias Correcionaes liara sali
entar a grande vantagem nas ins-
tituições modernas, mais conhe-
cidas por Casas de Trabalho, onde
o indivíduo, simples vagabundo
mas sem tara ou propensões cri-
mlnaes, ali recolhido passa a to-
mar gosto pelo trabalho e apren-
der um officio qualquer que lhe
servirá para ganhar a vlda futu-
ramente. Eis emfim o seu
de vista sobre o assumpto para o
qual pedia elle a attençãó dos srs,

zens reguladores, de safras an
tsriores, 21 milhões de saccas,
attlnglremos no fim deste anno
ao formidável encalhe de 34 mi-
lhões de saccas!

O conferenclsta passa em se-
gnlda a referir-se á péssima qua-lidade do café brasileiro que é

mm- 1>ostP â ven<ia- no estrangeiro e
ponto allude ás addições que na Fran-

ça e na Allemanha fazem, em
larga escala, da chicorea, afim

roteriaiTosv°AÍ suãTiüun-aT pala- * ?f P°der se.r tragado o nosso ca-
vras foram calorosamente ap.lfé' No Primeiro desses paizes,
plaudldas ompregam-se cinco milhões de

Com'os agradecimentos ao H-! saccas de chicorea e no segundo
lustre conferenclsta e demais vi na referida mis-
sitantes e associados presentes, o
presidente encerrou a sessão.
aoOdtesglqiciodd.á

OS CANDIDATOS ÃO
CURSO PRÉVIO DA

ESCOLA NAVAL

E os aspirantes do 2°
anno do mesmo curso
O director da Escola Naval de-

terminou que fossem scientifica-
dos os candidatos aptos, em re-
cente inspeccão de saude, para a
matricula e admissão no Io anno
do curso prévio daquella Esnola,
que as provas escriptas de arith-
ínetlca, portuguez, geographia e
noções de cosmographla, choro-
graphia e Historia do Brasil, de-
verão realizar-se nos dias 21, 22,
23, 24 e 25 do corrente mez. Taes
provas poderão ser resolvidas em
tres horas, de accordo com as dis-
posições em vigor.

Os candidatos, conforme deter-
minação da direcçâo da Escola,
deverão comparecer munidos de
lápis, caneta, penna e mata-bor-
rão.

Para os referidos candidata
haverá conducção no Arsenal de
Marinha, somente ás 11 horas da

jtres milhões,
tura.

O nosso café é tão ordinário,
diz o dr. Camargo, que um kilo
de põ dá no máximo 80 chicaras
de bebida, e o estrangeiro ai-
oança 160 e 170 chicaras!

Cumpre-nos, portanto, produ-
diz cafés finos, intensificando-se'
a campanha que o Departamen-
to Nacional já Iniciou por todos
os Estados oaféoiros. Na Bahia,
na Fazenda "Liberdade", no lo-
gar denominado São Miguel, o
agrônomo dr. Julio Curvello, da
campanha dos cafés finos, já
conseguiu este resultado admi-
ravel: com um kllo.de café, que
rendeu 800 grammas de pô, fez
185 chicaras! Em Franca, om
São Paulo, consegulu-se resulta-
do Idêntico: 186 chicaras!

Chama o conferenclsta a at-
tenção da assistência para a ne-
cessidade de melhorar-se o pro-
cesso de colheita e despolpamen-
to do café.

Nos Estados Unidos, como nos
demais centros consumidores, sô
se dá valor aos cafés de melhor
gosto e rendimento.

O Departamento Nacional do
Café está vivamente empenhado
na propaganda ,dos processos
modernos de colheita do nosso
café, que neste paiz tem sido
plantado extensivamente, numa
verdadeira furla, com a derru-
bada incessante de mattas, sa-
criticadas pelo machado incle-
mente do lavrador rotineiro e
utrazado. Por outro lado, as va-
lerizações artificiaes desso pro-
dueto só têm concorrido para
mais prejudlcal-o. O café está
seguindo "pari passu" a borra-
cha, que hoje exportamos nesta
proporção: 6 mil toneladas por
anno, emquanto as India3 conse-
guem attingir a 600.000!

O dr. Rogério Camargo diz
então que precisamos, quanto ao

opportunidade de observar,* á
perda de 95 % de café que es-
tava sendo beneficiado e que fô-
ra colhido de cafesaes atacados
de broca. Em Jacutinga, em MU
nas, já attinge. a 10 % os café-
saes contaminados por essa ter-
rivcl praga.

A erosão é outro mal, conse-
quente da fôrma por que são
tratados os cafesaes.

Em S. Paulo ha OVO milhões
de pés de café com as raízes
expostas, tornando a arvoro ane-
mica, sem vida. O fazendeiro
desconhece, em geral, a techni-
ca da erosão, produzida pelas
aguas da chuva, que anemlam
a terra, levando o seu "húmus''.
K' preciso evitar as enxurradas
nos cafesaes, tratando-os dc for-
ma a conservar intactas, as ri-
quezas da terra. No Estacio do
Rio o na zona da Matta, em Ml-
nas, bem so pôde observar a
pobreza dos cafesaes,

E' Indispensável restaural-os,
fazendo a rehumiflcação do so-
lo. Nos Estados Unidos ha cinco
grandes fazendas em que se es-
tuaa o combato á erosão, no qual
se gastam annualmente 5.000
contos.

O dr. , Rogério de Camargo,
entra depois no analyse do ter-
ceiro problema: os cafés baixos.

Descreve como o caféeiro .s_.
alimenta na terra, atludindo é.1
experiência de Samm,ett, com os
vasos de agua dlstillada em que,se vêem as raizes no seu cresci-
monto, Condemna u emprego da
adubagem chimica da terra, sem
a matéria orgânica necessária.
Diz que essa adubagem já está
sendo condemnada na Allemã-
nha, o paiz que mais a preconl- '
sou.

O dr. Rogério Camargo vol-
ta-se agora para o quadro ne-
gro, e escreve: Brasil: 17 miv
lhões de saccas; outros paizes: 9
milhões. E diz: E' lamentável
a desvalorização do nosso café
no estrangeiro!

Para a exportação de 17 ml-
lhões de saccas o Brasil recebeu
34 milhões de libras; para a ex-
portação do 9 milhões, os nossos
competidores alcançaram 31 mi-
lhões!

O Departamento Nacional do
Café pode assegurar que ha pos-sibilidade do conseguir-se cafés
finos em todos os municípios do
Brasil. E' uma questão de te-
ohnicldado. Evitando-se a fer-
mentação e procedendo-se ao
despolpamento pelo processo
mecânico moderno consegue-sa
cafés finos. Na colheita, deve-se
ter em vista sô o café maduro,
embora so apanhe apenas 30 %**da safra. Para o beneficia-
mento, a titulo de experiência,-
o Departamento adquiriu 500
machinas, quo são fornecidas aos
lavradores pela importância de
340$, paga em café. Ser-lhe-á
permitida uma demonstração,
durante um mez, dessa machina.

E pouco depois, o conferen-
cista concluía suas observações,
pedindo á Sociedade de Amigos
do Alberto Torres que designas-
se o dia em quo o Departamento
poderia fazer passar em um dos
cinemas desta cidade um fllm
sobre o café.

O dr. Belisario Penna agra-
deceu, cheio de enthusiasmo, ao
dr. Rogério Camargo a excellen»
te lição que a todos acabara de
dar com a sua erudita conferen-
cia, feita de fôrma tão simples
e attrahente.

O dr. Armando Vidal, em se-
guida, levantou a sessão.

Primeira conferência na-
cional de juristas

A secretaria desta conferência
acaba de receber os relatórios e
conclusões apresentadas, respecti-
vãmente, pelo ministro Rodrigo
Octavio o pelo dr. Oscar Martins
Gomes, sobre as seguintes these3
do prngramma: nacionalidade, na-
turalização, cidadania e condição .
dos estrangeiros. Linhas geraes a
que deverá obedecer e "convém
manter a actual divisão do terri-
torio ? Qual o melhor alvitre:
união ou sub-dlvlsáo dos Estados
actuaes ? Deve ser transferida a
Capital Federal para fora da zo-
na marítima ?

O presidente da conferência, dr.
Astolpho de Rezende, attendendo
a varios pedidos de relatores, re-
solveu prorogar o prazo para a
apresentação dos trabalhos até o
dia 25 do corrente.

A secretaria continua a receber
numerosas adhesões de juristas
pátrios, interessados nos debates
da conferência a se installar a 3
de abril próximo nesta, capital,
para debater theses de direito
constitucional politico.

rendas penhoradas

manhã
Os aspirantes de Marinhi do

2o anno do curso prévio da Escola
Naval, deverão apresentar-se ho- caté, resolver estes tres grandes' I|m mnnirinin nilP finhl _« «113Qje, improrogavelmente, na sede da |problemas: 1°, a broca, 2° a ero- Um mUn,C1P10 QUe lmn« « SUaS
Escola Naval, afim de embarca-!sa0, e 3° os ca_éa baixos.

vi.i .,,.!_ ,1. ...i_ _ •... -ui i_-íe".,n° ?,avl0-auxl'lílr 
"Càlheiros: 0s fazendeiros paulistas, avada pelo decieto n. 22.304, de*da Graça", que terá de par.., cm nrini-lulo não deram muit. _i4 de janeiro ultimo, o qual, so- nova viagem de instrucção com tenção ais conselhos d™ ínstitubre apresentar uma sensível ma- esses aspirantes na proxima • _e-! ío Biológico dè Sãc!. Pa_lc, quan-joraçao em confronto com a ta- gunda-feira, 20 do corrente, indo do annunciou a broca dos café-bella que vigorara anteriortnen-1 primeiramente, á Ilha Grande, pa-!saes. Hoje, porém, estão seria-te, attende, em grande parte, a ra depois proseguir viagem, com ' mente empenhados em comba-solicitação do mencionado Con- o destino que lhe vae ser tra- !tol-a. Em uma fazenda de Cam-selho. ' cado

L wr-tmimi~r~ ^t-áge-aas-vas^^

t-inas, diz o dr. Camargo, teve

&g*«sp_sa^^ :¦'¦ .j^j^sss^sísxmr

Dcscalvndo, 16 (União) — Foi
feito o levantamento da penhor.
das rendas deste municipio, tendo
sido consolidada a sua divida, qu»
ficou reduzida a 500 contos.

No Inicio da administração d»
actual prefeito, «ssa divida era Jo
1.100 contos.

ili
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EXPEDIENTE
ASSIGNATURAS

Aoa nossos ant.lEin.ufea pedimos mao*
dar reformar as auas assignaturas antes
de termluüreru, afim de evitar a Inter*
rupção nao romcjs-ií.

O preco d» a«iliiiatura animal 0 de
70S00O » o Jj «emostral da 40.5000.

Toda correspondência qne ae ruforlr a
esto assumpto, quar ordinária, quor re*
listrada, o bem assim oa valaa pmti.es,
deve ser dirigida ao garanta Luiz ijrcs,

P-EE0O8
¦ - ¦ Inttrior
Atrao  70*000
Semestre , 405000

Exterior
Annual  1 B0$I10Ü
Semeatral  sorjouo

NUMERO AVULSO
DÍm utcl «oo
ItODiioBOi $400
Numero* atraiadoa $300

TELEPBONES*.
Director, 3*2446; lecret-irlo da reda*

ceio, 2-15BS; redacglo, 2-5(108: gerencia,
-•¦003T. Succurial á Avenida Bio Branco,
4*8886.

AGENCIA NA AVKNIDA
ArtnMa Blo Branco, 115, esquina dt

roa do Ouvidor. Tel. 4-38UB

TIAJANTEB
Oecupa o logar de nono agente da aul*

snaturae, am Pont* Nova, o ar. Ulytiei
Urummond.

Ã aervlco deita (olba percorrem o Ea*
tado de Minaa, o ar. Eurico Baeta d* Fa-
ria; • o Estado do Blo d* Janeiro, o
ar. Joio Alfredo da Oliveira. Além dea*
aes representante», mantemos, tambem,
tieiae» Eatado», agantea locaea, devida*
manta autorliado» a angariar aialgnatu*
raa, a prestar qualquer eaclareclmento a
a receber quataquer reclamacoaa.
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ttda,, Latln-Amerlcan Publlcltj, Service
Ltd., Llntaa Ltda. a A. Herrera,

' AVISOS IMPORTANTES
Aoa noaaoa annunclantea deita praça

avlaamoi que somente eatio autorlaadoe
a receber ea noiiaa conta» oa an. Ave*
Uno Nove» a Joaquim Morara Júnior, aen*
do considerados faísca quaeiquer outro»
qú* ia apreimtem em tal categoria.

HISTORIADORES
DA REVOLUÇÃO

A Revolução Brasileira de 1930,
He outro» merecimentos não lo-
grat* ella que Ilie reconheça a poj.
terldade, terá eate de Incontesta*
veis benefícios literários: gerou,
no espirito de certos homens de
intelligencia e de saber, um ac-
eentuado gosto pelas narrativas
dos episódios políticos, não 56 dos
que'deram causa aos acotttecl-
mentos no derradeiro decennlo
qüe precedeu a queda íragorosa
do presidente Washington Luís,
como dos que se vêm desenrolan-
do até agora por força do cerco
victorioso do palácio Guanabara,
na manhã memorável de 31 de
outubro do referido anno.

A Historia terá muito que re*
colher, para pesqulzar, meditar,
confrontar, selecclonar e depurar.
Joio e trigo não lhe faltarão daqui
a cincoenta e a com annos, quan-
do os odlos estiverem extlnctos e
os «sentimentos, os despeltos, os
desesperos houverem desapparecl-
dos, permanecendo, apenas, a ver*
dade fria e soberanamente con-
sagrada, á luz da razão e da jus-
tiça.

Então, o Julgamento vindouro
«6 pronunciará sobre os Indivi-
duos que foram os actores do
drama sombrio e angustloso. Ter-
üo-ão apagado e sumido os cau-
diThos-com os seus grupos. Os
eWs itás ambições confessavels e
inconfessáveis não actidlrão mais
aos àppélloa e âs exhortaçõcs. So-
bre uma época distante e remota,
voltar-se-ão os olhares de gera-
ções novas, apparelhadas de cal-
ma e curiosidade, impassíveis
para sentenciarem com a isençio
de. animo absolutamente necessa-
ria. Os chronistas e narradores
mergulharão naa trevas para ana*
lysarem as coisas com a mesma
Imparcialidade com qne, actual*
monte, por exemplo, apreciamos a
vida e a, obra dos estadistas, dos
generaes,. dos parlamentares, dos
tribunos o dos pamphletarios que
lutaram e se hostilizaram para
salvar a nacionalidade naquelle
periodo alluclnante dentro do qual
decon'eu a atormentada rnenorl*
dade de d. Pedro II.

Por esse tempo, os volumes
que se vão escrevendo hoje, edi-
tados. ao calor dos dobr.tes, uns
para aceusar. outros para de-
fendèr, todos no sentido de pe-
dlr ao plenário da opinião que
se manifeste, servirão de rotet-
ros. São elles, sem obediência
ft ordem chronologica, Ouitturo,
ISSO, do sr, Virgílio Mello Fran-
co; Um grito de alerta, no tiimul-
to da Revolução, do sr. Mattos' Pimenta; Outra» Revoluções vi-
rao, do sr. Maurício de Medei-
ros; O assalto de ISSO, do sr. Ha-
mllton Barata: Va caserna ao
cárcere, do sr. Azevedo I.ima;
Depoimentos e Sob o fogo lllt1!-
sivel, do sr, André Cavrazzpni;
J* Bateria, fogol, do sr. Affonso
de Carvalho; A Republica que a
Revolução destruiu, áo sr. Ser-
torio de Castro; Que é que ha!,
do sr. Paulo Duarte; O «lídito
d.ia do presidente Washington*
Luis, no palácio Guanabara, do
sr. Cícero Marques; Revolução
única em dois millenios, do sr.
Pedro Santa Rosa; A explação
do sr. Rutey de Menezes Wan*
derley; A Revolução Paulista, do
sr. Menottí dei Plcchia; A odys-
séa de um revolucionário, do sr.
Raphael Uchôa; JSeiioIiiçifo con-
tra a Imprensa, áo sr. Dyonisio
Silveira; Nas vésperas da Revo.
lução, do sr. Álvaro de Carva-
lho; O incrível João Pessoa, do
sr. Adhemar Vidal; São Paulo
terra conquistada, do sr. Leven
Vampré: São Paulo e a sua
guerra de seccessão, do sr. Al*
machio Diniz; O coso de São
Paulo, do sr. Vicente Çoaracy*
A Revolução Constitucionalista,
ão sr. Herculano C. e Silva e as
ilrfiaerloa da Política, do sr. Bufta*
chio Alves. Pôde-se incluir na
lista o iVIlo Peçanha, do sr. José
Tolentino, e A' guiza de depol-
mento, do sr. Juarez Tavora! O
memorial escripto pelo sr. Octa-
vio Mangabeira, sobre a deposl-
ção e prisão do sr. Washington
Luís, como testemunho pessoal de
quem assistiu ao ex-presidente ser
arrancado do palácio Guanabara
e conduzido ao Forte de Copaca*
bana; tambem deve figurar no
rol desses trabalhos de Informa-
gões. Ficará, guardadas as inevi*
taveis proporções, como coisa no
genero daquella noile de melan-
collas de Raul Pompéa, que viu,
no cáes Pharoux, de madrugada,
ser embarcado para o exílio e
para a morte o ultimo dos impe-
radores americanos...

Os livros acima enumerados
são os que conhecemos. Lemol-os
methodlca e pacientemente. Não
raro com agrado, porque as obras

de lntelligencla, mesmo não sen-
do do arte, sempre nos trazem
uma satisfação que não oceulta-
mos. Sem duvida, existirão outros
qu« ainda não chegaram ás nos-
sas mãos e dos quaes, tnfelizmen-
te, não temos sciencia.

Renan queria a Historia sem
preconceitos. Nem os phiiosophi-
cos, nem os religiosos, nem os
sociológicos. Considerava a His-
toria Política a mais delicada e
a mais Ingrata de todas as dia-
clpllnas Intellectuaes. "As escolas
são na Sciencia, observava o mo-
ralista e heresiarcha francez, o
que os partidos são na Política;
cada qual tem a sua vez, E é
impossível ao homem lllustrado
encerrar-se numa dellas com mui*
ta exclusividade para fechar os
olhos ao que as outras offerecem
de razoável."

Tudo quanto se tem escripto dc
1930 para cá, sobre a substitui-
çâo do poder hypocrltamente
constitucional pelo poder ostensi
vãmente discricionário, não é,
não havia de ser, evidentemente,
filiado a nenhuma escola scien-
tiflea de indagação e narração.
A frieza solldamente erudita de
Mommsen, a lógica invariável-
mente segura de Taino, o apego
ao indiscutível e provado de Fer-
rero, a minúcia exhaustlva e ir-
recusavel de Caplstrano em nada
influíram na technica dos moder-
nos historiadores da nossa ultima
Revolução. Elles compuzoram as
suas paginas com Independência
de pensamento, é certo, mas ao
sabor dos seus sentimentos, ora
articulando llbellos aceusatorios,
ora allegando razões de defesa.
Na maioria, são livros quentes,
Infiammados, destinados mais â
provocação do que 4 meditação.
São livros que desabafam Ideaes
ainda confusos.

Encerram, entretanto, quasl to-
dos, documentos ignorados e es-
plendidos para a Instrucção dos
futuros historiadores, dos que te-
rão de collaborãr na Historia, na
Historia que subsistirá per omitia
secKÍet aacuíorutn», sem serem par
tes nos conflictos contempora-
neos. Porque todos esses livros
divulgados não morrerão nas bi-
bllothecas e nos archlvos, procura-
dos fatalmente pelos investigado-
res silenciosos, lndifferentes ao
nervosismo das multidões que pas-
sam, como passam as espumas das
aguas do mar em dias de tem-
pestade e resaca. Ver*se-â com
o tempo — cincoenta, cem an-
nos decorridos —* o que é a His*
toria, como a reclamava Ruy
Barbosa, Injuriado e calumnlado
ao choque das suas campanhas
politicas: "a verdade, na sua so.
lida plenitude, na sua transpa-
rencia crystalina, na sua Jncor-
ruptlvel sinceridade... o facto, o
depoimento, o documento,"

Não í do meu intuito assi-
gnalar aqui o valor de cada obra
Indicada neste registro. Slnge-
la, despretenclo6a, mas coherente
commigo . mesmo, com os meus
hábitos de leitor incansável, foi
a homenagem que já prestei aos
autores, lendo ouldadosamcnte o
que elles escreveram* A critica
dos competentes e especializado?
se encarregará do resto. De mim
para mim, basta a convicção de
que essei livros serão mais tar-
de, quando tudo esttver acabado
e os homens de agora não fo-
rem mais do que sombras e re*
mlniscenclas, folheados e resplga-
dos como elementos uteis ao jul-
gamento de uma época de ancelos
e de duvidas, de esperanças e
dcslllusõcs.

destina a produzir novos valores.
Como, então, graval-a na fonte,
perturbando a marcha do pro-
grosso pela estagnação dos nego-
cios?" O caso de Santa Catha-
rina não é, Infelizmente, o unico.
O trabalho orçamentário, em re-
gra, nos Estados, não obedece a
preceitos que devem ser rigorosa-
mente observados.

Visando equillbrlos de emergen-
cia, o remédio das administra,
ções regionaes está invariável-
mente — ou em contrair emprestl-
mos onerosos ou em decretar lm-
postos a torto e a direito. Resul-
tado: a situação financeira, que
procuram concertar, fica ainda
mais aggravada.

O adiamento das elelçõex

um. motivo —¦» deverá pertencer ao
mencionado Instituto, uma,vez que
sejam dadas todas as garantias.

Lucraria a lavoura o'sfl fica-
rlám decepcionados os Interme-!
diários ...

I
Nem bustos, nem. placas

nem manifestações

Volta-se a falar, agora que fal-
ta mez e melo para as eleições
da Constituinte, no seu possível
adiamento, Segundo os partidários
da medida protelatorla, o tempo
é escasso e as pessoas alistadas
representam uma parcella dlml-
nuta da vontade nacional* *. Por-
tanto, para que tivéssemos, no
pleito de maío, eleitores que re-
presentassem a nação, impreseln-
dlvels seriam mais alguns mezes
para augmentar o alistamento.

Ora, mesmo recorrendo a esse
oxpedlente será pouco provável
alcançarmos a formação de uni
grande eleitorado. Teremoj, ein
troca de um adiamento que re*
peroutirâ mal na opinião publica,
mala alguns milhares de votos,
que não preencherão a dlffe-
rença entre o numero de brasi-
lelros que devem exercer o sa-
grado direito do votu e os que
realmente o farão.

Depois, todos os paizes que pas-
saram por uma transformação
politica experimentaram um de-
cresclmo de seu eleitorado. Bas-
ta o exemplo da Italia para pro*
val-o. Esse paiz, no anno elei-
toral que precedeu a metarnor-
phose fascista, tinha 13.424.183
eleitores. No entretanto, a lista
eleitoral do primeiro plesblclto
feito no novo regimen aceusava
9.673,049, dos quaes apenas
8.663.412 votaram.

Entre nôs a differença com
certeza ainda ser* maior. Mas
isso não significa coisa nenhuma:
6 um phenom«r,o natural e uni.
versai,

Commentâmos, não ha muitos
dias, o facfo de terem offerecido,
em São Paulo, um almoço festi-
vo ao sr, Rezende da Silva, dire-
ctor da Receita, que ali esteve a
serviço do fiscalização. Tanto
mais de estranhar era o facto
quanto a manifestação foi- pro-
movida por funecionarios da Fa-
zenda. Dias depois era alvo da
mesma prova de sympathia, de
seus subalternos, o director dos
Correios de São Paulo.

Agora o sr. Oswaldo Aranha
expediu uma circular em que pró-
hlbe, termlnant'emente, as mani-
festações em qualquer departa-
mento de seu ministério, incluln-
do-se nessa prohiblção a inaugu-
ração de bustos, placas ou retra-
tos em honra de vultos vivos.

A circular e opportuna e não
devia ficar limitada ao Ministe-
rio da Fazenda.

Dissemos e repetimos que essa
pratica era uma ias condemna*
veis heranças do regimen extln-
cto. Como prejudicial á dlsclpüt
na burocrática e até certo ponto
ridícula, deve desapparecer. E
não será difficil, desde que os ou-
tros ministros façam como o eol-
lega da Fazenda.

Extravagâncias administrativas

Verificação pessoal

Os vencimentos dos fiscaes do
imposto de consumo foram fixar
dos no máximo em 2:3008000
mensaes. Ganham essa Impor-
tanola os desta capital, São Pau-
Io, Estado do Rio e Rio Grande
do Sul; os de Pernambuco Ba-
hia, Paraná, Ceará, etc. fazem
1:800JOÕO mensaes. E os do Ama»
zonas apenas COOÇOOO,

Pois bem, o Amazonas é p de
fiscalização mais difficil e peri-
gosa. Além das endemlas, o ar-
gumento do rifle, no interior,,.

Essa extravagância da nossa
organização burocrática precisa
de corrècção.

Fixando o máximo do venci-
mento, era lógico que tambem se
estabelecesse o mínimo,,.

H. Paulo Filho

&

O tempo

FOLBTISt DIÁRIO DA riItlECTORIA
DK METEOROLOOU

PreTly&ei pura o periodo de 14 bom
do dia 1« áa IS bora* do «11» 17:

Blíli-loío federai o .Vlnifieroí/ ¦— Tem»
po; tiom, rom nphulnslrtnile e nevoeiro.
Temperatura: estaTÍI. Ventos: norninfi*.

TSttnto Ai "Uti il» ,'onelro — Tempo,
pom. salTO a IMo, onde de In Ma vel.
passara a bom; nevoeiro. Temperatura H
estável.

ralado., do Sul — Tempo: bam eom
nebulosidade, salto 11" RI" Grand» dn
Sul, onde va"1"'* » Imitarei. Tempera»
tura: estarei em fito Paulo « em ele»
vacâo nos demal» listados. Ventos: d«
snl h leste, em SSo fuulo e o t)uadrante
porte, no» demais Efitadon.

Sjíii''*>«« do lempo oecorrid» «o DU-
trlota Fadem! (de 14 horaa do dis
15, lis lt horas do dia 10) ~- O tempo
íoi Instável á tarde e á noite o bom
hoje. Relampejou, bontem, á noite. A
teniperntnrii foi Çfttavel, á noite c v>o(
fr.ru llcelro declínio (lt dln. As mMtas
das temperaturas «treinas obsertsdas
tios postos do Districto Federal, forsm;
mnslnia 29*8 e mínima 25"H t nt tem*
peraturai filtrem*»» regiHtrada* n« Ob-
serrntorlo Meteoroloflco da Avenida das
Sacies, foram: máxima 2718 e mínima
2_1«Ü, respectivamente, ás 13 boras e *>

minutos e as 5 boras e r*,,! minutos. Os
vento» sopraram (to quadranté «ui, frôrV
r.oe. tendo havido Err.nde psrtodo de cal-
marla peln madrugada e manbS de boje.

8ynopno do (empo oceorrido em todo o
Paiz (do 0 boras do dia 15 ás l> boras
do dia lli) — Zona Norter Nos Estados
dc AlneDas, Sergipe e Hshln, o tempo
nus 24 liorac, decorreu luplnvel i RMlm
eoptlmtava hoje, àe, 0 horaa. A (empe-
ratura nianteve-ne elevada. Oa ventos èo-
priimiii dn létte, fraco», Nâo 6 feita a
t>>nopt<e dos demais listados, devido a
falta do informares metoorôlotílcaa. Zo-
na Centro: O tempo nas 24 horas fnl
instável com chuvas « trovoaúas eipar*
nas. A's l» lioras. boje, o tempo apre*
acntava-se, eiy geral, bom. A teinperatu-
ra foi estável, Os ventos foram varia*
veis o fracot. Zon» Still N»» *¦*> noraa,
o tempo foi bom e astjim continuava hoje,
ás 9 boras. A temperatura foi, «ra <eral
estável. Os ventos foram variáveis « fr»-
cov, predomtunndo oa de oébtc.

Um dos grandes desconcertos
administrativos fieste paiz, desde
que o convenceram de ser essen*
clalmente agrícola, é o alheamento
em que, por via de regra, os altos
superintendentes de serviços pu*
bllcos permanecem, em relação a
factos qüe deviam conhecer Intl*
mamente. Todo bom administra,
dor deveria praticar o apólogo sa-
bio das cotovlas. Profundo ensi*
naniento em poucas palavras.

Teve agora uma prova da sa*
bedoria desse doutrinai apólogo
o Interventor Magalhães Barata,
do Pará, na excur*s&o que fej ao
Interior do Estado.

Referem telegrammas de Belém
que o Interventor regressou pes-
slmamente Impressionado, che-
rrando mesmo a ficar revoltado
eom o multo dinheiro despendi*
do em pura perda, em obra» de
cu.ia conservação nio se cogitou,

O interventor no Pará, procura
fazer administração, attendendo
aos interesses mais ImmedlAtos do
Estado. A região amaionlca, 4 do
conhecimento geral, apesar de of-
ferecer todos op recursos para uma
prosperidade econômica sempre
crescente, é quasi uma zona de
desolação e abandono.

Entristece, compunge e não raro
revolta a plena sciencia qu? se tem
daquelle ingrato tratamento com
uma região que podia ser um dos
maiores e mais fartos celeiros do
Brasil. . .

O Interventor Magalhães Ba-
rata não se contentou com infor-
maçíies. Quiz verificar, pessoal-
mente, até onde chegava a cala-
mIdade. Foi tudo tão a)í*m ie sua
espectativa que o delegado do go.
verno provisório não p6de dlssl-
mular a sua penoslssima Impres-
são. Para bení será, todavia, se
dahi resultar Iniciativas benefi*
cladoras para. a terra maltratada.

O nosso comínercio de carne»

A nossa exportação de carnes
restrladas dosenvolvou-se até 1981)
de maneira constante, oecupando
os primeiros logares na estatlst!-
ca do nosso commercio exterior,

Desde 1930, com *a anornialida-
de dos mercados consumidores,
reducção systematica das Impor-
taçflet, creação de taxas pesadas
e regimen de quotas, que os ne-
gocios decrescem.

Essa differença para menos at-
tingiu, só nas carnes congeladas,
em 1933, a 28.038 topeladas,
40,051 contos, ou £ 712.000.

O quadro referente ao trlenrlo
1930-1932 denuncia com clareza
essa queda:

Games congeladas:

.¦litHos Toneladas Valor
i .

1930 113.150 163.051:000$
1931 74.023 101.097:000»
1932 45.945 . (II.046:000?

Na equivalência ouro recebe-
mos: 1030. £ 3,822.000; 1931,
1.560.000; e 1932, «67.000.

Carnes cru conserva:

4-itnoj Toneladas Talor

1930 6.508 17.307:000$
1931 4.974 12.111:000$
1932 3.218 9.259:000$

O cierdiío rural

Como se. fazem orçamentos ...

O longo *è documentado' pare-
cer que o sr. Pereira Lima leu,
perante a Commissão de Estudos
Financeiros dos Estados e muni-
ciplos, a propósito do orçamento
de Santa Catharina, vem çvlden-
ciar, mais uma vez, a desorlen-
tação ainda reinante no paiz em
matéria orçamentaria. O quo se
quer, seja como fôr, 6 equilibrar
a receita com a despesa, elimlnan-
do o deficit. Do resto não se co-
gita. O caso de Santa Catharl-
na t este, em resumo: com a ex-
tineção da loteria do Estado e com
a reducção em 20 "l" da taxa de
exportação, houve um sensível
desequilíbrio orçamentado.

Precisando de uma compensa-
ção, a Interventòrla çreou um im-
posto sobre o capital.

Como era de esperar, os Inte-
ressados reclamaram a não foi
sem razão que o fizeram. O sr.
Pereira Lima, examinando o as-
sumpto, em virtude do memorial
apresentado, mostra o resultado

Na. equivalência ouro tivemos:
1930. 396.000; 1931, 168.000; e
1932, 137.000.

A nossa criação de gado inver-
nado o em condiçOes de ser aba-
tido é colossal, superando de mui-
to ds necessidades do consumo In-
terno e a um maior desenvolvi-
mento da nossa exportação.

Temos, sem éxaggero, excesso,
muito excesso...

A cultura do trigo

O presidente do Centro de Plan.
tadores e Fornecedores de Canna,
de Pernambuco, em entrevista
concedida a um representante da
Imprensa do Recife, prestou ai-
gur i interessantes esolareclmen-
tos sobre a organização do Ban-
co Rural de Pernambuco. Entre
outras coisas, disse o entrevistado
que os lncorporadores daquelle
Instituto de credito agrícola piei-
teiam, perante o Banco do Brasil,
os empréstimos de "que necessl-
tam os lavradores*

Perguntar-se.ia, com opportuni-
dade, se o produeto da taxa de
3$000 por tacca de assucar en-
caminhada ao mercado não daria
tambeni para Isso. Na revisto.
"Feonomla e Agricultura", publi-
cação qulnzenal da Commissão de
Defesa do Assucar, está um bn-
lanço da arrecadação da supra-
mencionada taxa.

Até 31 de Janeiro representava
ella um total ãe 22.282:869*000,
além dos respectivos juros, na
importância de 71:9668800.

Addicionada esta parcella ao re-
ferido total, teremos réis
22.354:835Ç800, Descontando os
prejuizos com vendas, jâ compen-
sados, na importância de réis
4.236:76õ$000, restaram réis....,
18.118:070$710. Este ê o saldo
disponível para o financiamento,

O Banco Rural de Pernambuco
pretende ainda que o Banco do
Brasil abra mão do financlamen-

contraproducente do Imposto para to a lavoura de canna, faculdade
a economia catharinense. | que the seria transferida. Assim

E adverte que "o deficit finan-i deve ser. Desde que se funda um
ceiro symboliza uma perda eco-'; estabelecimento de credito agrl-
nomica que somente é possível cola, claro esfá que as sommas re

O governo paulista, segundo no-
ticia procedente do vjzinho Es-
tado, pretende Importar 50 tone-
ladas de trigo em grão, para se-
rem distribuídas pelos lavradores.
O Brasil, se houvesse mais inicia-
tiva o se as administrações cul-
dassem de fomentar, em todas as
suas manifestações, o trabalho
agrícola, talvez Jã fosse, em vez
cie importador, um soffrivel ex-
portador de tr|go.

O trigo é o pão nonso de cada
<;ia. Por aqui se pôde calcular a
importância que terá, para um
paiz das dimensões geographlcas e
da população ío Brasil, a, cultura
intensiva do precioso cereal. Se
não é acllmatavel na maior parte
das regiões do nosso paiz, em ou-
tras, em grande parte de nossas
terras o trigo poderá offereeer
magnífico resultado,

Em São Paulo, por exemplo. E
bem avisado anda o governo do
Estado, abalançando-se a uma
tentativa que entremostra consi-
dera veis proveitos.

Direito de familia

Um dos deveres primor-
diaes do regimen democrático
é representado pela prestação
de contas de seus responsáveis,
feita directamente á nação
ou a seus representantes,
quando reunidos em assembléas
deliberativas. Mas até hoje,
entre nós, ainda não se at-
tendeu, com a devida soliei-
tude, a esse requisito elementar
de moralidade administrativa.
Basta ler os programmas de
alguns partidos recentemente
creados, para ver, incluída
entre seus itens mais império-
sos, a creação de instrumentos
de repressão do abuso inqua-
lificavel aos quaes um delles
propoz o nome de Tribunaes
Administrativos.

Quem conhece, porém, as
instituições republicanas e
acompanhou, durante os qua-
renta annos de sua duração, a
vida da primeira republica,
sabe destas duas coisas con-
traditorias: de um lado as res-
ponsabilidades definidas da
administração em matéria de
dinheiro, do outro os subterfti-
gios inventados pelos gover-
nos pára dellas se eximirem.
Um dos primeiros actos da
Republica foi a creação do
Tribunal de Contas, órgão
idealisado para fiscalizar a
applicação dos dinheiros pu-
blicos. A essa felij: iniciativa
seguiu-se a obrigação impôs-
ta, ainda ao governo, de pres-
tar ânnualmente ao Congresso
contas de sua gestão finan-
ceira anterior.

Com essas duas maravilho-
saa creações republicanas es-
taria assegurada a fiscalisação
dos dinheiros publicos, cuja
distribuição, depois de passar
pelos trituradores do Tribunal
de Contas, teria ainda a anar
lyse dos representantes da na-
ção, para approvar ou impu-
gnar as despesas feitas. Mas
estaria escripto que a Repu-
blica, entre nós, a pretexto do
presidencialismo de sua ma-
gna carta, depressa se avilta-
ria no mandonismo presiden-
ciai, regimen que mais condi-
zia com as tendências e com a
educação politica dos homens
elevados ao Cattete, e que
consultava as suas preferen-
cias, mormente no que di?
respeito â arte de dispor dos
dinheiros públicos... Pas-
saram-se a inventar os meios
para tangenciar a fiscalisação
do Tribunal de.Contas, recor-
rendo-se ao registro sob pro*
testo, porque o presidencial!?-
mo autoritário, resolvendo
contra tudo e contra todos,
quando assim fosse de seu
agrado, abriria, quand même,
as arcas do Thesouro 1 Quan-
to ao Congresso, apezar dos
poderes que lhe concedia
o hoje muito chorado regi-
men constitucional, dava por
su fficientemente desempenha-
da a sua funcção sobera-
na com o pontual embolso do
subsidio. No mais, tudo quan-
to o presidente quizesse era só
expedir suas ordens, ou cha-
mar á ante-camara do Cattete,
para melhor recebel-as, os re-
presentantes da soberania na-
cional...

Mas isso ainda era pouco
para a sede de delapidações da
fortuna publica, que caracteri-
sou os últimos annos da prir
meira republica. O registro sob
protesto ainda constituía uma
sujeição incompatível com a
majestade do mandato presi-
dencia), obrigando o chefe da
nação a bordejar nas im-
mediações do Tribunal de
Contas. Ora seria indispen-
savel que o governo, ao invés
de uma rota tangenciada nas
immediações do referido tri-
bunal, dispuzesse de um por-
to franco, onde pudesse livre-
mente ancorar, suspender o
dinheiro da nação, e tomar
rumo mais conveniente; Data
dessa época a invenção das
despesas feitas pelo Banco do
Brasil, sob o pretexto de ante-
cipação de receita. O gover-
no passou, desde esse dia, a
dispor de dois argumentos:
um para inglez ver, feito pelo
Congresso, sujeito á fiscalisa-
ção do Tribunal de Contas, e
outro sobre o qual exercia o
seu arbítrio, com mais desem-
baraço do que os monarchas
absolutos.

O Tribunal de Contas não
foi, porém, a única arma in-
ventada para cercear os abusos
do executivo no dispor dos
dinheiros públicos. O Código
de Contabilidade Publica, que
data de alguns annos antes da
revolução, contém um excel-
lente repositório de exigências
em matéria de receita e de
despesa da União. Até as pe-
nalidade para aquelles que in-
fringirem suas disposições ahi
vêm catalogadas. Portanto, se
o dinheiro da nação aqui não
mereceu o devido acatamento
daquélles que o manuseam,

inão foi pela falta de leis, de

as novas invenções, onde fa-
lharam as melhor delineadas,
não por sua falta e sim dos
homens que as puzeram em
execução. E esses homens,
que durante tantos annos de-
lapidaram a fortuna publica,
o governo revolucionário os
teria hoje em .mãos, se um
melhor espirito de justiça
presidisse aos differentes tri-
bunaes e còmmissões, reuni-
dos para apurar as suas
faltas...

O imposto do cimento

Pelo decreto n. 22.262 de 28 de
deiembro. de 1932, foi creado o
Imposto de Consumo de $040 por
kilo de cimento.

O governo jã começou a arre-
cadar esse Imposto, o que não
deixa mais duvida de que está no
firme propósito d» aggravar to-
das as industriais de construcções
do pais baseadas no cimento,
como maioria prima, oom essa.
taxa pesadíssima.

Em principio, a applicação de
tributo sobra matérias primas,.»
o subsequente encarecimento doa
mesmos, íunecionarâ como úm
freio ao desenvolvimento Indus-
trial e commercial do pais, e
que tambem tem effeito eontra-
producente para. os interesses do
próprio fisco.

No caso do cimento, produeto
essencial para a construcção de
vias de communicação, represas,
açudes, portos, etc onde o lm-
posto de consumo foi fixado em
20 % sobre o valor, é um absur-
do quando comparado com o lm-
pesto cobrado sobre artigos de
luxo como perfumarias. jóias e
objectos de adorno, etc, que 6
de 3 %. Podemos acerescenta»
que não é cobrado imposto de
consumo para qualquer artigo,
maior de 9 % sobre o valor.

O novo imposto tambem não é
justo porque redunda na prote-
cção de applicação de material
de barro em detrimento do mate-
rial de cimento ultramoderno.
Esla proteçção é bem visível pe-
los dados abaixo:

Tijolos de barro para constru-
cfdo não pagam imposto de espe.
de alguma, nem sobre a matéria
prima nem sobre o produeto ma-
nufacturado; 

' 
agora: Tijolos t

blocos de cimento para constru.
cções, o custo da matéria prima
com o novo imposto de consumo
será augmentado com cerca de
10 %, o que eqüivale ft prohl-
biçio da fabricação e consequen-
te emprego deste material ultra-
moderno.

Jfanilhos de barro utórado: a
matéria prima não paga Imposto.
O produeto manufacturado paga
imposto de consumo por mani-
lha.

Manilhas e tubos de cimento: a
matéria prima paga Imposto de
consumo sobre o cimento de 20 %,
otj seja ca. 10 % sobre a mate-
rial empregado, e o produeto ma-
nufacturado paga ainda Imposto
de eonsumo por manilha, equiva-
lente á. de barro,

Coino esses produetos são es-
fiínciaes para serviços federaes e
municipaes não pode haver In-
teresse para os poderes públicos,
como moiores eoitsum.l<Zore* que
são, em encarecer taes produetos.

Muros, cercas e fossas sanita-
rias: devido ao novo imposto, o
custo da matéria prima destas uti-
Hdndes será augmentado em 10%,
emquanto que em relação a mu-
roa a matéria prima para os
construídos com tijolos de barro
nio t taxada.

Por essas e outras, é que a vida
nada ve» mais encarece e o trar
balho cada vez mais escassela,
desanimando construetores e ope-
rarios.

como acima affirmàmos, a. reali-
zação de um programma de res-
tauração econômica mundial po-
dera remover os motivos reaes
desse angusUante estado de cot-
saa. Todos os diplomatas e es-
fadistas da Europa, sinceramente
empenhados na defesa da paz,
estão batendo-se agora por uma
dessas medidos. Trata-se da meu-
fraürüoçõo áa Ausírla, projecto
esse que, se fêr logo converUdo
em realidade, poder! entravar
temporariamente a marcha' dos
acontecimentos no rumo da guer-
ra. A neutralidade da Austria,
além dos grandes benefícios de
ordem financeira que traria a esse
paiz, poderia, desde que fosse ri-
goroBamente assegurada, Impedir
a effectivação de planos de ag-
greasão que tenham, porventura,
qualquer dos paizes pertencentes
a um dos dois blocos contlnentaes
politicamente hostis. A razão dis-
to é a posição geographlca oc-
cupada pela Áustria, Justamente
no centro da zona em que se
acham situados os dois agrupa-
mentos antagônicos. A Ingla-
terra, que é hoje o grande ba-
luarte da paz européa, se dér o
seu endosso solenne ft neutraliza-
ção da Áustria, terft contribuído
decisivamente para Impedir a ca-
tastrophe que ameaça a' Europa
o o mundo, porque, antes de vio-
lal-a, qualquer dos paizes Uml-
trophes se lembrara das conse-
quenclas da violação da neutra-
lidade belga em 1914...

Preparando a futura Consti-
tuição do paiz

Jl/ouímento no Fazenda

Jft agora parece que não se
confirmarão os boatos correntes
no Thesouro sobre um próximo
movimento d directores do Mi-
nisterio. Nõs registramos esses
boatos e aos mesmos voltamos.
Pelo menos por emquanto, ê de
presumir nao se verifique a con-
tradansa annunciada, e Isso por-
que ella naturalmente sô poderá
ter logar com a reforma do
Thesouro, ora em elaboração, e
que provavelmente serft posta em
execução, por todo o mez de
abril. Foi, pelo monos, o que nos
foi dado apurar, hontem, na syn-
dlcancla a que procedemos a res-
peito,

Fala-se, entretanto, que o actual
director de Contabilidade, que se
encontra enfermo, guardando o
leito, vae requerer tres mezes de
licença. Caso isso aconteça, o seu
substituto, Interino, provável-
mente serft o sub-director Gui-
lherme Malaqnlas dos Santos.

A Italia e o café brasileiro

A entrada do nosso café nos
portos Italianos ê quasl prohlbl-
tiva, como se se tratasse de uma
substancia tóxica.

Não se comprehende essa tarl-
fa cxaggerada contra o nosso
principal produeto, tendo em vis-
ta os grandes Interesses Itaüanoi*.
vinculados 4 lavoura caféelra do
Estado de São Faulo. Basta dl-
zer que o maior produetor du
café de São Paulo é o sr. I<u>
nardclll, subdlto Italiano.

A conseqüência da formidável
taxação, que Incide sobro o nos-
so café, é a seguinte: os grandes
hotéis de luxo Italianos, em Eo-
ma, Milão, etc, apôs servirem a
rublaeea aos seus hospedes, re-
vendem a Sorni rto café deposl-
tada nas machinas, por bom pre-
ço, aos pequenos restaurantes I

E' esta uma dos razões por que
u café ê uma bebida Intragável
sob o céo belllsslmo do glorioso
Reino Unido.

Não serft o caso du nosso go-
verno entrar em entendimento,
em matéria de tarifas, com a
Italia?

A velocidade dos vehiculo»

Pela paz européa

officaes
J

compensar com o accresclmo de
proventos e melhor frutificação da
riqueza accumnlada. ouandose

sultantes da arrecadação da taxa
de 3$000 por sacco de assucar —
aliás condemnavel por mate de'o» effeito»

A sub-commlssãx) elaboradora
do ante-projecto da Constituição
consagrou, a reapelto do direito
de fomllla, InnovscBes Interes-
santes.

As custas no processo do ca-
samento civil, por exemplo, fo-
ram abolidas. Mas não ê tudo.
Feio que ficou sendo, hontem, O
vencido, 6 faeilitada a Investiga
ção da paternidade ou matcrnlda-: rolamentos e de órgãos,
de a todos « filhos *H*?Wm«,-o .r'umlos da administração ou
que o Código Civil JS. admlttla,;
com excepção dos adulterliios.
Estes últimos ficam, pois, equi

da própria soberania nacional,
que lhe garantissem applica-

parados aos denui». «ara todos ção condigna e econômica.
Prova-se que de nada servirão

Nesto momento de graves ap*
prchensões para todo o mundo, a
manutenção da paz ou, melhor,
a luta contra o pt/rlgo de uma
guerra capaz de produzir um lon-
go collapso da civilização consti-
tua a maior preoccupaçâo dos
estadistas que desejam servir ver-
dadelramcnte os seus povos. Na
America do Sul e no Extremo
Oriente estão crepltando foguel-
ras, que podem alastrar-se, tor-
nando-se verdadeiros Incêndios. O
grand* perigo para o mundo
estft, entretanto, na Europa, onde
a exacerbação dos antagonismos
entre 3ols formidáveis blocos de
naçSes constitue séria e crescente
ameaça f. paz precarlsslma ora
existente. Tal situação sé pode-
rft ser resolvida mediante o es-
tabelecimento dt ima verdadeira
política de cooperação Internado-
nal, Isto 6 da única política ca-
paz de remover as causas pro-
fundas da tremerda depressão
econômica actual o da Inquieta,
ção e do desespero delia resultan-
les. A proxima Conferencia Eco-
nomica Mundial, ie nella se as-
sentar a execução de um plano
de restauração mundial, serft, cer-
tamente, o marco Inicial de um
longo periodo de paz e tranqull-
lidade. Antes disso, porém, a
questão da segurança, que deve
primar sobre todas as outras, lm-
possibilitara, a effecUvação de
quaesquer medidas de refreiamen-
to da ruiposa corrida armamentis-
ta actual. AHãs a reducção doa ar-
mamentos das grandes potências,
no momento presente, caso fosse
realizada, sé poderia ter um resul-
tado utll: alllvlar os pesados en*»
cargos financeiros que estão as.
phy?iando as nações actualmon-
te deprimidas pela crise. Para a
consolidação da paz, essa medi
da de pada serviria, pois os an-
tagonlsmoe, ora. exacerbados, as-
sim permaneceriam, dada a per-
sistencia de suas causas verdãdel-
ras. Entretanto, ainda assim, a
afopç&o de certas medidas pode-
r|a ter como resultado, senão o
afastamento definitivo da possIbN
lidade de uma nova conflagração,
pelo menos o alcance de impedir,
por algum tempo, o seu advento.
E, nas condlçBes que o mundo
estft atravessando, o retardamen-
to do íurto de um conflicto pôde
significar a sua conjuração, pois,

Constantemente o noticiário re*
glstra atropelamentos feitos por
automóveis officiaes, Nog ulti-
mos tempos essa freqüência che-
ga a ser tocante. Todos elles têm
uma unlca. causa — o excesso
de velocidade. Não incidem nessa
falta os carros de passageiros
apenas, mas os auto-transportes,
as ambulâncias, os camlnhfies. O
delírio da velocidade generalizou-
se, e como o carro é official en-
tende o chauffeur quo lhe estft
assegurado transita livre. Todos
os outros vehiculos devem parar
o os pedestres se livrarem como
puder.

E' tempo de se tomar uma pro-
vldencla enérgica que contenha
os chauffeurs officiaes, notada-
mente os da Limpeza Publica e
do Serviço de Transportes do
Exercito. Os regulamentos de ve-
hiculos não foram feitos apenas
para os autos particulares ou do
praça, mas,, para todos Inclusive
os automóveis dos grandes, dos
poderosos, que devem dar o bom
exemplo de obediência íl lei, lm-
pedindo as demasias de seus
subalternos.

Os autos do governo nunca tl-
veram regalias especiaes, a me-
nos que se trate de ambulâncias
da Assistência, 86 ellas gozam
das vantagens, que os chauffeurs
officiaes estão a querer empres-
tar até. aos caminhSos de lixo...
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BANCO BOAVISTA
ÂTESIDA RIO BRASCO, 18T

ACHA-SE ABERTA PARA
RECEBER DEPÓSITOS B
PAGAMENTO DE CHK-
QUES DE 9 1|2 A'S 6 l|ü

DA TARDE
(52578)

Foi approvado o orça-
mento da guerra da

Italia
Roma, 18 (U. T. B.) — Depois

de Importantes discursos do re*
lator, general Bastrocchi, e do
ministro Gazzera, a Camara dos
Deputados approvou o orçamento
do Ministério da Guerra, o qual
apresenta uma reducção de cerca
de 340 milhões de liras em rela-
ção ao anterior, mantendo entre-
tanto em completa efficienciá to-
dos os serviços do exercito.

(Continuação da 3." pag.)
que a elles e as municipalidades
era deixado a attrlbuição de legrs-
lar sobre o ensino no 1" grfto. A
gratuidade tornou-ss um facto;
mas, a obrigatoriedade parece qu-j
sô existe em São Paulo.

Passados quarenta e dois an-
ros que sabem lêr e escrever. E'
Dos quarenta milhões de habltan-
tes apurados 

' 
pelo recenseamento

de 1920, sô temos sete e melo ml-
lhOes de brasileiros e estrangei-
ros qu Babem lêr e escrever. E
uma vergonha!

A obrigatoriedade do ensino pn-
marlo poderft concorrer para dlml-
nulr grandemente o numero de
analphabetos; mas, a razão da re-
cusa desse principio em 1891 ain-
da perdura — a falta de escolas.
Não é possível ao governo exigir
dos paes que mandem seus filhos
ft escola onde não ha escola. O
conselheiro João Alfredo, em 1871,
ha sessenta annos, jft dizia a*-10
essa Idéa, cuja justiça e necessl
dade não careciam de demonstra,
ção, estava estabelecida, no Bra-
sil, desde 1864, aem ser possível
dar-lhe execução por ser Impra-
tlcavel. Emquanto não fpssem
creadas tantas escolas gratuitas
quantas necessárias ft freqüência
dos meninos de todas as locallda-
des do paiz, o emprego dos meios
coercltlv.os aerla uma clamorosa
violência..

A situação hoje não é a mes-
ma, mas ainda ha falta de esco-
Ias. Apezar disto devemos cuidar,
desde jft, da obrigatoriedade ío
ensino primário onde houver es-
colas publicas gratuitas. Paizes
em que o numero de analphabet03
i pequeno e onde não existem
analphabetos maiores de seis ou
sete annos, adoptaram o princi-
pio da obrigatoriedade. A França
decretou-a em 1882 e fez nova lei
em 1886. A Bélgica votava uma
lei nesse sentido, quando reben*
tou a grande guerra de 1914. A
Suissa e o Luxemburgo sempre ti-
veiam o ensino primário obriga-
torio. Das mais recentes Consti-
tniçSes, as da Allemanha, Estho*
nia, Finlândia, Grécia, Polônia e
Yugoslavla, contém essa exlgen-
cia.

Instituindo o ensino primário
obrigatório, temos de áttender a
dois pontos essenciaest o de sô
tornal-o obrigatório onde houver
escolas publicas e até. o limite da
capacidade de freqüência dessas
escolas; o o da necessária prefe-
voiiçla nos filho*! dos pobres para
a matricula. E' sabido que, por
este Brasil afora, a matricula nos
grupos escolares é dada, em gran-
de parte, aos filhos de pessoas em
condiçOes de pagar a instrucção
em collegios particulares, ficando
pequeno numero de vagas pata
os pobres.

Proponho, pois, o seguinte ad-
dltlvo ao paragrapho 6o do ar*.;-
go 72 dn Constituição de 1891:

{ — O ensino primário serft gra-
tulto e obrigatório nas locallda-
des cm que existirem escolas pu-
bllcas e na proporção da capac!-
dade de freqüência dessas escolas,
dando-se preferencia, para a ma-
tricula, aos filhos de paes reco*
nhecidamente pobres — Agenor
de Roure."

A emenda do sr. Agenor, po-
rém, não foi totalmente appro-
vada, ficando, todavia, victorioso
o principio de que o material es-
colar fosse gratuito para o po-
bre.

Foi acerescentado, no final do
art. 4a, o seguinte: "desde que
não seja noclvé ft collectividade".
Foi adduzida rao art. 6» a seguin-
te expressão: "toda .vez qu» não
pregar contra a-Patrla".

O art. 10 foi muito debatido.
O sr. Oswaldo Aranha esforçou-
se para que ílcasso como estava
redigido, porém encontrou forte
opposiçao por parte dos srs. Man-
gahelra e Themlstocles, sendo le-
vada, afinal, a acurescentar o
termo "facultativo", entre a pa-
lavra "matéria" e a expressão"da ensino".

O sr. Mangabeira manifestou-
se pelo ensino leigo, dizendo que
o Brasil era cathollco mas não
elerlcallsta,

O sr. Mello Fra.rtco, para vo-
tar no sentido de manter o ensi*
no religioso facultativo, allegou a
exlBtencia do ufa decreto do go-
verno provisório sobre o assum-
pto, o que levou o sr. Aranha a
declarar que não estava de ac-
cordo com o mesmo decreto.

O sr. Themlstocles chegou a
propor que o ensino religioso
fosse facultativo e ministrado
fora das horas estabelecidas pe-
los programmas.

O sr. Góes Monteiro disse que
a Egreja sô se engrandeceu com
a separação do Estado. Venceu,
por fim, a Idéa de conservar o
ensino religioso, facultativo.

AS INNOVAÇÕES SOBRE A
FAMÍLIA

— Vamos, agoia, liquidar a fa-
milia, disse, sorrindo o sr. Ara
nha.

O sr. Mello Franco achou quejft era tardo, mas o ministro da
Fazenda, quo "não deixa para ama-
nhã o que pôde fazer hoje", con-
venceu o presidente de que de*
viam votar ainda o capitulo sobre
a família. E' este o capitulo, tal
como foi redigido pelo sr. Aranha."Artigo 1° — A família estft sob
a proteçção especial do Estado.

Paragrapho unico — Repousa
ella sobre o casamento e a egual-
dade jurídica dos dois sexos.

Artigo 2° — o casamento Ie-
gal serft o civli, cujo processo ecelebração serão gratuitos.

Artigo 3" — O casamento é in-

dlssoluvel. A lei civil determinar&
os casos de desqulte e de annulla*
ção do casamento.

§ 1» — Haverá sempre appella-
ção ex-officio das sentenças an-
nullatorias de casamento.

J 3° — A posse do estado de
casado não poderft ser contestada
contra as pessoas que nella se tu-
contrem ou seus filhos, senão por
certidão extraída do registro civil,
pela qual so prove que algumas
dellas é ou era legalmente casada
com outra.

Artigo 4" — O principio deegual-
dade jurídica a que se refere n
paragrapho unico do artigo 1",
n&o Impede que a lei civil, para a
bôa ordem da familia, estabeleci.
as condições da chefia da socledn*
de conjugai e do pátrio poder, bem
como regule os direitos e os de-
veres dos cônjuges.

Artigo V" — A proteçção dnr,
leis quanto ao desenvolvlmenro
physico, espiritual e social dos
filhos lllegltlmos não pôde ser dif-
ferente da instituída para a dòs
filhos legítimos.

Artigo 6" — E' facultada ao? fi-
lhos lllegltlmos a Investigação da
paternidade ou maternldado.O Co-
digo não admitte pois os adulte-
rios.

Artigo 7o — Incumbe ft União
como aos Estados e aos Munici*
pios:

1» _ velar pela pureza, sanidade
e melhoramento da família;

2' — facilitar aos paes o cum-
prlmento de seus deveres de edu-
cação e instrucção dos filhos;

8° — fiscalizar o modo por quu
os paes cumprem os seus dever»*
para com a prole e cumpril-or;
subsldiarlamente;

4° — amparar a maternidade e
a Infância;

5°  soecorrer as famílias de
prole numerosa;

¦ 6° — proteger a juventude con-
tra toda exploração, bem como
contra o abandono physico. moral
e intellectual.

Do artigo 1° saiu a palavra "os-
pecial", proposta do general Géej
Monteiro.

O artigo 2o, instltue uma novi-
dade, que o ministro da Fazenda
feJ questão de explicar. Aca.h»
com as despesas da processo, nt
casamento civil. Hoje, só a ceie»
bração do oasamento é que é
gratuita. O preparo dos papeis
custa multo dinheiro. O sr. Ara-
nha acabou com Isso. declarando
quo o páiz, que não pôde dar ca-
samento de graça está perdido.

Os escrivães não vão BOstiit1
disse o sr. Antunes Maciel.

Costumo falar com franqueza
torna o sr. Aranha — e ê por

isso que digo o que se passa nr
meu Estado. Lâ, muita gente pre*
fere lr casar no Uruguay e n»
Argentina, por 14 pesos a casar no
Brasil- por 100SOOO, na melhor das
hypòtheses.

A reforma é multo radical ¦—
atalha o sr. Maciel.

Mas o artigo foi approvado.
O artigo 3", despertou acalora-

do debate. O general Góes Montai-
ro foi o primeiro a votar maniíos.
tando-se a favor.

O sr. Mangabelra foi contrapor
entender que não era matéria
constitucional.

O sr. Aranha mostrou-lhe que,
tendo votado os anteriores, não
podia deixar de se manifestar so-
bre o artigo 3°.

Manifestando-se sobre a mate*
ria, disse o sr. Mangabeira ser
a favor do divorcio em theoria 6
ser contra, na pratica, por enten-
der que ê esta, tambem, a opinião
da maioria do povo brasileiro. Nu»
ma democraoia, não podia Votar
contra a opinião da maioria.' In-
ststia. porém, em dizer, que não
se tratava de matéria constitu-
cional, votando, portanto, contra.

p sr, Tliemtetocles Cavalcanti
tambem votou pela suppressão do
artigo, porque nelle disse haver a
affirmação de um principio e a
negação do mesmo. Era tambem,
no momento contra o divorcio. O
sr. Themlstocles mostrou as ap-
prehensSes que o artigo levava ao
seu espirito no tocante a posalbl-
lidade de voltarmos ao regimen
das annullações de casamentos.,

O sr. Oswaldo Aranha respon-
deu citando a expressão dè Keiser-
llng* segundo o qual a mulher
brasileira soffre do mal de ser ho*
nesta, acerescentando que o seu
collega não devia temer as annul-
lações, uma vez queestas sô po-
deriam ser decretadas pela segun-
da instância,

O artigo afinal, foi votado Inte-
gralmente, tendo sido contra ape;
nas os srs. Themlstocles e Man-
gabeira.

O artigo quinto tambem soffreu
um pequeno debate, tendo fica-
do intransigentemente contra elle
o sr. Mello Franco. O sr. Man-
gabeira eloglou-o com calor ap-
plaudlndo-o Integralmente, aceres-
centando. não comprehender a pu*
nlção dos Innocentes que não tl-
nham a culpa dos peccados pater-
nos.

Pelo projecto, os filhos adulterl-
nos ficam equiparados, em tudo,
aos legítimos,,

O sr. Aranha explicou que ado-
ptara essa Idéa para proteçção e
defesa da família, pois estft certo
que victorioso na Constituinte esse
principio, o numero de adulterinos
baixará ao mínimo. E' preciso que
haja uma especie de castigo para,
os que praticam taes desvios *
esse castigo não pOde deixar de
redundar em beneficio dos inno*
centes.

Eram mais de 8 horas da noite.
A sessão foi levantada, tendo sido
marcada outra para hoje, fts 4
horas da tarde, continuando em
discussão o trabalho do sr. Os-
waldo Aranha.

0 pacto de não-aggres-
são franco-russo recebe
a sua primeira appro-

vação
Paris, 16 (A. B.) — A commis-

são parlamentar das r.elações Ex-
teriores acaba de approvar o pa-cto de jião-aggressão entre a
França eva Rússia.

**¦ i»i m
Está em Roma o ministro

dos Estrangeiros da
Hungria

Roma, 16 (U. T. B.) — Pro-cedente de Genebra r.cha-se no»-ta capital, por alguns dias, o sr.Colman Dekanyia, ministro dasRelações Exteriores da Hungria,
o qual será recebido em audien-
cia especial pelo sr. Mussolini,
chefe do governo.

Robiano levantou vôo de
Lympne mas teve que

regressar
Londres, 16 (tj. T. B.) — O

aviador italiano Robiano levantou
vôo hoe Jpela manhã do aerodromo
de Lympne, para iniciar o seu raid
entre a Inglaterra c a Austrália,
mas foi forçado a regressar aquel-
le mesmo aerodromo em virtude
das péssimas condiçOes atmos-
Dherlcas que encontrou.

Admissão á Escola Se*
cundaria do Instituto

de Educação
Para áttender fts candidatas ap«

provadas no concurso de admis-
são ft Escola Secundaria do Ins-
tituto ds Educação, que são em
numero muito superior ao das
vagas, estamos informados que
o dr. Anísio Teixeira, director ge-
ral de Instrucção Publico, resol-
veu, de aecordo com a legislação
federal vigente, acceitar a matri-
cuia, nas Escolas Rivadavia Cor-
rêa o Paulo de Frontin. das es-
cedentes fts cem primeiras classl-
ficadas.

Essas moças, em numero de 168,
terão assim onde fazer um curso
secundário valido para todos os
effeitos, como o do Collegio P«-
dro II.

0 sr. De Valera irá
a Roma

Berlim», 16 (A. B.) — Annun«
cia-se a próxima partida do sv.
Do Valera com destino it Romn.

Essa viagem de De Valeta seri
acompanhada pelo sr. Walshe,
secretario das Relações ExterU**-
res.

Acredita-se que esses dol.*> poli-
Uco3 sejam recebidos officialren»
t- Delo sr Mussolini.
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As nossas laranjas nos mercados'UM noivado de ciganos
frãncezes —

0 que diz o relatório de nma firma interessada

ao nosso addido commercial em Paris

A firma Ferreira & Sorlano di- empacotamento das laranjas, afim
rigiti ao addido comniercial do
Brasil em Paris o seguinte relato-
rio sobre as laranjas brasileiras
naquelle paiz.

As experiências feitas até hoje
— O anno de 1033 marca o inicio
ca importação directa das laran-
jas brasileiras em França. Foi a
partir do mez de agosto quo co-
nieçou realmente a venda das la-
ranjás do Brasil no mercado fran-
cez. As frutas chegadas ante-
riorment. á essa data não corres-
ponderam as exigências do con-
sumidor francez, sobretudo sob o
ponto do vista da cõr. A laranja
brasileira, comparada ás laranjas
de outras procedências, é pallida;
e os consumidores frãncezes es-
tão habituados ás frutas de colo-
ração vermelha. E' uma questão
d. habito, mas de summa impor-
tancia.

O mercado de Paris, que cen-

de estarem nos casos de poder
julgar se as frtilas qtie lhe são
apresentadas para a exportação
tém as qualidades de resistência
e conservação requeridas.

Nos Estados Unidos são passa-
dos certificados constatando:

¦ 1" — A qualidade da fruta;
.2° — A escolha. *

3" — O calibre e o, empacota-
mento'. ' . ..'

Taes certificados constituem
uma garantia, mas seria, pensa-
mos, conveniente expedlr-se uma
segunda via no momento do ein-
barque. Senjpre que a fruta não
apresentar todas ns garantias, os
inspectores deverão recusar à ex-
pedlção dos certificados.

Dess'arte, o comprador estran-
gelro, que abriu créditos, se en-
contrará á coberto, pois o credito
aberto não poderá ser negociado
sem que as formalidades exigidas,

QUE ACABA NA POLICIA
As diligencias e o inquérito na

3a delegacia auxiliar

_¦£_? QUARENTA ¦ CORREIO
ANNOS DE SERVIÇO

PUBLICO MUSICAL
VERMIFUGO

i FALLECIMENTO DO MÃES
ai ... TRO HANS EDGARA homenagem de que foi oberstetter
alvo o sr. Augusto Mo-
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A DUO I. U TA M K N T E
INOFFENSIVO.
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Suspeitoso desappareci- ACTOS DO CHEFE DO
mento de um medico da GOVERNO PROVISÓRIO

pensão onde morava :;
Decretos nas pastas da Fazenda e do Trabalho

uma historia dc ciganos qu» reira Guimarães, director id<
n,i„' • . . . tn

tralizou a quasi totalidade das | tenham sido observadas
chegadas, acolheu bem as frutas
de boa qualidade, especialmente
ns laranjas do typo Bahia e Pêra
oue correspondem ao paladar da
clientela franceza.

Nestes últimos annos, a França
não dispunha para o seu consumo
estivai senão de algumas laranjas
tardias vindas da Hespanha, de
boa conservação; mas taes frutas,
passado o mez de junho, attingl-
ram preços prohibitivos e o con-
-iimidor francez preferia passar
«em essa fruta.

¦ Durante o verão, nos cafés, en-
contrava-se a laranjada, conserva-
da em calda, mas agora está ge-
nerallzado . o habito da laranja
fresca, esprimida, quo é franca-
mente exigida pelo consumidor,
ficando assim definitivamente
aberto o mercado para a laranja
estivai, o que.constitue uma van-
tagem para os produetores bra-
eileiros.

Até aqui a laranja da Califor-
nia. tinha a primasia, e depois de
sanados alguns Inconvenientes,
devidos ás chegadas impróprias,
empacotamento e transporte, me-
lhoraram tanto que; o commer-
ciante francez se convenceu da
segurança na importação dessas
frutas.

E' de temer que para o anno
em curso, lembrando-se da one-
rosa experiência do anno passa-
do, o commerciante francez hesite
em recomeçal-a sem estar certo
de que as laranjas brasileiras of-
ferecem plena garantia. Os trans-
portes marítimos, defeituosos, e a
moléstia das laranjas da região
dp Rio, multo especialmente o
stenúrot, deram um prejuízo de
25 a 50 0|-, e o próprio retalhis-
ta perdeu tanto dinheiro que dif-
flcilmente desejará fazer novas
encommendas sem uma garantia
prévia, de caracter officiai.

E", pois, indispensável, (se o
Brasil quizer conservar o seu lo-
gar no mercado francez), evitar-
ee a renovação dos inconvenien-
tes que se produziram no anno
transado, sendo, para tal, neces-
sario resolver-se tres problemas:

1°) — A escolha da fruta in
loco, eliminando-se todas as que.
desde o embarque, se considerem
como Incapazes de resistir ao
transporte e ao desembarque;

.2") — Um empacotamento per-
feito, de modo a que as frutas se
conservem tão bem quanto possi-
vel durante a travessia;

3») — A conservação em fri-
gorifleos especiaes, nma vez che-
gadas ao território francez.

A situação do mercado francez
— Ao contrario do que se faz nos
mercados hollandezes, allemães e
inglezes, onde as vendas se effe-
ctuam em leilão, o que assegura
um escoamento rápido de todas
as mercadorias recém-chegadas, o
mercado francez estnbeleceu como
systema a venda amigável, e o
negociante francez faz questão de
obter frutas capazes de longa con-
servação.

Os differentes armazéns que
compram em venda r Ivada ou
amigável conservam as frutas, se-
gundo a importância da compra,
durante um prazo que varia de
uma semana a um mez, e a quê-
da dos preços correntes só se dá
quando as trutas não se conser-
vani, o que obriga a uma venda
precipitada.

Escolha da mercadoria na par-
tida — Convém estabelecer-se no
Brasil a regulamentação officiai e
a creação do uma licença de ex-
portação. Taes licenças concedi-
das unicamente por agentes offi-
ciaes do governo, devem consta-
tar o estado da fruta ao partir.
Os Inspectores encarregados de
examinar as remessas devem ser
especializados na cultura e no

Será de conveniência essencial
que, além da ¦ certjdão sobro a
qualidade, seja passada uma ou-
fra attestando que as frutas não
apresentam nenhum traço do in-
sectos ou larvas susceptíveis de
se propagarem aos vergeis fran-
cezes.

As próprias companhias de na-
vegação devem, recusar o' carrega-
mento em seus porões das merca-
dQrlas qüe nãò estiverem garan-
tidas pelas certidões pre-clta-
dás, de /modo a assegurar um
transporte, perfeito das frutas sãs.

Calihragem — O tamanho das
laranjas devo ser rigorosamente
respeitado, levando-se em conta
quo para a França oi calibres que
melhor so vendem são os de 150 a
252 frutas . por caixa, sendo a
maior parte de 176, 200 e 216.

Será inconveniente, remetter pa-
ra, a França laranjas ou multo
grandes, cuja Venda ê multo re-
duzlda, ou demasiado pequenas
que não.são vendidas.

Transporte' por mar — E' inutil
tratar neste relatório da questão
de navegação,' posto' que esta
questão está sendo estudada pelas
companhias Interessadas que es-
peram tirar vantagens desses
transportes.

Conservação da fruta em' Frán-
ça — Visto que as linhas regula-
res entre o Brasil e a França não
têm. chegadas senão quinzenal-
mente, convém cuidar-_e da con-
servação daa laranjas de modo a
que cada vapor carregue o maxi-
mo possível, afim de manter-se o
constante abastecimento do mer-
cado.

A França não possue actual-
mente frigoríficos especiaes para
laranjas. E como seja inconve-
niente acumular as frutas cltrlcas
nas câmaras frigoríficas destina-
das a outras frutas, projectos es-
tão em estudo para construir-se
câmaras especiaes para laranjas,
em Bordeaux e no Havre, de modo
a resolver-se o problema, defini-
tivamente, para melhor equilibrar
o mercado francez.

Conclqsões — Apesar dos direi-
tos aduaneiros elevadíssimos co-
brados pelo peso bruto das caixas,
as laranjas do Brasil conseguem
competir com as frutas de outras
provenlencias. Só os Estados Uni-
dos, de facto, beneficiam de uma
tarifa minima: mas as despesas
de transporte, em conseqüência da
passagem pelo Canal do Panamá,
multo mais elevados, compensam
essa differença alfandegária. Se-
ria opportuno cbnségutr-se, por
via diplomática, a reducção da ta-
rifa geral em tarifa mínima, nas
alfândegas francezas, bem como
uma reducção dos fretes.

Pensamos que para este anno
os primeiros negócios, de expe-
riencia, devem ser tratados sob a
base da consignação, isto para
permittir uma demonstração pra-
tica do trabalho eff-otnndn pelos
produetores brasileiros. Todavia é
quasi certo que, segundo as pri-
meiras remessas, será possivel
tratar-se de compras directas so-
bre a base F. O. B. do embar-
qt-j em porto brasileiro.

A centralização de todas as ex-
portações nas mãos de um Con-
sorfium no Brasil, e de uma firma,
em Fiança, teria como resultado
assegurar uma estabilidade per-
teita do mercado; sendo outro-
sim : conveniente estabelecer-se
uma marca unica ã qual todos os
compradores se habituarão facll-
mente, sobretudo se attinglr á
perfeição no ponto de vista da
qualidade, e, desse modo, conse-
guir-se para as laranjas brasl-
leiras o que se conseguiu para as
maçãs e as peras de proveniencia
norte-americana no mercado fran-
cez, isto é, a, confiança ..bsoluta
do comprador.
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foi acabar na policia, parecendo
tudo que se trata de uma viri-
gança, fruto do despeito de um
dos pretendentes á mão da joven
que deu causa, ao inquérito ins*
taurado na 3" delegacia auxiliar.

Todo. o facto gira em torno
da menor Maria Petrovich e de
Pedro Joanovick, ambos desceu-
dentes de ciganos, porém brasl-
leiros. Ella filha do Amazonas
o ello do Rio Grande do Sul.

Conheceram-so elles em Minas
quandp ali viviam aa duas la-
milias o se tomaram de affecto
um pelo outro.

Depois se separaram.
Tedro seguiu para o seu Es*

tado e Maria veiu. mais tarde
para esta capital, em companhia
de sua mãe, Catharina Petrovich.

Embora separados pola distan-
cia, unia-os um grande affecto.

VINGANÇA DR CIGANO

A esse tempo, Milenko Restch,
tambem cigano, pretendeu fazer
um de seua filhos, Antônio Aris-
tides, noivo de Maria,

Esta, porém, repelllu a pro-
posta o quo encheu do ódio a
Milenko, Inimigo dos Joanovich,
quo se sentiu despeitado com a
recusa e não se conformou com
a resolução da Joven cigana, que
conta qun3i 17 annos.

Segundo os depoimentos to-
mados dissera elle que'havia de
fazer mal aos Petrovich.

O NOIVADO E O BANQUETE

No dia 9 do corrente, aqui che-
garam, vindna dn -flll, ns irmão.
Pedro e Adolpho Joanovich e
a primeira vista que fizeram foi
a Maria que morava com sua
mãe á rua. Barão de S. Felix
e dessa visita resultou ficar quasi
officiai o casamento entre os
dois namorados.

B tanto era casq quasi reao!-
vido que Catharina e Antônio,
mãe e" irmãos de Maria assenta-
ram, de aceordo com Pedro, mu-
dar de residência, transferindo
para a rua D. Anna Nery, 350.

Na segunda-feira passada Pe-
dro ali esteve com seu irmão o
ficou combinado que ante-hon-
tem se r-ealizarla o banquete do
ritual para solennlzar o noivado.

No dia designado achavam-se
todos em grande alegria, com
convidados á mesas quando fo-
ram surprehendldos com a che-
gada da policia que levou os
principaes responsáveis para ti
3* delegacia auxiliar, ondo o so-
nhor Democritc de Almeida lnl-
ciou as diligencias que se faziam
necessárias para apurar o caso.

A DENUNCIA ERA GRAVE •

A diligencia mandada effe-
otuar polo sr. Democrito do Al-
meida, '_" delegado auxiliar, ba-
seava-se numa denuncia recebi-
da por aquella delegacia e que
era da maior gravidade.

Dizia o denunciante que Pe-
dro e seu irmão Adolpho tinham
estado na tarde de domingo em
uin botequim da rua Barão de
S. Felix em companhia de An-
tonio Petrovich, irmão de Ma-
ria, para negociar a compra
desta e que Antonlo exigira
8:000S000 para o casamento.

O futuro noivo achara exor-
bitante o preço exigido, dando
isso origem a forte discussão, de-
pois da qual entraram elles em
entendimento, ficando assentado
quo a transação se faria por
6:500$6oo'.

A Antônio foi entregue por
Pedro a quantia de 500$000 como
signal devendo os 6:000$000 res-
tantes serem dados após o ban-
quete de noivado e que Pedro
liunlem levaria sua noiva-es-
crava.

Maria, sua mãe, o noivo, o
irmão deste, em seus depoimon-
tos desmentem todas as accusa-
ções da denuncia, afflrmando que
so trata exclusivamente de uma
vingança dc Milenko.

O escrivão, Arun Margarido
reduziu a termo todos os de-
poimentos.

O dr. Democrito de Almeida
prosegue no inquérito para apu-
rar devidamente o caso.

UM MENOR ATROPELADO
elo auto n. 4346 foi atropelado

hontem, á tarde próximo á sua
residência, o menor Eldoisio Ro-
drigo Caldas, de 12 annos, mo-
rador á rua Jardim Botânico
n. 216.

O infeliz menino, que soffreu
contusões e escoriações, foi soe-
corrido no posto central da As-
sistencia. - .

As autoridades policiaes do
21° districto tomaram conheci-
mento do facto.
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Emquanto aguarda cias-
sificação

Foi mandado addir ao Departa-
mento do Pessoal, por estnr sem
commissão, o coronel Ucrnardes
Carneiro de Castro.

No meio do bullcio contagioso
do carnaval, quando o nosso- povo
delira vá còm as tradicionaes fes-

, ,:¦..-.• tas de Moino, passou completa-
apOSentaflO da Secretaria;nlent0 despercebida a morte dò

maestro commendador Hans ,Ed-
gai- Oberstetter. Foi uma- perda
lamentável, não só para a colônia
allemã, como para os nossos meios
artísticos, onde o lllusfrado musi-
co jã se achava ha alguns annos
integrado. . . • ¦.

Não ha quem se nãp recorde da
sua bella figura imponente, ir-

do Ministerio da
Justiça

Realizou-se domingo ultimo, o
almoço que os collegas e amigos
do sr. Augusto C. Moroira Gui-
marães, offereceram-lhe como
prova de alto apreço o conside-
ração.

O homenageado aposentou-se,
ultimamente, rio posto de dire-
ctor de Secção da Secretaria da
Justiça e Negócios Interiores, de*
pois de 40 annos de serviço pu-
blico, sómento naquelle Minis*
terio.

A esse agape de cordialidade e
de estima e quo transcorreu na
mais franca alegria, adherlram,
ou compareceram pessoalmente,
muitos amigos do homenageado.
Entre outros, os srs.: Luiz Ara*
nha, director do gabinete do ml-
nistro da Justiça, dr. Antunes
Maciel, drs. João de Oliveira Pe-
reira Junior o Victor M. Nunes,!
directores geraes da Contabilidade!
e do Interior; — José Rodriguesl
Barbosa, director geral, aposen-.
tado, do Ministerio da Justiça; —)
drs. Paulo Motta e Moreira Lima,
directores de secção; ArchimedesI
X. da Silveira, Lourenço de Sá1
Filho, Cleantho Jiqulriçá, Fran-i
cisco de Paula Santiago, Mario
Lisboa, Amaral Palet; Ignez de
Almeida Rodrigues, Sylvia Faria
Castro, professor Antenor Nas-
centes, dr. Eugênio G. Catta
Preta; drs.Alfredo Neves, Souto
Caatagnlno, Luiz Nabuco, da Se-
cretaria dq antigo Senado Fe-
deral; Joaquim Thomaz Paiva,
Lêò do Alencar J. Castro Afilha-
Léo de Alencar, J. Castro Afilha-
Faria Rosa, presidente da S. B.
de Autores Theatraes; Affonso
Miranda, Cincinato Ferreira Cha-
ves, Fablo Sette, Cornelio Penna.
Ernani Reis, Jullo Hauer, Théo
Filho, Fablo Senna, J. Baptista
Pinto, Adalberto Braga, Urbano
RoÍ3 Filho, Othoganlz W. Aroei
ra, Rodrigues Barboza Filho,
Amandio Sobral, Fausto Tor-
rents, da U. T. B.. Sylvio
Araujo, Antônio José de Olivei-
ra o Benedicto Pereira.

Ao "champagne" fizeram a of-
ferta da homenagem em breves
mas eloqüentes palavras os srs.
Cleantho Jiqulriçá, pela directo-
ria do Interior; Léo de Alencar
pela da Justiça e Frnncisoo P.
Santiago, pela de Contabilidade,
Antônio J. de Oliveira, pela por-
taria e pela Sociedade "B. Dr.
Pereira Junior" e Amandio Sobral.

Falou tambem o si'. Luiz
Aranha, director do gabinete do
ministro, que saudando o home-
nageado, poz em destaque as suas
excepcionaes qualidades de func-
clonarlo, referindo-se com gran-
de elogio aos numerosos e relê-
vantes serviços por elle presta,
dos em quarenta annos de exer-
ciclo em todos os postos que
oecupou no Ministerio da Justiça.
Essa oração quo a todos'agra-
davelmente impressionou, foi mui-
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to applaudida pela justiça dos11027 e 1028,

Maestro Iltiiin KilRttr Olierstcttèr

radiando sympathia, quando elle
se apresentava nos nossos thea-
tros ou nos nossos salões de con-
certo.

Hans Edgar Oberstetter era um
notável musiclsta e cantor de
larga nomeada que'alcançou, ain-
da muito joven, os nials brllhan-
tes suecessos nos - grandes palcos
da Europa e da America do Norte,
em Londres, Paris, Moscou, Ml-
lão e Nova York. Os seus maio-
res êxitos, porém, elle os obteve,
em Munich, Berlim e Vienna, co-
mo cantor "vagnerlano da mais
bella escola. Durante vários an-
nos pertenceu ao elenco da Ope-
ra Real de Wlesbaden, tomando
parte nos Festlvaes Wagner de
Munich e de Bayreuth.

Mas o maestro Oberstetter não
era somente cantor. Foi tambem
um notável pianista e excellente
director de orchestra. Flnalmen-
te, o seu nome tornou-se conhe-
cido por considerável numero de
composições.

Aqui, no Rio, onde o saudoso
musiclsta viveu os últimos oito
annos passados, sempre tomou
parte activa na vida musical,
mormente da colônia germânica.
Dirigia temporariamente as ma-
gnificas sociedades côraes alie-
mãs, sendo como tal o regente
dos coros e orchestra por ocea-
sião das festas do Centenário de
Beethoven e de Schubert, em

conceitos e pelo acerto das ex
pressões.

Usaram, ainda da palavra, . os
srs. Cleantho Jiqulriçá, que sau
dou o sr. Luiz Aranha que hon
ri
sua presença; o sr. Pereira Ju-
nior que ergueu um brinde ao
ministro, e o sr. Archimedes X.
da Silveira, quo tambem se diri-
giu ao sr. Luiz Aranha, sendo
todos calorosamente applaudidos;

Por ultimo falou o sr. Moreira
Guimarães que a todos agradeceu
em eloquentes palavras, ac-
centuando a alta significação da

Ainda deve estar na memória
de todos a maneira brilhante e
respeitosa, por que o maestro
Oberstetter dirigiu, no Municipal,
a obra de Schubert e, especial-

A FALTA DÁGUA NA
ILHA DO GOVERNADOR

Um brado de angustia
dos moradores da

Freguezia
• "Sr. redactor — Moradores quesomos da aprazível ilha do Gover-

nador, parte da Freguezia, senti-
mo-nos no imperioso dever de vos
transmittir este nosso brado de
protesto e do angustia, na espe-
rança de demover os r.isponsaveis
por uma. situação quo não pode
perdurar, pois seria o mesmo que
condemnar os seus habitantes á
morte, pela falta d'agua que ha
tres longos dias não corro para os
depósitos, em suas residências.

E' incrível, sr. redactor, o que
se passa, com relação á falta des-
se indispensável elemento á vida,
que 6 a agua.' Como póde haver hygiene sem
esse precioso liquido?

Breve teremos de presenciar o
êxodo de toda sua população, fe-
chado o seu relativamente grande
commercio local, fonte de riqueza
e do progresso, Imperando o atra-
zo e. abatendo as melhores inicia-
tivas, tudo isso occaslonado pelo
relaxamento e displicência com
que são tratados os superiores in-
teresses da conectividade.

Todas as outras faltas ou do-
ficlencios, como sejam o.mal or-
ganizado serviço de barcas, pou-
cas, antiquadas e roncelras nos
seus horários, como o péssimo,
mas indispensável concurso dos
taes bondes, velhos, sujos e sem-
pre fora dos trilhos.

.Pois bem, sr. redactor, isto tudo
nada representa, comparado á fal-
ta d'agua.

Bem podeis avaliar o quo Isto
seja, os suppliclos por que passam
as famílias e as queixas destas
aos seus chefes, que se vêem
impotentes para debellar uma si-
tuação de desespero, obrigados a
lançar mão para o uso de suas
casas de agua de poço, nem sem-
pre Isentas de impurezas e fonte
de todos os males.

Perguntamos nós, sr- redactor,
haverá mesmo falta d'agua, ou
será isso apenas manejo político,
menosprezando os superiores in-
teresses de uma grande parte da
população da ilha — ou será obra
de má distribuição pelos respon-
savels por esse serviço?

Por que razão, sr, redactor, Pa-
quetá, situado multo mais distan-
te, sem a densidade de população
da ilha do Governador, náo sof-
fre os suppliclos que ora estão
sendo infligidos aos habitantes de
Governador?

Encarecldamente vos pedimos
que sejaes interprete junto aos
poderes competentes, da nossa
nada Invejável situação, minoran-
do os nossos soffrimentos e das
nossas familias — Os moradores
da Freguesia, ilha do Governa-
dor."

A SECCA NO CEARÁ

Impressões de viagem do
interventor Carneiro

de Mendonça
Fortaleza, 16 (A. B.) — Em

entrevista a "O Povo", logo após
s>ua chegada de longe excursão erii
companhia do ministro José Ame-
rico, o Interventor Carneiro de
Mendonça relatou longamente
«uas Impressões do viagem."De riiodo geral, minha impres-
eào foi desoladora. O Ceará se
eslá refazendo aos poucos do terri-
vel flagello que o atormentou.
Não se pode oceultar o estado de
desorganização que affecta. seus
prlnolpaes ramos de actividade. A
agricultura o a pecuária foram
devastadas pela secca. E, senão
houver um grando esforço,, uma
acção podei'o. a e efficiente de par-
te dos cearenses, pode ficar cer-
to de que, pur muitos annos. ain-
da Iremos soffrer as consequen-
'.'ias do flagello.

Essa é, com franqueza, a im-
pressão que eu trouxe da excur-
são pelo interior do Estado. Sei
Tie a mesma impressão trouxe o
ministro José Américo. O titular
da Viação, com sua costumeira
abnegação e esclarecendo pa-
triotlsmo, tomou providencias pa-
ra minorai' a situação dos flagel-
lados, os quaes, com as primeiras
chuvas procuraram retornar aos
seus lares. Desalentados pola sec-
ra ficaram elles completamente
desorientados. O estio prolongado
quo se verificou cnl fevereiro
cr«-oti condições .1. trabalho pe-
noslsslmas, e será um esforço re-
almente sobrehuma.no conseguir
quo. o Ceará retome i rythmo nor-
mal de sua-- actividades.

Foi immenso n alcance o. de
grande opiiortunidade a visita que
nos fez o ministro José Américo.
Reconhecemos a necessidade de
uma viagem ao Nordeste, espeoi-
munte ao Ceará, mas nunca ima-
Sitiámos, nem eu nem o minis-

ava aquella festa Intima com a'''iente; a, ce'eb,;e "Symphonla In-
acabada . dando-lhe todo o fui-
gor e graça Incomparavels. A sua
physionomia. naquelle . momento,
refleetia o amor e a veneração
que dedicava ao grande mestre.

Vivendo tantos annos, entre nós,
era natural que se deixasse im-
pressionar pela dolencla roman-
tica e pela riqueza de rythmos da
nossa musica: é o que explica ter

quella festa, a quai deixaria em elle deixado na sua bagagem mu-
seu espirito a mais funda im-!sical mullas canções e marchas
pressão, e que devia mais á ge* | brasileiras, de accentuado cara-
nerosldade de seus companheiros • cter nacional.
de trabalho do que aos seus me*
ritos pessoas, sendo ao terminar
muitíssimo applaudldo e abraçado
por todos os presentes.

O homenageado recebeu gran*
de numero de cartas, cartões e
telegrammas dos seus amigos que
não puderam comparecer.

BANCO DO BRASIL
Concurso de habilitação

Dt ordem do Sr. Presidente, aviso
_>ov interessados que o concurso dc ha1
lii.hação para o c..rgo dc escripturario
a titulo precário c cm commissão será
realizado nos dias 25 c 26 do corrente,
cm togar quc será opportunamente de*
sipnado.

Itio de Janeiro, 13 de março de
1933. Pelo BANCO ÜO BRASIL, P.
M. Lima. — Gerente.

(53215J

tro, que ella fosse tão op-
portuna e efficaz.

Proseguindo seus coinmentarios
sobre a viagem do ministro da
Viação, o Interventor Carneiro de
Mendonça declarou que em todos
as estações foi testemunho do re-
conhecimento e da gratidão dos
cearenses pelo multo que o mi-
nistro José Américo tem feito em
favor desta terra. Era incomputa-
vel o numero de flagelladòs nas
estações ferroviárias, implorando
soccorro ao ministro generoso, que
acertava medidas para minorar o
soffrlmento dos Infelizes. Na cida-
de de Aurora um grande grupo de
retirantes acercou-se do trem pa-
ra falar ao sr. José Américo. O
Interventor lembrou então que se
podia retirar, por empréstimo, de
uma casa commercial local, a
quantia de 2:OOO?000 e. dlstrlbuil- 0 lntel.vcntor f.uminense, assi-
a aos flagelladòs, pela verba do gno(] hontem os S(!gu|ntes actos
Departamento das Secca*-. _ NomeaiKi0. Antônio FIguel

A propósito do estado sanitário redo, para o cargo do sub-dolcga-
do interior cearense, disse o ca- do de policia do 3° districto, do
pilão Carneiro de Mendonça que município de Araruama
melhorou bastante nos últimos ] 

— Exonerando, Anionio Car-
mezes cm virtude da serie de me- doso Figueiredo, do cargo de Io
didas tomadas, principalmente da I supplento do sub-delegado de po-

Quer saber quantos se-
gundos tenentes com-
missionados continuam

como desertores
O ministro da Guerra determi-

nou que seja, quanto antes, re-
mettlda a seu gabinete uma re-
lação' dos 2"s tenentes em com-
missão considerados desertores e
que nâo so tenham apresentado
até a presente data.

Autoridades policiaes
para o municipio de

Araruama

vaccinação systematica quo se
vem fazendo. A isso devemos não
terem surgido perigosos surtos de
variola. Auslgnalarnni-se infecções
de typho disenterlco, alastrando-
so a epidemia por quasi todo o Es-

licia, do ."i" districto do municipio
de Araruama, por haver aceito
cargo' incompatível.

hospitaes de Isolamento pnra os
tndo, penetrando até 6. capital em (lcentes _e ly,_|,0 e paratypho c
conseqüência da deficiência de
vacclnas. Entretanto a hygiene
estadual volu em tempo para evi-
tar maiores males. Neste momen-
lo ns technicos da Saude Publica
ilo Rio de Janeiro trabalham neti-
vãmente no preparo de vacclnas

para o Nordeste, sem conseguir
entretanto attender as necosslda-
des. As primeiras 10.000 vacclnas j
enviadas não são sufficientes Aqui

outro para os disentetrlcos. Breve
mente será inaugurado um hospi
tal permanente. Com a tnaniiten-
ço de hospitaes e recursos, orga-
nizados onde for preciso, a popu-
laço não ficará á mercê da epide-
mia.

Depois de abordar vários outros
assumptos, o Interventor Carnei-
ro de Mendonça terminou pedindo
á imprensa cearense e ás autori*

mesmo um technico prepara, sob dades do Estado que aconselhem
ii orientação ilo dr. Carlos Ribeiro
essas VMCcinas para concorrer ás
necessidades etn lodo o Eslado.

Sobre os casos de paratypho nes-
ta capital foram adoptadas medi-
das acertadas pelo dr. Barca Po-
lon, como a installaçao de dois

0 novo chefe de secção
da Sub-Directoria ad-
ministrativa da S. G.

G. P.
O sr. José Tavares Áreas, que

foi promovido, por merecimento,
ao cargo de chefe do secção da
Sub-Directoria Administrativa da
Secretaria Geral do Gabinete do
Prefeito, tendo sido designado
para chefiar a primeira secção da-
quella sub-dlrectorla, assumiu hon-
tem as funeções desse cargo.

Por motivo de sua promoção,
que foi sem favor, um acto de
justiça, recebeu o estimado fun-
ecionario muitos cumprimentos.

"IDORT"
Recebemos o numero de feve.-eiro

desta publicação que se vem disiucum
bindo do programnia de diffusão -Has
icicas e princípios quc norteiam o Ins*
tittito dc Organização Racional do Tra-
li.ilho dc São Paulo. Alem de um ei-
tudo de J. A. Costa Pinto sobre as"Origens do Taylorismo" c a continua-
ção do trabalho sobre as "Industrias
railistas" da autoria do en.enheiro
Aldo Azevedo, contem, o presente nu-
ii ero vários outros artigos intcressin-
les. Deante do justo suecesso que vem
obtendo é dc esperar que "Idort" ve-
iiha a tornar-se dentro dc muito pouco
tempo uma leitura indispensável aoa
nue se preoecupam com os problema*,
econômicos nacionaes.

UM NAUFRÁGIO NO
AMAZONAS

A tripulação do navio
foi toda salva

Belcm, 16 (União) — Tele-
grammas aqui recebidos infor-
mam que naufragou, cm viagem
para o Acre, o navio "Guanaba-
ra", desta, praça.

A tripulação foi toda salva mas
a carga perdeu-se.<<»ll>,

Transferencias de
officiaes

O maestro Hans Edgar Oberslet-
ter falleceu cum 63 annos de
edade.

Sua morte deve causar grande
e sincero pezar, não só aos seus
patrícios, como tambem aos bra-
slleiros que lhe admiravam o bel-
lo talento.

Tornamos a repetir: ê uma per-
da quo dlfficllmente poderá ser
preenchida.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
DE MUSICA

Já se acha amplamente divul-
gado o plano de concertos da As-
sociação Brasileira Ce Musica para
a temporada de 1932. A actlvi-
dade da benemérita agremiação
terá inicio na segunda quinzena
de abril, com um recital do gran-
de pianista João de Souza Lima,
proseguindo mensalmente atê no-
vembro.

PIANOS

ESSENFELDER
STEINWAY

Modelos de cauda ' Crapaul,
desde 8:800$000

CASA

RUA CARIOCA 47

(5360J-

A EVÀSÃÒDE^PRÈSÕS
DA ILHA DOS

PORCOS

Foram recapturados mais
oito dos fugitivos

S. Paulo, 16 (União) — Sobre
o caso da evasão de presos da lha
dos Porcos, de que já fizemos cir-
cumstanclado relato em telegram-
ma anterior, podemos acerescentar
que as autoridades tiveram conhe-
cimento, por telegrammas de Uba-
tuba o Caraguatuba, da prisão de
oito dos presidiários fugitivos.

Faltam, assim, apenas quatro
dos»que conseguiram escapar, va-
lendo-se, para tanto, de uma jan-
gada.

A excursão do sr. José
Américo pelo nor-

deste
Recife, 16 (União) — O minis-

Iro José Américo de Almeida, que
está percorrendo as zonas do Nor-
deste beneficiadas pelos serviços
contra as seccas, chegou hontem
a noite a Rio Branco. Otltular da
pasta da Viação seguiu hoje mes-
mo em viagem de inspecção para
Villa Bella, Floresta, Triumpho e
Princeza. •m *m» m<

Morreu em Santos a
victima de uma

AMANHÃ
LOTERIA FEDERAL DO

BRASIL
500:000$000 80$000

Sabbado 8 de Abril
1.000 Contos  200$000

O \LERIA CRUZEIRO, 1.
(55231)

¦»• <•_¦» ^

Designados para varias
commissões

Foram mandados servir, por
conveniência absoluta do serviço
nos estabelecimentos e corpos
abaixo, os seguintes officiaes do
corpo de saude, á saber:

O major medico dr. Juvenal
Feliciano dos Santos, como che-
fe do pavilhão de isolamento do
Hospital Central do Exercito; os
capitães médicos drs. Luiz de
Castro Vaz Lobo da Camara Leal,
Alcebiades Schneider e Alberto
Antonlo Mario Vaissé, no Hospi-
tal Central do Exercito e no 1°
regimento de artilharia montada,
respectivamente; o tenonte-coro-
nel pharmaceutico Octavio Fer-
reira, na vice-dlrectoria do Labo-
ratorlo Chimico Pharmaceutico
Militar.

 ¦*** i» _m
0 concurso para matri-

cuia na Escola de Saude
do Exercito

Foram transferidos, por conve-
niencla absoluta do serviço os l"sj aaarneeãn

os sertanejos e os orientem na [tenentes Nicoláo Gonçalves Izetej aggreSSaO
piesente emergência afim dc que o je Isaac Nahou, do quadro supple-1 Santos, 16 (União) — Falleceu
Ceará possa, gradualmente, reto- i mentar para o 4o grupo de arti- j na Santa Casa, onde fora interna-
mar suas forças reerguendo-se fi- lliaria a cavallo, com sede cm do, Domingo, por ter sido ferido' tranumerarlo, Claudionor Felippe ganizar pelo ministro da Guerra,
nalmente da lamentável situação ' Santo Ângelo e Abilio Mendes do por varias canivetadas pelo seu! de Oliveira e como trabalhador, apresentou-se ao chefe do Depar-
em que foi jogado pelo flagello ' 1" R. A. M. para o 4° grupo de desafecto Antônio Augusto de Sã, José Palagto Moreira, ambos da: tamento do Pessoal o capitão De-
climaterico do anno passado. 'montanha, em Juiz de Fora. lo «r. Manoel Rodrigues Camarez.I Estação de Bello Horizonte. «cio Palmclro Escobar.

ds candidatos abaixo deverão
effectuar. hoje, 17 ás 12 horas, a
prova pratica, na E. S. E.:

Turma effectlva — Drs. Nica-
nor Presidio de Figueiredo, Ma-
noel Ezequiel da Costa, Eduardo
Góes do Campos, Valdemiro de
Oliveira Chastinet Guimarães, e
Hypolito Gomes Ferreira de Aze-
vedo.

Os novos inspectores de
ensino do Estado do Rio

foram empossados
Reallzoir-se hontem á tarde, no

gabinete do director da Instru-
cção Publica do Estado do Rio,
o acto de posse do novo inspe-
ctor geral de ensino, dr. Moysés
Xavier de Araujo; os inspectores
de ensino normal, drs. Walde-
mar Dias da Paixão, Octavio Au-
gusto Lins Martins e Oscar Edu-
waldo Porto Carrero e sete dos
dez inspectores de enstno prima-
rio e profissional, todos nomea-
dos em virtude da classificação,
resultante do curso de especial!-
zação do recentemente estabele-
cido pelo governo fluminense.

Depois de assignado o termo
da posse, o dr. Celso Kelly, dire-
ctor da Instrucção fez, durante
cerca de uma hora uma brilhante
exposição de trabalhos, o mesmo
fazendo os seus novos auxiliares.

A seguir os novos inspectores
fora mincorporados ao gabinete
do secretario do Interior e Justi-
ça, dr. Stanley Gonies c depois,
ao palácio do Ingá, afim de agra-
decer ao interventor a lavratura
do acto que os nomeou para
aquella lnvestidura.

Remoções no Trafego da
Central do Brasil

O chefe do trafego fez hontem,
as seguintes remoções para a
estação de Santa Fé, o pratican-
te de agente de 1" classe, Joaé
Xavier de Carmo; para Cedofelta,
o praticante de 1* classe, Wal-
demar pinto Uma; para Orva-
lho, o praticante de agente de 1*
classe, Francisco Querido Perel-
ra; Sabará, o agente Francisco da
Silveira Pereira Junior; e Side-
rurgica, o agnte João dos Reis
Figueira.

Parece tratar-se de um se-
questro seguido de crime

mais grave
São Paulo, 16 (União) — Um

caso envolto ainda nas dobras do
mysterio vem oecupar a chronica
policial.

O dr. Jayme. Peçanha, portu-
guez, ha tempos que reside na
pensão da rúa Martlnlano de Car-
valho n. 23. Estimado pelos de-
mais hospedes, o dr. Peçanha,
que era um homem de posses e
proprietário, mantinha relações
com varias pessons que, volta e
meia, o procuravam.

Sabbado de manhã o dr. Peça-
nha foi procurado por um senhor.
O medico eslava na cama, com
grippe. Mas assim mesmo, levan-
tou-sc, e, depois de ter confabu-
lado com o seu visitante, tratou
de'sair como se encontrava: de
pyjnine. Quando clle saiu, alguém
viu que embolsava a quantia de
1:0005000.

Emquanto o dr. Peçanha en-
vnrgnva um pnlctot, pur subro o
pyjame, a pessoa que o procura-
va acercou-se do telephone e, de-
pois de ter obtido a ligação, disse:

"O homem vae. Sobe mas
não desce..."

Em seguida, auxiliando o dr.
Peçanha, o homem motteu-o
dentro de um automóvel Ford,
modelo de 1032, fechado, e des-
appareceu.

Os dias foram passando e ne-
nhuma noticia do medico, As
pessoas amigas, a dona da pen-
são e outros hospedes começaram
a ficar apprehenslvos.

Hontem á tarde — passados
quatro dias — appareceu na pen-
são um rapaz que conduzia o
auto n. 10.859. Procurou pelo
proprietário da casa, o qual com-
uuinicou o seguinte:

O dr. Peçanha está conva-
lescente. Daqui a pouco clle cs-
tara de regresso.

Dito isto e sem querer forne-
cer maiores pormenores o rapaz
desappareceu.

A mesma pessoa, passada cerca
de meia hora, regressou á pensão
e, procurando pelo seu proprie-
tario, fez este adendo á sua pri-
meira noticia:

O dr. Peçanha está em ec-
todo grave. Acho prudente o sr.
ir até ao Hotel Suisso...

E desappareceu pela segunda
vez.

O proprietário da pensão, fazen-
do-se acompanhar por mais um
pensionista, dirigiu-se, immedia-
tamente, ao Hotel Suisso. Num
quarto encontraram o dr. Jayme
Peçanha já em estado gravíssimo,
trajando um terno cinzento, sem
camisa. Inúteis todas os pergun-
tos. Elle não respondia mais.
Junto a ello estava a mesma pen-
soa que, por duas vezes, trouxera
as novidades, o senhor que com
clle sairá no sabbado e mais tres
desconhecidos.

Um desses desconhecidos alvl-
trou a necessidade de remover-se
o dr. Peçanha para o Hospital
Humberto I. Emquanto um ia ao
telephone e pedia a vinda de uma
ambulância da Assistência, outro
dava uma busca nos bolsos do
moribundo, retirando um relógio"Pateck Phillips", o annel de for-
matura e a quantia de 8Ç200, que
entregou ao proprietário da pen-
são, lá presente. Este, por sua
vez, chamou o gerente do Hotel
Suisso, a quem fez entrega dos
objectos.

A' noite, o proprietário da pen-
são, sempre em companhia do hos-
pede que com elle tinha ido ao
Hotel Suisso, dirigiu-se ao hos-
pitai Humberto I. O dr. Jayme
já estava em estado de coma.
Com elle estavam aa mesmas
pessoas, fechadas num mulismo
absoluto.

Cerca de meia noite, sem ter
podido 'proferir a menor phrase,
o infeliz medico fallecia.

Acabruniindos com o succedldo,
os dois amigos do dr. Jayme tra-
tnram do regressar. O joven que
conduzia o auto n. 1O.8C0 offe-
receu-se pnra acompanhal-os.. Em
caminho, elle fez um pedido: sa-
bia quo o dr. Jayme possuía va-
rios mappas e cadernetas de ter-
renos, tudo em nome delle. Mas
isso era "negocio" e os taes do-
cumentos pertenciam a outras
pessoas. Pedia, então, que lhe
fosse feita immediata entrega dos
documentos. Estranhando o pe-
dido e já suspeitando algo de janormal, o proprietário rjegou-se
a nttendel-o. O deüconhecldo não i
insistiu. Llmltou-se a sorrir.

A policia de tudo foi sclentlfi-
cada, momentos depois e está in-
vestigando, esm rigor.

A saudade do netinho
levou-a a tentar con-

tra a vida

assignou os seguintes decretos

Xa pasta da Fazenda;

O chefe do governo provisório rectoria de Electricidade "da Màrl-
nha e concede-lho autorização pa-
ra operar com seus associados me-
diante consignação em folha, de
pagamento.

Promovendo, na Alfândega do Nomeando na Casa da Moeda
Rio de Janeiro, a primeiro cscrl-1 — Auxiliares de escripta de pri-
pturario, por antigüidade, o se-| meli-a classe, os auxiliares de es-
gundo Eugênio de Almeida Mon- cripta Isaias Aranha Rodrigues,
teiro; a segundo escripturario, por Alberto José Teixeira Áreas, José

•ceiro Eurico Marques Guimarães Sobrinho, Cy-merecimento, o terc
Serzedello Machado; o a terceiro,
por merecimento o quarto, Manoel
Augusto Corrêa.

Dispensando, o segundo escri-
pturario do Thesouro Nacional,
Frederico Rocha, do cargo em
comniissão, de superintendente da
Fazenda Nacional de Santa Cruz

Declarando sem effeito a no- ]
meação de Amonis José Fernandes
para escrivão da collectoria fe-
deral em Palma, Goyaz.

Nomeando, o segundo escriptu-
rnrlo da Delegacia Fiscal, em Ml-
nos Geraes, Clovis Washington
para quarto escripturario da Al-
fandega do Rio do Janeiro; Ma-
ria Elisa Thaumaturgo Lobo, pa-
ra quarto escripturario da Dele-
gacia Fiscal no Pará; Vicente
Hippollto Vieira, para guarda fis-
cal do serviço de repressão do
contrabando nas fronteiras do
Rio Grande do Sul; Alayde Nasci-
mento, para daotylographo da
Alfândega de São Francisco; cm
Santa Catharina; Hylda da Fonse-
ca Neiva para dactylographa
da Alfândega de João Pessoa, na
Parahyba; Augusto Abreu de Va-s
concellos para dactylographo da
Alfândega de Victoria, no Es-
plrlto-Santo; Francisco Menezes
Vargas, para dactylographo da
Alfândega de SanfAnna do Ll-
vramento, no Rio Grande do Sul;
Hermenegildo do SanfAnna, para
despachante aduaneiro na Alfun-
dega de Santos; João Dias de
Carvalho Junior, para despachan-
fo da referida Alfândega; Luiz
Manoel de Carvalho, interina-
mente, agente fiscal do imposto
do consumo no interior da Para-
hyba,. durante o impedimento do
effectivo Joaquim Ribeiro Dias;
Antônio Carneiro de Mesquita, in-
terinamente, agento fiscal do im
posto de consumo no Interior do
mesmo Estado da Parahyba. du-
rante o Impedimento do effecti-
vo Francisco Leopoldo Carneiro
da Silva e Ary de Magalhães VI-
otti, tnmbem interinamente, paia
agente fiscal do imposto de consu-
mo no interior de Minas Geraes,
durante o Impedimento do effe-
ctivo Sylvandino Dantas

Nomeando, collectores federaes
— Lincoln Campos, em Fructal,
Minas Geraes, e Daniel Duarte Di-
niz, em Calco, no Rio Grando do
Norte; e escrivães de collectorias
federaes; José do Espirito Santo
Araujo, em Macapá, no Pará;
Manoel Cavalcanti do Araujo, em
Rio Branco, Pernambuco; André
Dias de Azevedo Costa, em Areia.
Serraria e PillOes. na Parahyba;
Luiz Gabriel do Oliveira, em João
Pessoa, no Pará; e José Augusto
da Silva, em Araraquara, São
Paulo.

Exonerando, a bem do serviço
publico, Alexandre Mello dos San-
tos, de collector federal em Fru-
ctai, Minas Geraes c Feliciano
José da Costa de collector federal
em Palma, Goyaz; por abandono
de emprego, Cassios de Carvalho,
de escrivão da collectoria federal
em Araraquara. São Paulo, e Dyo-
nislo de Figueiredo Noves, de col-
lector federal em Boa Vista,
Goyaz.

Exonerando, Adelino Campos
Nunes, de collector federal cm
Encruzilhadn, Rio Grande do Sul
e Jahlr Rollim de Moura, escri-
vão da collectoria federal em Cas-
tro, no Paraná,

Approvando, com modificações
as alterações feitas nos estatutos
da Caixa de Pensões dos Funecio-
narios e Empregados dos Minis-
terlos da Justiça o Negócios Inte-
riores'e da Educação e Saude Pu-
blica.

Approvando a reforma dos es-
tatutos do Centro Predial e Bene-
flcente do Pessoal Artístico da Di-

priann Neves Ferreira, Miguel
Luiz dos Santos. Alclno da Sil-
va Pereira Ramos, Ernesto Rattis
de Carvalho, Octavio Chaves,
Luiz Braz das Trinas, Horacio de
Alcântara Cruz, Antonlo do Vai-
le Canico, João Pires Viveiros
.loão Leite Pereira, Palmerlno
Lima, José da Veiga Pessoa,
Adalberto Moreira Mòntenegro,
Antônio Cornelio dos Santos, Ra-
miro Serio de Mattos, 'Silvino Rò»
drigues Amorim. e os diaristas
Manoel de Corrêa de Araujo,
Alcides da Cunha Machado, Er-
nani Fubron Soares, Mario Sam*
paio de Oliveira, Luiz de Siqueira
Barbedo, Mathilde da Veiga Mé*
nezes; e auxiliares de escripta de
segunda classe, os diaristas Eugè*
nio Martins França, Joaquim df
Souza, Luiz Vieira, Antonil
Ferreira Mourão, João Baptista
Brandão, José Fernandes Rollim
Junior, Victor de Barros, Luiz
Emygdlo Corrêa, Plinio Marce-
nal Saihãó e João Carneiro da
Cruz.

.Vn pasla tio Trabalho:

Concedendo á sociedade anony*
ma North And South American
Products, Inc., autorização para
continuar a funecionar na Repu-
blica, com ns alterações feitas nop
seus estatutos, de aceordo com a
deliberação da assembléa geral dos
seus accionistas.

Transferindo, por conveniência
de serviço, Frederico Guilherme
Ernesto Lubke, do cargo de inter-
preto da Hospedaria de Immigran*
tes da ilha das Flores para o de
interprete da Directoria Geral do
Departamento Nacional do Povoa-
mento, e Fellipe do Amaral Sava-
get, deste ultimo para aquelle
cargo.

Na pasla da Educação:

Exonerando, Augusto Leal de
Barros, do inspector, em com*
missão, do estabelecimentos de en-
sino secundário, em São Paulo;
e nomeando Augusto Leal de Bar-
ros o Helena Lins Barros de Bri-
to, em commissão, Inspectores de
estabelecimentos do ensino secun-
dario nu Dlslrlcto Federal.

Na pasta da Guerra:

Transferindo, na infantaria, ©
tenente-coronel Frederico Socra-
tes, o major Wolgrand Pinheiro
Cruz o o capitão Benedicto Au-
gusto da Silva, do quadro ordina-
rio para o supplementar.

Classificando, na engenharia, fl
major Sylvio Raulino de Oliveira,
no quadro supplementar.

Na pasta da Justiça:

Nomeando o dr. José Randolph»
Carvalho do Paiva, Interinamente
medico radlologista do Instltu-
to Medico Legal da Policia Civil,
durante o impedimento do effe-
ctivo, dr. Balduino de Azevedo
Feio; o segundo offlclal. em dls-
ptmibllidiade, da extineta dire-
ctoria do Contabilidade, da Agri-
cultura Jorge Modesto de Almel-
da, em comniissão, para escrivão
do cartório privativo da terceira
circumscripção eleitoral do Distri-
cto Federal; o bacharel Arthur
Gonies do Oliveira, para commis-
sario inspector da Policia Civil do
Districto Federal.

Concedendo, aposentadoria ao
bacharel Annibal Porto do car-
go de superintendente do Serviço
do Expurgo e Beneficiamento de
Cereaes, visto não ter dois an-
nos de exercicio, no de escrivão do
cartório privativo da terceira cir-
cumscrlpção eleitoral desta capi-
tal.

Admissões na Central
do Brasil

Antonieta de Araujo, moradora
á nia Pinto Soares n° 38, em Ca-
xlas, no Estado do Rio, tentou sul-
cidar-se honlem, á noite, incen-
diando as vestes embebidas cm
kerozene.

Com queimaduras generallsadas
foi a tresloucada mulher trans-
portada ao posto da Assistência
do Meyer. Depois de receber ahi
os primeiros cuidados foi á infe-
liz internada no Prompto Soecor-
ro.

Antonieta que é uma enferma,
mental, vinha, desde sabbado ul-
timo, alimentando a idéa de sui-
cidio, Isso porque perdera um ne-
Unho.

0 caminhão colheu tres me-
nores e derrubou o muro
Hontom, á tarde, o auto ca-

minhão dá Anglo-Mexican, nu-
mero 5080, quando passava pela
rua Bella S. João, em certo mo-
mento defrontou-se com um
auto,

Era o auto de praça n. 2,279.
dirigido pelo chauffeur José
Francisco.

Apezar da manobra feita pelo
motorista do caminhão, este foi
chocar-se com o auto de praça,
causando-lhe avarias o Indo de-
pois bater num muro ali exis-
tente, destruindo-o.

No momento do desastre, pela
calçada deante do muro, pas-
savam tres meninos, que foram
colhidos pelo vehiculo, receben-
do contusões e escoriações gene-
ralisadas.

Á Assistência medicou-os, re-
tirando-se elles em seguida. As
tres victimas são: Nelson Ferrei-
ra Netto, de 7 annos: Osiris do
10 annos de edade, filho de João
Capolho; e Aristides de 11 an-
nos, filho de Carlos Jorge, resi-
dentes os dois ultimos á rua
Bella de S. Joáo n. 121.

O chauffeur do caminhão fu-
giu e o commissario Alfredo de
Oliveira, do 10" districto tomou
conhecimento do facto.

'* ni _¦
0 delegado do Estado-

Maior em uma com-
missão

HOSPITAL DA CRUZ VERME-
LHA BRASILEIRA

ESPLANADA DO SENADO
Seirlços do medicina a cirurgia gernl, partos e glneco-Ingla, olhos, ouvidos, nui-lr. e garganta, pele e slfllls, viasurinarias, protoiogia. npaiellios c massagens, clinica de cri- '

ancas, Ralos X, dlutcrintn, alta freqüência, ultra-vloleta elaboratório dc analises clinicas.
Quartos de 1* e 2» classes e enfermarias geraes paraindigentes. Atende diariamente a grande numero de neces-sitados. Medico pcriinmonle. Ambulatórios abertos dns 8 ás12 horas. Aceita qunlquer donativo que lho auxilio a obracaridosa. (465-t'))

ULTIMAS SPORTIVAS
Associação Paulista de

Esportes Athletiços
Sno Ponlo, 16 (A. B.) — Aca-

ba de ser eleita a nova directoria
da Apea, constando dos seguintes
membros: presidente, Jorge Cal-
deira; primeiro vice-presidente,
Alarico Toledo Pizza; segundo vi-
co-presidenfe, Dante Dalmanto;
secretario geral, Luiz Barros; e
thesoureiro, Lauro Gomes.

Quanto rendeu a Central
do Brasil durante os

dias de carnaval
Foi hontem, entregue ao chefe

do trafego, o relatório completo
sobre o movimento de passagei-
ros nos trens de subúrbios e pe-
queno percurso, da Central do
Brasil; durante os tres dias de
carnaval. Esse relatório diz, que
durante os tres dias, foram emit-
tidos 506.861 bilhetes de passa-
gens.

Passaram nos torniquetos das
diversas estações 902.298 passa-
geiros e a renda arrecadada foi
de 170:1808800.

Um guarda da Central
transferido

Foi transferido para pratican-
lc- de conduetor de trem extra-
numerário, o guarda-de armazém,
estrariumerario* da estação Vicen-
te de Carvalho, Luiz Murat Fl-
Ibo. que foi approvado em exame
regulamentar, na Central do
Brasil.

SCENA DE SANGUE EF*
ANCHIETA

Desrespeitou a mulher
do soldado sendo poi

este baleado
A' rua Janira n" 1, em Anchieta,

reside com sua familia o soldado
Sebastião Feltosa, n° 102, da 1»
Companhia, do (i* batalhão da Po-
licia Militar.

Hontem, â noite, ali foi ter.o
indivíduo Soares de Britto Filho,
que penetrou na residência do
soldado com más intenções, poi
saber estar só a esposa do mili-
tar.

Uma visinha do casal, perce-
bendo as intenções do referido
indivíduo foi ao alcance do Bolda-
do pondo-o a par do que se passa-
va.

Este, reressando ao domicilio,
foi encontrar, no jardim da casa
o audacioso Individuo.

Deu-lhe voz de prisão.
Francisco, entretanto, 'não at-

tendeu ao policial, vibrando-lhe
ainda uma bofetada.

O soldado, nessa oceasião, sa-
cando do scu revolver, desfechou
um tiro contra Francisco, fetln-
do-o nn região oeclpltal.

A victima foi conduzida ao pos-
to da Assistência do Meyer, onde
recebeu os primeiros curativos,
sondo depois, removido para. o
Prompto Soccorro, onde veio a
fallecer momentos após.

O criminoso apresentou-se maií
tarde ao sr. Magalhães Couto,
commissario de serviço do 23° dls»
tricto.

Essa autoridade instaurou in-
querito sobre O' facto.

Por ter sido nomeado membro
Foram admittldns na Central da commissão êlabbíadora do Co-

do Brasil: como manobrei™, ex- digo de Vantagens, mandado or-

EM CASI) |>|. MOI.I-STI.. OU ACCIDENTE CHAME OS

SÜCeCMÜS LTOEOTES
CASA DF SAÚDE E MATERNIDADE

DR. PEDRO ERNESTO
Te!. 2-9950

(38976)
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(Continuação tia 3." pag.)
vat-ioa funecionarios da referida
Estrada, que por nosso intermédio
pedem a attenção do juiz Susse-
kind Mendonça. Aquelle empre-
gado, além do tratar mal os func-
nionarlos da Estrada, que ha dois
dias esperam ser qualificados, ro-
solvou hontem, não attendel-os. O
1'acto, como se sabe. ô de certa
gravidade, pois os funecionarios
da Estrada têm dias marcados
para o alistamento ex-nfficio. Es-
tamos certos que o chefe do ser-
viço eleitoral tomará providencias
sohre o cnso, chamando a atten-
ção do auxiliar daquelle posto
eleitoral.

. INTERVENTOR NO AMAZO-
NAS REGRESSA AO SEU ES-
TADO

No hydro-avião "Tigaby", da
Condor, pilotado pelo oommandan-
t« Mortcns, seguiu hontem para
Recife o capitão Rogério Coim-
bra, Interventor no Amazonas. De
Recife prosogulrá viagem para a
capital amazonense. Acompanha-o
a sua esposa, d. Annita JI. Coim-
bra.

Além dos referidos passageiros,
embarcaram com destino á Bahia,
o sr. Jürandyr Magalhães e d. Be*
nedlcta Meirelles Magalhães. O
dr. Jürandyr fará uma visita ao
seu irmão, capitão Juracy Maga-
ihães, interventor bahiano.

Apezar da hora matinal, com-
pareceram ao aerodromo da Con-
dor muitos amigos doa viajantes,
além dos representantes do Syndi-
cato.

O "Tibagy" chegou hontem, a
tarde, á capital bahiana e hoje
aproximadamente, ás 11 horas da
manhã, estará, em Recife.

O ALISTAiMENTO NO INTE-
RIOR DO RIO GRANDE DO SUL

Porto Alegre, 16 (União) —
Communicam de Alfredo Chaves
que foram qualificados ali, até
o ultimo dia 10, 1.7-76 eleltoreB.

Porto Alctre, 16 (União) — Te-
legramma de Lagoa Vermelha in-
fornia que no Municipio de Vacca-
ria já estão mais de 3.000 eleito-
res e Isto devido, em grande parte,
A acção esclarecida do dr. Joaquim
Lisboa Ribeiro, juiz da comarca.

NOMEADO O NOVO PREFEITO
DE SÂO BERNARDO

São Paulo, 16 (A. B.) — Está
definitivamente solucionado o ca-
so da prefeitura de São Bernardo.

Por decreto de hontem do inter-
ventor federal foi nomeado o en-
genhelro Justino da Paixão para
exercer as funeções de prefeito
daquelle municipio.

UMA DECISÃO QUE CAUSA
SENSAÇÃO

Bello Horizonte, 16 (A. B->
Óáusou aqui sensação a decisão
do Superior Tribunal Eleitoral
não permittindo que o sr. Pedro
Alcixo se candidate a deputado
.or consideral-o inelegível, apezar
de ter aquelle politico, antes da
data marcada, se dirigido ao Su-
perior Tribunal pedindo exonera-
ção de seu cargo de supplente da
Tribunal Regional Eleitoral, no
intuito de se destncompatibilizar.

A REORGANISAÇÂO DO PAR-
TIDO REPUBLICANO

PAULISTA

Do scu lado não garantem na*

0 BERI-BERI EM
CAMPOS

Volta-se de novo á velha dis*
da. E, si 8«rant ssemnalguma col- rcterente ao berl-berl, cho-
sa, nao sei si ainda .merecei l_a_ fé cando.so as oplnl8ca qualU_ *

sua etlologla.a palavra do sr. Pedro de Toledo
e dos seus companheiros.

E' preciso, ter-se a alma gran-
do e boa de Flores da Cunha para
acreditar que oa exilados brasilei-
ros, voltando â pátria, se contou-
tarão em matar saudades ou, pa-
cificamente, pregar ns suas ideas
e manifesta-as pelo voto.

Entretanto, ha quem os pinte
como innocentes pombas sem fêl
n. dedilharem melancolicamente a
sua guitarra em Portugal ou a es-
cutarem; olhos ennuvlados, os lan-
guidos compassos de um tango nos
"dancings" de Buenos Aires. Ha
quem os julgue incapazes de fa-
zer mal a quem quer que seja,
muito monos á sua pátria"."O crime está premeditado. Têm
de pratical-o, porque a sua ambl-
ção os impelle. Sabem que na re-
troga das urnas serão derrotados.
O unico o ultimo recurso 4 o des
armas. Não dará resultado como
não deu em julho, quando a tra-
ição do golpe lhes proporcionou a
vantagem da surpreza. Ainda as-
sim, appellarâo para ello.

Ora, sabem os possíveis bene-
ficlarlos da amnistia que aqui den-
tro ha mais facilidade e mais pro-
habilidades de serem doacoberta
as suas machinações. Lá fora,
conhecidos ou não, nada os impede
de continuar a agir.

Esse é o verdadeiro motivo —
que elles naturalmente ae guar-
darão de confessar — porque não
acccltariam a amnlBtia".

A INSPECTORIA AGRI-
COLA DO ACRE

Um protesto contra a
sua extineção

Ultima Hora A NOVA QUESTÃO DE 
,lE 
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.São Paulo, 16 (A. B.) — A
reconstrucção do Partido Repu-
blicano Paulista está ae reallzan-
do vagarosamente. Espera-se, po-
rém, que tome agora grando im-
pulso com a eleição da nova com-
missão directora do referido par-
tido.

Falando â imprensa sobre o as-
sumpto, o sr. Salles Junior, se-
cretario da Justiça duranto o go-
verno do sr. Julio Prestes, de-
clarou que o partido cuida, no
momento, da ua consolidação e
congregação dos seus velhos e
prestigiosos elementos. Afim de
quo haja tempo sufficiente para
serem tomadas todas as medidos
necessárias a essa completa re-
organização o expediente da so-
cretaria do partido foi augmen-
tado e aerá conaervado assim du-
rante algum tempo.

Em primeiro logar — conti-
nuou o entrevistado — será fei-
to o reajustamento dos directo-
i-ios do Interior, para que possa
ter*maior efficiencia a campanha
eleitoral que o partido está desen-
volvendo.

Informou mais o sr. Salles .Tu-
nior que o partido promoverá
brevemente um congresso, no
qual estarão representados todos
os núcleos perrepistas do Estado.

Siio Paulo, 16 (A. p.) — O sr.
João Sampaio, um dos membros
dos directorio central do Partido
Republicano Paulista, foi encar-
regado de providenciar no senti-
do de ser feito o registro do no-
mc do partido no Tribunal Elei
toral, como o exige o Código
Eleitoral em vigor.

OS ESCREVENTES ÜA JUSTI-
ÇA NA CONSTITUINTE

No proximo dia 22, ás 8 horas
da noite, em ultima convocação,
reúnem-se em assembléa geral os
sócios effectivos c quites da As-
soclação dos Escreventes da Jus-
tiça no Districto Federal, afim
de resolverem sob a seguinte or-
dom do dia: "Representação da
classe na Assembléa Constituinte
e outros de assumptos de Interes-
se social."

1 INTERVENTOR EM ALAGOAS

MOÇÃO DE SOLIDARIEDADE
AO GENERAL FLORES DA

CUNHA

Porto Alegre, 16 (A. B.) —
Communicou de Pelotas que o
Quarto Congresso da Liga dos
Uniões Coloniaes do Rio Grande do
Sul, representando 23.000 aoeioa,
acaba de votar a seguinte moção
de solidariedade ao goneral Flores
da Cunha:"Tenho a honra de communicar
a v. exia. queo Quarto Congresso
da Liga das Uniões Coloniaes Rio
Grandenses votou a seguinte mo-
ção: A Liga das Uniões Coloniaes
Rio Grandenses reunida em seu
Quarto Congreaso Rural na cida-
de de Pelotas julga que deve fa-
lar ao Rio Grande do Sul como
representante que é, dc uma gran-
de parte da população laboriosa
do Estado, em que se confundem
os interesses imperiosos da popu-
lação inteira."Sob a inspiração desse dever
moral, os membros desae Con-
greaso reafirmam seus propósitos
de ordem o de trabalho, dos quaes
hoje, mais do que nunca precisa
nosso querido Rio Grande. Dentro
desses regimem desenvolveremos
proflcuamente nosaas actividados
produetoras, fazendo com que o
paiz attinja, sem maiores sacrifi-
cios, aua finalidades.

"No Rio Grande do Sul ha ho-
mem que nesta hora synteliza to-
dos esses anseios na defeza da or-
_em _ Sob a égide da nobreza e
das energias entregues ao labor
fecundo da terra generosa. Esse
homem e o general Flores da
Cunha, benemerioto interventor
federal, em cuja acção encontra-
mos a segurança do trabalho den-
tro da ordem.

"O Quarto Congresso da Liga
das Uniões Coloniaes Rio Gran-
denaea em nome de seus 23.000
soolos, inspirando no mais sadio
patriotismo manifesta publicamen-
to suas solidariedade e «eus ap-
plausos á orientação politica, ad-
ministractiva o ás correntes Idoo-
lógicas do liberalismo que aa for-
cas econômicas do Rio Grande
vem dando ao imcllto general Flo-
res da Cunha. Respeitosas saúda-
ções. Adolpho Stelnle".

POZ FIM A EXISTEN

CIA, INGERINDO ACI

DO MÜRIATICO

O suicida era um infeliz

alcoólatra
Em sua residência, á rua

Dr. Garnier n. 213, suicidou-se,
hontem, á tarde, ingerindo for-
te dose de ácido muriatico, o me-
canico Domingos dos Santos Oli-
veira, aoltelro, de 24 annos de
edade. , .

Sua progenitora, Virgínia doa
Santoa Oliveira, percebendo o
gesto tresloucado do rapaz, tra-
tou de solicitar os soceorros da
Assistência do Meyer, que en-
viou ao local uma de suas am-
bulancias, conduzindo um me-
dico. , ,

Ao chegar, porém, ao locai,
nada mala pôde fazer o facul-
tatlvo, pois Domingos ja havia
cxhalado o ultimo suspiro.

O facto foi communicado ao
commissario Oliveira Cruz. de
serviço na delegacia do 18° dis-
tricto, que tomou as necessárias
providencias, fazendo remover o
cadáver do suicida para o ne-
croterio do Instituto Medico La»
gal.

O iresloucido rapaz,*emprega-
do da Garage Estrella do Rio.
era um infeliz alcoólatra.

Segundo ficou apurado, deu
causa ao suicídio o facto de es-
tar elle atacado de violenta neu-
i-astlienia.

Tlccife, 10 (União) — Passugei-
ro do vapor "Flandria" seguiu
hoje para o Rio. o capitão Affon-
so de Carvalho, interventor fede-
ral em Alagoas.

COMMENTARIOS SOBRE A
IDÊA DA AMNISTIA-

O surto de caracter epidêmico,
verificado recentemente cm Cam-
pos serviu, de inicio, a debates
entro os que acreditam na origem
mlcroblologlca do inal e os que
sô vêem nella profunda carência
alimentar.

Divididas assim as opiniões en*
tre os médicos do logar, uns
apoiados na clássica concepção
avltaminotlca, acceltaram logo a
ultima hypothese; outros, firma-
dos em observações pessoaea, ne»
garam o factor alimentar como
causa preponderante.

Os médicos locaes na imposslbi-
lidade de accordo, faltando ahl
meios materiaes para investiga-
ções de tol natureza, e, exlstln-
do no paiz Instituto especializa-
do, bateram á porta de Mangtil-
nhos, u celebro eslubelucltiiuitt}
fundado por Oswaldo Cruz, de on-
do partiu uma commissão de ail-
entiBtas illustres, chefiados pelo
professor Cario. Chagas.

Eir.quanto isso o interventor
Ary Parreiras, acautelando a po-
pulação temerosa, sem mais da-
mora estabeleceu um credito para.
que se insulaase o berl-berl, ati-
nuando o caracter Infeccioso do
mal, caso fosso essa a conclusão
dOB soientiatas de Manguinhos.

Iniciaram-s os trabalhos do in*
vestlgações sob a direcção do des-
cobrldor do "tripanozana cruzl".
Pesqulzou-ae. Estudou-ae. Doen-
te por doente foi examinado. De-
pois disso a commissão voltou. O
farto material colhido la ser ana-
lysado nos laboratórios do gran-
de instituto.

De volta a Campos, onde a
aguardava a população ancloaa o
c, corpo clinico ávido de solução
definitiva, ella expôz a sua opi-
nião.

O illustre professor Carloa Cha-
gas, chefe dessa commissão, hão
decidiu a questão conforme tod»is
esperavam. Não explicando &
etio-patogenla do beri-beri, s.ex.
apenas collocou de lado a hypo-
these alimentar, que era, aliás o
unico factor objectivo para expli-
car ou ajudar a elucidar o caso.
S. ex. disse que na usina São
jos_ _ foco inicial e mais exten-
so de beri-beri — surprehendeu-o
o aspecto da boa nutrição da po-
pulação operaria, na qual não se
vislumbrava o mais longínquo si-
gnal de deficiência quantitativa
da alimentação (sic). E conclu-
dente:

Devemos então recusar dos-
do logo, á luz de argumentos as-
sim tâo decisivos, a hypothese
clássica de berl-berl avitaminoso.

Embora o cathedratico de vou-
lestias troplcaes asseverasse, ao
excluir a hypotheBe clássica de
pobreza qualitativa da alimenta-
ção, que o caso presente constitue
o mais profundo arranhão nas
suas convicções estou certo de
quo s. ox. mudaria de opinião iu
poBquIzasse com inais vagar aB
condições .do existência doa bari-
bericos camplstas. Verificaria, por
certo, que foi aprossudo quando
opinou existir um bom indico de
vida na zona agraria que visitou.
Como ê possível justificar a ali-
mentação racional de uma fami-
lia, cujo chefe ganha 3$ diários?

É' verdade que peaaoaa do re-
cursos são accommettidas do mes-
mo mal. Mas se isto vao do en-
contro á asserção clássica, ê pr ••
ciso frisar que é apenas uma par*
cella insignificante das camadas
sociaes, economicamente favo.-u-
cidas, quo apresenta os sympto-
mas verificados na grande massa.

E' ao meu vòr o principal obs*
taculo â hypothese que o profes-
sor Carlos Chagas quer destruir
com uma observação pouco fun-
damentada, feita de oitava, nas
terras de São José.

Se alguém tem meios não quer
dizer que se alimente racional-
mente. Mas o que ê importante
é que os enfermos isolados r.o
hospital de emergência, apenas
com o regimen alimentar enriquo-
cido de vitaminas, vão melhoran-
do a olhos vlatos.

O surto berl-berlco de Campjs,
pelo que se vê, não passa de uma
manifestação semelhante a que
foi verificada ha. um anno em
Fernando Noronha, cuja causa,
attesta o dr. Decio Parreiras, foi
a deficiência alimentai-, accres il-
da da supcr-lotação dos presídios.

Faça, pois, o professor Carl.s
Chagas uma revisão no aeu Inque-
rito medico-soclal, voltando ao
foco Inicial e mala extenso de berl-
bert, que, certamente, ha de tirar
novas conclusões sobre a enter*
mldade que tem entrevado tanto?
operários laboriosos. Talvez a.ex.
ainda conclua como concluiu o
professor Plotro Rondoni, do Ins-
tituto de Pathologla Geral da Uni*
versidade de Milão:

Se por longo tempo se andou
a procura de agentes Infecciosos,
e se já se acreditou ter Isolado
muitos delles em diversas doen-
ças por carência e até em avtta-
mlnoscs puras, como o beri-beri,
isso se deve ao facto de nos esta-
dos adeantados dessas doenças de
origem alimentar, oceorrer sein-
pre uma diminuição da reslsten-
cia, o que facilita extremamente
a Implantação de Innumeras lnfe-
cções secundarias.

Rio Branco, 14 (Do correspon-
dente) — Numerosos agricultores,
representando o expoente da cias-
se rural do território, expediram
ao chefe do governo o radio abai-
xo por motivo da injusta extln-
cção da Inspectoria Agrícola des-
ta capital:"Os abalxo-asslgnados, repre-
sentando os expoentes da grande
família agricultores acreanos rc-
sldentcs nos arredores desta ca-
pitai, pedem venia para compa-
recer por esto meio perante v. cx.
afim de recorrer ao esclarecido
espirito de Justiça do eminente |
chefe do governo Impetrando re-
consideração do acto que acaba
de extinguir a inspectoria agrlco-
la do vigésimo primeiro districto
com séde na capital acreana.

A Inspectoria multa auxiliava a
vida econômica local. Prestava
inestimáveis serviços e grandes
benefícios i. numerosa classe da
lavradores desta terra. Em oon-
seqüência da desvalorização da
borracha como principal produ-
cto regional as massas populares
acreanas se dedicam âctuaimente
á cultura da terra. Já com a dis-1
trlbulção das sementes necessa-
rias, jâ ministrando indlspensa-
veis ensinamentos para a pro-
philaxla da cultura, Já preparan-
_o os campos de policuitura, Já
servindo de intermediária na
acquisição de machlnlsmos o fer-
ramentas necessárias aos proces-
sos de beneficiamento, Já incentl-
vando a colloeação dos mesmos
produetos íôra do território, etc

Releva assignalar a preciosa
assistência que a Inspectoria
presta dlrectamente aos agricul
tores registrados ou não registra
dos.

Ante o exposto que representa
ligeira supimula dos inestimáveis
e valiosos, serviços prestados na
região pela Inspectoria, os abaixo
assignados dignificando o chefe
do governo pelo seu sereno espl-
rito de justiça e disciplina com
que vem dirigindo a nossa pátria,
impetram confiantes na revoga-
ção do acto de extineção."

E a seguir asslgnam os mais
representativos nomes de todas as
classes de Rio Branco.

0 sr. Antunes Maciel foi
operado

Operou-se, hontem, na Casa de
Saude Pedro Ernesto, de um tu-
runculo na mão direita, o sr.
Antunes Maciel ministro da Jus-
tiça, que, aliás, não interrompeu
a sua actividade, tendo hontem
mesmo tomado parte nos traba-
Ihos da sub-commissão encarrega-
da de elaborar a futura Consti-
tuição.

 •« m »
Duvidas sobre a culpa-
bilidade de um detento

da Penitenciaria de
Coimbra

Foi descoberto ent
Lisboa um coniplol

commimista

0 Movimento estava
ramificado por todo

o paiz c conside-
ra-se fracassado

Lisboa, 16 (A. B.) — Acaba
de ser descoberto nesta cidade
um grande complot comniunista,
que a estas horas deve eslar
completamente dominado devido
a Immediatas e severas medidas
adoptadas pelo presidente Carmo-
na que se acha fortemente apoia-
do no exercito e na marinha.

Causou enorme indignação na
imprensa e nos circulos militares
desta capital, o facto de serom
Implicados neste movimento va-
rios officiaes do exercito, Bendo
que a. opinião publica acha-se
completamente tranqullllzada com
a prisão ordenada contra esteB
officiaes.

Descobriu-se que o complot
tinha ramificações por todo o
paiz, e que as medidas de ropres-
são ordenadas pelo actual go-
verno, conseguiram debellar por
completo todo e qualquor tenta-
Uva de perturbaçã da ordem e de
violação da integridade da fami-
Ha portugueza.

A LUTA NO CHACO
Um communicado rece-

bido pela legação do

Paraguay nesta capital

DANTZIG

Diz-se que a Liga vae
tentar forçar a Polo-
nia a retirar as suas
tropas de Wester-

plate
Genebra, 16 (A. B.) — Causou

uma considerável Indignação nes-
tu, cidade a attitude que acaba do
tomar o governo polonez levando
sob diversos pretextos avante o
sou propósito de collocar as suas
tropas no território de Dantzig.

Sabe-se que a Liga tomara va-
rias medidas e fixará a data em
quo se deverão retirar as tropas
polonezas de Westerplate.

Genebra. 16 (A. B») — EstA
provocando forte descontenta-
mento nos circulos da Liga das
Nações a attitude do governo po-
lonez que vem usando de tactiea
dilatoria para retirar suas tropas
de Westerplatte, no território da
cldado livre de Dantzig.

O Conselho da Liga das Nações
tratará hoje do caso, fixando uni
prazo definitivo para evacuação do
referido território.— m *m* m.

O commercio externo
allemão em fevereiro

Berlim, 16 (A. B.) — A ba-
lança do commercio exterior re-
ferento ao mez de fevereiro revê-
Ia favorável tendência para a Al-
lemanha, aceusando mesmo vinte
e sete milhões do marcos, quan-
tia essa quo mostra ligeira me-
lhorla com relação ao mez de ja-
neiro.

Neste mez de janeiro a diffe-
rénça íoi de 23 milhões de marcos.
Tanto as importações como aa
exportações declinaram de certo
modo, o que se poilo'explicar pelo
facto do mez de fevereiro conter
3 dias utels a menos que o mez
de janeiro.

O total das exportações foi de
374 mllhõea e as importações de
347 milhões.

Em Janeiro foram ellas, respe-
ctivamente, de 390 milhões e 368
milhões.

Está enfermo o duque
dos Abruzzos

RADWAY
VIDA JURÍDICA

linin por «lln npO» o .Imitar.
nn„ iilllvio litinii-illnt,,.

(536S7)

COMPLICAÇÕES EM
TORNO DE UM

ESQUIFE

0 caso na policia
A' policia do 10° districto apre-

sentou o padre Iidefonso, viga-
rio da matriz do Meyer, a sc
guinte queixa.: '"Ha bastante tempo, a firma
Antonio Rodrigues & Cia., os
tabeleclda á rua Archias Cordel

CÔRTE DE APPELLAÇÃO
PRIMEIRA CAMARA

Não se realizou hontem, por
falta dc numero legal dc juizes, a
eessão ila 1" Camara.

CÂMARAS CÍVEIS

Reuniram-se hontem, sob a pre-
sidencia do desembargador Ataul-
pho do Paiva, as seguintes ses-
sões: a 3* Camara, á 1 hora da
tarde e a 4* Camara, ás 2 horas
da tarde. . .

Na 3* Camara — Julgaram sô-
mente a seguinte appellação
civel: ¦'-¦¦

N. 3.416. Relator, desembarga
ro n. 336, entregara varios ob- dor'_EOpoido de Lima. Appellan-
jectos da sua egreja, entre os te^ j„jzo ^ 2' Vara Civel. Ap-
quaes um esquite de madeira pelados, Milton Monteiro da Sllv
.... ,1 j. jl A^llnnrirln «-*. Cnnh-i* Mnr. «!__._. V-it>_fe*Yi nPflVonde é collocado o Senhor Mor-
to, na Semana Santa. Apezar de
ler entregue os objectos em de-
zembro ultimo, como até então
não tivesse a firma encarregada
do trabalho feito a restituição
delles, foi â officina o os pro-
curou eom Antonio Moreira Ro-
drigues. Este, então, declarou
que ob objectos tinham sido le-
vados pelo ex-soclo da firma, Do-
mlngos Guimarães, que fora
nisso auxiliado por Ignacio Ro
drigues. Sobre as causas do dea-
vio dos objectos, disse Antonio
Moreira Rodrigues, (fue os ac-
ousados o fizeram movidos pelo
interesse de fazer mal a elle,
por terem separado a sociedade."

A firma citada acha-se em dia-
solução, por atroeos de pagamen-
tos de compromlssoB por parte
de Antonio Moreira Rodrigues,
aguardando apenas a sentença
judicial.

As autoridades do 19" distri-
ctp, deante da queixa do vigário
da egreja do Sagrado Coração de
Maria, abriram inquérito e estão
no encalço de Domingos Guima-
rães, já tendo sido detido Igna-
cio Rodrigues.

Coimbra, fevereiro de 1933.
(Correspondência epistolar da
Agencia União) — Na Penlten-
ciaria desta cidade, encontra-se
recluso, Manoel Bento Nlcoláo,
que foi julgado em 1926 e sobre
cuja culpabilidade se suscitam
duvidas, tanto mai*- quc foi ago-
ra preso cm Mnrim um antigo
cadastrado, que se confessou au-
tor do crime por quo aquelle está
condemnado. Isso levou um dos
matutinos do Lisboa a enviar ao
local um dos seus reduetores, para
ouvir o supposto criminoso.

Manoel Bento Nlcoláo disso ter
sido marítimo c que trabalhava no
campo quando não Unha que fa-
zer pela sua profissão.

E' casado e ao falar na mulher
e nos seus quatro filhos monores,
os olhos encharam-se-lhe de la-
grlmas. E da sua boca saiu um
juramento, o juramento da sua
Innocencia.

Solicitado a que falasse do cri-
me, de que foram victimas Do-
mingos Vieira Lopes e sua crea-
da Maria da Encarnação, disse:

Na época do crime trabalhava
numa armação de pesca e resi-
dia, com a mulher e os filhos, na
Salema, jnnto ao Cabo de São VI-
cente, numa distancia de dez le-
gusa do local. Nunca vira a crea-
da Conceição e a Lopes conhe-
cla-o mas nunca com elle tivera
a menor desavença.

Afflrmou que se recordava que
um dia um Indivíduo de nome
Domingos Matheus lhe falara do
caso. Foi este indivíduo que "

A legação do Paraguay nesta
capital recebeu o seguinte com-
munlcado telegraphico sobre as
operações militares no Choco:

"Assum pção, 15 — O Ministe-
rio da Guerra e Marinha, no
communicado n. 133, informou
sobre o desastre soffrido pela 8*
divisão boliviana no sector 'fole-
do-Corrales. Diz: O desastre foi
de grandes proporções. Entre o
montão do mortos e feridos que o
inimigo abandonou na sua deban-
dada pelo bosque, vão-se ldenti-
ficando os cadáveres de muitos
officiaes, havendo sido reconheci-
dos até o dia 14 nove officiaes,
entre os quaes figuram os l"s te-
nentes Carmelo Gutierrez e P.
M. Esplna. O material tomado ao
inimigo alcançava, até ás primei-
ras horas de hontem, nove me-
tralhadoras pesadas, oito metra-
lhadoras leves, 800 fuzis, 300.000
cartuchos, dois caminhões, vinte
carros de metralhadoras, numero-
sas ferramentas de sapa, 451
carregadores de metralhadoras le-
ves, 382 cofres do projecteis para
metralhadoras, 7.000 metros de
fio telephonico, 1.600 yatagans
etc. etc, continuando as ap-
prehensões.

No sector de Saavedra a nossa
tropa mantém estreito contado
com uma forte columna inimiga
qne appareceu nas immediações
do fortim Tenicnte Centeno e Ali-
guata com o propósito de cortar
as nossas eommunicações.

Nos sectores de Nannwa e Her-
rera, calma — Ministério da
Guerra."

Roma, 16 (U. T. B.) — Com-
municam de Mogadisclo que se
acha enfermo, na própria aldeia
que tem seu nome, o duque dos
AbruzzoB.

Um vapor assaltado, no
porto de Barcelona

Bnrceloim, 16 (U. T. B.) —
Quatro indivíduos penetraram no
vapor "Japan", que se achava
amarrado ao cães, e depois de
ameaçarem os homens que esta-
vam de guarda, roubaram Varios
artigos, além de 1.700 pesetas em
dinheiro,

O sr. Luthcr deixou
o governo do Rei-

cli-bànl.
-(-¦•Iim, 16 (U. T. B.) — O

dr. Luther renunciou hoje á tar-
de ao cargo do governador do
Roiolisliank, sendo substituído
pelo dr. Schacht, seu predeces-
sor .naquelle cargo.

Demittiu-se das Forças
Reaes Aéreas o coronel

T. E. Shaw
'Londres, 16 (U. T. B.) — Pe-

diu demissão do serviço das For-
ça* Reaes Aéreas o coronel T.
E. Shaw, conhecido quasi legen»
darlamente por suas façanhas na
Arábia, onde tem o nome popu-
lar de "Coronel Lawrence".

m i*-i m 

Estão fallindo varias

companhias de transpor-

tes de Santiago

JUNTA COMMERCIAL
CONTRATOS
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UM LONGO COMMUNICADO DA

LEGAÇÃO DA BOLÍVIA

Recebemos o seguinte commu-
nicado, da legação da Bolívia:

"A verdade sobre os suecessos
militares oceorridos no Chaco, de
domingo 12 do corrente até hoje,
e que os communicados do Minis-
terio da Guerra e da Marinha do
Paraguay auteram substancialmen
te, é a que se segue:

Na madrugada do dia 12 o
exercito boliviano iniciou uma
acçâo offensiva combinada em 'o-
das as frentes cujos resultados
foram os seguintes:

No sector de Campo Jordán, o
exercito paraguayo foi desaloja-
do de todas as suas posições e
foi obrigado a retirar-se pura a
orla sul do bosque de AlihuolA.
Fortes columnas bolivianas en-
volveram a ala direita inimiga,
nesse mesmo sector. Uma dessas

apontou ú justiça como autor do | columnas composta da 9* divisão.

Um guarda-freios morre

em conseqüência de

um desastre

Porto Alegre, 16 (A. B.) — A
propósito da amnistia, Idela lança-
da pelo gcnernl Flores da Cunha,
escreve o "Jornal da Noite":

"Os adversários da revolução
não acccltariam a. amnlstla, se
lhes fosse concedida. Viria preju-
dk-n.1-08, cm vez de bencflciiil-os,
porque o governo não restabelece-
ria, para uso delles, a Constituição
revogando e, sendo assim vor-se-
iam ern perigo immlnente de coa-
ção ou prisão.

E fazem notar que amnistia
c esquecimento c não lemencia,
como se fosse possivel esquecer
um crime ou umu falta que se não
perdoou.

Antes de tudo, a deportação (oi
uma medida preventiva,, necessa-
ria á manutenção da ordem, que
continuar ameaçada si aqui per-
manecessèm os quc jã a tinham
perturbado. Não foi propriameii-
tc. castigo. Para esle. haveria as
paixões dc Estado. Teve por fim l
evitar a actividade subversiva dos l
inimigos du situação. Foi exigida |
pela tranqulllidade publica

ADÃO PEREIRA NUííES
Interno do Hospital Paula Cau-.

dido.

0 roubo no palácio da

Casa de Bragança

Lisboa, fevereiro de 1933. (Cor-
respondepcia epistolar da Agen-

ioi/- Nazani da Silva, guarda- cia União) - Communicam de
ri-óin ri-i Estrada de Ferro Leo- villa Viçosa:
no dina domiciliado á rua São "Terminou o julgamento dos
Ja unrto n 62, foi victima hon- implicados no roubo de varios
ion (ie um lamentável accidente objectos do palácio da. Casa de
no trabalho, entre as estações de Bragança. A sentença condemnou
SanfAnna d Japuhybe e Sam- Eugenia Latiria Amaro em 20 me-
? ii zes de prisão correccionul. levan-
bamu ,. _.„- «ji. do-lhe em conta a prisão preven-

Quando era removido para Ni soffrlda, :)5.000*-00 de in-
ctheroy; afim de ser mediado no g ^^ ao dcrengor.
posto de Serviço do ««mino Ce)oste Impe..io Amaro, _m is
Soecorro, o indltoso guarda-ireios mMeg d(J |)rjsü0 corrcccional, le-
falleceu em caminho. vando-lhe em conta a prisão pro-

Chegando á gare da Leoporai- vent,va -,, soffrida 0 200J00 ao
na, as autoridades policiaes ja. d(,fengor. EU„eblo Fausto, em 6
avisadas, providenciaram para m^___ (](j prls-o rem*dos a 2$00
que o cadáver fosse removioo ^ ^ goofnoo ,,e (mposto de

o necrotério de Maiiili*., t) e at-dic|onnes e 6.000?00para ,.,
onde serft hoje procedida
cessaria necropsia.

DESIGNAÇÃO NA* SECRETA-

RIA DO INTERVENTOR

O director geral, da secretaria
,1o prefeito designou o chefe de
secção, Josó Tavares Areias, pa-

alliados do regime caldo, elemcn-1
tos prejudlèlaes A marcha das rea-1
llsaçõcs revolucionárias, afastou- I
o.» do paiz. Não fez, com Isso. mais |
do que assegurar a paz dc que ne- |
cosslta o povo pani trabalhar, o
nuiz para progredir c a Rovolução
pura cumprir os devedores quei
so Implz ab tomar conta do poder. |o*, adversários dn situação pc-'
riem todas as garantias possíveis
e Impossíveis. Querem o esqueci-
tnênio, maa o esquecimento do
unm das partos, do governo. Que*
rem inais — immunidadès. Sim-
pleamonte Imrniinidade».

decretaria Geral do gabinete doi
prefeito. ]

A renda industrial da

Central do Brasil i
A randa industria da Contrai do

Brasil Inclusive as estradas de
ferro filiada?, no dia 15 do cor*
rente, áttlngll! h. Importância de
Í03:Õ26Í500. pura mais 4:472$000,
do que em egual data •» a""" an-1
terior.

se apuderou do fortim Allhuatâ
No sector Fernandez. foram to-

madas as posições adeantadas do
inimigo que foi obrigado a reli-
rara-se pura o fortim do mesmo
nome.

No sector de Toledo, houve in-
tenso fogo de ambas artilharia-!.

A resistência, paraguaya. foi, em
quasl todos us pontos, débil. On-
de tentou contra-atacar foi re-
«hussiula. As perdas bolivianas
foram muilo reduzidas.

Segunda-feira 13, como era de
esperar, os movimentos ofíeiisi-
vos Iniciados a 12 pelo exercito
boliviano provocaram forte re-
acção por parte do inimigo, que
defendeu suas ultimas posições
tenazmente. O combate durou to-
do o dia.

Em Allhuatâ, as tropas bolivia-
nas foram atacadas pela manhã
por forças inimigas transporta.-
das de todos os lados. Es'tes at_-
ques foram rechassados.

No sector Fernandez, assim co-
mo em Toledo, as unidades bali-
vianiis, depois de haver cumprido
heroicamente seu objectivo se re-
tiraram para suas novas posiçõeti
sem ser molestadas .pelo inimigo.

O fortim Corrales lia muito
tempo que está etn poder das tro-
pus bolivianas, de modo que c
desastre' que lhes inflige o com-
munlcado paraguayo, nesse seotot
nada mais é que um recurso para
colionestar os revezes de seu exer-
cito em Allhuatâ»

Terça-feira 14, pela manhã. !o-
go o inimigo reaccionou em todas
as frentes do sector Nanawa e
manteve todo esse dia um Inten-
so fogo de infantaria e artilha-
ria. Em alguns pontos, a. infan-
taria inimiga saiu de suas posi-
ções, mas foi obrigada a voltar
para ellas. Com o propósito de
cortar a ala esquerda boliviana,
uma fracção inimiga iniciou mn
contra-ataque, mus as reservas
que estavam de sobreaviso a r_-
pelllram facilmente.

No sector de Campo Jprdân,
continuou forte a pressão boli-
viunu, tendo sido oecupadas no-
vas posições inimigas.

No sector do Allhuatâ o inimt-
go não tentou novos ataques.

O dia terminou sem maiores
novidades nas outras frentes.

Foi citado em ordem do diu do
exercito boliviano o piloto aviador
.tib-official Monasterios, o qual.
com duas feridas na cabeça, nã.i
nnl?. soltar o bastão de comman-

' O director geral da Secretaria do do avião ate que caiu desmaia-
X f*»nii;iH..fo''Ses.dj<_0 Pl.ef_|to dirigiu uma clrcipar do. O commandante da esquadrl-

'- 
„a.r_,íí s ramlgos o*aos delegados fiscaes nas diversas jlha, tenente-coronel Rocha, que

: „ 
"ialU-elnerto^dovendÕ I circümscrtp.õe. communl^ndo o acompanhava 

_ 
no v ôo acreom» ¦

o enterramento realizar- i,ftVer o Interventor federal reso!- prehender a sitn-eao tomou o
se hoje, ás 17 limas, sa- '.,*„ conceder, em caracter pro- commando do apparelho, salyan-
feretro da rua Conde de vtSol.j0 ;l prorogação rio meia lio- do-o o uma quéda immlnente c o

i ---i.iriw. n. 177, para o cemitério |i= nii; „cnlhImcnto as gara.es levou sem novidade ati a sua
I base."

de Indemnização. solidariamente
com Celeste e Eugenia Amnro:
João Maria Fonseca em 6 mezes
de prisão, remidos a 5*00 por dia
o 2:.'i00*.00 de imposto de justi-
ça; Maria Eugenia Ferreiro, em
6 mezes de prisão, remidos a 5*500
por dia e, 1:200*00 de imposto de
justiça."

crime
Acerca de Joaquim Rodrigues,

o outro condemnado, que morreu
na Penitenciaria de Lisboa, ju-
rando sempre a sua Innocencia,
disse que nunca o conhecera, nem
sequer sabia da sua existência.

Manoel falou largamente sobre
o coso, reaffirmando a sua inno-
cer.cia.

Espera que justiça lhe seja lei-
ta, pois não matou ninguém.

As autoridades tomaram já as
providencias inloiaes para a re-
abertura das syndicancias, eslan-
do convencidas de que a con-
demnação do Manoel Bento Ni-
coláo não passa de mais um erro
judiciário. Em breVe as portas
ad prisão lhe serão franqueadas
e. rehabilitado, voltará» o infeliz
para a companhia de sua mulher
e de seus filhos.

Os despachos dos dire-
ctores do Trabalho

com o ministro
O minlstro do Trabalho resolveu

estabelecer, novamente, o seguin-
te horário para a normalidade das
conferências e despachos com ob
directores dos departamentos do
ministério:

Segundas-feira — 11 horas —
Director geral do Departamento
Nacional do Trabalho.

A's 11 1|2 — Presidente do
Conselho Nacional do Trabalho.

Terças-feiras — 11 horas —
Director geral do Departamento
Nacional de Industria e Commer-
cio.

A's 11 1|2 — Director do Insti-
tuto dc Previdência dos Funecio-
narios Públicos da União.

Quintas-feiras — 11 horas —
Director geral do Departamento
Nacional da Tropriedade Indus-
trial.

Soxtas-foiras — 11 horas — Di-
rector geral do Departamento Na-
ciona! do Povoamento.

(Vs 11 1|2 — Director geral do

Bc Dourado & Irmão Limitada,
firma composta dos sócios soli-
darios Nelnlo Dourado e Alberto
Dourado I.opes, para o commer-
cio do construcçSe8 etc, á rua
Mayrink Veiga n. 26, 3» andar,
com capital de 200:0001000, prazo
r. a unos.

De J. GouvCa & Oomes, firma
composta dos soolos solidários
Domingos Luiz Gomes e José
Gouvêa, para o commercio de bo-
tequlm, á rua do niachuelo nu-
mero 103, loja', com capital de
20:OnotjOOO, prazo indeterminado.

De Correia Junior „ Comp., fir-
ma composta dos soolos solida-
rios Francisco Correia Junior o
do cómmanditario Antonio Au-
gusto de Aguiar, para o commer-
cio de cereaes etc, A rua da Can-
delaria n. 95, com capital de ....
80:000$000, prazo Indeterminado.

Do Noves & Lanaro, firma com-
postA dos sócios solidários Os-
«•aldo Rodrigues Noves e Nico-
lau Lanaro, para o commercio de
barbeiro c cabollelroiro, â rua
Conselheiro Saraiva n. 37, com
capital de 5:000?000, prazo Inde-
terminado.

De Cardoso & Muòhagáta Limi-
lada; firma composta dos soolos
solidários José Cardoso e Adria-
no Alberto Muchagata, para o
comniercio ile botequim, A rua do
Cattete n. 121. com capital de ...
¦iiOOOJOOO, prazo 5 annos.

De Antonio Alves & Marques,
firma composta dos sócios soli-
darios Antônio Alves e Joaquim
Marques, para o commercio de' c.-irplntiirla e marcenaria, ã rua

j Visconde da Gávea n. 113, com
~-r.u..i At* •>r»*nooirn'i'

Santiago ão Chile, 16 (A. B.) —•
Observa-se nesta capital uma se-
rie de fallenciâs, dc companhias de
transportes, que tem deixado sem
trabalho elevado numero de pos-
soas. O governo, impressionado
com o facto decidiu soecorrer não
somente os desoecupados como
ainda os proprietários de cerca de
200 omnibus, sem utllisação cm
conseqüência das referidas fallen-
cias. Em troca desses vehiculos
dará o governo pequenos lotes de
terra em uma do suas fazendas,
terras essas que aerão cultivadas
pelos próprios donos.

E' tambem pensamento do go-
verno transformar os omnibus,
que ainda se encontram aptos pa-
ra o serviço, em caminhões des-
tinados ao Departamento das
Obras Publicas.

De um anno a esta parte os
diversos governos chilenos se têm
esforçado para evitar as fallenci-
as nesse genero de Industria, Indo
até manter preços baixos na ga-
zollna destinada a essas compa-
nhlas. Todavia, esse plano, cons-
tituindo embora pesado ônus pa-
ra o governo, não conseguiu evi-
tar o fracasso das companhias de
transportes, pelo que foi decidido
fazer cessar os favores especiaes.
Acredita-se que esses factos re-
dundaráo na liquidarão geral dos
transportes de omnibus nessa cl-
dade.

è sua mulher. Negaram provi-
mento, unanimemente.

Na 4* Camara — Julgaram as
seguintes appellações cíveis:

N. 3.302. Relator, desembarga-
dor Renato Tavares. Appellante,
Francisca Alves Passarinho. Ap-
pellados, Jader Passarinho e o 1
curador de Orphãos. Deram pro-
vimento para Julgar improceden-
te a acção, unanimemente.

N. 3.307. Relator, desembarga-
dor Collares Moreira. Appellante,
Alassa Falllda de J.. M. Fernan-
des & Cia. Appellados, Léa Ra-
chel Bard e o 2" curador das Maa-
sos Fallidas. Negaram provimen-
to, unanimemente.

N. 3.364. Relator, desembarga-
dor Collares Moreira. Appellante,
Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro. Appellados, José Bor-
gos Sodré e o curador de Acclden-
tes. Negaram provimento, unani-
memente.

Distribuição aos relatores —
Appellações eiveis:

Nb. 3.391, 3.401 e 3.433, ao
desembargador Flaminlo de Re-
sende. , .-..',

Ns. 3.354, 3.358, 3.374 e 3.404,
ao desembargador Leopoldo de
Lima. _ -¦-.

Ns. 3.351, 3.390 e 3.42o, ao
desembargador Fructuoso Aragão.

Ns. 3.324, 3.352, 3,361 e 3.399,
ao desembargador Renato Tava-
'6Ns. 

3.346, 3.386, 3.429 e 3.446,
ao desembargador Alfredo Rub-
Bell

Ns. 3.341, 3.410, 3.412 e 3.423,
aó desembargador Collares Mo-

Accordãos publicados da 3* Ca-
mara nas appellações ns. 3.079,
3.3331 e 3.416.

SEXTA CAMARA

A sessão da 6* Camara de Ag-
gro.vos, reune-se hoje, para Julga-
mento dos feitos constantes da
pauta.

VARAS CÍVEIS
PRIMEIRA VARA

Dissolução de firma. — Aut.,
A. O. Frazâo ft Cia. Rio, Arthur
Cardoso Frazâo — Digam os in-
teresfa-ios*

Carta precatória — Prlniolra
Vara. Cível ila comarca dn Curlty-
ba, Estado do Paraná. Deprecan»
te, este Juízo. Deprccado — Sol-
lados o preparados A conclusão.

Inipugnação de credito na fal»
lencia de J. J. Carvalho — Aut.
Rebello Lourenço & Cia. Réo, Ro-
meu Marques de Moura — Jul-
gada procedente a Inipugnação e
excluído o credito de Romeu
Marques de Moura. Aut'., Romeu
Marques de Moura. Réos. Rebel-
lo Lourenço * Cia. — Sellados e
preparados á conclusão.

Supprimento de outorga — Rs-
querente, Marietta Graça dos
Santos Moreira .Requerido. José
de Azevedo Santos Moreira — Ao
curador do Ausentes.

Annullação de casamento'—
Aut., Raphael Corrêa Soares.
Ré, Maria Martins Mendes — F.e-
cebo a appellação de fls. 42 em
ambos os effeitos. Vista, ás par-
fes para razOes.

Despejo — Aut., Augusto Soa.-
res Dias. Réo, Eurico Pinto d»
Souza — Julgada procedente a
acção e decretado o desquite. Aut.
Bernardo de Oliveira Bat*bo?a.
Réo, Alexandre Guadaluppe ¦—
Julgada procedente a acção e de»
cretado o despejo. Aut., Bernar-
do de Oliveira Barbosa. Réo, Ale»
xandre do Paiva Guadalupe —
Julgada procedente a acção e de»
cretado o despejo. Aut., Augus-
fo Soares Dias. Réo, Eurico Pin»
to de Souza — Julgada proceden-
te a acção e decretado o des-
pejo.

Desquite amigável — Ricardo
Cruz e Albertina lorio Cruz —
Homologado por sentença o des-
quite. Aut. e réo, Ricardo Cruz .
Albertina lorio Cruz — Homo-
logado por sentença o desquite.

Noticias de Portu
Lisoo-, 16 (União) — Na ulti

ma reunião da Commissão Admi- j

Juiz: dr. Emmanuel Sodré. Es-
crlváo: B. James.

Inventários — Maria Esther
Fleury Conrado — Proceda-se á
avaliação. Rosa Carneiro — Ao
Inventarlante judicial.

Reintegração — Aut., Antonio
Nogueira Pontes. Réo, Theotonio
de Souza Guerra — Mantido o des-
pacho de fls. 20.

Desqultes — Blandina Infíront
e seu marido •— Julgada a justi-
fIcação. rhilomena da Silva Mar-
tins; Antonio Martins Gonçalves
— Ao curador de Orphãos. Aut.
Marlana Martins Leal. Río, João
Gonzaga — Nomeados os drs. Pe-
dro de Leone Ramos e Antonio
redro da Silveira.

Reivindicação — Aut., Abel da
Cunha Lima. Réo, na fallencia de
José Luiz de Lyra — Julgada
procedente. ,

Embargos — Aut. Theophilo
Ferreira. Réo, na fallencia de
Theophilo Ferreira — Sellados e
preparados á conclusão.

Habilitação — Aut. Luiz Lett
ft Cia. Réo, na fallencia de H.
N. Rappd — Incluído o credor.

Fallenciâs — Manoel Gonçal-
ves do Pinto: decretada; 20 dias
para as habilitações de créditos;
assembléa em 17 de maio. No-
meado syndico o dr. Hugo Dun-
shee de Abranches. Herminlo
Rizzo — Nomeado syndico João
Alves de Souza. Cia. Fabrica de
Sabonetes Santelmo — Deferido
o pedido de fls. 353.

Concordata — Bonifácio, Pai-

SEXTA VARA

Juiz: dr. Oliveira Figueiredo.
Escrivão: J. S. Pinto Junior.

Adolpho Pereira Pinto e outr»
— Prosiga-se com o 1" procurador.
Leonor Augusta, dos Santos Cos-
ta — Prosiga-se com o 2" pro»
curador. Anna Pillar Abreu —
Julgado por sentença o calculo
de adjudicação.

Desquite amigável — Aut.»
Alayr Hecksher Custodio Nunes.
Réo, Lincoln Custodio Nunes —
Appensados ob autos de acção de
alimentos, dê-se vista ao 1° pro»
motor publico.

Alimentos — Aut., Alayr He»
cksher Custodio Nunes. Réo, Lin»
coin Custodio Nunes — Aguard»
o requerente de fls. 278 o officio
do Ministério Publico, já ordena-
ío na acção ordinária.

Precatória — Juizo da 1* Vara
de Nova Iguassu' — Devolva-se
ao Juízo deprecante.

Deposito — Aut., Álvaro Cae»
tano Martins. Réos, Eugênio V.
Calmon e outros — Digam 03 réos
sobre a matéria de fls. 56 e 58.

nlstrativa da Camara Municipal va & Cia. — Satisfaçam-se as exl-
de Villa Nova de Gaya, foi lido o ] gencias^do__curador_em ^24 horas

Ultima Hora
José Borges Ri-
beiro da Costa

Jor»

SOMENTE PARA OS
VEHICULOS DE

— CARGA —

Unia circular sobre a
hora ele recolhimento ás

çaraees

capital de 20:000^000, prazo inde
terminado.

De X. B. Brandão & Comp., fir-
ma composta dos sócios solida-
rios ,Tori> da Costa Brandão e An-
tonio Bastos Brandão, para c
commercio de ferragens, tinstas,
etc., A rua Bella II. 75, com capi-
tal ile 20:0005000, prazo indeter-
minado.

De Torres St Borges, firma com-
posta dos sócios solidários Dur-
vai Torres e Tlieophilc» pereira
Burgos, para o commorcio de
pharmacia, A rua Machado Coe-
lho 11. 42, com capital de ... .
10:0O0S0í0, prazo Indeterminado.

De Roque & Borges, firma com-
posta dos sócios solidários Her»
miulo Augusto Roque e Joaquim
Manoel Bprges, para o commer-
cio de quitanda, A rua Uranos
tt. 122, com capital fle 4:800?000.
prazo indeterminado.

Dc J. Gonçalves Pinto _ Comp.,
firma composta dos sócios soli-
ilario, Joaquim Gonçalves Pinto e
do sócio de industria Mario da
Motta'Filgueiras, para o com-
mercio de 1 apparelho para extln-
i-.ção de cupim, A rua Senhor dos
Passos n. 70, com capital dc . . .
20:000$000, prazo indeterminado.

De Lima & Lino, firma com-
posta dos sócios solidários Anto-
i,lo Silveira Lima e Lino Lopes
Coelho, para o commercio de ate-
Uer de confecção e modas, A rua
do Cattete n. 240, eom capital de
13:000*000, prazo 2 annos.

De Laboratório de Chlmiothe
rapia Limitada, firma composta
dos sócios solidários dr. Eugênio
d'Alcántara e Almeida Magalhães,
il. Albina Pimentel e Dario Car-
los da Cunha. Para o commercio
de especialidades pliarmacciitlçai
i-tc, ã rua Carlos de Carvalho nu-
mero 59, 1" andar, com capital
de 20:000?000, prazo Indetermi-
nado. ...

He Antonio Agante ft Irmlío,
firma comporta dos sócios soli-
darios Antônio Agante
Agante Moço, para
,1c fabrica de moveis, A rua Frei
Caneca n. 348, com capital fle
,-.:nno?000, prazo Indeterminado.

De Oswaldo & Moreira, firma
composta dos sócios solldarlOB
Oswaldo Teixeira Cardoso e José
Moreira, para o conunercio de
restaurante, A rua Regente Fei
J6 n. 45. com capital de . . .
7-finoKOi'O, prazo Indeterminado.

De M. Viaiin» ft Silva, firma
composta dos sócios solidários
Manoel (le Oliveira Vianna Sobrl
nho e Carlos Augusto d'As

João
commercio

TT"T

balanço da thesouraria, aceusan-
do um saldo de 71:125$000 em co-
fre e um deposito, em conta cor-
rente, na Caixa Geral dos Deposi-
tos de 542:000$000.

Todos os compromissos da Mu-
nicipalidade estão em dia.

Lisooa, 16 (União) — Conti-
nuam os preparativos para a rea-
lização da "Semana Portugueza
de Vigo". Os caminhos de ferro
emittlrão passagens com 50 "Io de
abatimento e os governos portu-
guez e hespanhol concederão am-
pias facilidades para a travessia
da fronteira. O Automóvel Club
participará de uma. grande ex-
cursão automobilística, devendo,
ainda, o Sporting Club do Porto
enfrentar, naquella cidade, a um
combinado de Punte Vedra.

A commissão promotora resol-
veu, mais, fazer realizar o "Con-
curso columbofilo", em Monte
Castro, sobrancelro â linda cida-
de, com a largada de 10.000 pom-
bos.

Lisboa, 16 (União) — O mo-
vimento feminino nacional, dirigi-
do pela revista "Eva", em favor Coimbra
do indulto de Maria do Sol. JA
positivado, conforme antecipámos,
pelo memorial entregue ao chefe
do governo, conquistou as mais
francas sympathias nos meios of-
ficiaes. Milhares de senhoras e
senhoritas assignaram as listas
que foram dirigidas, com o pedi-
fio de indulto, ao governo.

Lisooa, 10 (União) — Está apu-
rado que foi fraudulenta a, fal-
lenda da firma Dourado, Carva-
lho, Irmãos Ltda., do Porto. Um
dos implicados, João Pinheiro,
prestou a fiança de 20 contos para
defender-se em liberdade, tendo
sido expedido ordem de prisão
contra varios outros.

Lialion, 16 (União) — Deu en-
frada no Torel, de onde será en-
viado para a África, Laura Vc-
í-issimo, tle Olhão, que matou um
seu filho recem-nascido.

Porto, 16 (União) — Trabalha-
se, actlvamentc, em Braga, para
que as festividades da Semana
Santa sejam revestidas do ex-
traordinarla imponência. E' bom
possivel quo s. ex. o cardeal Ce-
rejeira acceda ao convite que lhe
foi dirigido para visilar Braga e
preeldlr as solennidades.

Lisboa, 16 (União) — A Jun-
ta Geral do Districto de Évora
resolveu auxiliar, com 10.000 Cs-
cudos, a Casa Pia daquella cida-
de. e com 20.000, o Dlspensarlo
Anti-Tuberculoso.

Lisboa, 16 (União) — Commu*
nlcam de Coimbra que a commis-
são escolhida por iniciativa da
"A Razão*', de Mira, trabalha
actlvamente cm favor do levan-
tamento de um monumento aos
soldados nilrenses mortos na
granile guerra, tendo jâ recolhido

Habilitação — De Walter &
Joaquim, na concordata de Gus-
mão Dourado & Baldasslni — In-
cluldos os créditos.

Despejo — Aut. Emiliana Ma-
chado de Oliveira. Ré, Maria Jo-
sé de Souza — Ao dr. Dulcldio
Costa.

Liquidação — I-I. Hartiniz &
Cia. — Ao dr. Venanclo Heme-
terio Lobo Lobatut.

FALLENCIÂS E
CONCORDATAS

Ao juiz da 1* Vo.ra Civel, por
confissão de Leonor de Pinho Go-
mes, unica herdeira e suecessora
de Manoel Gomes de Pinho, que
era estabelecido â rua Frei Ca*
neca, n. 7, com restaurante de»
nomlnado "Parreira de Coimbra",
foi decretada a fallencia e mar-
cado o termo que retroaglu a 2P
de janeiro do andante. Foi mar»
eado o prazo de 20 dias pai-a lia-
bllltação de créditos e determina»
do o dia 20 de maio próximo pura
a assembléa. Foi nomeado syndi»
co, o dr. Hugo Dunshee de
Abranchcs.

VARAS CRIMINAES
SUMMARIOS MARCADOS

— PARA HOJE —

1* Vara — *Wanderley dos San-
tos e Antônio Severiano da Con-
ceição.

2* Vara — Astrogildo Ma.ia,
Carlos NapoleSo Brasil, Alberto
Alvlno Chaves, José de Campos,
Mario Hermes Trigo Loureiro a
Enock Lima de Faria.

3* Vara — Benedicto Eugênio
Santos, José Martins e Jacob
Hashamnn,

4* Vara — Geraldo Rodrigues.
5* Vara — Manoel Motta e He*

leno Alves Carneiro.
8* Vara — Felintho Alberto Ro-

cha Cabral e Rosete Felix da
Rocha.

SEGUNDA VARA

Juiz: dr. A. Saboia Lima. Bs-
orivâò: Frederico de Castro.

Inventários — Mario Pinheiro
Coimbra — Ao contador. José
Cosme da Silva — Defiro o pedi-
do de fls ,69.AggripIn o Xavier
Pereira de Brito — Julgado o cal-
culo. Rita da Silva Pereira Fortes
— Homologada por sentença so-
bre a partilha. Gastão de Carva-
lho — Ao procurador. Julio Pa-
checo Barbosa — Deferido o pedi-
do de fls. 65. José Romeu —
Homologado por sentença o ca|-
culo de imposto. Mario Pinheiro

Digam os interessa-
dos'. Joaquim dos Santos Coelho
Lobo — Digam os Interessados.

Prestação de contas — ,Aut.,
Grillo Paz & Cia. Réo, ex-synrtl-
co da Massa Falllda de Bath Vas-
concellos — Julgadas boas e bem
prestadas as contas. Dr. Edgard
Ribas Carneiro, ex-syndlco da
Massa Falllda de Chaves & 011-
veira — Ao contador. Antônio
Augusto Ferreira — Baixo para
ser junta uma petição. A. Pe-
reira & Cardoso — Julgados os
créditos.

16 (União) O Tri- !

sumpção Sllvn, para o commercio donativos superiores a 35.000 cs
do pharmacia, A rua f»Ao João Ba-'
ptista. 11. 1t, com capital de . .
10:0001000, prazo Indeterminado. ,,,,,,

De-Urlíl. Tavares & Comn., flr. bunal de A|eiiqiief confirmou
nm composta dos soolos solida-! condemnaçãò do
rios l.uiz Urlcl Tavares, Luiz An

cudos.
I Lisboa,

¦! condemnaçãò-! Ccsar

de S. João Baptista.
(J

pura rerolhlme
131001 dos vehiculos de carja.

tonio Tavares c Raymundo Pau-i c-*_ado dc um crime de estrupo
lo Maelani para o commorcio de| é _cv,,..*, cumprir a pena de
TO».l»tÍ V"". SM _*, PU*** -Íôr ou 3 a
oltal de 15:000*000. urazo indeter» no» de degredo e Indemnizai
minndo. Ivictima com 15.000 escudos.

Reivindicação — Supplleante,
David Levy. Supplicada, Massa
Falllda de João Ellas Miguel &
Irmão — Ao curador das Massas.

Deposito — Supplicante, Bene-
dieta de Oliveira Costa. Suppllca-
do, Sizenando Rodrigues de Al-
meida — Indefiro o pedido de fls,
21 e defiro o pedido de fls. 23.

Fallenciâs — João Miguel & Ir-
mão — Ao curador das Massas.
Farjalla & Cia. — Ao curador
das Massas. Antonio »\ugusto
Ferreira — Baixo para scr junta
uma petição. A. Pereira ft Car-
doso — Julgados os créditos.

Ordinária — Aut.. S. de Ren-
das Prcdlaes Limitada. Réos.
Leandro Martins ft Cia. — Diga
o appellante. sobre os documentos
no prazo da lei,

Executivo — Exeqnente, Pnn-'cp do Brasil. Executados, José
Maria Mac Dowcl e outros — Jul-
gada pot- sentença a desistência.
-xoquonte, João Alvos de Maga-
lhães. Executados, Stella Vidra
Franco e outros — Prove o al-
legado.

Despojo — Aut., Augusto Soa-
res Dias. Réo, Eurico Pinto de
Souza — Julgada procedente a
tifcão e decretado o despejo.

Prestação de contas — Uno *.-
Cia. Limitada, .yndicas da fal-

roínmerclantei lencia de Antônio Ferreira de Al*
A

TRIBUNAL DO JURY
Na Eessão de hoje deverá aef

julgado o réo Antonio Torres Al-
ves, que no dia 21 de março de
1932, matou a tiros de revolver
sua mulher Nair Gonçalves AI-
ves, no interior da residência do
casal á rua Felippe Fructuoso, 7
casa II. O motivo do crime foi
suspeita de infidelidade da inu-
Iher. Defenderá o aceusado o dr.
João Romeiro Netto. A tribuna
de aceusação será oecupada pelo
dr. J. Silveira Serpa.

0 septuagenário deu um
tiro no queixo

Viuvo, contando 70 pesados Ji-
nelros, Fortunato Rabello, residia
á rua Martlno Torres n. 3, tendo
apenas para servll-o uma velha
creada, chamada Maria de Con-
ceição.

Hontem, cerca de 7 horas da
manha, o velho Fortunato, pediu
A creada que levasse o café no
seu aposento.

E emquanto a serviçal, solicita
saiu a obedecer a ordem recabi-
da, o seu patrão com um tiro de
revólver sob o queixo, pflz termo
á vida, aue já considerava por
demais longa.

Acudindo sobresaltados os vlzl»
nhos e a creada Maria da Con-
ceição, observaram, então, um
quadro profundamente desolador:— o pobre velho morto sobre o
leito, banhado em sangue, e 1
fogo, que se propagara do pro-
jectll ás roupas da cama, amea-
cava tudo incinerar. Felizmente,
porém, o fogo foi extineto no scu
foco inicial.

Avisada a Delegacia de Ni-
ctheroy, foi o cadáver do veiha
Fortunato removido para o ne»
croterio de Maruhy.

A' tarde foi procedida, a. necro»
psia, pelo dr. Renato Braga, me-
dico leglsta do Gabinete Medico
Legal.

Nenhuma declaração deixou o
velho Fortunato, do scu extremo
acto de desespero.

•*«•*--*»•»_»»¦

Marques do Carvalho, ac- j i.icida -- Scllíidus e preparado:
O conclusão.
2' Verificação ,1c haveres da firma

1-; Ferreira ft "Goulart — Manoel
a dos Santos Ferrétr» — bicam os'Interessados.

Furtou cm Minas c foi
capturado no Estado

do Rio
Agostinho Rodrigues da Costa»

pronunciado pelo juiz de direito
da corna raa mineira de Mar dn
Hespanha, como incurso no arti-
go 330, paragrapho 4o, do Cndi-^o
renal (furto), foi capturado na
estação de Avellar. pelas autori-
dnde». policiaes da 4' Região P.ol.l*
dal do Estado do Rio, cuja s*'.-.''
é im municipio da Barra rio PI»
rahy.

O i" delegado auxiliar do Esta-
do do Rio, dr. Pereira Gesta!,
foi quem ordenou a diligencia
a pedido do chefe de Pdlci.i rt»
Bello Horizonte.
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A vida social
O baile da serpente

de azas
Eu vt oe bailes acrobatlcos de

Xijiitski, e Karsawlna, os poemas
ic Gauthier ãansafdos por Faw-
lam, as evocações gregas nos
bailados quasi hlcraticos dc Isa-
tlora Dnncan. Em todos entrava
roíno auxiliar poderoso o elemen-
Io scenogrophlco com a força da
svr/pestão decorativa: num am-
bir.nle da artificio os intensos ja-
ctos de luz poliichromos. Havia
nesse deslumbramento um exces-
no de realidade, muita technica,
c uma poesia que não tinha azas
para fugir da, moldura do palco.

Esses quadros falaram-me mais
nos olhos do que ao sentimento,
como expressão da belleza pura.

Recordei esse friso de attltudes
clássicas, como um balxo-relevo,
demite da improvisação do genlo
do movimento que é Eros Volu-
.tia. Ha sala do seu curso, numa
atmosphera dc encantadora inti-
mldade domestica, a nossa baila-
rlna dansoá um samba. A musi-
oa-syhtlicae de melnncollas bar-
haras, que resume a fatalidade de
uni. exílio sem esperança dc re-
gresso, musica ritual de uma re-
llglão d; fantasmas sombrios e
perseguidores, encheu o ar. Eros
Volusla dansou. Dansou... Subi-
to a sua figura humana desappa-
recen num halo de transfigura-
ção. O baixo-relcvo que emergira
rio fundo dc mlnha imaginação
csfiimou-se. Eros Volusla llcou
só. E continuou a dansar... a
dansar... A menina mctamorpho-
scou-se em serpente alada, os seus
pis não tocavam quasl o solo, o
seu corpo cra um mundo dc
rythmus Imprevistos, um concer-
to am que sc harmonizavam sof-
frlmentos c alacridadcs, clamores
r risos, a tortura Infinita dc uma
raça estravasando em musica. E
Eros Volusla prtseguia na atta
creação, desenvolvendo o thema
melódico em variações surprchcn-
dentes, Tudo nella era ondulação,
era como um, canto que se fizes-
sc. carne ardente, era volúpia In-
frene, era ímpeto amoroso em
procura de affíntdades elcctlvas.
Era uma cobra-passaro surgindo
tle um. painel mythologlco. Era o
namba vivo, que só a arte vis-
lumbra para as grandea reconstl-
tulções. .4 sala perdera o seu aa-
pecto. Era agora o terreiro. No
alto, o céo cheio de estrellas. As
arvores de em redor como que
se approxlmavam sacudidas pelo
vento. Eram monstros nocturnos
que vinham para o espcctaculo
daquelle baile. Uma fogueira. La-
haralas que subiam, que queriam
envolver a salamandra fanática
<¦-. chamma que não parava. Os
tnstnmiciiíoj ruidosos e moiioto-
nou soaram... feitíe acocorada
rm volta... O fvgo illumlnava
apenas os rostos. E só sc viam
pitpillas negras despedindo chis-
pas metálicas...

Eros Volusla terminou o scu
poema choreogrupliico. E cu vl
nella os últimos versos dc Gilka,
no sen poema do samba quc ella,
talvez sem querer, naquelle mo-
mento Imni.ortallzãra. Estava ali
o trópico, estava ali o Brasil pai-
pllqnte, colorido, o paradoxo da
"alegria triste", num minuto emo-
cional qm valia uma eternidade,,,

¦CARLOS MAUL

Correio literário

'—¦ ?— —-

A no»a maior Erpeeinücfade

ISU»)

Na collecção de bingraphias Ha Aca.
lii-mia Brasileira acaba de apparecer
.víis unia, a de Junqueira Freire, pelo
sr. Homero PÍre6. Alem do perfil
biisraphico feito coro brilho e com eru-
di(.5o, o autor fer juntar grande nu
nv.ro de notas c de indicações, muito
iiiitresnantes sobre a vida c sobre a
onra do grande poeta bahiano, qut foi
uraa das lyras mais inspiradas da se-
íiimta geração romântica brasileira.

• • •
Dt autoria do sr. Medeiros e Albu*

querque acaba de apparecer um romance
çce se intitula, "Laura", (Guanabara,
Ido 1933). O romance não é dos se.
neros literários mais cultivados prio
autor. O sr. Medeiros já nos havia da-
dc, entretanto, aqui ba tempos, um ro-
n-àiice, que como o novo, tinha tam-
Utn um nome de mulher "Martha".
Tomou parte, com outros, na colWbo-
i\:ç5o de "O Mysterio" e ainda ha
pouco fes a sua parte nas "Memórias
ií Antônio Ypiranga", romance que
c-.U sendo escripto pelos membros da
Academia Brasileira. Medeiros e Al-
'i.iciuerrjue dedicou "Laura"' ao sr.
Ciaudio de Souza.

* • •
"O Amor da poesia brasileira". E'

¦i.n bello titulo. Escolhcu-o o sr. Ole-
garío Marianno para o volume quc vem
*!c lançar reunindo os melhores versos
di- amor que, desde Luiz Delpliino,
*>uz e Souza e Olavo Bilac até os no*.
¦=oj dias, tem sido produzidos na pcçsia
brasileira. A encolha feita pelo fe*-
ttjado poeta não podia ter obedecido a
melhor critério seleccionador.

AGUA MINERAL STA. CRUZ
V. ,S. Já visitou as fontes V

Esclarecimentos: 4-lõlil
(5.II0H)-o*-

Rotary Club
Effectua-se hoje, mais uma reunião

'•manai do Rotary Club, durante n
3ltn"ço no Paiace Hotel, iíwa «Afãn
5rrá o|>rn.i1n*cnte dedicada á caiup-v
¦ Ji? conti a o iiMalphabetií-nio, **s!^:ir]o
r/i-.vidado pira falar sohri- o assumptn
r> Hr. Gustavo Armbruít.

—1»—
ama mineral, sta. cuuie
experimente senn effeilos na

digestão.
Esclarecimentos: 1-1831

(53 IMi—a-
Homenagem a Miss

Colomy Club
Domin-to o Colomv Clnb fará imu*

Riirar a sua barraca de Praia no festo1 do Leme, onde pasmará a se reuvr
k elefante sucicdiidc que freqüenta asRuas apreciada? íe_tas.

Km abril será o grande baile dc anni.
versario.

AKUA .MINIi.ll/U, STA.'* CJIUi6
Está na duvida? Consulte o

seu medico.
Esclarecimentos: 4-4531

(53100)

Grajahú Tennis Club
E.«te ciub realiza no próximo domin-

8% das 9 ás 11 horas da noite, mnareunião dansante, que naturalmente
terá o suecesso costumeiro das fcsia-
que ali se realizam.

Prof. Godoy 
"&es 

CP°JX:
rins, estômago e Intestinos (coll-tes, diseiiterlas ehronicos, hemor-
rholdes). Av. Kio Branco 183, sa-
las 808, 809 e 810. Tel 2-0969
e 6-3176. (J 13239)

ONDAS ULT&URTAS E
RAIOS ULTRA-VERMELHOS .
Trat: pnrt. menstruaes, ovnri-

Ies, metritos, gastrltes, collies ro-
tltes, prostatites, aortites, pleurl-te.s, furunculos, euzemas reunia-
tlsmos, nevralglas. Drs. Reddo Cid
e Aristides Tavares, 13 ás 19. Av.
Rio Branco 183 (secção elect. Prof.
G. Tavares). Tel. 2-0D69.

(J 13239)

Tijuca Tennis Club
A commissão de festas do Tüur.a

Tennis Club, esforçada como ser.ipro
cm satisfazer a todos os sócios, fatá
realizar amanha, salibado, ás 9 horai»,
unia festa dc arte, da qual constam cx-
clusivanientc musicas clássicas. T>rã-»,
|,ois. os apreciadores de musicas cias-
bicas mais um ensejo dc passarem mo-
mentos Uc satisfação, na noite de ama.
nhã, no clcgaulL' grêmio da rua Conde
de Bomfim. Por ninda gentileza, to-
n.íirão parte nef-ta festa, pessoas de rc-
iif>me em nosso meio elegante, sendu
justo, portanto, que o Tijuca tenha a
noite de amanhã coberta dc esplendor,
ta" o enthusiasmo que sc nota en*re
os sócios pela realização da mesma.

EslaçSo dc águas...
na fonte mineral dus Apuai Sta. Cruz

Não custa um vintém.
Esclarecimentos: 4-4534

(53400!-®-
Grêmio Litero Sportivo

Realizou-se hontem no internato e
externato do Colleílio Sylvio Leitj (ia
lioca do Mato tuna sessão ordinária du
Grêmio .Litero Sportivo daquella die*
ptndencia do estabelecimento. Pre-si»
dindo a sessão, o dr. Sylvio Leite con-
cedeu a palavra aos alumnos abiíxo,
que fizeram bellas declamaçÕes: Fmi-
cií.co Alves Araujo, Peruando Mcn*t'.r,
Antônio de Souza, José liMevcs, Oscar
Singelman, Victor de Souza e as alu-
n.nas Palmyra Lisboa, Sylvia Leil*.
Discursou depoie o professor Mo-icyr
líibciro. Por fim. rneerrando a s.*s*
são, falou o dr. Sylvio Leite com pi*
lavras de incentivo aos srus atumtio-j.

A reunião foi aberta com o hymno do
coltepio c encerrada com o hymno ns-
cional.

ESTA' GRIPPADO?
Se v. s. tem grippe, defluxo

ou influenza, acompanhados
ou não de tosse, dór de cabeça,
febre, calafrios, mau estar, ou
inflammação da garganta, o
xarope São João é o que acon-
selhamos. Toma-se de necordo
com. a bulla que acompanha o
frasco. O Xarope São João
acalma, reconforta e combate
efficazmente qualquer moles-
tia do peito .evitando compü-
cações graves.

C. G. Português
Essa sociedade elegeu e empossou,

nn sessão do conselho deliberativo ift-
Üzada em 10 do corrente, a direi:*, iria
que irá dirigir-lhe os di^tmos durante
o anno vigente. Ella eslá assim eo.u-
tituida^

Presidente, Antônio Teixeira da Mo.-
ti (reeleito); vice-prcsjdcnU, dr. Lui".
Antonio Vieira da Silva; Io secretaii>>,
Virgilio Antunes (reeleito); 2» «e.-re-
tario, M. Luiz Fernandes; lft th-M-itt*
reiro, Artliur Lopes Cardiaso; 2o lhe*
soureiro, José Pinheiro; procurador,
Manoel Ferreira Juniop (reeleito); Ci-
rector K^ral das escola? e sports, KtiuJ
Luiz Haronc Halo; bil)|iothecario. J-kí
Gomes Correia (reeleito).

Comniissão fiscal — Benjamin lio*
mes, Josi Teixeira Novaes Junior c
Õilando Tavares Ferreira.

Supplentes fia commissão fiscal —
Josc Anachorcta. Carlos Ferreír.1 e
IJcrnardino Ct>ta,-®-

UR PDIDDEWl tffiiiTE
só leite revigora o

organismo
—®—

Natalicios

(5.Í7SJ)

Brasil
Rtiliza-te depoif de_ amanha, co^f r

fj tem .«ido annunciado, o eleíti-J*'
i-.ni.ir ilansanle que o BoH(i-«(i F ';'-
' 'ífr-rre i»in "ua Sede social í ejn'lMr''a
),di1i Tellis .li* .M.n-zcs. M!«s llm 1
r'r 19.1.'. eleila rm !'aii*. lula c.hnii
I: fileira Acompanhada dt ma '«ú-
Mme. luliela telles 'ie M»f..:?.e;.
Jiiss llrasil iri ao IW.il-.gi: [•'. Clt;-.
feudo recebida por uma conimiisif r'e
f'it«ct'jrt.s, Mias snihnras t uni v;rKpf.
i'e íenhciritas brafilciras. Cum a :»a'.-
licípaçjo de excellenle jarz. o Janta-
•Jaifiaiin: enmirçará ás 9 hoiaí, entraii-
.'o os socíns na fA^tna doi «-.tatutos.

Passa hoje a <lnta anniversaria do
rir. Clementino do Monte, um dos piais
cuiiccituados advogados .do nosso foro
pela sua competência e intecridad» de
«r-óclcr. Não lhe (aliarão demonstra-
eôeb dc aprrço e estima de seus colle*
í;ós, amigos e admiradores.

Pae annos boje a sra. Dina Coe-
i-io Netto de Lacerda, esposa do dr.
K*t:r. de Lacerda e filha Ho escriptor
r, tlli,. Netto,

• Viu pa^ar hontem i *eu aimivir-
!t;rio natalicio a cal.mlr Vaei. dile't*i
lilha do sr. Henrique Roílrigue; dc
Suuza, alto fuiicciunariii da ímprerts.i
Npcional. Aos '¦cuh amiiío* o pae dc
Yaci offereceu uma taça d* elianipjvt..c.
¦ o, sua vivenda, em Quintino Bocayuva.

P^i aqnos hoje p >r. Ki--íb.:ro
Myíamorci da Companhia (iodo Dus^an
,,.. Urasil SIA.

Ycí annos hontrm o sr. Marb
Macedo, conceituado rorrrlor de itiin o
vi i- nesta praça. Por esse motiv.1 kt
?. vo tk- r.vpussivas hoiucuaiífns 1«ts
seu» amigos.

Trau^oorrc boje o anniver^aric
lintaPcio da sf nboríta Ai lete Pa'Ía.
lili:* do dr. Tryjano de Oliveira Pir:a
fi-riccionariu da Pr-^fi-ituia. \» lo í;*i •,
l*rá ensejo df rcetber innumeros itini-
piimcntus. —-(*}—

Casamentos
i
i

— Realizou-se no dia 14, na ejpjja
i) Sagrado Coraçio de Jesus, o casa*
niento do sr. Conrado Strub, negociai,-
lc em Paulo, filho da viuva d. Bortha
Strub Zingg, com a senhorita t'e::ii-i
Marques dos Santos, filha do sr. .loréK.-nnandes dos Santos,' capitalista no
KMado do Maranhão, e de d. Laura
Marques dos Santos. Serviram de pa-drinhos noa actos civil e religioso pnr
i:\rte do noivo, oa srs. Hujro Kaufntónn
c Willy Toblcr, ambos commerciantes
ut-Lta capital; e por parle da noiva, o
ft. João Lopes Riheiro, do commeicio
dista capital, esposa, d. Maria Cacilia
Riheiro, e o sr. José Kcrnanilei des
.Santos e esposa, d. Laura Marques dos
Santos.

AGUA MINERaTsTA. CRUZ
I caixa do 43 garrafas — 25Í0OO.

Esclarecimentos: 4-4534
(53100)

Conferências
Realiza-se hoje ás 8 boras da unite,

im síde da loja "Renascença" da So*
ciedade Thcosophica no Brasil, á rua
M de Maio n. 1.355, sobrado, esquina
ila rua Joaquim Jleyer, uma conferen.
cia pelo irmão instruetor, cujo thema
será: "As seitas heréticas do chmíia
nismo". A entrada é franca.

Viajantes
Acha.se entre nós já ha alguns dias

em visita a pessoas de sua familia. o
ilr Decio Parreiras, actual director da
Srude Publica, de Pernambuco, queveiu acompanhado de sua esposa, d.
Carmen Parreiras.-®-

AGUA MINF.nAIi STA. TKU7.
Em todos os hotéis, restaurantes,
botequins e armazéns de I* ordem.

Esclarecimentos: 4-1534
(5J400)

Fallecimentos

Víctimado jior desastrada queda de
cayatlo, oceorrida em uma de suas pro-
priedades agrícolas, nas cercanias de
Curvello, Minas, falleceu aos 11 do
corrente, o conhecido sportman e creai*
rior Antonio Salvo Filho, pertencente
a uma das mais antigas familias áv
sei tão mineiro.Falleceu em Sergipe, d. Ma.is
Petronilha Barreto. A vencranda se-
nhora era mãe da viuva do taudo.io
pensador dr. Sylvio Roméro e do poeta
João Pereira Barreto, já fallecido. Eva
descendente dos condes de Capote Va*
lente. Deixa vários netos e tiisiietji,
sendo muito sentida sua morte.Em sua residência, á rua Conde
df* Bomfim n. 17/,* falleceu hontem o
sr. José Borges Ribeiro da Costa Ju*
r.icr, fiscal do importo de consumo
aposentado e antigo jornalista tendi
i; ilitado em varias firmas desta capi-
tlu. O enterro sairá, hoje, da
rua acima, ás 5 horas da tarde, para
o cemitério de S. João Baptista.Falleceu hontem em sua resid-n-
cia, nesta capita], o dr. Eugênio Ma*
son da Fonseca, devendo sair o enter*
to hoje, ás 10 horas da manhS, da
rua Pacheco da Rocha n. 67, Gávea,
para o cemitério de Sáo João Bap'Ísu.Oceorreu, honteni, o fallecimento
di senhora Julia Moller de Oliveira
Lisboa, cujo enterro deverá sair hoje
ás 5 horas da tarde, da rua Doia de
Dezembro n. 1.Í9 para o cemitério tle
São João Baptista.1—m «»» fc —r-

O ministro da Fazenda
não compareceu ao

seu gabinete
O ministro Oswaldo Aranha

não compareceu hontem ao seu
gabinete, na Fazenda.

Sessão preparatória do
Congresso de Sociologia,

em S. Paulo
SSo Paulo, 16 (A. B.) — Como

estava annunciado, effectuou-se
liontem a primeira sessão prepa-
ratoria do Congresso de Soclolo-
sia, cuja sessão inaugural devera
reàlláir-sè dentro de breves dias.

A sessão preparatória de hon-
tem teve logar na síde da Fa-
euldade Paulista e Philosophia e
Letras, achando-se presentes nu-
merosos congressistas.

Foi nessa oceasião eleita a com-
missão de imprensa e approvado,
depois de demoradas discussões,
o programma a sei* seguido pelos
trabalhos do congresso.

ESCOLA NORMAL DE ARTES
E OFFICIOS WENCESLAU

-BRAZ-
, Deverão com parecer, hoje, pa-
ia prestarem provas oraes, os
seguintes candidatos: sala n. 'i,
221 a 252; sala n. 5, 11 a 140 e
os candidatos de ns. 211) e 220.

Continuem a procurar as no-
tlnias desta escola, neste jornal.«q tmt ».

A reforma dos estatutos
db Instituto da Ordem

dos Contadores
Realizou-se hontem, como fora

annunciada, a assembléa geral do
Instituto da Ordem dos oCntado-
res, em proseguimento às ante-
rlores, para discussão e votação
do projecto de reforma dos esta-
tutos sociaes. Vão adiantados os
trabalho.--, estando resolvida toda
a matéria dos tros primeiros ca-
pitulos. No próximo sabbado, fl;
8 horas em ponto, haverá outra
asscmblía, em continuação, na
qual talvez sejam teriuli.iidos os
trabalhos.

Reali/j-ie a :i d" corenti* em N:--a
Friburgo, o cftiamentu d3 eính ítü
Hora Scitâ da Silva Araujo ci-ni o 'r.
Osivalilo naiMlIus. As ies|i«liv.is ce
tiinonla* terSo lopar no palacete H#*
ir cm S. Paulo, iilho da viuva d. Il.ria
O sr. Oswaldo Barcdlos é conuner^Un-
te ua referida cidade fluminense, e a
senhorita Kltua c muita estimada pel* s
réus dotea moraes c intcllcctuars.

BRASIL - POLÔNIA
Recebemos o numero duplo 23

e 24. dessa revista, orgiío da so*
ciedade polono-brasiloira que do*
ve per lido por todo» ofi nuc Brt
Interessam por assumptos pulo-
iie zoa. Apresenta llltistragões* ¦¦
om granúo parte consagradas no
grande artista \VyspluusUI, cujo"5n annlversnrlo tlu morte, foi hn
pouco eommeinorailo na Polotila.
O artigo do fluido trata tio nicmo-
rial do rei polonez .Staiilslau I.es-
zi-zynski c sobre as IradiQOes dc
pacifismo na Pnloíila e uni ou-
tro tocallsa a lutn official con-
tra a crise na Polotitu. Ptiblli i
tnmbfin <• resiupo da qonferençifl
ilo ministro da 1'olonlu, ilr. firn-
bowskl, sobre "ti Mundo Slavò"
e traia de varlós outros assuni-
ptos qui* mnis ile pertn interessahi
nos pninneiies. Rniflm, o nu-
mero duplo em questão, agradoui
no.s plenamente,

Vae servir na agencia de
São Domingos

O director da secretaria geral
do gabinete do prefeito desginou
o 4" districto — São Domingos
para nelle ter exercicio 6 1" of-
ficial Francisco Pedro Carneiro
da Cunha, rcfÀ"'* '" "r"»io-
vido.

Continuando, diz o sr. Luiz
José dos Santos, no seu prefacio
de traduetor do livro "O Espirl-
tismo":"Entendem os espiritas, que.
taes phenomenos sejam produzi-
dos pelas almas dos mortos."Raupert demonstra o erro des-
sa these, e não o faz baseado em.
consideração de ordem doutii-
naria, mas Invocando a experlen-
cia própria e a dos melhores
pesqulzadores. Alóm do mais,
não sc conseguiu, ate hoje, de
modo cabal, identificar com a.
alma do morto, o ser que como
tal se manifesta nas sessões cs-
plrltas. Multas vezes, essa prova
tem sido levada a um extremo
tal que assombra, mas levada
avante, falha completamente. (O
que cabalmente se tem demons-
trado em experiências sclentifi-
cas é a transmutação do vinho e
da hóstia no sangue o corpo de
Jesus. Essa prova nunca falhou.
O sr. Santos ja a teve, não é
verdade?)"A conclusão não pode ser se-
não quo taes phenomenos proce-
dem necessariamente da inter-
venção rio espirito do mal,"O espiritismo, affirma-se, veio
como um balsamo para o mundo
fatlgndo; veiu para dar novos
Ideaes aos materialistas; veiu
trazer-nos uma prova fcegura da
Immortalidade da. nim» e a cer-
ieza de uma vida futura."

Até abi falou o traduetor. O
autor começa o seu primeiro ca-
pitulo com "A Linguagem dos
Factos", dizendo:"Para o observador experltnen-
tado, está hoje fóra de duvida
que, em determinadas condições
e por intermédio de pessoas que
experimentam uma certa espécie
de manifesloções, pessoas a quem
se dá o nome de mediums, certos
phenomenos se produzem, de ca-
racter anormal, cujos autores, na
•maioria dos casos, são seres es-
plrltuaes."As provas desses factos mui-
tlplicaram-se de tal moder hoje c
sáo de um caracter tão variado,
que os sceplteos mais accentüa-
dos se viram forçados a abando-
nar o seu antigo ponto de visla c
a admittir o Espiritismo, rode-
se, de facto, affirmar, sem reser-
va, que a explicação espirita dos
phenomenos sô é hoje contesta-
da pelos que possuem um conhe-
cimento superficial do assumpto.
colhido em livros, ou que Julgam
mais esclarecido duvidar da re-
alldade dos factos Incommodos e
attribuir o resto ás faculdades
até hoje não bem conhecidas da
psj/chó tios vivos."Quem conhece a literatura so-
bre o assumpto, sabe'com que
satisfacção é essa phrase cada
vez mais empregada a utillsada
em certos círculos: e é facll ver
que raramente deixa de impres-
sinnar o vulgo. Entre os enten-
dídos, porém, torna-se ella cada
vez mais rara. Esta-se vendo'
hoje, que toda explicação desses
phenomenos, excluindo a acção
dos espíritos, subleva mais dif-
ficuldades do que a explicação
simplesmente espirita. Dever-se-
lam, portanto, attribuir á psyché
humana faculdades que estão
muito acima do homem e são
absolutamente incríveis."O professor americano de
Phylosophla, dr. Hyslop, que du-
rante a vida sempre se oecupou
com essas pesquizas, escreveu
com razão — "Quem nega hoje
a existência de seres esplrltuaes
e a authenticidade dos phenome-
nos espiritas, ou é covarde ou
ignorante."

O sr. Santos, adoçando a pílula
para d. Antonio, arcebispo de
Bello Horizonte, affirmou que não
se conseguiu, atô hoje, identificar
de modo cabal um espirito. Mas
isso não é a expressão da verdade,
pois tantas têm sido as provas
obtidas, que pôde affirmar-se que
ê isso tão provado como se pôde
provar a identidade do próprio
sr. Santos em Bello Horizonte'.

Se, porém, o sr. Santos se dls-
loear para a China, poi* exemplo,
e quizesse lá provar a sua Identi-
dade sem o mesmo ponto de
apoio que tem em Beilo Horlznn-
te. como provaria a sua-Iden-
tidade? E náo a provando, tor-
nar-se-la o demônio por isso?

E qual é a prova que Iem o
sr. Santos da existência do pur-
gatorio, do limbo, do interno, do
perdão dos peccados pela confls-
são, do valor das missas e lautas
outras promessas que se lhe fa-
zem na egreja romana? O sr.
Santos já observou a transubs-
tanclnção do pão o do vinho? JA
analysou o vinho depois da con-
sagração e verificou que elle. de
facto, era transformado em san-
gue?

O sr. Santos jft teve a prova
da existência do demônio? Acre-
dila o sr. Santos qne Deus é tão
Imprevidente que se esqueceu de
fechar ris portas do Inferno, dei-
xnndo o demônio estragar-lhe a
sua obra. arebatando-lhe a maio-
ria das creaturas para as ator-
mentar durante toda a eternida-
de? Osr. Santos crê piamente na
existência do Inferno? Não creio.

I*'iv(l. Figuei.

ALERTA 0S'"ÒSSUID0RES
DE DEZENINHAS

de fracções da Loteria Federal
extraída ante-hontem cuja sor-
te grande coube ao n. 11.82$
contemplado com réis 
200:050$ü00 e vendidos no feli-
zardo "Ao Mundo Loterico", rua
do Ouvidor, 139, que tambem
vendeu as duas approximações
de números 11.827 e 11.820,
tendo sido pago 4!20 que fica-
iam ali expostos e aquella distri-
Imida por 20 dezenlnhas sorti-
das e tambem ali vendidos. Ten-
tae, pois. a sorte grande só no
"Ao Mundo Loterico". rua do
Ouvidor, 131). Amanhã, mai'!
500:000$000 para serem ali ven-
didos. Em oito de Abril, Jlll
contos jã á venda ali. (55233)

O PREÇO DO GAZ

Aforamento de terreno
de marinha

O ministro da Fazenda trans-
mlttlu ao da Guerra, solicitando
audiência a respeito, as copia*
da planta c da descripção do ter-
reno de marinha sito A praia do
Dendê, na Ilha. do Governador,
cujo aforamento foi requerido
por Gastão Wandeck da Cunha
o outro.

SYNDICATO MEDICO

j BRASILEIRO

j Prova dc habilitação para
iiima vaga na secretaria
i A prova dc habilitação pnra o
• preenchimento da vaca exlsten-

Io na secretaria terá locar é.a
i 2 horas do dia 19 do corrente,
i domingo na Escola Remington,
| ri rua 7 de Setembro n. C7-1'.

A lavoura mineira vae home-
nagear o commercio de

café do Rio
Dentre em breves dias a la-

youra mineira offerecerá, ro Pa-
lace Hotel, da cidade de Iuiz de
Fóra. uni almoço ao rotiunerclo
'ic café do Rio de Janeiro.

A' homenagem tém adherido
as mais representativas figuras
da lavoura de Minas, sen In tam-
bem'grande o numero de ittlltè-

jsões que chegam de vários pon-'?os do paiz.

(Continuação da ?-' pag.)
dade de' fixar o preço da ultima,
porém a impossibilidade de erigir
o pagamento. A concessão ú mil-
Ia, nesta parte: excedeu a autori-
zação legislativa; logo não dâ di-
reito a manter o serviço, iem a
cobrai* um real.

Compulsemos um livro moder-
hisslmo! Jean Delvolvé — Los
üelegations de Matleres en Drolt
Public. 1930, n. 128, p. 185:

"Le délégué ne peut trouver
son autorlté que dans uno délé-
gatlon expresse de-In. loi".

, Consultemos apreciado mestro
argentino: Rafael Blelsa — Dere-
cho Adiminlstrativo y Ciência de
de Ia A.dmlnistraclon, 2* ed'., vol.
I, 1929, pags. 111, b, e 127;

"Mientras en él derecho priva-
do Ia capacidade de! sujeto faeul-
ta a este para haeer todo lo que
no le está prohibldo, en ei derecho
publico Ia competência de Ia en-
tldod (persona administrativa)
solo faculta a esta para hacer Io
que le está permitido.

En principio, Ia facultad de pon-
ceder Ia gestlon de um servido
portenece al poder represei!tatl-
vo. Fero, elo nu obstante, iam-
blén puede ei Poder Ejecntivo o
autoridad tjeòiitlvii de cada una
de esas entidades otorgar conce-
slones, y goneralniente autoriza-
clones sobre ajnpllaclón o modifi-
caclón de servidos públicos on
virtud de nutorizaciones legales
expresas, en los limites y forma
senalndos".

Decisivo se me antolha o eme-
rito Santi Romano — Corso di
Diritto Amministratlvo, vol. I,
1930, pag. 215:

"Risuita da quanto si é detto,
che ognl atto amministratlvo
dev'essere conforme alia legge e,
in partlcolare, alie norme giuri-
íllcbe che lo rigiia.rda.no diretla-
mente".

Emfim, Recaredo Velasi*o —
Los Contratos Administrativos,
pag, 64, não deixa margem á me-
nor duvida:

"Es inexistente ei acto reali-
zado por qulen legalmente carece
de faculdades para dictarle o am-
pila Ilegalmente las que le cor-
respondeu".

Em nota, offereee o cathedral I-
co da Universidade de Murcla,
como exemplo, um caso, fulmina-
do por sentença, em que, ao no-
var um contrato, se acerescenta-
ram privilegio» não expllcitainen-
le autorizados em lei: é precisa-
mente a hypothese em apreço.

Resulta do exposto a condem-
nação formal do processo ten-
dente a excluir das regras sobre
o gaz para illiiminação o desti-
nndo a calófaçãp. Não merece
guarda a exegese que leva á nut-
lidade, total ou parcial, do acto
jurídico.

Já. precoituavam os incompa-
raveis romanos: commodissimum
est, id acelpl, que res, de que
agltur, magis valeat quam pe-
reat. O brocardo pertenço a ju-
liano: encontra-se no Digesto, li-
vro 84, titulo D" — de rebus du-
blis, fragmento 12.

No mesmo sentido se expres-
sou Ulpiano, em o Digesto, livro
45, titulo Io — de verborum obli-
gatlonibus, fragmento 80: quo-
tiens In stipulationlbus ambígua
oratio est, commodissimum est
ld acclpi, que res, qua de agitur,
In Tuto Sit.

Preliciona, mais ou menos em
termos Idênticos, o emérito Sa-
vigny — Das Obligatloiienieelit,
vol. II, pag. 190:"Duvidosas declaraçSes de von-
tade devem ser interpretadas
de modo que o acto Jurídico se
mantenha valido, quanto possi-
vel; não se torne nullo".

Zwelfelhafte wnienserklarun-
gen sollen so ausbeletwerden,
dass da Rechtsgeschaft wo moe-
glich aufrecht erhalton, nieht
ungultig werden moege".

Depois de reconhecer que a
redacção do contrato ê má, ade-
anta a Empresa, invocando as-
sertivas de um livro meu sobre"Hermenêutica", dever-so inter-
pretar, na duvida, contra quem
redigiu o acto Jurídico", Isto é,
contra o governo.

DOS PARTICULARES K \AO
DO GOVERXO !

Ainda que estivesse certa a
applicação do conceito & espécie
em debate, a conclusão seria for-
cada. Não se trata do pagamen-
to exlglvel "do governo"; porém"dos particulares", quo nada
contrataram; redigiram, assigna-
ram. O poder publico sô se
obriga a pagar a Uluminação pu-
blica. A luz e a caletação para
os habitantes da cidade, consti-
tuem objecto dc "concessão",
monopólio, "privilegio".

Eis o que ensina Léon Duguit
"I.es Transforinations Géné-

rales du Droit Prive", pags.,
128-129:

"Les concesslonant son certai-
nenient des conventions. Elles
coutienne un élément qui a le
caractére contradite! au sens ri-
goitreux; c'est celui qui régle
uniquement Ies rapports de Ia
collectivltê concédant et du con-
ccsslon. naire, par exemplo tou-
tes les clauses financiéres. Mais
les actes de concesslon eontien-
nen en outre, "et c'est méme
1'élément le plus Impoitant", une
série de dlsposltions qui interes-
sent des "tlers, le pubüc", par
exemple toutes celles qui deter-
minent les condltions d'cxploita-
tion, "les tarlfs". Ces clauses
toiichent directement en effet
des personnes "étrangéres au
contrat, le public", les voya-
guers, "les abonnés du gaz" ct
de 1'éléctrlcltê".

O próprio governo, aliás, não
tem a Iniciativa de taes traba-
lhos, o que prova, á evidencia,
o trecho inicial do accordo de
1918. São as Empresas quc sug-
gerem, propõem, iniciam, orga-
nizain os termos da novnção ou
modificação do seu privilegio;
e ellas têm sempre advogados
hablllsslmòs, que deixam em ru-
tlia clareza os direitos da Com-
panhia, e na penumbra do in-
extricavels duvidas os deveres
correspondentes. Os poilores pu-
blicos agem como os brasileiros
ein sua quasi unanimidade; mau-
dam minutar ou rever o proje-
cto definitivo por um funeciona-
rio qualquer; só depois de Ini-
ciada a execução, ultimada a
obra imperfeita, ouvem os seus
consultores jurídicos acerca dns
mil difficuldades que pululam
no campo da, applicação do texlo
inepta ou tendenciosamente ela-
borado.

FALTA DK TKCIIMC.WUHI.
DICA NA ADMINISTRAÇÃO

Para comprovar como tudo é
mal feito na administração! sob
o aspecto technico-jtirldlco, bas-
ta lembrar que até a faculdade
de denunciar o convênio de 1918
não se encontra no lexto do mes-
mo; consta do officio quo o
acompanhou: e, como a. l-"inpre-
sa não reclamou, o direito de
denuncia decorri* do — "quis ta-
cet consentlre videtitr!..."

Pois bem: osso accordo foi
proposto pela Empresa, como sc
deduz do respectivo preâmbulo.

A parte do meu livro citado
pelo Memorial da Empresa ap-
pllcavel .1 espécie trazida a con-
Milia é o numero 278, onde se

(esclareço que os actos jurídicos,
|quando envolvem concessões, mo-
Itippollos, privilégios, na duvida
sé Interpretam estrictamente, —

ia favor do povo, e contra o con-
cessionário.

Eis n lição, bem recente e ela-
ra, de um cathedratico da Uni-

versldade de Murcia — Rccare-
do Velasco — Los Contratos Ad-i
mlnlstratlvos, pag. 196: |"Toda cláusula do privilegio ou
monopólio carece dc efficacia, e
se entende restrictlvaniento".

Doutrina Campbell Black —
Handbook on the Construction
and Interpretatlon of the Laws,
2* ed., pags. 499-600:"Concessões feitas por melo de
lei pelo Congresso, ou leglslatu-
ra de Estado, não se, devem in-
terpretar segundo as mesmas re-
gras appllcavels a concessões ou
contratos entre particulares. As
palavrão de uma concessão feita
por pessoa particular são toma-
das amplamente Contra o con-
cessor; porém na hypothese de
urna concessão ou contrato le-
glslatlvo, o facto de ser o ins-
trumento ao niesmo tempo
unia lei e uma concessão ou
contrato, muda o aspecto do en-
sn e torna eslas regras Inappli-
caveis.

Em geral, é regra bem estabe-
leelda que ns concessões orlun-
das de lei c relativas a próprio-
dade. franquias ou privilégios em
que tem o governo algum inte-
lesse, devem interpretar-se estri-
ctnmeiite, a favor do publico e
contra o concessionário."

O hermeneuta repete, á pag.
50S:"A concessão deve ser inter-
pretada estrictamente, contra o
concessionário e a favor do pu-
blico." I

"Siatntory grants, madet by
Congress or the legislatura of a
state, are not to bo construed by
the saine rules which are appll-
cable to grants or contracts bet-
weon private persons. The words
of a private grant aro to be ta-
ken mos strpngly agalnst tho
grantor. But In the case of a le-
cislatlf grant or eontract, the
fact that the lnstrunient Is a law
as ivell as a grant or eontract,
changes the aspect ot the case
and renders these rules inappli-
cable.

In general, the rule Is wcll set-
tlod that statutory grants of pro-
perty, franchlses, or prlvllegea
In whlcih tho government has an
interest, are to de construed strl-
ctly in favor of tho public and
agalnst the grantee.""Tho grant is Io bo construed
(itrlqtly nflalnst the granteo and
In favor of the public".

Emfim Incisivo e irretorquivel
se nos depara o ensinamento do
Sutherland — Statutes and Sta-
tutor Construction, 2" ed., vol.
IT, pags. 1.020-22:
_"As palavras de uma conces-

são feita por pessoa particular
são tomadas amplamente contra
o concessor. Segundo uma re-
gra a todos familiar, a conces-
são publica de propriedade, pri-
vlleglos ou franquias, quando
ambígua deve ser Interpretada
contra o concessionário e a fa-
vor do publico.

Tudo aquillo que não esteja
Inequivocamente concedido, de-
ve considerar-se eomo não ou-
torgado"."The word of a private grant
are taken most strongly agalnst
lhe grantor. By a familiar rule,
every public grant of property,
or of Prlvlleges or franchises,
lf nmblguous, is to be construed
agalnst the grantee and In favor
of the public.

Whatever is not Unequlvocally
grantetj, is tanken to be Wl-
theld".

O escriptor Invoca, em apoio
da sua affirmativa, um aresto da
Córte Suprema dos Estados Uni-
dos, sobro o caso Central Trans-
portatlon C. versus Pullmans'3
Placc Car C.

Accresce, ainda a circumstan-
cia de se orientar a Hermeneu-
tica moderna pelo Interesse so-
ciai que sobreleva ao particular;
na duvida, resolve-se a favor do
publico e contra as empresas
que visam lucro unicamente.

Informa Duguit, opus clt.. pa-
gina 75:

"En un mot, nous revenons
tou-.|ours au même fait, au fait
de fonetion soclale, a Ia notlon
1'éallste de fonetion soclale, que"remplace partout Ia concepoion
métaph.vsique de droit subjectif".

Conclue Georges Dereux —
L'Interprétation des Actes Júri-
diques Pi-ivés, pag. 460:"Heusemente, en general, Te-
quite et 1'interêt social donnent a
1'inlerprete les mames conseils
ou au molns ne se contredlsent".

Logo ante a confessada lm-
propriedade dos termos do con-
trato-concessáo, cumpro resolver
a favor do publico e contra a.
Empresa, isto é, pela generailaja-
ção dos abatimentos obrigatórios
relativamente ao preço do for-
necimento de gaz aos parti-
ciliares.

Emfim, é um argumento sul-
cida da Companhia quando pro-
clama haver o poder publico fi-
xado o preço do gaz para ülumi-
nação e deixado "ao arbítrio da
concessionária de monopólio", o
custo do destinado a outros mis-
teres aeuutecendu Isto, exacta-
mente quando se substituía um
systema de Uluminação caro, pe-
rigoroso e menos asseado por ou-
tro preferível, e preferido, por
todos os títulos. Deveria desap*
parecer o primeiro, como sue-
cedeu em toda parte, e assim pra.
tieamente aconteceu no Rio de
Janeiro. A própria Empresa o re-
conhece, nestes termos:"Não é acceitavel que o gover-
no quizesse, na applicação, negar
o que "é geralmente de todos sa-
bido", isto é, que o consumo de
gaz para Uluminação publica ê"uma cifra ridícula" e que o
consumo de gaz "para illumlna-
ção particular é Irrisório". Pra-
tieamente "nem a Uluminação
das casas", nem as das ruas "é
mais feita por meio de gaz cor-
rente". (Memorial da Companhia,
pag. 15).

Qual o governo honesto que
daria a alguém uma "concessão",
deixando "conscientemente", ao
favorecido eom esse "privilegio",
absorto arbítrio na fixação do
preço do serviço explorado de
modo exclusivo? Conceder "pri-
vilegio" sobre um serviço publi-
co. outorgar monopólio do uso de
calafacierite e deixar ampla 11-
berdade ao concessionário para
fixar o preço do consumo princi-
pai, "praticamente unico" — se-
ria escandalosa iinmoralidade, que
Inqulnaria de nullldade o respe-
ctlvo acto administrativo: impor-
taria tal condueta em cuidar só
de favorecer a Companhia, aban-
ilonando de modo absoluto., pos-
lergando tle modo insólito o dl-
reito mais respeitável — do pu-
lillco. E' a Isto que os exposito-
ves de Direito Administrativo
charnani — "Desvio de poder —•
"(letoiirnement de pouvoh*'1, fun-
damento du nullldade do acto ou
cláusula.

"Gaslon Jézo — Les Principés
Généreaux du Droit Ailmlnlstratlf,
2" end.. pag. 64, doutrina:"En Droit, les agents publica
ne (Ifiivent Jamais vlser, en leur
qualité offlcielle, qu'un but d'in-
térét general. II est donc néces-
í,aii'p. pour que ce systenie de ga..
rantles àutómatiques alt quelque
eftieacité, qu'une sanctloií soit at-
tm-hé. á toute Irrégulatité",

Ora, no caso em exame foi
abandonado, na hypothese dc
prevalecer a exegese pleiteada pela
Empresa, o "interesse geral"; só
so íilii-inineloii. e com espantos»
mnniflcí.-ncla. o particular, da
fSoclété Anonymo du Gaz".

Velasco, á pag. 196 du sua obra
já. citado, faz suas as seguintes
palavras de uma sentença do
Conselho final ile Hespanha:"La Admlnlstraclóti, en sus di-
ferentes f-mlns. no puede contra-

UM CRIME EM CAMPOS

Para evitar o depoimento
da testemunha, incendia-

ram-lhe a casa
Campos, 16 (União) — Esteve

na delegacia Orlando Ornellas Fl-
lho, residente no logar denomi-
nado Maiinbondo, que volu para
attender A. intlmaçáo que lhe fora
feita, como testem unha Infor-
mante de um crime ali verifica-
do, em 19 de dezembro ultimo, em
que perdeu a vida João Freitas.

Os assassinos deste foram Ma-
noel e José* Figueiredo, irmãos
de João, pessoal esse envolvido
uo crime do capitão Firmino
Lopes.

A mulher de João Freitas Já
depoz, ha tempos, e em suas de«
clarações affirmou que seu ma-
lido estava sentado no terreiro,
quando Inopliiadamente surgiram
os dois facínoras e o fuzilaram
barbaramente.

Mas o caso de que queremos
nos oecupar, hoje, é o incêndio
da casa de Orlando, facto, aliás,
que tem ligação com o crime,
pois Orlando desconfia que lhe
Incendiaram a propriedade por-
qne sabiam que elle era teste-
munha do homicídio e deveria
vir a esta cidade depor.

Diz Orlando que, estando a tia-
balhar fóra, voltou ao serviço,
em fins de fevereiro. As 10 horas
da noite, e mal chegou em casa
dois Indivíduos appareceiiim no
terreiro e alçaram fogo á casa.
Orlando nial teve tempo de pai-
var os seus filhos. Tudo quanto
possuía ardeu frigorosamente •

A policia inquire.

ISENÇÃO DE DIREITOS
O ministro da Fazenda trans-

mlttlu ao do Trabalho, afim de
dar o seu parecer, o processo em
que Walter Hllc Keldeyn e Au-
gusto Martinez solicitam isenção
de direitos para machlnlsmos
destinados á installação do uma
fabrica de extracto de quebra-
cho.

Melhoramentos em Mendes
Inauguração de uma estrada— Cogita-se da fundação

de um lactario e da rectificação de um trecho
do ribeirão Sant'Anna

4-í

tar libremente, sino dentro de Ia
esfera senalada por las leyes ad-
minlstrativas, que, insplrandose
en ei lnterés publico, no autori-
zan contratos en que este pueda
sallr prejudicado".

Maurice Haurlou — "Précis de
Droit Admlnistratlf", 8' ed.,
pag. 438, conclue:

"II (Ie Conseil d'E'tn.t) obser-
va que les pouvoirs des admi-
nlstrateurs ont un certain but ou
que les actes de TAdmlnlstratlon
ont une certalne cause fInale qult
est "LMntérêt public ou Ia bonne
admlnistfation", et, sl 1'adml-
nlstrnteur, nu Ileu d'agir dans"I/intérêt General", a piis sa dé.
clslon, même sous Pintluence d'un
Intérêt partlculier" satisfalre,
soit mêrnê sous 1'influence d'un
Intérêt fiscal, il y a "Détourne-
ment de pouvolr et 1'acte "Doit
être anntilé".

Vede bem: os actos dos admi.
nistradores devem colimar o in-
teresse publico ou a bôa adminis-
tração: desde que elles curtiam só
do interesse particular de uma
Companhia e desonram o interes-
se geral, do publico, ha "desvio
de poder" (Détournement de
pouvolr) e o acto jurídico "deve
ser annullado".

CLAMOKOSA IMMORALI-
DADE

Cumpre, «inda, lembrar, que se
não Interpretam os aetos juridl-
cos senão de accordo com os dl-
ctames da "Moral"; náo merece
preferencia a exegese de que re-.
sultasse uma clamorosa imniora-
lidade; e tal seria a que conclufs-
se haverem dado A Companliia
poderes limitados para "o me-
nos", e amplíssimos, sem fron-
teiras, para "o mais".

Contra a appllcabllldade do
contrato.concessão em ternios
assim incompatíveis com o Inte-
i-esse publico e attentos, apenas,
ao particular, da Empresa, se le-
vantarla o artigo 7o da Lei Or-
ganlca do Governo Provisório,
que, aliás, não aconselho a ap-
pllcar; porque me parece mal
fundada, Improcedente, a exegese
Incompatível com o Interesse coi-
leetivo e a moralidade adminis-
tiatlva, pleiteada pela Empresa
como havendo sido a querida pelo
ministro Sá. S. ex., por certo,
não sc Inclinou em tal sentido.

Prescreve o art. 7o:"Continuam em Inteiro vigor,
na forma das leis appllcavols, as
obrigações e os direitos resultan-
tes de contratos, da concessões ou
outras outorgai;, oom a União, os
Estados, os municípios, o Distri-
cto Federal e o Território do
Acre, "salvo", os que, submet-
tidos á revisão "contravenham ao
interesse publico e á morallUade
administrativa".

CONCLUINDO

Em conclusão: a doutrina da
ampla liberdade da Empresa,
para fixar o preço do gaz (exclui,
do o de uluminação, "que se não
usa mais"), não tom fundamon-
to solido. Releva, entretanto, ob-
servar que ella não transpoz o
máximo exarado no contrato e
propiciou abatimentos á nialorla
dos consumidores, que sâo os que
dlspendem mais de 100 metros
cúbicos por mez.

Em 1832 o consumo inferior a
100 metros cúbicos, por predio,
attingiu a 13.261.918; ao passo
que o superior se elevou á elfrn.
respeitável de 50.521.918, e foi,
em geral, fornecido a preço In-
ferior ao minimo contratual de
ICO réis. Logo. generalizado este
preço minimo, lucrarão os peque-
nos consumidores; perderão os
demais.

Se a alteração dos preços não
influísse no consumo a Empresa
teria, com a resolução ministe-
rial niveladora, um lucro supe-
rior a cinco mil contos annuaes.
E' preciso convir, porém, ein que
os particulares gastam multo
gaz por causa das vantagens of-
ferecldos pela Companhia; sup-
piimldas estas, muitos recorrerão
aos suecedaneos — coke, lenha,
oleo cru', etc. Portanto, a pro-
prla Empresa tem Interesse em
não eliminar todos os abatimen.
tos, que, decerto, deu não por
simples generosidade e sim para
augmentar o consumo, isto é, "no
seu próprio interesse".

Entretanto, o dever do gover-
no não é combater, tiiumphar,
destruir, porém conciliar os in-
teresses, evitar os prejuízos, velar
pelo futuro e hem-estar de todos
os cidadãos. Dezenas de milhares
de habitantes da. metrópole sairão
prejudicados se a Companhia
mantiver o nivelamento dos pie*
eus. Basta lembrar que. até 26 de
fevereiro, em vez do mínimo de
160 téis de metro cúbico, vigora-
vam preços que desciam de 144
a 104.5 réis!

Demais, o contrato é mal for-
mulado, e, contra o meu parecer
sincero e o do consultor do Mi-
nisterio da Viação, surgem os de
Epitacio Pessoa, Clovis Bevila-
cqua e Alfredo Bernardes, juiis-
r.ousultos de prestigiosa autorlda-
do e solida reputação technica.
Não se pôde prever qual seria o
desenlace de rim litígio sobre ma.
teria acerca da qual se dividem
as opiniões.

A prudência aconselha a ten-
lar, antes, um accordo directo
entre o Ministério e a Sociedade
Anonyma do Gaz, em ternios que
attendam aos interesses redpro-
cos, de "todos" os consumidores
e da concessionária do serviço
publico

Numa rápida excursão que
honterfi fizemos a Mendes, a pit-
toresca localidade fluminense en-
cravada na serra do Mar, pude-
mos observar, logo ao descer a
extensa plataforma Junto á ave-
nida Julio Braga, quanto se tem
modificado seu aspecto, que
é agora bem mais agradável, pois
a sua moderna arborlsaçào deu-
lhe apparencia mais expressiva,
de tonalidades suaves, em que o
verde dos oltys, e a polychromia
dos pequenos bungalows que vão
surgindo á esquerda, formam um
fundo bizarro, que eurprehende a
vista, enchendo-nos do satis-
façâo.

E essa impressão de agrado é
ainda maior para quem. como
nós, 'conhecia anteriormente esse
trecho do gracioso arraial de
Mendes, outrora coberto de pan-
tanos, abandonado, triste e deso-
lador. Todo o trabalho ds ter-
niplenagem, com , grandes gale-
rias para escoamento das águas,
é obra do iniciativa particular,
que só ultimamente está sendo
secundada pela Prefeitura de
Barra do Pirahy, de que Mendes
& o districto mais rico.

O largo do arraial, onde anti-
gamente se reahçava a tradlclo-
nal festa de Santa Cruz dos Men-
des, embora ainda o seu casario
conserve o aspecto primitivo,
apresenta-se-nos agora com um
gracioso Jardim, á feição carioca.
Até os seus bancos sâo eguaes
aos da Avenida Beira Mar... As
pequenas localidades do interior
e tambem os seus grandes cen-
tros, como Campos, não perdem
de vista o Rio. E a praça S.
Salvador, nesta ultima cidade,
tem a solennidade elegante, com
seu Jardim & moderna, de um
recanto carioca, transformado
pelo prefeito Prado Junior.

E Mendes tambem está. flcan
do pretenclosa...

Todas as suas ruas estão ni-
veladas e com galerias para csa
coamento das águas.

MENDES E AS INUNDAÇÕES

Por oceasião das águas o ri
beirão SanfAnna, que atravessa
o povoado, cresce âs vezes de tal
forma, que Invade todo o casario,
daninlflcando-o,

Assim se verificou em 1923 e
om 1931.

. Verdadeira calamidade!
Como evitar-se essa desgraça?

A PALAVRA DE UM TE-
CI-INICO

Avistamo-nos com o dr. Emi-
ilo Brasil, industrial na locall-
dade e um dos elementos pro-
pulsores do progresso local.

A elle se deve todo o serviço
de terrapienagem do alagadlço
que existia 4 esquerda da Ave-
nida Julio Braga. Dispuzesse de
maiores recursos e Mendes, por
certo, com homens como Emílio
Brasil, seria hoje uma pequena
Petropolis. Tudo nelle ê actlvi-
dade, trabalho, cooperação Intel-
ligente em prol do logar.

. Mas não basta a iniciativa pa.--
ticular. Ha obras, como as que
exige o ribeirão SanfAnna, que
só com o concurso do governo
local podem ser levadas a termo.

E a Prefeitura de Barra do
Pirahy, que tem feito por Men-
des? Indagamos do dr. Emílio
Brasil.

A Prefeitura vae fazendo o
que pode, de accordo com us
seus recursos financeiros.

E levando-nos até a ponte,
junto ao Frigorífico o defronte
do Hotel dos Turistas, aponta-
nos uma casa abandonada, onde
ftmcclonava antigamente a sub-
estação de electricidade da Light,
e tambem uma outra, em que
tinha seu negocio o Simões, hoje
morador em Barra do Pirahy.

O ribeirão de SanfAnna vae
ser rectiflcado aqui. Observe
hem. Esta curva, tâo junto ao
casario, desapparecerá. A casa.
do Simões e a da Light terão
demolidas. E uma recta será
traçada até quasl 4 Avenida Ju-
lio Braga, ondo o ribeirão, numa
curva graciosa, retomará seu
cui-so natural. Feito isto, a parte
baixa, â direita desía avenida,
será aterrada e nella construído
um jardim.

E a Prefeitura de Barra
dispõe de recursos para des*-
proprlàr eisa faixa Te terreno
afim de levar a effeito obra de
tanto vulto?

Dispõe de recursos para
isso porque conta com a -boa
vontade de todos nós do logar,
A empresa Biasll & Cia., de que
sou director, jâ fez cessão d»
terrenos que lhe pertenciam, eom
esta finalidade: servir ã locall-
dade, dando-lhe um jardim maior
do que o do largo.

Mas o doutor adia que a re-
ctilicaçâo do rio, um trechj tão
pequeno, basta para fazer cessar
as Inundações?

Não basta, está claro. A
Prefeitura está em entendinuin-

j to com a Companhia da Papeis
e Cartonagem, em Itacolomy,

onde existe uma grande represa
de águas. Attribiiem-se geral-
mente as inundações a esse re-
mente bu inundações a essa re-
presa. E,=tou certo, porém, do
que modificando as suas Instai-
lações as enchentes não mais so
repetirão. Aliás, devo dizer-lhe
que o prefeito de Barra tem en-
contrado muito boa vontade da
Fabrica de Papel. São indus-
triaes adeant.idos, de larga visão.
que bem comprehendem as ne-
cesstdades de Mendes. O que o
povo desta localidade deve fazer
ê aproveitar a boa vontade do
executivo de Barra do Pirahy,
cooperando na administração pu-
blica, auxillando-a da melhor
forma possível.

— Geralmente os prefeitos cos<

Dr. Emílio Brasil

tumam enfeitai' as sedes dos mn»
nlclplos, esquecendo-se, porém,
das eátradas, com sacrifício, por-
tanto, da lavoura...

No município de Barra to-
das as estradas eslão em optimas
condições. Ainda amanhã, será
Inaugurada a que o actual go-
verno mandou abrir e que, par-
tlndo de Mendes, põe esta locali.
dade em communicaçâo directa
com a cidade de Pirahy. Não me
refiro a Barra do Pirahy, mns a
esse outro municipio. a que sô
se conseguia chegar tomando
duas estradas de ferro: a Central
e a Mineira de Viação. A nova
estrada parte do Mendes, corno
já disse, passa por Martins Costa,
Morslng, omle alcança a que -vae
ter & cidade de Pirahy, conti-
nuando, atravessa SanfAnna. at-
tingindo Barra do Pirahy. Esta
cidade tevo sua commiiiiicação
com Mendes diminuída em cerca
de seis kilometros, isto é, de 24
o percurso passou a ser de 18
a.penas. Não quero, porém, dei-
xar de informal-o de que a Pre-
feitura de Barra, á semelhança
do que já fez na sede do munici-
pio, não tem as suas vistas vol-
tadas apenas para a questão d»
transporto o embellezamento d»
localidades sob sua jurisdicção.
A questão da assistência publica
é a que mais a preoecupa.

FUNDAÇÃO DE UM LACTA-
RIO EM MENDES

A obra grandiosa dc Belisario
Penna no Districto Federal está
sendo seguida pelo dr. Arthur
Costa, em Barra do Pirahy, qu«
já conta uni lactario para aí
creanças pobres.

Por que, indagamos do dr.
Emilio Brasil, não se funda tam-
bem um lactario em Mendes'.

Estamos cogitando disso. C
prefeito de Barra, medico que é
bem sabe do alcance social ds
obra de Belisario penna. E em
Mendes as senhoras jâ esperam
com ansiedade os providencia!
dà Prefeitura, na fundação do Ia*
etário afim de poder entrar coir
a sua cooperação tambein, nt
sentido de manter instituição que
irá beneficiar tão intimamente í
infância de Mendes.

Deixando o dr. Emílio Brasil,
cujas Informações tanto nos In*
toressatam, resolvemos percorrei
a localidade, rèvendo-a cbm in-
teresse e carinho.

E a figura de Belisario Penna,
a quem acompanhamos ha dias
em excursão utlllsslma a Cam-
pos, aonde fóra pregar as idéas
de Alberto Torres, velu-nos á.
lembrança. A fundação de iacta-
rios naquella Importante cldadn
fluminense, siiggerida pelo emi-
r.ente hyglenista em reunião
memorável, a que compareceu a
sociedade camplsla., pdos seus
elementos mais representativos,

; estava tambem sendo objecto de
cogitação em um outro recanto
da grande terra fluminense, onde
o povo, sempre bom o generoso,
acolhe com sympathia as Inicia-
tivas grandiosas, dando-lhes cor-
po e vida, transformando-as, em-
fim, em realidade.

SURPRESAS DO AS-
SASSINI0DESÀ0J0Ã0

DA BOA VISTA

. 0 casal dc velhos possuia
dinheiro e documentos

de valor
íiiio Paulo, 16 (União) — Com-

munleam ile São João da Boa
Vista: "Foram appreendidos, pelo
dr. Santos Abreu, delegado desta
ciil.ulc, os documentos roubados
em casa do Francisco Mariano de
Godoy, e como não apparecesse,
enlre, os papeis, o documento vl-
sri(|o pdos bárbaros matadores,
ordenou este diversas diligencias
que não deram resultado algum.
Determinou, então, a autoridade,
nova batida na casinha modesta,
theatro do crime e ali. após mi-
nuçlosá. busca em um fundo falso
da gaveta de cabeceira dos mor-
los. a arguta autoridade deparou
coin unia caixinha de madeira e
nella encontrou os dpls ilocumen-
los e. ainda, 4;.13flf000 em iii-
nlidi'0.

j JMlll se dçduz que os vcllv-r-
que Unham vida modestíssima.

i pretendiam esconder quc pos-
| suin.ni dinheiro em casa.
j .Mostrado o achado aoa asiaSsI-
l nos. estes tiveram grande (lesa-
pontamento; em uma confronta-
ção collecti'-a para que apuras-
sem todas as minúcias, modifi*
caram os delinqüentes as suas
primeiras confissões, resultando
o seguinte: o mandante foi o sl-
liante Francisco Coelho, que de-
sejuva ver desappareclda a pro-va de seu debito. Francisco Coe-
lho teve o primeiro entendimento
eom o preto José Vieira nestn
i-idade e não em Andradas. José
Vieira. sub*empreitou o "serviço"
com I^eonel Diogo e ficou por
fóra. não comparecendo no ínçul
do crime: Leonel Diogo levou
comsigo seu irmão Procopio Dlo-
go e o pardo Antonio Rodrigues,
aquelle quc foi preso em An-
dradas.

Para a execução do crime, pin-

! PUBLICAÇÕES A PEDIDO
! Esgotos da Capital

| Federal
j A Companhia The Rio de
I Janeiro City Itnprovements
iprevinc ao publico que pelos
|scus contractos com o Go«
verno Federal c regulanieíí-
tos em vigor só ella poderá
executar quaesquer obras dc
esgotos, mesmo as addicio-
naes ou extraordinárias, so-
bre as suas canalizações e
tambem alterar ou recotis-
truir as já existentes. Prc'
vinc mais que os infractores
estão sujeitos, pelos mes-
mos contractos c instrucções
a demolição inimediaia daf
obras executadas c multas.

(;.i?.4;>

tarairi-se ije prelo e vestiram far»
das de soldadoi Entrados no pre*
dio, Leonel abateu o velho Fran-
cinco Mariano n golpes de ma-
ehaillnlia. eniquanto Rodriguei
subjugava a velha.

Procedida a busca, sendo todoi
analphahetos, arrebanharam, ne
dizer dos mesmos "todos os pa*
peis de sello"; tendo, ao sair. o
niesmo Leonel nfatado a velhinha
a golpes de porrete, para que nãu
ficasse nenhuma testemunha

Estando tortos rie accordo nes*
sus declarações, menus José Viei-

i ia, a delegacia fez subir us nulos
ao M. Juiz, que decretou a pri*
são preventiva dos indiciados.

Ao que parece, a quadrilha
está envolvida eni outros crime*.,
que ns nu toridades tratam de es<-
dn recer "
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NOS THEATROS
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Os tenores da Nova Companhia de Theatro Musicado, que
vae estrear no Recreio, srs. Armando Nascimento, Salvador
Paoli e Vicente Celestino, em companhia da nova "estrella"

Gilda Abreu, que será a protagonista da opereta fantasia
"A Canção Brasileira"

NOTAS & NOTICIAS

S..B. A. T.' Um cirande elogio d perfeição di,s
sois .icrvicoi ic defesa da propriedade
arlistico-literaria — Tendo o sr. Car-
lo» Mciqtiitai 

'illustre musicista e cnm-
ppsitor patrício, que ha trinta annos
itside em' Fratiça, onde ti' sociu da So.
ciedade de Autores, Compositores : c
Editores de Musica, ora entre «os,
«cebido dessa associação a incumnen.
cij de fazer uma visita dt cordialid.i-
dt a Sociedade Brasileira de Autores
Theatraes, que com aquella matítem
contrato de reciprocidade, ficou de tal
maneira admirado com a organização da
Sbat, que dirigiu ao seu presidente n
seguinte carta:

"Rio de Janeiro, 1! de março • dí
3933. — IUmo. sr. dr. Abadie Faria
Kosa.' M. D. Presidente da Sociedade

, brasileira' de Autores Theatraes. —
Nesta. Attenciosas satidaçdes ¦— lendo
recebido da Sociedade de Autores, Ciínt-
Vositores e Editores de Musica, -om
eéde em Paris, da .qual sou ha longos
amos sócio, a incumbência de fazer
uma visita de cordialidade á Sociedade
Brasileira de sua presidência, com a
qual aquella entidade mantém um iro-
veitoso contrato de reciprocidade, c-me
grato expressar ao sr. presidente, a
U-rguiíica impressão que trouxe dessü
visita para mini honfosissima. A dei-
peito do conceito magnífico que a Sc-
ciedade Brasileira gosa no seio da st-a
co-irmã franceza, devo confessar quc
excederam á minha espectativa os td-
miraveis serviços de que dispõe a So-
ciedade Brasileira para tornar unia
.realidade nesta grande Republica da
America do Sul a defesa da proprieda-
de intellectual e artística de seus si-

cios e dos sócios das sociedades estran-
«eiras que com ella mantêm contratos
dl- • reciprocidade. Trata-se de uma or.
ginização digna dc todos os encomi-isj
nào sò pelo cunho de intelligencia qu»
a preside, como, c sobretudo, pelas ío-
tejas provas que cila offerece de uma
honestidade sem par a orientar a sua
acção e a guiar os seus destinos. Se
algumas falhas existem nos espleulldos
serviços dc percepção e distribuição de
cireitos da Sh.U são senões que esc-a
p*m á sua organização interna c â sua
capacidade perceptora dos direitos llt
í-tus sociòs e defensora das snas Uri-
timas. propriedades, falhas pelas quacs
iâiA- -.responsáveis apenas aquellcs qi*e
ihe negam o apoio ou fogem ao pag*-
mento du uso conunercíal dc uma ceifa
que lhes não pertence.

Levarei, pois, para a França .ina
rptinià impressão da Sociedade Braíi
leira de Autores 'lhealraes e não me
furto ao dever d; testemunhar, por 111-
t:rmedio desta, loja a minha prolijjd.-i
admiração por aqiulles que no Ui 3ril
«levaram tão alto o altruistico dever de
amparar, com tão crystallinas Iclt, J
propriedade arttsíico-litcraria, conqui ita
esta que ate ajora só alcançaram os
grandes povos cuia civilização manu
uma influencia indelével na hisiorili
dá humanidade. Aproveito o feliz *•!•
tejo para ter a honra de apresentar h
v. s. as segurança! do meu profundu
apreço c da minha maior consider^ílo.
— ..Seu cx-corde — Carlos dc Slcs-
quita."

Na tela, veremos um magnifieo film
>iulista: 

"Canção dc primavera".

; MOULIN BLEU DA' AMANH-X
PROGRAMMA NOVO — O divertmi
c alegre e malicioso passatempo de Ge-
nésiò Arruda e Tom BUI, no llialtr,,
continua em constante suecesso. Hoj-.
ei despede o programma desta semana
c amanhã jà teremos coisas novas '-oic
i apresentação da notável chanchada
cm um acto e dois quadros: 

"O inn.i-
cinte Chiquinho" e uma magnifica par-
lc de variedades. Sketches engraçadis-
«ínios, números de canto e baile por
Margarida dei Castillo, a famesa ve-
delta mexicana, Nina de Valley, Lydia
Vvònne etc. ha inda duas estréas de
artistas dc variedades, eslras estas que
dependem • da chegada dos vapores em
c.vi- viajam eslas artistas." 

Moulin Bleu dá matinée ós 4 hora
ria tarde c sessões continuas á noite
das 8,15 em deante. Os seus espeeta-
mios são impróprios para senhoras t
prohihidos para menores. .

ALMIRANTE F. O "BANDO DA
LUA", NO FLUMINENSE — O Cine
Fluminense vae offerecer ao seu pu*
Uico, nas próximas segunda o terça-
íiira, um programma excellente ae
palco e tela.

Cabe a freqüentada casn de diver-
síes do Campo de São Christovão a
[timazia de apresentar, nos bairros ca-
riecas o conjunto de Almirante, Casiro
Larhosa e Jonjoca, e, ainda, o "Ban.lo
il? Lua", conjunto formado por Ett;
rapazes de boa sociedade que se rrM-
lem com violões, cavaquinhos, banjos
c pandeiros e entoando as ultimas n;-
vioades em sambas e outras musicas
apreciadas do genero regional brasi»
Itiro. Os espectaculos dc Almirante,
lonjoca. Castro Harbosa e do "Dandj
d-i Lua", no Fluminense serão dados,
c.mo sc disse, segunda c terça-feira, *t
preços populares.

A ESTRÉA DE PALITOS, HOJE
NO ALHAMBRA — Palitos estréa
Inje, com uma pequena companhia de
iketclies, cortinas c variedades, 'io
Alhambra. O nome dc Palitos é si_I-
fl ciente para constituir uma attracção,
iras a verdade c que elle soube' cercar-
se de bons elementos para inicio dessa
nova temporada de palco e tela que vae
Kr o Alhambra. Assim é quc Le!y
Morei apparece cantando tangos, jtcotr-
punhada pelos violonistas Carlos Portei'
ls e Tito Susa; ha bailados de Sylvio
e Yola Rcqil e lia números de fke'.-:hes
c:r. que entram Palitos, Paulo Ferraz.
Violeta Ferra*, Vvònne Tlrand e a ho-
lltqilillha loura que 6 Paita de Pab-s,
Será um programma completo, de dll-
ração dc uma hora, que vae constituir
trais tini llioüvo de attracção para quem
toi ao Alhambra.

"ALMA SERTANEJA" NA CASA
f;E CABOCLO" — tia mez^s, o nosso
ci-inpatiheim dc redacção Dc Wilf.-i
Morgado fez entrega ao artista Duque,
ene dirige a Casa de Caboclo, de uma
peça sertaneja cm dois aclos (poema e
musica) intitulada "Alma s:rtane!a".
Duque assegura a sua exhibicão na tem-
porada quc vae iniciar por estes -lia»,
lio antigu S. José.

A SEMANA PAULISTA, NO V.X.-
TlORADO — A partir de segunóa-
ftira terá inicio n« Eldorado a "Se-
ir.ana paulista". São sete dias aderi
veis de musica, canção, espirito, parn
a sensibilidade do Rio. Antes de pro-
seguir, convém accentuar .que tudo tira
o sabçr, o brilho c a suggestão de oui.
fas bandeirantes. Ate aqui conhecíamos
Ü. Paulo nas fúrmas mil e sediiçioras
du seu progresso, da sua cultura, 'do

ífii civismo, da sua industria. ¦ Nâo
tínhamos travado conhecimento ainda
com o S. Paulo meigo c encantador
dis canções, daí melodias, do buiiio-
rismo. Eis ahi porque a "Semana Pan;
lista" pelas attracções e-novidades :,-je
-rune offerecerá sensações inéditas t"dade. Imagine o leitor no espectaculo
.._._ criações mú\.-> lindas, mais íulgcn*
li-s, maís .delicadas da sensibilidade dt
um povo requinia^ü como c o paulisU.
E' esse o espcctaculo, grato e tnolvida-,
vei, da semana quc i> Eldorado' pn-
porcionará á platéa carioca,

Participarão dn programina, vultn
dc fulgurante relevo no scenariu arttv
tico'c social dc S., Paulo. Esses va
lores são os seguintes: Zeié Lara, Mar'
ceio Tupinambá, Osyaldn Bertagni,_ .An-
tí!nio Giacomüio, Pranciscô, (íorça.
Zezé Lara t: um dos vultos mais cn
e; nt adores da ¦ alta sociedade santtsis.
Canta de maneira liilgida c admirável
ai mais lindas t suggeílivas íauçCs
Marct-lo Tupinamlií é o artista entra-
ordinário, dc sensibilidade requiuM-ia i
c grande força criadora, c que no* '
lem maravilhado, i-m inliunieias oppur-
tunidades, com as suas composições _*s-
tiipenrias, Em summa; todas as fii;u-
ras da1 "Semana Paulista" impõeins:
cento vultos brilhantíssimos do oauc-
rama social ê artístico, de S. Paulo.

CIRCO I10LMER — Já estão ad»-
aiitndos os trabalhos de installação ua
elegante carp;, de fabricação franccv.i
ri mplctameiite impermeável na rua Lo-
pacabanà esquina dc llolivar, onde fará
y sua estrea o Grande Circo Hulmcr
rnianhã sabbado ás 21 horas.

Seu variado e mirido elenco, do
qual formam parte notáveis attracções
diversas, será a nola alegre dc Cc-
recabana.

UMA HOMENAGEM A ODILON
AZEVEDO — De Santa Maria, no
Riu Cirande do Sul, recebemos, com
dala de 15. este telegramma:

"Os intellecluacs dc Santa Maria,
tendo á frente d. Margarida Lopes, dl-
n dora da Escola Complementar, pres-
taram honteni, em frente ao Theatro
Irdtpcndencia, significativa homenagem
a.; aclor si. Odilon Azevedo. Discursou
a escriptor Diogencs Cony. A Comnn-
nhia Dulcina Durács representou a
tiça "Senhora", nccommodação do tr.
Renato Vianna. O theatrn estava re-
pieto da distineta sociedade santama-
liense. Saudações — Raul Soares."

O EMPRESÁRIO PINTO. NO
RECREIO -- Annuncia-se para a pro-
xima noite de 00 deste mez a inanjil
ração dos trabalhos da Empresa
l-inlo. no Tiieatn. IJ-.cieio. O que ví
sc- ali explorado c um genero que
niin c totalmente novo, pelo men
d<-|lc não se tem abusado o, 'assim ,f o
é gasto. K o sr. M. Pinto propõe-
se a exhibir as suas peças com scena-
rios expressamente pintados para ellas
t com o capricho dc indumentária de
que tantas vezes tem dado pi ova.

PELA MARINHA
MERCANTE

A PALESTRA DO DIRECTOK
DO LLOYD

Itcalizou-se hontem mals uma
palestra do director do Lloyd
com os jornalistas.

Tratou-se do inicio do quadro
do pesRoal terrestro do Lloyil, as-
siunpto quo vem interessando vi-
vãmente q funecionalismo da-
quclla empresa, O comniandantc
Firmino Informou que esta trn-
halhando activamente para ter-
minar a confecção1 do quadro. Al-
guns departamentos enviaram as
suas reclamaQfies perfeitas. Ou-
tros, porém, mandaram-nas mal
feitas e por Isso agora o director
está ajustando os cargos o afie-
rindo o morectmento dos empre-
gados afim do dar a cada um o
seu Justo logar Po quadro. De-
clara o commandanté Firmino
que deseja fazer o quadro saben-
¦ilo as aptidões de cada um, ver
os quo podem desempenhar mais
dç uma furicgftQ na mesma sèdção
e os quo têm competoncla paru
descniponhar dlfferenteR mlste-
res em vários departamentos.- Na-
turalmente um funecionario que
tem exercício na contabilidade o
que, em dado momonto póde ser-
vir com a mesma proficiência no
trafego ou na superintendência
de abastecimento, 6 dé multo
mais utilidade do que um que sõ
sabe fazer uma-coisa.

— Um repórter perguntou si
a estatua do Barão do Kio Bran-
co jA havia embarcado com des-
tino a eyta capital. O comman-
dante Firmino declarou que os
volumes contendo o monumento
daquelle grande brasileiro esta-
vam, no Havre,' aguardando em-
barquo ha algum tempo. Os Jor-
naes noticiaram que os referidos
volumes embarcaram no "Ruy
Harbosa", que chegará o este
porto no dia 30 do corrente. E'
possível que o embarque tenha
sido providenciado pela nossa em-
baixada em Paris.

— Tratando da sltuaçilo das
agencias na Europa, o director
disse quo quasi todas estão com
ns suas receitas em augmento,
especialmente as de Portugal,
onde a sub-agencla do Porto
apresenta sempre apreciável re-
celta. A' observação de um repor-
ler, de que o sr. Pinheiro Guima-
rães fOra o peor agente em Lis-
boa, o director affirmou, com ve-
hemencia, que Isto nio é verda
de. Durante a gèstíio desse se-
nhor, em Llsboa.vlgorava ali o
"pool" (divisão de carga entre to-
dos os companheiros), coisa quc
foi extineta com a salda do sr.
Guimarães. E' verdade que o sr.
Frederico Schmldt,' actual agen-
te em Portugal, é um trabalhador
infatlgavel e um cavalheiro ama-
vel e sympathico, attributos que
faltam ao sr. Guimarães. Isto, no
cmtanto, accrescenta risonho o
director, "não justifica a cam-
panha que estão movendo ao re-
ferido auxiliar". Proseguindo na
apreciação do movimento das
agencias, o director declara quc
a agencia do Havre teve a sua
receita grandemente diminuída
apôs o advento da dictadura de-
vido a falta de remessa de nu-
merarlo para o exterior. B por
isso é que os embarques são fei-
tos sempre com fretes a pagar
aqui. Uma outra causa do decres-
cimo da receita daquclla agen-
cia foi devido ao augmento do?
Impostos sobre os produetos de
luxo como perfumarias, vinhos,
etc, que deu motivo aos grava-
mes ao nosso cafõ, Instituiilos por
vários governos estrangeiros. E
nesse particular, o commandanté
Firmino cita o factò da navega-
ção portugueza para o exterior
estar em decadência porque Por-
tugal, que chegou a manter 5 li-
nhas do navegação para vários
paizes da Europa e Amerlea, man-
tinha o dlfferenclal de bandeira,
o que deu motivo a que os palser-
prejudicados com essa medida
executassem represálias fls
de tal natureza que forçaram
Portugal a restringir sua nave
gação.

— Tratou-se, finalmente, da
actividade da commissão de fls-
calização que, segundo um repor-
ter, está exhorbllando e creando
uma situação embaraçosa para os
commissarios que, na sua quasi
totalidade não sabe como traba-
lhar.

VarloB casos são relatados, to-
dos demonstrando claramente in-
justiças o arbitrariedades da com-
missão, cltando-se as freqüentes
cargas nos commlRsarlos, do ge-
neros adquiridos nos portos. Dis-
se o director que a comniissão
está agindo sob instrucções se-
veras. Tudo que ella vem fazen-
do nnda mais é do quo execução
de ordens emanadas do director
Admira-se de quo os commlssa-
rios prejudicados não venham a
sua presença reclamar justiça.
Vem á baila o caso do commis-
sai-lo du "Jaceguay" que adqui-
riu em Belím certa quantidade
de gallinhas que importou em
2Sfl$. Chegando aqui, a commissão
debitou os 280Í ao commissario
porque elle devia tem comprado
as gallinhas em Santarém,
o navio chegou alta madrugada
f saiu ao amanhecer e onde, fi-
nalmentc. não havia gallinhas
para vender. O director acha quç
o commissario foi muito bem de-
bitodo. í"ez mal em não requerer
a devolução, relatando o caso co-
mo so passou.

Nesse particular, da actuação
da comniissão de fiscalização, a

palestra foi longo, o que nos leva
a transferir para amanhã alguns
commentarios a respeito.
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ACADEMIAS & ESCOLAS

FACUI.IJADB DK DIREITO DA

UNIVERSIDADE BO RIO
DE JANEIRO

Acham-se abertas, na secreta-
ria da Faculdade, atfi o dia 26 do
corrente, as matrículas para o Io
anno do curso dc doutorado. Os
candidatos á matricula deverão
apresentar certidão do diploma
de bacharel c do que obtiveram
mídia seis no curso realizado,
alem da folha corrida do Gabi-
nete de Identificação, ou dos es-
crlvãcs do crime locaes e fe-
deraes.

Ao bacharel que não alcançar
essa mídia í perinittlda a apre-
sentação do trabalhos Impressos
que seja sujeito ao juizo da con
gregaçáo.

Curso equiparado de medicina
legal do professor Leonldlo RI
beiro — Acham-se abertas na se-
cretaria atí 26 do corrente, ai
Inscripções para o curso equipa
rado de medicina legal do profes
sor Leonidlo Ribeiro, docente 11
vre da Faculdade de Medicina,
cujas nulas lunccionarão ás ter-
ças, quintas o sabbados, de 1 áa
C horas.

Exames de 2« ípoca — 2" anno
Prova escripta de direito civil
Professor Phlladelpho Azeve-

do, ás 2 horas de sabbado, dia IS
do corrente. .

Alumnos: Alfredo Lima de Mo-
raes Coutinho, Eduardo do Car-
valho c Zelln. Rodrigues Barreto.

Para amanhã, IS:
1» nnno — Introducção á sei-

encia do direito — Prova escri-
pta, ás -i hciiir.-. Alumno, Mario
Barbosa da Silva.

A's 4 horas — Prova oral —
Professores Flguelin do Mello,
Hahnemann Guimarães e Ary
Franco. Alumnos: Herciiio Mar-
tins da Silveira, José Leal Rlbel-
ro e Mario Barbosa da Silva.

KSCOU fOLVTECHNICA

tigo 3° do dec. 22.106, de 18
novembro de 1032.

Esses exames, que serão des-
tinados exclusivamente aos can-
didatos inhabllltados em 1" ípo-
ca, terão inicio no dia 20 do cor-

INTERNATO DO COLLEGIO
PEDRO II

rltnco hli muita Rente nova, que p-.sa
¦> palco carioca pela primeira vez, e<-
tando -pm aa responsabilidades de ..ri-
meira figura a sra. Gilda Abreu, cuia
trescurá dc -voz c hereditária, pois a
nova aitiíta c filha da cantora Nica
Silva. O primeiro nome masculino e
a tenor patricio Vicente Celestino. O
empresário Pinto já tem promett .las
i:.ria« peças, parecendo que a sesiui-
da a subir á scena será "Maria , de
Viriato Corrêa.

E* «ste o elenco completo: actnzfs,
Gilda de Abreu, Ida dc Alencar, Sarah
Nobre, Edith Falcão, Mar«ot Louro,
Lia Uinntti e mais duas que devem
clicsar por estes dias. Actores-! Vicente
Celestino, Pedro Dias. Armando Nas-
cimento, Appolo Correia, Brandão FiPsq
Salvador Paoli e Oscar Soares. Ban;.-
rino direclor'chotiograpliico-. Jim Pi-
,-irson; direclor artístico c ensaiador:

rofessor Eduardo Vieira: maestro .0
director de orchestra: Bernardino Vi-
v«; maestro auxiliar: Henrique voqe-

r. Ponto: ::r*l{>riano Faissal; Contro-
regra: Antônio Gui mar Srs; machinista
chefe; Antonto Novelino; secretarie,
Álvaro dc Assumpção; electricista,
liaspar da Silveira; administrador, Al
vira Pinto. Director technico, M. Pin

Exames vestibulares — Hoje,
17 do corrente, serão chamados
para provas oraes, os ségulntetí
candidatos inscriptos:

A's 8 horas — Physica e chi-
mlca — Paulo Teixeira Boavlsta,
Euler Josí llibeli-o, Wilton Muy-
laert, Carlos Eduardo Rosman,
Jeronymo Vervloet de Faria, Al-
mir Oliveira Neves. Mario Souto
Lvi-a, Aluizio Alves Araujo, Syl-
vio Souza Borges, Edgard Gomes
de Castro, (iuilherme Lahmeyer
Filho o Jayme liamos da Fonse-
ca Lessa.

(leonieli-ia analytlca e geome-
tria desci-lpllva —• Josí França,
Ozlel Cavalcanti de Gusmão, New-
ton Coimbra do Bittencourt Co-
ti-ini, Luiz Antônio Tavares da
Silva, Raul Dias de Ávila Pires,
Mario Fox Drummond, Felismlno
de Figueiredo Barreto, Raynmii-
do Ayres Suiumer, Mario Ayres
da Cunha, Gustavo Alberto Tay
lor da Fonseca Cosia, Roberto
Santos e Gobert Araujo Costa,

A's 2 boras — Álgebra elemen-
tar e superior — Luiz Nciva, Ma
ria Helena Moreira Martins, Luiz
Josí Gracioso, Josí Ramos Pe-
nedo. Carlos Vlnisltofské, Heitor
Lopes Corrêa, Mario Rosalluo
Marchese, Remy Bayma Archor
da Silva, Mario Opice, Jorge Edu-
ardo Guinle e Carlos Amelio de
Figueiredo.

Geometria e ti-lgonomerla —
Salomão .labor, Cláudio Ferreira
de Moraes. Milton Whntely de
Assumpção, Henrique Francisco
Bonança, Elbcr Figueiredo da
Paz, Joaquim Lisboa de Nin Fer-
rèlra, Ito Limoeiro, Agenor Go-
mes de Oliveira. Antônio Luiz dos
Santos Werneck Filho, Fernando
Parizot dc Gusmão o Fernando
Alberto Coelho do Magalhães.

— O candidato que não respon-
der á chamada á hora determi-
nada, perde direito á mesmn.

Matrículas —• Continuam aher-
tas as mal 1-Ioulas atí o dia 25 do
corrente. Fflrn deste prnso, não
serão acceltos os requerimentos,
sob pretexto algum.

EXTERNATO DO COLLEGIO
PEDRO II

Inscripçãó em segunda ípoca,
pnra os exumes do curso gyinna-
sinl (candidatos estranhos). —
Nos termos do aviso n. 10S, do
ministro da Educação, dc 10 de
março corrente, estará aborta
neste Externato, de hoje, 17, a
28 do fluento, todos os dias uteis,
das 11 ás I horas, a Inscripçãó,

os exa

Taxas de matricula — As guias
de pagamento das taxas de fre-
quencia .3 matricula dos antigos
alumnos Já se acham á disposição
dos Interessados na thesouraria
do Collegio, no edifício do Exter-
nato, ondo deverão 

'ser 
procura-

das das 11 ás 5 horas,
rente, devendo ser observadas du-
rante os mesmos as disposições
quc vigoraram em 1" ípoca,
constantes do edital publicado no
"Dlarlo Official" de 15 de dezem-
bro ultimo.

. Exames de admissão — Avisa-
se aos interessados cujos filhos,
correspondidos ou tutelados ha-
jam sido approvados nos exames
de admissão, ultimamente reali-
zados, que requeiram as respecti-
vas matrículas na 1" sírle, atí
o dia 20 do corrente, afim de que
se possa fazer a devida selecção,
attendendo a que grande numero
de candidatos approvados não de
clararam se desejavam effectuar
matricula neste Externato.

— Exames do curso seriado —
Alumnos do Collegio. — Chama-
da para amanhã, 18:

Sciencias physicas e naturaes
1« série — turmas A, B, C, D, G
e 11 — prova oral — amanhã, 18,
ás 0 horas. Sala 3. Commissão
examinadora: Henrique Dodswor-
th, Delamare S. Paulo e Walter
Cardim. Deverão comparecer os
alumnos rfe ns. 110". — 1033 —
1040 — 1038 — 1015 — 1083 —
1060 — 10S7 — 113S — 12S9 —
133S — 12ÍIS — 1317 — 121)9 —
1296 — 1101 — 1030.

Sciencias physicas c naturaes
2» «orle, turmas A, C, I> e K

 prova oral, amanhã, 18, ás 9
horas. Sala 3. Commissão examl-
nadorn: a mesma acima. Deve-
ríio comparecer os alumnos de nu
meros 951 — 988 — 971 — 902 -
869 _ 873 — 967 — 952 — 981 -
944 — 956.

Sciencias physicas e naturaes
2» sírie, turmas A e E — pro-

vas escripta e oral — amanhã,
18, ás 9 lioras — Sala 27. Com-
missão examinadora: a mesma
acima. Deverão comparecer os
aiuinnos de ns. 750 e 94S.

Sociologia — C" sírle — provas
escripta e oral — amanha, 18, ãs
9 lioras. Sala 5. Commissão exa-
iiiiiiadora: Delgado Carvalho, Nel-
son Romero e Raja Gabaglla. De-
verá comparecer o alumno dc nu-
mero 1440.

Latim — 3' sírio, turmas C e
E'— prova oral — amanhã, 18,
ás 2 horas. Sala 3. Commissão
examinadora: J. Accioll, Nelson
Romero e Hahnemann Guimarães.
Deverão comparecer os alumnos
de ns. 615 — 696 — 652 — 631 —
593 — 710 — 742 — 735 — 722 —
7^4 _ 738 — 730 — 741 e 716.

Latim — 4« sírio, turmas Ae
C — prova oral, amanhã, 18, ás
2 horas. Sala 3. Commissão exa-
mluadora: a mesma nclmn. Deve-
rão comparecei- os alumnos do
numeros 475 —443 — 357 — 441
455 — 1436 — 470 — 471.

Latim — 4" sírie, turma A —

provas escripta e oral — ama
nhã, 18, ás 2 horas. Sala 27. -
Commissão examinadora: a mes
ma acima. Deverá comparecer i
alumno de n. 353.

Tomou posse a sua nova
directoria

Conforme estava annunciado,
l-ealizou-se na áéde da'Associação
Conimerclal de Nictheroy, a' so-
lennidade do posse, da nova dire-
ctoria dn Sociedade, de- Medicina
e Cinirgla de Nictheroy.

Installados os trabalhos pelo
presidente, dr. Eduardo Imbas-
snhy, foi lido, pelo Io secretario,
o relatório do movimento social
executado durante o exercício
findo e o balanço geral respecti-
vo, da thesouraria.

Em seguida depois de procla-
mar, em obediência ás delibera-
ç/5es dn. assembléa geral, sócios
honorários daquella entidade
scientifica, os drs.: professor Mi-
guel Couto, Vital Brasil e Anto-
nio Cardoso Fontes, o dr. Edu-'ardo Imbnssaliy, proferiu elegan-
te oração, para concluir decla-
rnndo empossada a nova directo-
ria da Sociedade de Medicina e
Cirurgia de Nictheroy, que está
assim constituída: presidente, dr.
Mario Pardal; vice-presidente, dr.
Francisco Pimentel: secretario
geral, dr. Cyro de Moraes: Io
secretario, dr. Tobias Tostes
Machado; 2" secretario, dr. Alei-
des Pereira da Silva; tbesourel-
ro, dr. Luciano Pestre; orador,
dr. Luiz Lamego; blbliothecario,
dr. Josí Pires de Mello.

Depois de empossado, o novo
presidente, dr. Mario Pardal, leu
o progranima que pretende exe-
cutar durante a sua administra-
ção, se lhe não faltar o apoio
unanimemos seus companheiros.
Concluindo a sua exposição o dr.
Mario Pardal, apresentou 6. mesa
uma relação- de sessenta sócios
novos.

Oecuparam ainda a tribuna, o
dr. Luiz Palhilér, ex-orador of-
ficial da Sociedade e o actual ti-
tular do referido cargo, dr. Luiz
Lamego, que apresentou nm in-
teresante estudo-critlco sobre a
evolução da medicina.

O dr. Mario Pardal estabeleceu
um progranima de conferências
cm torno de asumptos de medi-
cina è hygiene sociaes, que será
realizado pelos membros da S.
M. e Cirurgia de Nictheroy, nos
collegiòs, fabricas e outros esta-
beleclmentos.

Estiveram presentes á solenni-
dade, o dr. Geraldo Imbassahy,
como representante do Interven-
tor fluminense e o dr. Américo
Oberlaender, director de Saude
Publica do Estado do Rio.

Horrível, o desastre oceorrido
liontem na rua do Lavradio.

O menino Juventlno, de 12 an-
nos de edndo, residia com sua
mãe, Marcionilla Silva e sua ir-
mã, Maria Alexandrina, á rua do
Monte, n. 77.

Hontem esta ultima, precisan-
do de qualquer coisa, chamou o
irmão e o mandou á rua do La-
vradio comprar. ¦

O menino saiu lesto e. em certo
ponto tentou atravessar a rua.
Passando, porém,. por trás de
uma carroça não reparou o in-
feliz pequeno que, cm sentido
contrario vinha um caminhão
em regular velocidade.

Assim, quando Juventlno avan-
çou, foi volhldo pelo caminhão,
que ,ttlím dc dar violenta pan-
cada, ainda o atirou para o lado.

Levado para a calçada ppr po-
pulares, ahi aguardou a chegada
da ambulância da Assistência,
que fOra pedida.

Quando cila chegou, o medico
constatou que nada mals podia
lazer, pois a creança, quo fractu-
rara o craneo já fallecera.

O commissario Paes da Rosa,
do dia ao 11° districto, esteve no
local e providenciou para a re-
moção do corpo para o necrote-
rio do Instituto Medico Legal.

Fazendo syridjcanclas, aquelle
commissario coube que o auto
que colhera o menor fóra o n,
09, da Limpeza Publica.

O delegado Álvaro do Oliveira,
na delegacia, instaurou inque-
rito,

Querem importar directaraea-
te as castanhas do Pará

0 caso da fazenda da Piedade,' no município de Campos
Tendo o director do Departa-

mento do Povoamento apresen-
tado ao ministro do Trabalho va-
rias suggestaes feitas pelo func-
cionario Roberto Musso, designa-
do para inspeccionar a Fazenda
da Piedade, no município de
Campos, o sr. Salgado Filho,
designou o engenheiro Djalma
Murta para examinar e apresen-
tar novas suggestões sobre a re-
ferida Fazenda, depois de con-
cluldo o projecto para o núcleo
de São Bento.

*®+

Ferido, ha dias, tardia-
mente procurou

soecorros

0 director interino do Depar-
tamento do Trabalho

tc. A companhia ten, ainda uni esplr.n- em segunda ípoca, Pari
¦ " coristas bailarinas c mes do curso seriado (cândida

tos estranhos), de que trata o arò;do grupo dc 16
doze cnscmblistas homens

FACULDADE DE MEDICINA DO

RIO DE .IANEIIIO

Hoje, sexta-feira:
Exame de habilitação — The-

rapeiitica clinica e clinica de do-
ençns troplcaos o Infectuosas —
Prova escripta, pratica e oral, ãB
9 horas, no Hospital São Fran-
cisco de Assis. Serã chamado o
dr. Henrique Rodrigues Teixeira.

Exame vestibular — Historia
natural — Prova oral, ãs 12 ho-
ras, na Praia Vermelha — Será
chamado o candidato Humberto
Spencer Galvâo.

Pnra amanhã, 1
Physica — Prova oral, ás 12

horas, na Praia Vermelha — Será
chamado o candidato Humberto
Spencer Galvâo.

São convidados a comparecer
á secretaria da Faculdade, com
urgência:

3» anno medico — Milton Sa-
raiva e Adlb Abichabkl.

4° anno medico — Antonio Cos-

Tendo o sr. Affonso Bandeira
de Mello, director geral do De-
partamento Nacional do Traba-
lho, entrado em férias i-egula-
montares, o ministro Salgado
Filho designou o director de se-
cção Custodio Viveiros para sub-
stituil-o.

Nao se reuniu a commis-
são revisora das tarifas

Não se reuniu hontem a coni-
missão revisora das tarifas, por
não terem comparecido o mlnls-
tro Oswaldo Aranha e o sr. Os-
car Weinschenk.

O Ministério das RelaçSes Ex-
teriores transmittlu ao interven-
tor federal no Estado do Pará n
desejo manifestado íi embaixad.v
do Brasil em Londres por varias
firmas daquella praça, que pre-
tendem — para facilidade de ne-
gocios — passar a Importar dire-
ctamente do referido Estado cas-
tanhas cio Pará.

VÍCfíIÁTDOS AUTOS
O auto n. 4.346 ao passar, hon-

tem pela rua Jardim Botânico,
esquina de Maria Angélica, atro-
pelou Eldoisio Rodrigo Caldas,
residente á primeira daquellas
ruas, n. 216.

O chauffeur culpado fugiu, c a
victima, que recebeu contusões e
escoriações gènerallsadas, foi me-
dicado pela Assistência.

O commissario Nascimento, de
dia ao 21" districto, tomou conhe-
cimento do caso.

— O operário Manoel José
Brandão foi colhido por um auto
na praça Josí de Alencar.

A victima foi medicada pela
Assistência, retirando-se depois
para a residência, á rua Cuyabfi,
n. 66, em Bangú.

Falleceu no Hospital de Prom-
pto Soecorro, onde, ha dias, ÍO-
ra internado, o menor Alfredo, de
17 annos, filho do sr. Thiago Au-
gusto Lamelas, residente á rua
Senhor dos Passos, n. 150.

Alfredo, trabalhava com seu
pae, que í estabelecido com per-
fumaria, naquella rua e casa.
No dia 10 do corrente, foi fazer
entrega de umas encommendas
em S. Christovão e depois seguiu
para a praia do CaJÚ, onde to-
mou banho, de mar. Ao faser um
pulo do trampolim ali existente,
Alfredo caiu sobre a ponta de um
páo enterrado na areia, soffren-
do um ferimento penetrante no
ventre, com lesão dos intestinos.

O menor foi, para casa, sem
procurar curativos, mas dias apôs
seu estado se aggravou e seu
pae o levou a Assistência, don
de, sendo grave seu estado, foi
internado no citado hospital.

Dado o fallecimento de Alfre-
do, seu cadáver foi removido
para o necrotério do Instituto
Módico Legal.

Na delegacia do 10" districto
foi aberto inquérito.

Antes de ir á caça, deu
um tiro no ouvido

Virgílio Carramão dos Santos,
lavrador, domiciliado no logar de-
nomlnado Cantagallo, em Pendo-
tiba, 6o dlsticto da vizinha capi-
tal fluminense, foi convidado pelo
seu amigo Joaquim Mauricio,
para fazer uma caçada nas ter-
raa de propriedade deste no si-
tio do Açude.

E, na madrugada de hontem,
reuniram-se, então, vários caça-
dores no domicilio do promotor
da caçada. Emquanto, porém, se
ultimavam os preparativos para
aquelle divertimento, Virgílio,
saindo para o terreiro embre-
nhou-se na escuridão da matta.

Em dado momento ouviu-se
uma voz que dizia: — "Adeus
meus camaradas" — e logo a se-
guir, o estampido de uma deto-
nação de espingarda.

Acudlndo todos quantos se
achavam na casa de Mauricio
foram encontrar, caido ao solo,
sobre um lago de sangue, com
um ferimento penetrante nn ou-
vido direito, o infeliz lavrador
Virgílio.

Commünlcada a triste oceor-
rencia á policia de Nictheroy, foi'
o cadáver removido para o ne-
coterlo de Maruhy, onde, hon-
tem mesmo, á tarde, foi proce-
dida â autópsia pelo dr. Renato
Braga medico leglsta da Policia
do E. do Rio.

m*m* mm

Os direitos aduaneiros sobre
a palha para chapéos

Ao seu collega da Fazenda, en-
caminhou o ministro do Traba-
lho, afim de ser apreciado na
consideração que merecer, jun-
tamente com o parecer do De-
partamento de Industria o Com-
mercio, o requerimento em que
Januário Salermo pede reducçâo
de direitos aduaneiros que incl-
dem sobre a palha destinada ao
fabrico de chapéos.

0 tonei explodiu, ferindo
o operário

O operário Agenor Ferreira
Serpa, morador á rua Almeida
Nogueira, n. 18, trabalha como
soldador na officina mecânica, d»
Augusto Cnleman â ra do Sena-
do n. 241.

Hontem, foi o operário encar-
regado de soldar um tonei d»
álcool, que uma usina para 14
mandara.

Não tendo a devida precaução
Agenor nâo reparou que nelle fi-
cara um pouco de álcool, e se en-
tregou ao serviço.

Em dado momento, porém, de-
vido ao calor da lâmpada de sol-
dar, houve explosão do tonei,
que ficou cm pedaços e atirou o
operário a distancia.

Com o accidente, Serpa sof-
freu fracturas da perna e coxa
dereitaa, e queimaduras no abdo-
mem braços e thorax.

Foi chamado logo a Assisten-
cia que medicou o ferido e de-
pois o internou no Hospital de
Misericórdia.

A policia do 12" districto tomou
conhecimento do facto.

I

ta Junior e José Carlos de Quei-
roz Burle.

3° anno odontologlco — Bene-
dicto Botelho dos Santos e Paulo
Laurla.

— São convidados a assignar
o respectivo diploma: Alcides Fi-
gueiredo da Silva Jardim, Mario
do Alcântara, Miguel Vaseoncel-
los, Cândido de Oliveira e Silva
e Jurandyr Vascóncéllos.
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Dpene
DiNNE.

dOHN '

M)1U
Ella o amou, aos dezoito annos —-
Aos vinte e oito esse amor con-
tlnuou. — E quando tinha mais
vinte annos ainda sabia conser-
vár-se bella e elegante, para elle

e por causa delle.
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No Mundo dâ Tela
CARTAZ DQ DIA

ALHAMBRA — "O marido da
rainha", fllm do Frojr. Matara»-
io, com Lowell Sherman • Mary
Astor. j

HR0.*\*0WAY ¦—* "O homem de
hontem". nim da Paramount,
com Cllve Brook e Claudette
Colbert.

ELDORADO — "Devoção", com
Ann Harding. No palco, Jararaca
« Ratinho.

GLORIA — "Roblnson Crusoe
Moderno", film da United Artists,
com Douglas Falrbanks.

império — "A flamma*; fllm
da Warner-First, eom Bernice
rialre.

ODEON — «A borrasca", fllm
da Fox, com Janet Gaynor •
Charles Farrell,

1'ALACIO THEATRO — "Cav-
ne!", fllm da Metro, com Wallace
B«ery.

PATHE' — "Paris, eu te amo",
com Henry Garat.

PATHE' PALÁCIO — "Cinema-
niaco", fllm da Paramount, com
Harold Lloyd.

PARISIENSE — "Docas da Sio
Francisco" e "Quem foi qua ma-
lou?".

NOS BAIRROS ,f;
OATUHBY — 'Manda <ju«m

rode" o "Jardim do pecoado".
FUJMINENSE — "A actrla do

circo", "Meu Amigo o rei", e "Tu
«eras mS-íi".

HADDOCK LOBO — "Homím
dtt peso", e "O rei doa dados".
No palco: Cia. Aida Garrido.

LAPA — "Erros do cora-jfio","Segredo da secretaria" e "Sedu-
•"-•ão do Circo".

MASCOTTE — "Mulheres « ap-
parencias", e "Loucuras da
noite'-.

paris — "O passo do mons*
tro", "A mulher do quarto 18",
a "O Graf Zeppelin".

POPULAR — "O Chicote", "A
malfcltorá", "Um passo em fal-
.to", e "A lei dos sortões".

PRIMOU — "Princesa âs suas
ordens", "Docas de S. Francisco"
» "Aventuras de Carlitos".

Itio BRANCO ¦¦— "Rainha «
martyr", "Taxi 13" a "Mulher abordo".

VARIAS NOTAS
"O MARIDO DA RAINHA*". Utt FILM

PA RADIO, KO AUBAMBItA — QuemfAr ho/*1 ao Allwmbra Terá ura fllm
du. Kadlo Plctdros, o allia om rto» me*
lhor*?*.*. IntoreeiflanUíBimoa pclo cni «nrc-
rto * i>n!o «ou dtísempenhp, r\ne coube a
l.owell Shftrmann, Mary Àikor e A,nthQ-
»j Busbell. A Ilnilio i>osnn« elementoi•lc valor, quer cm artistas, «ner om etn*fito pelo que ntn fllm como "O marido
da rainha" é daquelles nuo aeradum ain*»¦» minha" 6 daquelles qno agradam tanto
ppto conjunto nnnio por rndn umi do vimh
«ocrai, O trabalho dn Lo-vMl Shermnnn
*, iluplo — iln nrtJBta a diruçtor, O ro-
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UTRÁ CALAMIDADE NA

dades dando curso ao trabalho de onze
pelliculas, dentre aa quaca "Adorabla"»
"rilgt|mni«", "My Llj» Beirar", "Power
and Glory". No mesmo despacho telegra-
pbicQ fot declarado o- grande cxtto de"Cavnlcado" a despeito da tremenda situa*
ção em qne ficou a populacflo e os haverei
dn grnnde Estado.—ra—"WILLUM HAINES K ÜKELEl.K IKE
VOAM... DE LANCHA. EJI "A TODA
VELOCIDADE" — Pode-se dar » WU*
liam. Haines « a Ukelele Ike o diploma da
inventores: elles conseguiram faaer, a
tardo de uma lancha, o que era atâ aqui
prlTtlwlo doe «ilSes a dos passarei. Hal*
uaa a Uuclelo Ika vnum ¦-— e como I —
a bordo úa uma lancha que seria, aqui
em Copacabana on no Flamengo, um ene-
cealo loqjol Como? Correndo dc um modo

."^^BP^^' ¦
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bnm. Com oi aspectos naturaes soberbo»
quo apresenta, B. Paulo anima qualquer
realização clnomntographlca. Vejamos ae
o ambiente social facilita também a aco&o
do cinema, A esse respeito qualquer du*
Tida seria Injusta. Porque 8. Paulo r.e-
uno todos oa valores de civilização, cni*
tura, espirito, requinte, que a orte cine-
mahreraplilc» Impõe. Frota a verdade
absoluta das uim-ms frllaftàii o fllm pm*
tado c aynehronlzado "Canção de Prima-
Tara", producçio paulista o que passará
na tela üo Eldorado, a partir db segunda*
(eira.

Basta attentar noi nomsi qua eom*
pfiem o elenco. Ullan iiubçns, Ronaldo de
Aluucar, Arnaldo Conde. Álvaro Alvará-
do aAo oa nrtintas prlnclpatt. Todos os
vultos que nomeamos tim uma proleccío
fulgurante no moTlmento clnematographlco
brasileiro,

No palco, Teremos um cspectaculo ma-
UTllboso, produstdo tambem pelo genio
paulista, espectaculo da qno participam

\ viiitoi destacados do ambienta artístico e
«ocial bandeirante, Mes cemo aojam ?>¦*¦*¦•
Lara» Marcelo TupjnambA, Oawaldo Ber-
Ugnl, Antônio Glacomlno, Fr/nclsco'lorga.

—a—
O MENCO rOBTE Pi "A EgQlJWA

;i)0 PECCADO" — Dontro de uma oema-
(ta, ou precisamente na projlma sexta-
>->tra, nAa vamoa vor no Alhambra a ae-

;uu(la produetilo que a Universal lança
.ate anno. Trata-sa ndo apenas de um'Um commum, ma* do una verdadeira
uiiier-producçfio, quar polo aeu enredo, tt-
rado do celebre romance do Fanny Hurat'Dack Street"; quer pala aua Interpreta-
:.lo como pela montagem • direcçio dc
fohn Stahl. A montagem teve de aer
•ncurada cora eapeclal cuidado, pois quo
Kaiuiy Hurst nos conta uma blitorla de

ruiorea desenrolada no porlodo de trinta
nuos. e dabl eer dlo dividido realmente

i'in trea perlodoi, de modo que a indu-
,'itetitarla o oa costumei de cada época

v, ''• Uverara de ser obedecidos com todo' o"KpZ "rlsor.
Wir-r Para tanta arte c belleia, teve SUhl

de escolher um elenco todo aprimorado.
Digamos quo o principal papel, o da de-
llcloaa o linda Kay Bcbmldt, foi dado
a Irrnne Duhno, qua Irradia belleia, mo-
cidade c frescura, quanto tem cila de ar-
tista, » é ella quem nos surte nessas
tres edades, de menlna-moca de IS anuas,
mulbor rosa aberta de 28, o senhora de
48 -- sempre linda c elecsnts. O sal»
6 Jobn Boles, que tambem tupportou
essas translcçtics. Ba ainda no elenco
June eivtla, linda o loura: Zasn 1'ltts,
Inconfundível em seus papeis; Ueorje
Meeker, Dorlo Lloyd, Maud Turnef Oor-
don c Wllllam Bakewell,

(;om esse elenco, "A wi-uln* do pecca-
do" vae ser um grando suecesso.

* a vil 15a -i »9t*í/_\_i__wBtamÊÊtfÊÊmMte--'- mama
CATALINA ISLAnDíie-Urgerit.)

WILLIAM WALNISI UKELELE
IKE,A BORDO DA SUA Í.AÍSI-
CMA PMANTASMA ESTÃO PON-
DO EM POLVOROSA AS SARDI-
NHAS E„PEIXÕES'' DESTA REGIÃO»

t\ VER DETALHES-^* rcrfm^'-y-:y.
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A TODA
VELOCIDADE

. (Faat Life)
Surprezas, sustoa, bom-humor!
500 Bargalhiulfis! 500 Honsaçõoa'

— o nn mesmo programma:

§ll»llllPf * • ^^K^^i 1 '1

hõwell Nhormnii c Mary .\Nli»r.
cni "O nti-i-ltln'fln rnlnha", hoje,

no Alhaniftrn

¦tliançe intíirespiinte — o »le um rol oue
r.áo quer he niwrrecpr rom coisas db fo*^cwi.e detsa a rainha tomar an ro-
d^as.."'. atô.'quando lhe couvflm. A bis-
toria «Ie amor e Joçndn pela adorarei c
linda Mar,? ABtor e polo eyiapathloo An-
tlimiy .Buslielh A montagem (• inaffnlflca,
Tudo contribuo para um .agrado absoluto,
,s*rudii i|u>: se farA nciilfr hoje no Alliam-
bra.
_*¦: 
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"liOBINSON CUI.SOEh MODERNO",

fiSTA' NO Gr.OniA — Doili-lna Fair*
ti-niks ati^ontou-so apenas por alguns riltts
dn' Ginelandlá. Deixou o Gloria, no do-
ruindo p-riísmlo. o jã hoje o trm-.is no lm-
peclo, apresentando «sea film-maravllhe
dn United Artlts uue ^ "Ròblhson Cru-
*o6 modurno", ao. lado da hi»||p»a eston-
(¦jante do Marfa Alba. O film cinyiolRoii
tanto que jA está rio volta c rom tdle o
Çamondongo Mickey que em "Sonho do
if to", '"desonhn nnlmndo, nlnda 'Tarece
Inorlvèl'1! fonríòsidade; Por ,.•?^o o Império
»ne' encher-se de pente de todas an edades.—a—¦ "'A ONICU SOUJQAO", O SEU DRL.
tlrSSIMO ROMANCE E OS SEUS PRI.
^(OROSGS ANIMADORES — Tomos (li-
wr„ hojp, uni pedãcinlio doase celluloldo
romântico p rèallsiüllno, quo n Warner
First National vne apreentar. Já na pro-
Tima seVuudá-fclrai no srande Odeon, dn
Companhia Brasileira dc Cincmns: "A
unica solução*' encerra um verdadeiro poe-
nm ; ilo umor, um romance suavlaslmo e
dlffcritiitq «ine 1109 obrlgn n meditar sobre

Ollvnr Ilarilr e Sttin Laurrl, nn"Kstmlo srnve'', fllm dn Metro

lncrlTcl — ora fugindo dn Iftnrha ria po-
ltda, ora empenhados cm gsnhHr nma
corrida que so rentisa naa anuas da Ilha
do Catallnn. K' por isso nue "A toda
velocldnde", o film (Io ambos que a Me-
tro vao estrear segunda-feira no Palácio-
Theatro, 6 um repon(torlo vivíssimo de
BenHn<:ÕP8 fortes, de surpresas tminopta*.

O film (., alam d1n«o. en^racadintino,
digno do flüurar ao lado do compia-
roento luágnlttco (|uc lho deu s Metro
Goldwyn Major: "Estado gravo", novas
•Tenturai de Stsn I.nurol ¦» olltcr nnnl*..—?—

MENTIRAS DÀ 1'Rllt'ISSÃO — Qus
faria o leitor, no caso do ser um Brande
netor do clui.nin. *c, niianlindu dn sur-
pfcia pelo pessoal da Imprensai o crtyãá-
-ein ob reporlere de p6Ffil!lt/|8? Kalurul-
monte responderia As (jue pudesse, p dei-
.varia aa outras pura qno as resolvesse
o hlspo, nüo 6 assim';

Pois, sc, de farto, o leitor forma essa
oplnlíio a respeito dss entrevistas dn ini-
prensa, não faz nmía dn ipie repetir nm
conceito em que não hs novidade alguma,
Desde os tempos barbudos de Adío o fiva
Já tit.n\m se ínilu. Vojn, r"" CJcraplõ,
aquella pasnagem do livro do Gênesis.
quando Ucua descobre que ha algo do
anormal no Jnrdlm do Éden. Clmmn por
Adio — c ollc, dc bou, nem responde.
O Tnrire Hterno grita então por Kva; A
primeira mulher (serln mesma a primei-
r»7) vem « t»\n, t dls-llie « nue todos
niis sabemos! "A scnmtito ensanourae.
dtiU-mo do fruto e eu i'omi..."

Eiva, nwtf! cnso, nfio 6 ninls nem me-
nos do que uma netrl* apanhnda ric sur*.
preta, que premida por umn resposta,
dá a ipie lhe -surge 110 momento. So
mentiu, porém, nfl" fez mais dn que ae
servir de mini salda profissional,..

Tudo Isto vem a pollo sobre uma re*
cento entrevista ile Maurice Chcvnltor.

"O CONGRESSO SE DIVERTE". O
1'ILM QUE CUSTOU 60 MILHÕES DE
MARCOS ODRO! — Abi estd, .14 che-
cou e JS toi visto por um sruuo de an*
ciosos, esse fllm extraordinário qua <"-
H(X CongreHRo se diverte", Quem o viu
comprehenda qut seja real o *)Us • pu.
blicidado vem dizendo a sou respeito •«"6 o film mala caro que JA se feal". A
U(a sustou com elle nada menos d, cin-
coenta milhões de marcos ouro, o que
representa, em noBpa moeda, para mais
de cento c eln-wiita ,mll contos de réis!

O MAGRO
E O GORDO

LAUIL&MDY
"ESTADO GRAVE" |
SE^.FEIRAv >

taaóluCÀiRo
;:.*,;• (cia. brasileira de.cincmàs) -JJ.-/. ;.}i'"r

SEM DEIXAR ESCLA-
REGIMENTOS SUI-

CIDOU-SE

Morreu ao dar entrada
no Prompto Soccorro
O ohavitfeur Kuclycles B'errcl.

ra da Costa, empregado da Anglo*
Mexicnn, apezar de traballmi* na
cidudo, reside na èstáflâo do Coe-
Uio da Rocha, nu Unha da Rio
D'Oüi'0.

Como, 6 horn quo habltualnien-
le deixava o Serviço, nno niais nlPl.0 i

A acquisição de material para
as repartições de Fazenda
O director (-ernl do Thesouro

communicou áH directorias do
mesmo Thesouro, ao consultor da
Fazonda Publica e a CommlssílQ
Contrai de Compras quo, tendo
em vista a difficuldade de so co-
nhocer com precisão qliae» as
necessidades de cada directoria,
relativamente 6- acquisição de
materiaes, cuja classificação or-
çamentaria so enquadra na vor-
ba 6 do Thesouro Nacional —'-
Material *— "Hiib-conslgnação nu-

yr _ *i* ¦*¦ ——i
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Jennettp Mnr Dnnnld e Jlimrir»
Chevnller* em "Am«-m«i e»tn noi-

te", fllm «In Pntfhmontit

Os reporters apanharam-no doápfevetttdo f
¦TlTirmii-no do iicrBiiiilas. liutre outras
nvaslvas. porqiiff o actor não estava rara
conversas findas, lia este (recito;

— Klm. aiuün hoje. dorols do annn»
de «pertencia no paleo e nn tela. sinto
suores frios ao uprrüentnr-nir em publico
-- directamente ou por melo da caniara
o do mlcroplion.-. A> t«n. esse melo1 so tradus fin tremor sa das psrnas...

Oru, nôo «orrdltnmos nue Clio-tnllrr.' 
esse arÜHta. perfeitamente senhor do si
Hlle Ecijuudu-fetra vae aiip:.rfi*or no Brond-

. \ray em "Ama-mo esta oolte". tlvosso ohl
dito a Tordado. Aros«iid.> |>"los arcus do
imprensa, o joven frqucei dlíMdho qunl-

* ipier coisa para tapar-lho a bopi-a. o h* Iii-
! llie aquillo. Nlmuoni i»>ü« acreditar nuo

Chevalier. o homem qne snbenion tílo
I proillü» om divertir o publico, possa i\\-

perlnieutnr nonhnm medo do espectador
I que lauto o renera e cm nue elle liinto
Iconllo.

-a*-

t..,..ini l ....ri e l\(iy I.'rlinels,
em "A uiile» «iiliiçSo", fllm du

Warner-First

t-Avn for?» poderosa: o amor... KUe. o
homem de alma boa, perseguido pt.la Futa-
(idade tnrnarn-re um nssnfislno e fupla é
ilustiça.., Ella. meliin, linda o rica, me-
rêeía todas aa fellcldudes da vida o no
entnnto, definhava rnpidamcnte e a scien-
Cia a div* fim ii nará...

Kay Francis a mais bella de toda» aa
arilstds (le cinema, vivo como nenhuma
outra ensa pungente e birarrn historia de
amor e rom cila a currertimdnin Wiliiam
Pnffoll surge em sen maior desempenho.
Alím drlles, *"A unico solncBo" (One
TVay Passnge) traz ainda, eni hou "cast"!
ai (iRilrns deliciosas de Aline Mac Molinu. !
a (Ina o Jil famosa Isdra-csplrltual o li
Impájavel Frank Mc llush. i

—a--
i"M EDMÜND I.OWB DIFFBKKNTIi

DAQDISUB QI"B VO06 CONHECB...'.
— Quando se lâ on se pronuncio o not) '
dn antlso companheiro de «lotor Mc l>
si,n. vCni-nos ii memória, inconsclcni**
minto, us pelllciiliis de cnputer liumori.
tico, Isrcs o dósprooccuiiiidasi cm quo ou:*
bos "-niiH^uIrnin cclt'brlJ!nr--<e. Maa deita .
vi Étltmmd Lowe. Isolado d. seu parcei- .
ro dc nvcnturaa Jocosa *'ito sumir dif-1

ÜS1.A nitANHR ACTUIZ AMB1IIOANA
N"0 liCTiAN* ->- M«r.v Bolnnd. uma fifíiira
ncclainaila em todoa os granüos theatros
ile nrnndwa.v. acabou finalmente pur en-
Irar nas fileiras do cinema e niíora appa*
reeenoo, no lado de Cllfe Ttroolt, 1,11a i
l.ce. <'hl\rlic Hllgslcs, 1'rnucc» Hoe. etc, i
representando "A noite do IS de Junho", |
a offerta do rothê Palácio aos tous fro. ¦
(juentadiircs, na próxima semana.

Não qúpr isto porím dizer qui? "A noM
to do 13 de Junho", seja a sua estrfa no
ícran, pois toilos nos recordamos nlniln |
(IC vor n '»*t v"«o P'íij!ui(lii em dnau Uri

l.ll Ilaituvrr em "O Coimrenso
se diverte", film tlu Vtn

tSerã possível? ¦— Indnsarão ainda os In-
crédulos. Pn ra ostii respondemos: vílo
ver o film! -Quando virem a Vienna de
ISIfl dc novo edlfloada, pelo menos om
parto; quando Tirem lurglr edlficafifiea
como o "hall" do Congresso; o talão desse
paliiclu; o bali, nn escndariaa o a sala
ila Opera ondo por sipnal se realiza um
doi mula bellos "ballets" russos a que J4assistimos — • nun ndo virem tudo isso
romprebenricrAo qus foram precUoa ml-

jllnret* dc contos pnra se levantarem asses
monumento".

Dentro de poucos dios teremos escç
fllm da; Tífa, com MIlAn flamy e Henry
(iiirat, O proRrnmm» Art rne apresentnl-o
nu dia ST. no Odeon.—a-

"A MÜLHEll TINTADA" -- Quando
ünulieii pussou as suas 1'eriíis nnnl no
liio, contou fados Interessantes sobre a
filmagem de "A mulher pintada", esta
Iprudnrcno romântica que o cinema Impe-
'rb vae exhlbtr a partir do Pígmida-felrn,
na qual o nosso patrício toma parte ao
lado de Spencer Tracy • PeggJ' Sbannon."Mulher pintada" A um drama que ae dea-
enrola nos .poéticos Marea ào. sul. entre
uma mulher tentadora e um modecto
Pffcfidor de pérolas. Peste romance nasce
itm crescendo dft emoções onde ha uma
luta tremenda ontre itm tubarão e um
pescador, ner do quo Houlien A Justamente
esto pescador, salvo milagrosa mento pela
prompta Intervenção de Spencer Tracy.
Desta luln (• rpie Roulien tu» referiu com
singular senaaclonnllsmo, e que poderá ser
bem apreciada naa scenas d«ste film, que
tem como ficou dito acima, ns sua» erlii-
hiçüéa marcadas para segunda-feira, dia
20, nn cinema Império,

Explosão numa pedreira
em São Gonçalo

.Io5o Bahia, da Silva, cavou*
quelvo, domiciliado no Barro Ver-
melho, em São Gonçalo, liontem
quando camguva a mina de uma
pedreira, no Alcântara, foi victi-
ma. de nma explosão, em conse*
(liiencia ria qual soffreu queima-
duras em ambos as mãos e eon-
tuaOes geenralizada.*!. Depois de
medicado no posto do Serviço de
Prompto Soccorro, Jo5o foi inter-

liavla trem para sua estação, la
elle eempra para a casa de sua
Irmã, Rosa, casada com .Toso Hen-
rique da. Motta, moradores ft rua
Caplberlbe, n" 34, cm Santo
Christo.

Ahi passava Euclydes a noite e
e pela manhã se vollniva. rumo ft
sua casa, na longínqua estação.

Hontem, pela madrugada, um
limão de Josó Henrique, dn nome
Orestes, que tambom reside na
easa, ouviu Remidos que pnrllam
do quarto onde Kuctydes pernol-
tava,

Penetrando no mesmo, encon-
trou esto caido, onsaíiguentado,
extertorando, tendo perto uma tn-
ca de mesa. manchada dn sanpuo.

Dado o alarme, b soliíado Arlhur
de Oliveira Riurios, da Policia Ml-
lltar, . visinha, pediu a Assisten-
oia,

Quando a ambulância, checou, jft
o tresloucado estava agonisando,
o ao dar entrada no Posto Cen-
trai, velo a faUecer.¦Euclydes, com a faca referida,
dera profundo golpe no pulso e
outro no pescoço.

Tinha elle M annos de Idade n
nSo deixou nenhuma declaração
que esclarecesse as autoridades.

O commissario I.opes Pereira.

Material Permanen-
tn", do orçamento vigente do Ml-
nisterio da Fazenda, de modo a
permittir seja devidamente dis*
tribulda pelas respectivas dire-
ctorias a dotação do credito da-
quella sub-conslgnnção, resolveu
centralizar na Dlroctòrja Geral o
credito da referiria sub-cnnsigna-
ção, devendo a acquisição do ma-
Inrial por ello custeado c com-
pretiendldo no disposto no n.r-
ligo '!" do decreto n. 22.*!*!*>, de
14 de dezembro de 1!I3Ü, ser so*
licitada a mesma Directoria, sein-
pre que sn tornar necessária.

Passagens grátis, na Cen-
trai do Brasil

A estação D. Pedro II forneceu
hontem, por conta dos diversos
Ministérios, 68 3|2 passagens, na
Importância do 4:205$400. BssiftS
requisições foram assim distri-
büidas: Ministério da Viação, 2
passagens, na importância do
IS4SFi00: Ministério da Agrlcultu*
ra il, no valor de I22$fi00; Minis-
terio da Guerra 20 112, na. quan-
tia, de 1:31175000; Ministério da

A REVALIDAÇÃO DO
LICENCIAMENTO DOS

PRODUCTOS PHAR-
MACEUTIC0S

0 Syndicato dos proprie-
tarios de pharmacias e
laboratórios solicita ao

governo a prorogação
desse pagamento

O Syndicato dos Proprietários
de Pharmacias e Laboratórios do
Rio de Janeiro, correspondendo
ao pensamonto da numerosa cias-
se de que é orgâo o fts solicitações
que recebeu das instltuiçfles con-
generes localizadas nos Estados,
com fundamento na crise eoffrida
pelos fabricantes, solicitou ao De-
partamento Nacional ca Saude
Publica fosse satisfeito o podido
que íizera anteriormente ao dr.
Belisario Penna, no sentido de
ser prorogado por um anno o pia-
zo para o pagamento das licenças
de productos pharmaceuticos. As-
sim pro.cedendo, o mesmo Syhdi-
cato solicitou que a prorogação
se prolongue por mais seis me-
zes, por isto que o dr. Belisario
Penna apenas concedeu o prazo
dc um semestre, e não de um an-
no, conforme fOra pedido. A 31
do corrente mez terminará a pro-
rogação concedida pelo antigo di-
rector do Departamento Nacional

¦da Saude Publica, facto quo le-
vou o Syndicato a fazer novo ap-
pello ao mesmo Departamento e
a enviar telegrammas ao mlnls*
tro da Educação c Saude Publi*.
ca e Uo chefe do governo pro*
visorlo.

O telegramma envlajjo ao dr.
Getulio Vargas estft assim redl-
gldo: "O Syndicato dos Proprie-
tarios de Pliarmacias e Laborato-
rios faz fervoroso appello ao hon-
rado chefe da Nação, no sentido
do ser prorogado por mais seis
mezes o prazo fixado para o pa-
gamento das licenças sobre espe-
clalldades pharmaceuticas, a ter-
minar no fim do corrente mez.
O Syndicato tem recebido appel-
Ios voliementes das Associações
congêneres, localizadas nos Esta-
dos, no mesmo fim, e salienta a
crise soffrida fortemente pelos fa-
brlcantes. A medida que solicita
ao illustre chofe do governo pro-
visorlo eslíl sendo esperada an-
ciosamente O Syndicato traduz o
pensamento gerai da classe o con-
fia no valioso patrocínio do gran*
dí» brasileiro. Attenclosas sanda-
ções. — Henrique Santos, presi-
dento."

Não monos vehemente é o lo-
legramma enviado pelo mesmo
Syndicato ao ministro da Educa-
ção, com fundamento nas razões
expedidas na mensagem enviada
ao chefo do governo provisório.

local, e Inqulrlii as pessoas do. ca
sa e o soldado Artliur de Oliveira
Ramos, não obtendo qualquer In-
formação sobre as causas do sul-
cldlo.

O cadáver foi removido para o
necrotério do Instituto Medico Le-
gal, para. ser necropslado.

Quer isenção de direitos para
a palha de chapéo

Ao sen collega da Fazenda en-
caminhou o ministro do Trnbn-
lho, afim de ser apreciado na
consideração que merecer, junta-
mente com o parecer do Depar-
tamento da Industria e Commer-
cio o requerimento em que Ja-
nuario Salermo pede reducção
de direitos aduaneiros que inci-

nado 
'no 

oHspttàl' São JoiSo Ba-! i*em sobre a palha destinada ao
ptista. Ifabrico de chapéos.

Fazenda I, a 74$400; Ministério
do dia do 8° districto, esteve no ^a Marinha 6 2|2, por 5825800;

Ministério íIíl Justiça 8, na som*
ma dc 5B.1$200.

¦» i«i m
Todos os passageiros do

automóvel ficaram
feridos

Amparo, 16 (União) — Num au*
toniQvel, que era. guiado pelo dr.
Arthur Croaera, juiz de paz desle
municipio, viajavam os seus ami-
gos commercianto Luciano Rigot-
ti, o dentista. João Lippi, o in-
dustrial Plinio Ribeiro e o chauf-
feur Mario Ferra roli. O auto ca-
mlnhavn pela esfrada, cm regular
velocidade, quando, inesperada-
mente, surgiu ft sua frente um
boi, O juiz Crosera pretendeu des-
viar o vehiculo, mas foi infeliz.
O auto capotou, tendo (Içado fe-
ridos todos os seus passageiros.

I

ARTIGOS MILITARES-NOVO PLANO
SARAIVA & DIAS,

ns maiores fabricantes no senero o com preços sem competidor, offerecem aos negociantes
tio Interior os seguinte* artigos : TATjABABTES, como cm SOLA INGLEZA c NACIONAL,
CINTOS. PORTA-ESPADAS <li' SEDA <! CINTOS tle COT7RO; FECHOS DOURADOS e
OXYDADOS para OFFICIAES, SARGENTOS c SOLDADOS

RUA SÃO PEDRO, 303 — R I O — 4-2355.
*Tt-fFs*^BBgBBnBBBRB9IW^

EXCURSÃO A MINAS GERAES
Ouro Preto e as festas da

Semana Santa
Oosar Cantfi cm seu cur/io de

Historia Universal, classificou
Ouro Preto como a cidade mais
opulenta do mundo uo século
XVIII. Uma visita íi outrora Vil-
la Rica desperta, assim, natural-
mento, o maior interesse, Duran-
tea Semana Santa realizam-se
ali cerimonias extraordinárias,
como a procissão do enterro de
Jesus, feita alta noite, na sexta*
feita santa, com as numerosas
irmandades ostentando os seus
cruzeiros o lampadarlos do pra-
ta, alfaias riquíssimas, do mais
puro metal. São cerimonias im
presslonantos a que os turistas
poderão assistir duranto a ex
cursão que o Touring Club do
Brasil está preparando para
aquella data.

A excursão extender-se-á á.
linda região da LagOa Santa e
suas fantásticas grutas. A side-
rurgia e a mineração serão visi-
tadas em suas maiores Installa-
çOes sul americanas ou sejam a
Usina Bolgo Mineira, de Sabarâ,
e a famosa mina do Morro Ve-
lho, om Nova Lima, a mina mais
profunda do mundo.

Bello Horizonte encerrará a
curiosa excursão para a qual os-
tão sondo registradas numerosas
inscripções na secretaria do Tou-

Requerimentos
chados pelo ministro

da Guerra
João Aires, 2» tenente commls-

slonado, servindo no 4» R. A, M.,
solicitando pagamento de venci-
mentos — Indeferido, de accordo
eom ao Informações de D. Q.
C. G.

João Coelho da Silva, l* sar*
gento do 10° R, I„ solicitando pa-
gamento — Indeferido, em vista
da Informação da D. G. C. D.

Joilo Corria dos Santos, 2" te
nente ooinmlsslonado, servindo no
2« G. A. P., solicitando paga
monto de vencimentos — Inde
ferido, do accordo com as Infor-
mações da D. "O. C. G.

João Nascimento, 2» tenente
mestre de musica, servindo na 4*
C. R., solicitando pagamento de
vencimentos — Indeferido, em
vista das informaçõos da D. G.
C. G.

Joaquim Pereira da Costa, ser-
vento do II. C. 13., solicitando cer-
tldão do tompo cm qu» serviu no
Exercito. — Dfl-se por .certidão,
na fôrma da lei, o que constar
a roHpcito.

Jos6 Xavier Junior, 2» sargen-
to do 2» G, A. P., solicitando pa-
gamento do vencimentos. — In-
deforido de accordo com as infor-
mações da D. G. C. G,

JuraiKlyr Ramos, solicitando
matricula gratuita no Collegio
Militar do Coará ou no do Rln de
Janeiro. — Indcforldo, por falta
de lei nuo autorize.

Leotipillo do Rego Chaves e
Nelson Lagrota, aspirantes e of-
ficlaos, alumnos dn curso de ap-
pllcaç.lr da E. A. S. V. E., so-
licitando o abono de 1:000(000,
a cada uin, para acquisiçilo de
fardamento — Indeferido, do ac-
cordo com a informação Ua D.
G. C. Cl.

Tjiilí! Pnrvnlhn. Hollrltnndo qno,
pelo Collegio Militar do CearA,
lhe seja restltulda a Importância
de 160J200, doposltada a titulo de
«tapas, referentes ao ex-aluinno
do mesmo Collegio Luiz Carvalho
Filho, — Indeferido, em face da
Informação.

Luiz do Castro, reservista do
2" categoria, solicitando 2' via
de sua caderneta militar. — DC-
se por certidão, na fôrma da Ioi,
o quo coiislur a respeito,

Lima Graça Fortunato, solici-
tando transferencia do Collegio
Militar do Ceará para o do Rln
de Janeiro, paru. seu sobrinho Al-
berto Carlos Costa Fortunato
alumno daquelle estabelecimento.
— Seja transferido, depois de
saldado o sou debito com o Col*
Icglo.

Manoel Lopes NevOa, 3* sargen-
lo dn 2« lt. C. D., solicitando pa-
pamento iír vencimentos.' rr? In-
deferido, em face da Informação
da D. O., C. G.

Norton, Megatv S: Co. LU. S. A.,
solicitando o praso de 8 semanas
para apresentar" proposta relati
víi. íto fornecimento dn mncmnns
o rpiTiinieiltas para a nova fabrl
ra dc prnjectis, do Andarahy. -
Indeferido, de accordo com o pa-
recer tia D. M. Tt.

Oswaldo Soares, ex-offlclal da
D. G. C. O,, solicitando expe-
dlçilo da respectiva patente —
Indeferido, A vista da Informa-
çfin da aecíjãÒ do justiça,

Tlerculnno Jullo dos Reis Uma,
capitão contador, solicitando
constar no Almanack Militar seu
titulo do módico. — Mando*se
averbar.

Jacob Pinho, sorvente da 2*
classe do Arsenal de Guerra do
Jiló do Janeiro, solicitando can-
collamento de uma punição dis-
ciplinar. — Indeferido; o praso
decorrido entre a falta e o rc-
querimento não fi o regulnmen-
tar.

João Clomontlno de Barros, sar-
gento ajudante da soeção de com-
mando da Plrootorln do Aviação,
pedindo classificação — Indcfc-
rido; o requerente nilo sc nelm
nas condições de ser attendido.

João Francisco Gonçalves, ope-
rario de 6' classe da Fabrica de
Cartuchos e Artefactos Ue Guer-
ra, pedindo pagamento do accor-
do com a lo.l n. 4.555. — Indefe-
rido em face da. informação da
Directoria da. Contabilidade da
Gucrre.a

João Josfi Faria, cx-praça, pe-
dindo cancellamento de nota. —
Indeferido A. vista da Informa-
ção da Directoria de Aviação.

Josfi Maria Guimarães Watson,

Nomeação de contínuos para a
estação central dos Tele-

ios ;
Por convènienoia do serviço,

o director dos Correios e Tele*
graphos nomeou, a titulo prena-
rio os srs.: Alcanor Fragoso So-
lon .Ribeiro, Washington Frago-.
so, Sylvio Abrou Sardinha, Al-
cldman dos Santos, Luciano Men-
donça Garcia Rosa, Alceu dos
Santos Freirei Murillo de Frei-
tas e Victor Augusto Duval, para
servirem como continuos na sa-
la de apparelhos da Estação
Central Telegraphica, na condi-
ção do dlariistas, percebendo a
diária da aeis mil réis (6$.0»0).

DESIGNAÇÕES NA ALFAN-
- DEGA -

Por portaria de liontcm, o
Inspector da Alfândega designou
para a 2* secção e serviços do
isenções do direitos, respectiva-
mente, os srs. Alexandre Passos
e Josfi da Costa e Silva, bem co-
mo os serventes Mario Cyrillo
dos Santos, Antônio Costa Brlt-
tes e Aptonio Vifea para o arma
zoin do encommenda postaes
e portaria da mesma repartição.

Ficou sem effeito a transfe
rencia do inspector de

trabalho
O ministro do Trabalho tor*

nou sem effeito a transferencia
do inspector regional Francisco
dc Hollanda Tavora, para o Es-
tado dc Minas Geraes, mantendo
as designações anteriores.

Caixa Beneficente dos Escre-
ventes do Exercito

Realiza.se amanhã IS, ás 3 ho-
ras da tarde, na sede da Caixa
Beneflconto dos Escreventes do
Exercito, Intallada na ala posto-
rior do Ministério da Guerra, a
posse da directoria rocem* ciei-
ta.

allrador da lüscola do Soldado do
Tiro de Guerra n, 5, pedindo van-
tíigcnfl conferidas nos íilümíios
rias K I. M. — Nada ha qüe defe-
rir, visto Jfi estar a sltunjjflo do
requorento resolvida coin o avi-
so n. 11, de 21 de Janeiro du
1033,

Jullo Eraldes de Oliveira, te-
nente-coroiiel, do 6? G. A. M., pe-
dindo pormlssfio para gosar ifi*
rins na cidado do Rio Grande —
Aguarde opportunidade.

Manoel Pereira do Carmo, 3»
tenente contador commissionado,
da Cia. Isolada da Fôz do Iguas-
sd, pedindo completar o curso do
contadores da Escola' de Inten-
dencia — Indeferido em face do
aviso n. 73 do 28 do setembro Uc
10112.

Moacyr Josfi Martins, pedindo
incorporar-so Imtnodlatamentp, no
1» grupo Ue Arlllharla Montada

Indeferido; não tem amparo
legal.

Octacilio Martins Ribeiro, ma-
Jor da 2' Unha do Kxerclto, soli-
citando reconsideração de dospa-
cho sobre cancellamento de nota.

Indeferido,
Oswaldo Souza Florim, reser-

vista, pedindo rectificação dc
nomo da referida codorneta. —
Junto a cadenfeta coniprovando
as suas allegações.

Ublr8jara da Fonseca, 1» te*
nente commissionado* pedindo pa
gamento do soldo — Nilo proco
dc o pedido em face do que In-
forma a Directoria Geral de Con
tabilidade da Guerra.

Oscar de Andrade, cx-sargen
to, porteiro da Directoria do Ma-
terial Bcllico, solicitando trans*
ferencia. para idêntico cargo no
listado Maior do Kxerclto — In-
deferido: a pretençilo do reque-
rente alfim de onerar os sofres
públicos, vem dc encontro ao dc-
ereto 10.781, de 20 de março do
1031.

Alistamento
Eleitoral

Os titulos expedidos hontem
O dr. José Duarte, Juiz da 5'

ao na- eleitoral-, -inundou hontem
expedir titulo dc eleitor aos alls-
tundos srguljitps,:

Ermelinda .Dias Costa Pereira,
Iráno da Silva Guimarães, Ma-i
noel Marquês' dè Faria, Johí 'Vi-
eira Romeiro, Jollo Januário Go-
mkle, Carlos Antunes de Frei-
tas, Luiz dc Mclln Xavier da Sil-
veira, Rtiy França, Aristides AJ»
ves Guimarães Cotia, Paulina Lc-
petrl Machado, lisnícraldlna Avil-
Ia, Carolina Nolasco do Gouvfia,
,lnão Moiitè do Ilannequlno, Hor-
culano Tbomrtz Lopes, Guilherme
Agostinho ' Pereira, AddslyttO
Montez Rollcmliorg da Cruz, Eu-
genio Poroira Pinto, Sara d'An-
gelo Gentil de Araujo, Caetano
Tnybor da Fonseca Costa, Maria
do Paço Maia dq Araujo Selxa»,
Álvaro Furtado Sardinha, Antp-
nio dc Freitas, Pedro Tolxèlr»
Soares Jtnitor, Bclmlro dc Ollvel-
ia Plnlo* Knlelda Maylíisky' Pe-
reira da Cunha Bulcão, Josfi Ma-
ria Magalhães dc Almeida, Ary
Ino Tntç, Horqill» Teixeira Ua
Hilva, Manoel 1'nggi dc Araujo,
Heitor OezKr' Martins; Luiz Octa-
vio Brasil, Josfi Noves de Souza,
T.aura Rogado Torres, Joaquim
Vieira, Josfi Varonil do Alhuqiicr-
que, Orlando da Costa Canário,
Cândido Josfi .da Rocha Leão, Ml-
guei Antônio, dos Santos CÒJril!*
lira,. Frc.derlco . do Faria .Albu-
querque, Nelson Freire Lavanlfire
Wanderley," Anlòiilotla dc Alen-
castro, Osftir Eduardo Martinp,
Walfrldo Uo Sotraft Lima, Elenbãb
BttanÒQiirti J-rifi, Anthero dn Sft-
va, Saloniila dc Carvalho, David
HinilSes, Maria Holana do Andra-
de Pinto, Joaquim Portinho do Si
Freire, Agenor Dias Chnves, João
Francisco Ferreira, UUtdKtnne Uo-
drigues Duarte; Alice Leal, Ma-
ria Rosa* du Ci-uz, Sebastião Ge-
rnldo Ilungerbililer, Eugênio Fer-
reira, Josfi raranlios Fontentllo,
Fernando .Almeida Rodrigues,
Josfi Sporlfll.i, Antônio (.'czar d*
Andrade, Sylvlá (Io Almeida Ma-
galhães, 

' Itaiil 'Tavares, Hercilio
nittig do Campos, .liislino Fer-
reira Carneiro, Jofto Theodoro da
Silva, Álvaro Cunlia Rodrigues.
Cid Pinheiro Pires, Carlos lílcnr-
do Machado, Sebastião Cardoso
Cerne, Homero Mdlsonoth; Galllsu
dn Silva Mendes, Eurico dc Al-
bu.-iiiurqtic 

'Haja Gabaglia, Maria
(iarcan do 'FVaiiçii, Avany Baggi
ilo Araujo • Cox- e Evclina Na"-
blico. 

Os titulos-serio entregues' no
1'ospoctlvo .cartoii» aos próprios
eleitores o.u a unem apresentar
a senha recibo correspondente ao
pedido dò inscrlpção, trazendo)'íió
verso a ¦àssignatiiru*. dp ójeitór.',,'
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Varias sociedades;, reconheci-
das pelo Ministério do

: Trabalho
Por despacho dc liontcm o

ministro do Trabalho deferiu o
pedido do reconhecimento das
seguintes sociedades: Syndicato
dos Auxiliarei • do Commercio
tle Natal, Syndicato dos Car-
roceiros • de* Aracaju, Syndl-
cato dos* Empregados no Com»
mercio do Rio. Grande, Syndica-
to dos Caitíegadores, com sfido
em Nazareth, Syndicato dos Ope-
rarios em Pedreiras, com sede
nesta capital, Syndicato dos Ti-a-
balhadorcs dò Livro e do Jor-
nal, de Nictheroy; deferiu sô
mente para os que exerçam ã
profissão, excluindo os da. Mari-
nha Mercante: o pedido do Syn-
dicato dos. Enfermeiros Terres-
Ires; deferiu, resalvado o direito
de s.vndlcalização abrangendo,
além dos alfaiates e costureiras,
o pedido do Syndicato União dos
Alfaiates.

Foi assignada a carta de reco-
nhecimento, como Syndicato, da.
Associação , dos Empregados nb
Commcrclo.de Juiz de Ffira.

(458561 ring Club do Brasil.
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Correio Sportivo
—- TURF —
AS PRÓXIMAS CORRIDAS

DO JOCKEY-CLUB
As cotações em vigor

Para as corridas que o Jockey-
Clüb realizará amanhã e domin-
go, vigoravam hontem as seguin-
tes cotações:

CORRIDA DB AMANHA

Prêmio Batalha — 1.BC0 motns
p- 3:000$000.

Ks. Cot.
1 — 1 Damiatrlx ... 48 22

— 2 Neliuen . . » . 65 EO
I — 8 Aisca . . . v . 48 40
4 — 4 Morador .... 63 22

í 5 Fajjjoso .... 63 60
.1 6 Afflos 48 40

Prêmio Tomyassú — 1.400 me-
tros — 3:000Í000.

Ks. Cot.
30
30
40
30
50
40
50

Prêmio Ciumenta — 1.500 me-
tros — 3:000$000.

— Lampreia ... 53
I Karina . • • __ 64
X Dorlna . • . v. 49
í Xadrez . . . ¦. 65

,1 Jura. . >: .... 49
í Piastra . .... 48

;l Setaurita .... 49

1 — 1
¦S — 2
8 — 3
4 — 4
6 í 5

.16

Masslço . . i
Tt-ansvaliana
Yára . . . ,
Ribatejo. . i
Voronòft . i
Enitram . •

Ks. Cot
62 30

Caton 64
Duggan .... 51
Gravata .... 47

*

53
50
51
52
50

Prêmio Lampreia
tros — S:000*000.

— 1.400 me-

1 — 1
i — 2

— 3
— 4

E í 5
.1 6

Tomyassú. .
Llttle Jack .
El Negro .
Golden Boy
X. Ralo . .
Java ....

Ks. Cot.
60 30
50
51
53
61
54

Prêmio Salvaropa — 1.500 me-
tros — 3:000$000.

1 — Fusão. .
S / Marquita.

X Ximena .
IJ Kremlin .

I Jaguaré .
4 í Canace .

. ;l Mara-c6 .

Ks.
51
55
50
53
53
61
64

Cot.
30
40
40
35
50
40
25

DIVERSAS INFORMAÇÕES

As matrículas para este anno,
no Jockey-Club Brasileiro

Na secretaria da commissão de
corridas devem ser desde já pro-
curadas, as matricul ,s para pro-
.prieíarlos, tratadores, Jockeys e
cavar.arlgos, bem como pagas as
taxas relativas aa primeiro se-
mestre de todos os anir.aes exis-
tentes na villa hlppica ou que
totem inscriptos para correr. Do
dia 1 tle abril em deante não seni
permittido o ingresso no hlppo-
dromo aos que não tiverem cum-
prido esta deliberação da commis-
são dc corridas.

De volta de uma visita ao
Haras das Garças

De regresso da visita que fize-
ram ao Haras das Garças, cm En-
tre-Rios, de propriedade dos srs.
Antonio Luiz dos Santos Wer-
neck e Álvaro Werneck,, chega-
ram hontem, a esta capital, o
turfman Aluizio Fontes e o en-
traineur Gabino Hodriguez. Mui-
to bem 'mpressionados 

pèia fôrma
como áquelles criadores procuram
enriquecer a elevage nacional,
proporcionando todos os meios ao
seu alcance para quc nada falte
aos animaes ali existentes, não
só no que concerne a adaptação
como em conforto e nutrição, no-
tadamente aos produetos da nova
geração, resolveram adquirir um
destes que na temporada prestes
a se inaugurar correrá sob sua
responsabilidade. Trata-se do po-
tro do dois annos Cadoto, filho
do Festejador e Bruxa, que em
breve Ingressará ás oocheiras da
região do Itamaraty. Hoje segui-
rá para o referido haras onde se
encontram ontre outras Baroneza,
Mimi-Ali, Saudosa e Mensonge,
a égua Zezé que nas pistas de-
fendeu com suecesso as cOres da
Coudelaria Dias & Netto e que em
oceasião opportuna será servida
por Aprompto, pastor principal do
já adeantado e-rtabelecimento pas-
toril.

Prêmio Jundiâ — 2.000 metros
•— 4:0003000.

2 í
X

* S
X

*í
.1

Vlehy .
Orgia .
Guapo
Xaráo .
Aveiro
Xirô .
Xangô

Ks.
50
54
53
53
53
50
54

Cot.
25
35
50
50
60
40
25

CORRIDA DE DOMINGO

Prêmio. Audaz
~ *5:000$000. 1.300 metros

Ks. Cot.
54 205 Bohemio • _

l Ami .54 35
I Tapon. .... 54 30
\ Xarope 54 60

•í Yuçá .52 60
1 Alteza 52 60

T Mina ..62 60
:-. Ada 52 60

l Miss Linda . ., 52 40

Reappareceu em trabalho uma
pensionista do entraineur

Perazzo
Reencentou seu entrainement

a égua Tritonia, pen.ilonista da
Coudelaria C. M. Figueiredo, que
lia tempos soffrerá a applicação
de pontas de fogo nas juntas dos
membros anteriores. A filha de
Dlomedes cujo aspecto Impressio-
na parece ter lucrado bastante
com aquelle tratamento.

Um cavallo do turf riogran-
dense pretendido por uma

coudelaria carioca

a pedir um aviso, que é quasi um
brado do alarma, E esto grito de
prevenção se torna tanto mal-s
necessário e urgente quando ainda
ê tempo de rectlflcar o duplo erro
a que alludimos, bastando, para
tal, que se reproduza no Rio o
que oceorreu em São Paulo, quan-
do ha cerca de dez annos foram
aqui fundadas as federações de
tennis e de athíetismo, que am-
bas ahi estão,, fortes e prosperas.

Náquelle tempo as activldades
athieticas e technicas, estas mais
antigas, áquellas mais recentes,
enquadravam-se no programma de
esportes da A. P. E. A., que des-
do algum tempo, desde 1922, para
sermos exactos, relutava em fa-
cllitar ao tennis e ao athíetismo
a independência que estes com in-
sistencla lhes pediam. E quo toma-
riam por suas próprias mãos,
mais tarde ou mais cedo, numa
solução de ruptura, não fosse a
clarivldcncia e superioridade de
vistas do notável esportista sr.
Antonio Prado Junior, presiden-
te da nossa entidade máxima de
esportes terrestres ha um decen-
nio atrâz.

*
Comprehendendo que o athle-

tismo e o tennis queriam, podiam
e "deviam" tornar-se autônomos
o então presidente da A. P. E. A.
foi ao encontro dos seus desejos,
influindo para que ella dotasse os
dois esportes com uma contribui-
ção em dinheiro que lhes pei-mi-
tlsse fazer frento aos gastos, sem-
pre avultados, da Installação ini-
ciai. E tanto bastou para que as
duas federações se estabeleces-
sem, sem grande esforço e na
melhor harmonia com o football,
de cuja entidade sempre foram
companheiras e amigas.

No Rio não é difficil que se fa-
ça o mesmo. Não duvidamos que
a I,iga Carioca de Football es-
taja interessada, vivamente in-
teressada mesmo, em ver o athle-
tismo ficar independente da sua
maior rival, a Associação Metro-
politana de Esportes Athleticos.
Ha nisto, senão uma questão de
possível sympathia, ao menos um,
motivo de forte o Immediato in-
teresse. "Dividir para reinar" era
a formula política do astuto Luiz
XI, o soberano que foi um dos
maiores factores da grandeza da
França, e sem duvida os mentores
da L. C. F. conhecem o alcance
desta formula jft velha de alguns
séculos.

Torna-se desnecessário, entre-
tanto, estabelecer o vinculo pro-
teuloral de que nos dão conheci-
mento as noticias do Rio. A Liga
Carioca de Football não é pobre,
todos o sabem, e se ella quer ver
o athíetismo do Rio de Janeiro
realmente autônomo não deve ti-
ral-o de uma sujeição para pol-o
em outra. Multo mais genoroso no
momento e sem duvida mais ef-
flclente no futuro será fazer com
ello o que a A. P. E. A. fez em
1924 não só com o athíetismo mas
tambem com o tennis: dotar as
duas entidades nascentes destes
esportes com uma contribuição
que lhes pormitta tomar n im-
pulso Inicial."

*

CUIDADO COM 0
ESTÔMAGO!

Seja por excesso na comida ou pelo muito tempero
ou mesmo pela, má qualidade dos alimentos grnnde nu-
mero de pessoas.

SoSfirem do esto-
mago, têm indi-
gestões, azia, bi-
lis, não digerem

bem
AS PÍLULAS DO ABBADE MOSS

— fnrlllti.1» o liom funcclonnniento «lo KSTOMAGO — Fl-
GADO — INTESTINOS — tornando n digcstAn perfeita e
nuprimlndii iih InilliícstOrs, nzln «¦ lilll», proiliir.cn. o» llie-
lluiren « mnl» rápidos remilímloM nn» eiifcrmiilnden do AP-
PARIÜMIO DIGESTIVO — Estômago — Fígado — In-
teatlno*. (530011

Football

A campanha do amadorismo
"0 

publico sabe perfeitamente—diz o dr. Oliveira

Santos, pdo radio—de que força são esses que pre-

tendem que a moral seja, apenas, uma questão
de moeda sonante'

" Premlò "Xaperú —
¦•»-/*l:000$000.

¦1 Tricolor .
Rex ...
Sarcástico
Valentão .

Prêmio Yeoman
troa — 4:000$000.

1.500 metros

Ks.
53
62
54
50

Cot.
18
25
30
40

1 — 1
S.l 2

l 3
8 j 4

1*5
4 f 6

.17

Vlsette
Ladario
Bagdá ,
Yoyo .
Malayr
Sunny ,
Yak . .

1.500 mo-

Ks. Cot.
52 25

• • • **

54
52
53
52
54
54

Prêmio Piastra — 1.600 metros
~-'4:0003000.

1 — 1
3.Í 2

l
8.Í

l
4 J

,X

Batalha . . .
La Mlrabelle .
Azulado . .
Weston . . ,
Itararé . . .
Plume Dorée
Hepacaré . .

Ks.
52
64
65
54
52
52
65

Cot.
20
35
40
40
50
35
60

Prêmio Tricolor
tros —- 4:000$000.

— 1.500 mè-

1.—
2 I

X
i S

X
* I

X

Tempero . .
Matinée . .
Cuauhtemon
Puro Tango
Mllano. . .
Portena . .
Rápido . .

Ks. Cot
55 25
52
54
65
55
52
62

Prêmio Tempero
Vos — 4:00015000.

— 1.600 mo-

Ks.
50
54

Xaperd . . .
Double Steel

Topaze 52
Conqueror ... 61
D. Leandro . . 50

Cot.
30
Í0
40
40
35

rTemlo Ir.surrecto — 2.200 me-
tros — 5:000$000.

Ks. Cot.
Panache Royal . 40 30
Sastre .... 56 25

Estão bem adeantadas, em Por-
to Alegre, as negociações para a
vinda para o nosso turf do ca-
vallo uruguayo Caudal, que no
hippodromo dos Moinhos de Ven-
to defende as cores do Stud Pri-
ineiro de Março. O filho de Caid
e Petropus é pretendido por om-
portante coudelaria desta capital.

A Coudelaria Dantas Junior
tem novo gerente

Os animaes John, Marquita,
Clora, íJadi, Oapycaba e Ibar,
que constituem presentemente a
Coudelaria Dantas Junior, vão ser
cenfiados aos cuidados.de Arlindo
Rocha dos Santos, que hontem
tirou matricula de entraineur na
secretaria da commissão de cor-
ridas do Jockey-Club Brasileiro.
Esses animaes estavam entregues
a Joaquim Miranda.

IMais um aprendiz na Coude-
laria Paula Machado

Passou a prestar serviços ao
entraineur Gustavo Roxo, gerente
de uma das secções da Coudelaria
Paula Machado, o aprendiz J.
Santos, que hontem já conduziu
em exercício de saude vários de-
fensores da jaqueta ouro e cos-
turas azues.

Vae tentar a sorte na capital
riograndense

Será embarcado na próxima
semana para Porto Alegre, em
cujo hippodromo continuará a de-
fender as côrcs da Coudelaria
Alves de Castro, n. égua "Walky-
ria. A filha de Tic Tac que cor-
reu com relativo suecesso no turf
paulista não correspondeu as es-
perançns dos seus responsáveis
no hippodromo da Gávea.

Em cura uma pensionista do
entraineur Fr. Barroso

Vae ser submettidá hoje a ap-
plicaçüo de fomentação cáustica,
a égua Valence, que deixou de
comparecer ás ordens do starter
no prêmio Ibérico, da ultima cor-
rida do Jockey-Club, por. ter sof-
frido um derrame synovlal na
junta da ir.ão direita.

PHMASIi
GRIPPE

0
DA

0 QUE DEVEMOS FAZER
Milhões de pessoas estão

atacadas na Capital. Deve-
mos nos precaver. Os fracos
estão mais expostos c conse»
quentemente adquirir a tu-
berculose. Devemos lavar as
mãos antes de comer, tomar
um purgante e guardar ca-
ma logo que se apresente
os primeiros symptomas de
constipação e como preven-
tivo e tônico devem usar o
Sanguenol que contem arse-
niato vanadato e cálcio. O
Sanguenol salvou milhares
de pessoas na outra epide-
mia. Sanguenol vende-se em
toda a parte.

Í54-I29)

Escotismo

Estação de Ferias e Repouso
FAZENDA LA CHAUMIERE

Parada ' Rnrflo de Jnvtiry. ——i Professor Miguel Pereira

. Clima adorável, (00 m. altitude. Tres horas de
Rio. — Cosinha de t' ordom. Piscina de natação. -
bar. — Cavallos do montaria.

Nfio se acceita doentes, nom crennçns.
Informações com Sr. Augusto Otero.

Edifício Oilcon. — 9° andíir.

viagem do
¦ American

(50254)

Athíetismo
O ATHLETISMO NO RIO

Vtn commcnlnrlo feliz c op-
portuno

Com o primeiro titulo desta no-
ta, que tambem transcrevemos, os
nossos Collegas d'"O Estado de
S. Paulo" publicaram hontem os

• seguintes, felizes e opportunos
commentarios:"Acaba de ser fundada, no Rio
dè Janeiro, a Liga Carioca de
Athíetismo.

Seguem os esportistas da Ca-
pitai Federal, deste modo o fe-
cundo exemplo que primeiro deu
Sâo Paulo, em 1924, e alguns an-
nos dep.ols o Rio Grande do Sul,
fundando e mantendo suas organi-
aações especlallsadas na pratica

. dos esportes athleticos. Tardia em-
bora, nem por isso deixa de me-
recer calorosos applausos a ini-
elatlva dos homens de esporte da
metrópole brasileira, procurando
dar vida e progresso autônomos
ao athíetismo, cujos destinos ali
e«tl\eram ligados, isto 6, sujeitos,
aos do football* atô bem poucos
diaa.

Pena é, entretanto, que seja-
mos forçados a fazer restric-
ções a taes applausos. E faze-
mol-as porque a Liga Carioca de
Athlettlsmo, comquanto repre-
sentando, "em theoria", um gran-
de passo para diante, nasce com
uma, orientação que faz surgir
duvidas, e não poucas nem peque-
nas, sobre a sua efficiencia, pelo
menos nos primeiros tempos.

Por que taes duvidas, porém?
Porque, multo simplesmente,
essa entidade athletica do Rio in-
voca a protecção da Liga Carioca
de Foottball a nova entidade fo-
otbolistica profissional. E fal-o
commettendo um duplicado erro,
primeiro o de manter ligações de
dependência — pois que ê prote-
gi.da — com um outro esporte,
seja elle qual foi, e segundo por-
quo se vincula, num laço de in-
ferior para superior, com uma or-
ganlsação de profissionaes quando
todos nôs estamos fartos de saber
que o athíetismo sô pode e sô de-
ve ser amador.

*
O principio adoptado, Isto é, o

da partlcularisação do athíetismo
carioca numa entidade peculiar e
própria, nâo dispensa os maiores
elogios, mas a sua applicação, ou,
por outra, a formula Beeuida está

JAMBOREE DE GODOLLO

Restam apenas cinco mezes pa-
ra a realização do Jamboree mun-
dial de Godollo, na Hungria.

O grande e magestoso parque
real, rico cm tradicçSes, será ha-
bilado por 15 dias, por 30.000 es-
coteiros de todas as nações, ex-
clusive o Brasil, devido a uma
infeliz decisão da directoria da
Uniilo de Escoteiros do Brasil,
numa das suas ultimas reuniões
do ;\nno passado.

Será esta, a terceira concentra-
çüo internacional de escoteiros.
B os húngaros ultimando os pre-
paratlvos da recepçSo dos embo!-
xadores da paz, esperam de
livaços abertos a juventude de to-
dos os paizes.

Seríl sem duvida um especta-
culo maravilhoso e de saudosas
recordações. Num unico local, ou
vem-se vários Idiomas, diversas
praticas religiosas, dlfferontes-
costumes, com o enthusiasmo de
um sô ideal.

B, emquanto os demais esco-
teiros procuram se aperfeiçoar,
no Brasil, vlve-so cin constantes
desentendimentos, num regimen
do intransigoncla.

A Unifio de Escoteiros do Bra-
sil, até agora, depois de uma sé-
rle de promessas, nada fez polo
escotismo nacional. Nilo realizou
com exito, uma unica actividade,
Isbo porque, o movimento brasi-
leiro, deseja para a U. E. B. uma
nova directrlz.

A actual directoria, mosmo do-
tada de grande boa vontade, nada
mais pôde desenvolver, pois esta.
gasta em iniciativas, cansada em
realizações, dominada pela iner-
i.ia, sem confiança dos núcleos
escoteiros.

Prometteu a U. B. B. excurslo-
nar ao Paraguay* mas nüo se de-
cldiu ao trabalho.

Tudo silo promessas lllusori-
as...

O ESCOTISMO EM VASSOURAS

O Circulo Nacional de Instru-
.•tores de Escoteiros Catholicos,
quando exeurslonou á cidade de
Vassouras, deixou ali a semente
do escotismo.

O dr. Mauricio de Lacerda, pre
feito dessa prospera localidade
fluminense, encarregou o sr. The-
mlstocles da Silva Fontes, de or-
ganlzar vários grupos escoteiros.
Acontece porém, que o presiden-
te do C. N. I. E. C. ainda, em
nada Informou à Imprensa sobre
o desenvolvimento dessas orga-
nlzações. .

Fracassaria esse emprehendl-
mento?

ESCOTEIROS DA LAGOA

A veterana associação escotei
ra da Lagoa, vae festejar condi
gnamente o dia de S. Jorge, pa-
droeiro dos escoteiros de todo
mundo, no próximo dia 23 de
abril.

O di-, Oliveira Santos pronun-
ciou domingo ultimo, no radio,
pela estação da Radio Guanabara
a seguinte e magnífica conferen-
cia:"Meus distinetos ouvintes —
Correspondendo a gentileza da
novel e ja victoriosa estação
PRAV, da Radio Sociedade G'.i&-
nabara e obediente a detei-mlmi-
ção :t que não posso fugir, cum-
pro o dever de dlrlgir-vos algu-
mas palavras sobre o problema
da introducção do profissionais-
mo em nosso football.

Não apenas os nossos nw os
sportivos se vem por elle tipaixr-
nr.hdò, senão que, tambem, o
acompanham com interesse deáii-
sado todos nossos círculos sociies,
o que se explica peln importância
dos clubs quo se acham promn*
temente separados.

Minhas palavras serão o t-ef.e-
xo de um ponto de visla adouiu-
do desde os primeiros tempos,
quando comecei a senir a. caus:i
sportiva do Brasil, como sold-.ulu
do Flamengo, club que se pôde
orgulhar de possuir as tradlçüc-i
mais honrosas, accumuladas ?m
38 annos de uma existência glo-
riosa.

Nessa, escola sportiva, em qun
me formei, de energia, de deciáão,
de perseverança, de lealdade, de
nobreza predicados que são o apa-
naglo dos verdadeiros sportsmen,
que sob a bandeira rubrò-negr-i
se reúnem dignos e distinetos co-
mo os que mais o sejam, cu sô
podia aprender a trabalhar pelo
sport de uma maneira: sportiva*
mente.

Dizendo, com grypho, sportiva-
mente, tenho dito tudo.

Não preciso adeantar mais na-
da para me fazer comprehendo.-.

Sô 6 sport o divertimento com
fins elevados, procurando o b*s-
neflclo do corpo, seja no sentido
physlco como no moral.

Fora dahi não se concebe a
existência de resquícios sequer
de espirito sportivo.

Não importa quc o abuso ines-
crupuloso do vocábulo enqualie
sob o rotulo de "sport" praticas
quo nada têm a recomme"dal-as
e que estão muito longe de cor-
responder á sublime finalidade do»
divertimentos sportivos.

Sô ê sportman o despren,i'do,
o cavalheiro, o que busca na sã
actividade physica o seu robus-
teclmento a par do ennobrecimen-
to do seus predicados moraes.

Nada disso se pôde encontr.ir
fora das normas do verdadeiro
sport, de que os Jogos Olympicos,
em nossa época, sâo ainda um
admirável torneio, uma sublime
expressão.

Sobre esses principios de beUc-
za immortal foram alicerçados t:i-
deu esses nossos grêmios sporti-
vos, por cuja prosperidade, por
cujo engrandecimento todos tra-
tolhamos com dedicação, que mui-
ta gente não chega a comprehen-
der, com espirito do sacrifício rô
egualaflo no que se é capaz de
fazer pela nossa Pátria.

Como renegal-os, assim, do pí
para a mão, mesmo sob o impe-
rativo das mais duras contingen-
cias materiaés?

Ninguém que demore sua at-
tenção sobre o problema quo tan-
to está interessando ao culto pu-
blico desta capital, encarando-o
sem espirito pre-concebido, sem
•desejo fle ser agradável a esse ou
aquelle amigo, sob cuja influnn-
cia viva, pôde ter duvidas sobre
a attitude a assumir, na emergen-
cia creada pelo movimento de ai-
guns clubs prestigiosos, fundando
uma nova Liga de Football.

Essa attitude nâo pôde de ma-
neira nenhuma merecer as sym-
pathias, quanto mais o apoio do
nosso mundo sportivo.

Fundando uma Liga de Football
amadorista, a qual se encarrega-
rá, tambem, do football profissio-
nal esses clubs desmascararam os
scus intuitos, que eram de, ha
muito, destruir a Amea, om cujo
seio haviam perdido prestigio pila
desmoralização de seus processos
politicos.

Tão apaixonados se mostraram
nessa acção quo nem tiveram cai-
ma para estudar outras deseul-
pas e vêem affrontar o publico
carioca com programmas morall-
zadores quo a Amea não realizou
por culpa precisamente dos ho-
mens que são os principaes men-
tores dessa nova Liga.

O que vale 6 que o nobre povj
carioca, que me estfl. dando a
honra de ouvir, neste memento,
não tem memória' de gallinaceo, e
sabe perfeitamente. de que força
são esses que pretendem quo a
moral seja, apenas, uma ques
tão de moeda sonante.

Todo o Rio de Janeiro jí. sabe
que a Amea não realizou integral-
mente seu programma por culpa
máxima dos paredros dessa nova
Liga, que está fadada, em mãos
tão pouco sportivas, ao mais ia*
mentavel destino.

Elles fazem tanto caso do vor*
dadeiro sport como um delles, o
mais notável de todos, deu impor
tancia ao titulo de membro

Bem andou o brilhante "Correio
da Manhã", focalizando essa per-
sonalidade, que nâo sabe o vaior
do titulo, que possue, dos mais
honrosos que pôde carregar um
verdadeiro sportman sobre a ter-
ra o não sc dá de scr fundador de
uma Liga cm que se vae fazer
a exploração commercial do mn
sport.

Dessa força são os mentores da
nova liga semi-indüstrial.

Sem a mínima attencão para n
verdadeiro aspecto do problema
lançam seus clubs, caprichosa-
mente, numa aventura cm quo se
renega um passado de glorias pe-
Ia cobiça de lucros imaginarlus,
quo só não lhes queimarão as
mãos porque essas são menos de
verdadeiros sporfmen do que do.
meros homens de negócios.

Onde a idoneidade sportiva dís-
ses cavalheiros para chefiar qual*
quer movimento de regeneração
dos nossos sports?

Não ha nenhum militante nos
sports que desconheça o grilo de
responsabilidade desses, mesmos

indústriaes sportivos, em todas as
falhas • do programma da Amei,
desde a refinação dum grando o
popular club, que se magoam
com a eliminação de alguns dos
seus jogadores, e que voltou com
elles ao seu selo, passando pela
impunidade de amadores do club
do então presidente', pelos inque-
ritos escandalosos, em que se
apurava sempre a innocencia dos
jogadores protegidos, até a perda
da influencia na Associação, pre-
clsamente porque esses factos sõ
os poderiam desprestigiar.

Sob o influxo de taes persona-
lidades nasceu a nova Liga, que
não poderia de fôrma nenhuma
contar com o apoio daquelles que
trabalham no sport pelo sport,
sem outros intuitos que não se*
jam o da melhoria de nossa riça
pela sua pratica.

Só nos referimos, assim, a es-
ses que pretendem monopolizar
tudo porquo sob a capa da intro-
ducção do profissionalismo vi3a-
vam precipuamento destruir a
instituição de que foram funda-
dores o que só não chegaram a
desmoralizar completamente por-
que pulsos mais vigorosos a sal-
varam a tempo, entregando«a á
administração sob todos os ti*.u-
los Impeccavel do nobre, brilhan-
te e digno sportman • cujo nome
declino com a mais viva sympa-
thla, o dr. Rivadavia Corrêa
Meyer.

Não haverá forças humanas ca-
pazes de desvia- a Amea de seu
programma, que hoje e daqui por
deante mais dc que nunca terá
de ser cumprido em. toda a sua
pureza.

A seus clubs não pôde de modo
nenhum interessar senão o verda-
deiro sport.

Explore quem quizer o football
profissional, subvertendo a fina-
lidade de grêmios que só foram
bafejados por favores espeoiaes
dos' governos pela elevação de
seus objectlvos de então.

Mercantilize quem quizer as
bandeiras, qu i sô os verdadeiros
amadoros sabnn e podem honrjr.

Desvirüie quem quizer o pru*
gramma de sc*.. i grêmios, ntvelan-
do-os áquelles que do clubs sl
tinham rotulo, e que não eram
mais do que spciediules de uns
poucos individuos reunidos para
a exploração de jogos.

Para esse crime de lesa sporti-
vidade não podiam contar, náo
contam e não contarão nunca com
o concurso dos quo continuam
onde estão, fieis a um Idealismo
que ê a unica razão de aer de tua
existência.

Sem amadorismo não pôde ha-
ver sport."

comparecer â "histórica", reunião j f*
da "Chácara da Floresta", nãoj
deu attencão ao convite; solicitado
ainda a dar sua assignatura 6,
acta. que "ninguém não viu", re-
cusou ainda.

Insinuado a comparecer â "ga-
re" na "estrondosa" recepção dos
srs. O', da Costa & Comp., rlu-se
do desplante do agente da comman-
dita.

E recebeu então a primeira
ameaça!

O seu club que ha pouco havia
trocado de nome, em fôrma re-
guiar e legal, iria ter dores de ca-
beca.

E o facto é que a ameaça posi-
llvou-se numa das maiores vio-
lencias: Instigaram, alguns so-
cios e não, do referido club a
armar escândalo em torno do caso
da troca de nome, reclamando,
junto á Apea, contra essa troca,
que já era um íacto consummado
Tudo tinha sido feito regularmen-
te; as taxas legaes, pagas; regis*
tros, impressos, estatutos, cartel-.
ras de identidade, tudo em or-
dem. ;
Pouco Importava tudo isso á sa-

nha, ao odlo mesquinho em que es-1
tavam, não ao club, mas a um ad- ]
versario sério, o presidente do
club, a quem urgia afastar do sce-1
nario, no momento, para qué mais I
ft vontade pudessem saciar os ap-1
petltes. I

E como jâ o disse, em protes-
to Judiciai, por nôs publicado, o
dr. Silva Freire, o Conselho Su-i
perior, incompetente, com o arbl- ¦
trio da força, suspendeu os direi- jtos e prerogativas do Club Athle- j
tico Paulista, emquanto esses sete
anulas do football não saciarem a
sede e não matarem a fome.

E' a mais revoltante das vio-
lencias a que poderiam ter-se de-
gradado esses sete individuos cuja
responsabilidade civil será conve-
nlentemento apurada em juizo pe-
lo prejudicado, directo e pelos in-
directamente prejudicados.

Para que os sportistas possam
fazer uma idéa da indignidade
.desses homens, publicamos, em
seguida a carta que o ex-presl-
dento da Apea, dr. Elpidio de Pai-
va Azevedo, dirigiu á imprensa, a
propósito da troca de nome do
club em apreço.

Lendo-a, os sportistas de bom
senso poderão ajuizar das enor-
midades monstruosas praticadas
pelos profisslonalistas paulistanos
e do que serão ellei capazes.

A carta é a seguinte:
"São Paulo, 10 de março de

lü.13 — lllmo. sr. 
*,T. B, Mello

Monteiro. — Dd. redactor spor*
tivo do "Diario Popular" —
Nesta capital — Prosado ami
go: Ll na secção de sports do
seu apreciado Jornal uma noti-
da pela qual sclentifiquei-me de
que o dr. Sâ Pinto na reunião
doConselho de Julgamentos, ulti-
mamente realizada, protestou con-
tra o meu voto de desempate,
no caso da mudança do nome do
Sport Club Internacional para C.
A. Paulista.

£Btem fZ>J*>

Bom para a
pele

Em nenhuma casa deveria
faltar uma latinha de UN-
GUENTO DE DOAN. É «ão
útil e dele te necessita tão
freqüentemente qua. não é
exagero consideral-o indls*
pensavel. • Para talhos, ma-
chucados, ferroadas doinse-
tos, queimaduras, feri-
das, chagas, eezemas, fri-
.eiras, coceiras, espinhas, he-
morroidas, o UNGUENTO DE
DOAN deve estar sempre á
mão para alivio instantâneo
ou cura rápida, • Si julgar
que uma latinha de 32 gra-
mas é demasiado, compre
uma de 16 gramas para uso
individual.

UNGUENTO
de DOAN

OS EMPREGADOS DO COM-
MERCIO E OS IMPERATIVOS

DA SYNDICALIZAaO

A A. B. I. E OS ESTUDANTES
Acaba de ser dirigido â As*

sociação Brasileira de Imprensa
o seguinte officio:

"Como já deve ser do conhe-
cimento de v. ex., está a classe
acadêmica empenhada para qua
o direito do voto seja extensivo

Uma çommunicação da U. E. ^^^.^S^T^Zm
minima exigida pelo Codigo
Eleitora! para a classificação,
pois, com uma porcentagem da
excepções que

Cr sobre o assumpto

soo^ TZlãl ?2K.,K5S| Kita/t-d- o-a,«m„. <leZ. -

syndLallzados, a União dos Em- so superior sabe como dirigir-s.

se pôde dizer.

(5.150.;'

O PROFISSIONALISMO EM
SÃO PAULO

Uma das maiores violências
dos profissionalistas

Os que vivem no sport carioca
Já conhecem mais ou menos o am-
blente em que surgiu o profisslo-
nalismo na Paulicêa. e os "pas-
ses" de magia barata com que
se houveram os sete comparsas,
para organizarem a celebre com-
panhia.

Ainda ha, porém, certos detalhes
que põem em destaque a violen-
cia dos que não conhecem o res-
peito aos direitos alheios e que
julgam que viver ê privilegio dei-
les.

Um desses detalhes é o que se
refere ao procedimento dos sete
fundadores, com relação ao Club
Athletico Paulista, nome que pas
sou a ter o Sport Club Interna-
cional

Adversário intransigente do
profissionalismo vesgo, ideado pe-
los "salvadores paulistas", o dou-
tor Silva Freire, presidente do
Club Athletico Paulista consti-
tuia um obstáculo sério aos pia-
nos machlavelicos daquelles ca-

do vahelros.

Outro fosse o autor do protes
to, não daria explicação, pois era
do meu exclusivo critério resol
ver o assumpto, mas em attencão
a i dr. Sâ Pinto, passo a expli-
c*ir:

Quando o S. C. Internacional
por motivos initmos, se mudou
para a rua da Moóca 326, antiga
sede do Antarctica em outubro
ou novembro do anno passado,
sua direcção suprema cabia a um
Conselho Deliberativo composto
de vinte membros: esse Conselho
porém, eslava reduzido a apenas
.um conselheiro, pois dezenove ti-
nham perdido o mandato pelo ina-
dimplemento de uma das condi-
ções para effectivação do cargo:
a doação de alguns contos ao
club.

O unico conselheiro remanes-
cente elegeu a directoria, sendo
quatro dos antigos Intepnaclona-
listas e quatro dos recem-ingres-
sados em seu quadro social, con-
servando-se na presidência do
club o pedindo licença a seguir.

Em fins de dezembro realizou
se por convocação do vluo-pra*
sidente em exercicio uma as-
sembléa geral que resolveu, ell-
minar o presidente do club e uni-
co membro do Conselho, que as-
sim desappareceu. Foram então
reformados os estatutos, passan-
do á assembléa geral os poderes
para resolver sobre interesses ge-
raes do club. A essa assembléa
cujos membros precisavam ter um
anno do permanência no quadro
social, compareceram apenas dez
soclos.

Dias depois nova assembléa
foi convocada para eleição da
directoria e do novo Conselho,
Compareceram, parece-me, qua
renta e tres sócios dos quaes qua-
renta e um subscreveram uma
proposta autorizando o presiden-
to a mudar o nome do club. Essa
proposta foi acceita unanlmemen
te, sem protesto.

Somente em fevereiro um mez
e meio depois o presidente fez uso
da autorização, pedindo licença ao
Conselho Superior para o club
passar a dcnomlnar-se Club Athle-
tico Paulista.

Apurada a votação no Conse-
lho vereficaram-se 4 votos con-
cedendo a autorização pelos se-
guintes motivos:

Io) — Porque o pedido represen-
tava a vontade unanime dos
sócios do Sport Club Internado
nal, até então conhecida;

2') — Porquo um dos votos con-
trarios â prètenção do Sport Club
Internacional foi o do Sport Club
Germania que não tinha direito
de voto, pois, renunciou ao logar
na principal divisão e portanto ao
titulo do fundador, tendo por isso
seu representante se abstldo de<
votar em todos assumptos da
ordem do dia, excepto no do Inter-
nacional.

Allegain tambem que o presi-
dente do Club Athletico Paulista
insultou a A. P. S. A. em certa
oceasião a por este motivo não
devia ser recebido na mesma.

Ora esses desabafos são com-
muns em sport. Ha pouco tem-
po o presidente de um grande
club foi advertido por esse mo*
tivo e num dos banquetes pro-
tissionalistas do Esplanada , um
director da Apea disso delle co-
bras a lagartqs e ambos conti-
nuam nas mesmas posições pres-
tlgiados pelos companheiros.

Grato pela attencão que der a
esta, subscrevo-me amigo a admi-
rador. — Elplãio de Paiva Aze-
vcão".

O FLAMENGO EMBARCA
PARA O SUL NO DIA 24

seu nome a com a autoridade que
lhe dão os altos cargos que oc-
cupa, na administração sportiva
nacional, teve a lembrança feliz
de intervir, com a sua força neu-
ira, para derimir o conflicto que
sclndiu o sport terrestre no Rio
de Janeiro.

Uma idéa louvável e elogiosa.
Procurou em primeiro logar e

para começar o seu trabalho o
sr. O', da Costa.

A sua decepção foi tremenda

porque em vez de encontrar pelo
menos ambiento para entrar no
assumpto, encontrou desde logo
tão acirrada intransigência quo
desistiu de proseguir no seu nobre
objectivo.

O sr. O', da Costa disse ao ma-

Jor Ariovisto, logo de saida, que
não lhe interessava discutir qual-
quer accordo. Que não perdesse
o seu tempo, porque confiante co-
mo estava na sua causa, nâo pen-
sava em accordo.

Vê o publico onde está a ln
transigência!

PELO TELEGRAPHO

pregados do Commercio sollcl-a-
nos a publicação do seguinte:

"Este Syndicato estâ organi-
zando a relação nominal dos seus
associados, afim de ser env ada
ao Departamento Nacional do
Trabalho, de accordo com o de-
creto n. 19.770, do 19 de março
de 1931. , . .

Só constarão dessa relação os
soclos em gozo dos seus direi
tos asoclatiyos, entre os quaes se
verifica sua quitação.

O prevalecimento de todas as
leis trabalhistas melhor se asse
gura em proveito dos syndicall
zados, Isto é, doB que pertencem

,aos quadros sociaes dos syndi-
Uatos. Nesta sentido a União dos
í Empregados do Commercio soli-
cita aos seus consocios em atra-

: zo no pagamento de suas mensa-
lidades a fineza de regulariza-

'rem sua situação. Ao mesmo
I tempo, este syndicato está pro-
I cedendo rigorosamente a revisão
das matrículas, trabalho que de-

| termina exclusivamente o apro-
iveltamento dos sócios quites, em
conformidade com o critério
adoptados em todas as asoclações
bem organizadas.

A revisão das matrículas jâ
foi iniciada. Os que estiverem
atrazádos deverão obter sua qui-
tação, afi mde não perderem os
direitos já adquiridos. Solicita-
mos aos nossos consocios a fi-
neza de divulgarem a presente
informação, em beneficio dos
nossos collegas syndicalizados."

Um "film" natural das
mattas do Rio Doce

FOOTBALL NA LIGA INGLEZA

Londres, 16 (U. T. B.) — Em
jogo ofticial da Liga Ingleza,
hontem realizado, na 1* divisão,
o Huddersfield perdeu para o Mld-
dlesbrough, por 0x1*

TURF EM LONDRES

J.oiiiírcfl, 16 U, T. B.) — Nove
animaes disputaram hontem ¦ o
pareô "handicap" de obstáculos
de Chelmsford, tendo sido vence-
dores: em 1", Saint Honora; em
2o, Good Shot; om 3°, Lash Away.

Londres, 16 (U. T. B.) —
Disputa-se hojo cm Plumpton o
"i;rooltside Handicap Chase", em
que estão Inscriptos os seguintes
ai '.maes: Drintown, Near East,
Storn, Ivrogne, Firework, Sham-
ruby e Young Prince.

FOOTBALL HEPANHOL

Scuim-i, 16 (U. T. B.) — Com
a victoria do Oviedo sobre Sevi-
lha, em Jogo de football da 2* dl-
visão, continua aquelle club á
testa da respectiva tabeliã, com
dois pontos do vantagem sobre
o Athletlc de Madrid.

Cfcíoiio, 16 (A. B.) — Em
sessão especial, dedicada ás au-
toridades foi exhibido no palácio
do governo o film natural apa-
nhado durante ultima viagem do
interventor federal ás mattas do
Rio Doce, até a colônia polóneza
donominada Agua Branoa a a um
aideiamento de Índios existentes
doze léguas mais adeante.

O film foi apanhado, revelado e
preparado pela Leviol Film, em-
preza cinematographica aqui fun-
dada recentemente. Foram foca-
llzados vários incidentes interes-
santes da viagem, aspectos das
activldades agricolas nas zonas
percorridas e paisagens observa-
das ao longo da excursão.

O trabalho, está bem feito e
agradou a todos quantos assisti-
ram a exhibição de hontem.

— **¦»» tf

Podem importar os machinis-
mos que desejarem

Foram deferidos pelo ministro
do Trabalho os requerimentos
para importação de machinismos
de F. Kowarick & Cia., Socie-
dado Industrial e Commercial
Sclimuziger Limitada e Cotonl-
flcio Rodolpho Crespi S. A.

A grippe não passou por
Victoria

na escolha de seus candidatas.
Não está sob o Jugo das imposl-
ções como sóe acontecer ao igno-
rante que se deixa enthusiasmar
pelo oratória do um cabe elei-
toral qualquer. Vimos por meio
deste pedir a v. ex. a collabo-
ração da Associação Brasileira
de Imprensa nesta justa campa-
nha, alllando-se assim duas das
mais potentes forças sociaes a
que devem cuidar sempre de dar
á Nação a fôrma da governo a
mais real e a mais harmônica
possível: a mocidade Intellectual
e a Imprensa. Para que a colle-
ctlvldade sinta todos os benefi-
cios das activldades da primei-
ra, é preciso reconhecer-lhe aa
possibilidades e capacidades e
não anullal-as dentro duma tel-
mosla destructlva, fechando ou-
vidos aos argumentos e olhos ft
evidencia; mas como a épqca
actual sa mostra de profunda
transição a renovamento, temos
confiança no feliz termo do que
pleiteamos, principalmente dos-
de que v. ex. dê a preciosíssima
cooperação da A. B. I., pela
qual desde Já estamos gratos,
pois, estamos certos, attender-
nos-á como sempre attendeu as
causas justas.

Lutemos para que nao haja
mais dentro em breve, a incohe-
rencia que actualmente persiste
em nosso Codigo Eleitoral, pois
o paiz precisa duma legislação
que lhe aproveite todos os valo*
res e não que lhe tolha muito
de sua energia.

Agradecendo mais uma vez em
nomo da clase a no meu próprio,
a fazendo os protestos da mais
alta estima a consideração, sub-
screvo-me pela Commissão Pró
Voto Universitário. — (a) Jorge
Tibiriçá Netto. Casa do Estu-
dante do Brasil."

O presidente da A. B. I., of.
flciou em resposta nos seguintes
termos:"Li com toda attencão o com
legitimo interesse o officio que
acabam de endereçar-me. A As*
sociação Brasileira de Imprensa,
associação de intellectuaes, sen-
te-se feliz sempre em cooperar
em todos os movimentos lntolle-
ctuaes. Ella vê, pois, com intei-
ra sympathia esse movimento de
idealismo civico que empolga' a
mocidade. Crelam, pois, na boa
vontade de - nossa classe e do
companheiro cordial. — Her-
bert Moses."

Vem cursar o Instituto N.
de Musica

Victoria, 16 (A. B.) — Segui-
rá, brevemente para o Rio de
Janeiro, a senhorita Noemita Sil-
va, cujos estudos no Instituto
Nacional de Musica vão ser
custeados pelo governo do Es-
tado,

A senhorita Noemita Silva Ini-
ciou seus estudos nesta capital a
já tem dado vários concertos, nos
quaes demonstrou grandes pen-
dores para a arte. Como é pobre
estava impossibilitada de se aper-
felçoar, o quo poderá fazer ago-
ra graças ao auxilio que o go»
verno espontaneamente lhe offe-
receu, por, intermédio do departa-
mento de Instrucção.

Tennis
GIIAJAIIU' TENNIS CLUB

A direcção de tennis avisa aos
associados que so acham abertas
as inscripções para o torneio do
rlassiflcaçfio, ao preço de 6ÇOO0,
estando a lista de Inscripções na
secretaria ou com o encarregado
do club até o próximo dia 22. Os
jogos terão Inicio no dia 25.

* .
ELIMINATÓRIAS PARA OS

JOGOS DA TAÇA DAVIS

Victoria, 16 (A. B.) — DIffe-
rente do que estâ acontecendo no
Rio de Janeiro e nas capitães de
vários Estados, não se registrou,
até agora, em Victoria nenhum
caso de grippe.

A temperatura se mantém elo-
vada, não se verificando varia-
ções bruscas quo são favoráveis
ao progresso da epidemia.

Victorto, 16 (A. B.) — Ape-
zar, de não se ter verificado ainda
nesta capital nenhum caso de
grippe as autoridades sanitárias
estão tomando precauções para
lutar contra a epidemia que
grassa no Rio e em varias capi-
taes de Estados, caso a mesma
venha a se manifestar aqui.

Os cargos foram sup-
primidos, por economia

Vioíorln, 16 (A. B.) — O In-
terventor federal do Espirito-
Santo assignou decreto suppri-
mindo, por medida de economia, os
cargos de director da Receita do
Estado e director do Serviço de
Defesa do Café.

O trenó de domingo contra
o Botafogo

Comitê Internacional Olympico. Convidada insistentemente para

A directoria do Club de Regatas
do Flamengo resolveu em deflniti
vo o embarque de sua delegação
ao sul. A rapaziada rubro negra
embarcará no próximo dia 24, a
bordo do "Eastern Prince" sob a
chefia do sr. Manoel de Almeida,
seguindo como secretario o se-
nhor Augusto Gonçalves, director
de football.

O team do Flamengo realizará
domingo próximo no campo do São
Christovão, um match-treno com
o primeiro team do Botafogo F.
Club.

*
ONDE ESTA' A INTRANSI-

GENCIA ?

O major Ariovisto de Almeida
Reso, com a autoridade pessoal do

A commissão technica de tennis ria
Confederação Brasileira de Dcsportc,
ante os resultados das provas de ^ele*
c(,ão realizadas nesta capital e em São
Pculo, resolveu escalar -. de(iuitivam»ittc<
rara representar o Brasil nos jogos de
Buenos Aires os tennistas Ricardo Per*
nambuco e Nelson Cruz.

Cojn o fim de escolher o terceiro ten
nista que completará a representarão
brasileira a conimissão fará rcaÜzar
sabbado e domingo, na quadra central
¦Jl Fluminense F. C. competições qui
rbedecerão ao seguinte programma:

Satibatio — Simples — Roberto Wba-
tei jt Eurico dc Freitas; liícardo Per-
nambuco x D. Josd de Verda.

Domin») — Duplas — Roberto VVlia-
tc ty — Ricardo Pernambuco x Enrico
dt; Freitas — D. Josc de Verda.

No sabbado as provas serão iniciadas
ás- 4 horas e meia e no domingo 4s A
horas.

Será arbitro dc ambas as comi^ti-
çces o sr. Carlos Lopes, membro da
commissSo technica.

Para as localidades reservadas para
o publico serão cobrados ingressos ao
preço de 5$000 por pessoa.

A representação brasileira embarcará
á 24 do corrente.

0 FACTOR PSYCHOLÕGICO
Or Mestre» dn Medicina reco-

nhecem n influencia do factor
Iisycltologlco na cura rnplda dn»
molcstlns. Na hora» mesmo de
nilqulrlr um medicamento, a íçcu-
tllcsn e n 1>ftn vontade com que
o empregado noi attende» pre-
dlHpfle o moral, o qne auxilia,
cffliTizmcntc, a cura. Dnhl o fn-
cto da preferencia que merece
n Drogaria V. Silva, onde a fre-
gucida é nervlda com attençAo»
prestem e urbanidade. A Dro*
gnrla V, Silva é o entabclecl-
mento da run dn Asneniblén, 34,
JA fnmoso por vender com 10 %
apennn de lucro. (53607)

Um desfalque na Recebe-
doria de Rendas da Bahia

JÓIAS
Cautelas da Caixa Eco*

nomica
Empresta o VALOR REAL

CASA GONTHIER
45, Luiz do Camões, 47 e

195, Sete Setembro, 105

(S2814)

Processos despachados
pelo ministro do

Trabalho

Promovido a juiz de di-
reito de Cachoeira

do Itapemirim
Ticioi-ía, IS (A. B.) — O capi-

tão Punaro Bley, interventor fe-
deral neste Estado, assignou de-
creto removendo, por accesso, o
bacharel Eurlpedes de Queiroz
Valle do cargo do juiz de direito
da comarca de Cachoeira do Ita-
pemlrlin, no interior, para o de
juiz de direito da segunda vara
da capital.

Os cursos de Extensão
Cultural da A. B. de

Pharmaceuticos
Realizou-se hontem, mais umi

reunião dos cursos de extensão
cultural da Associação Brasileira
de Pharmaceuticos.

O professor Abdon Lins, dire-
ctor do Laboratório Bacterlolo-
gico do Departamento Nacional
de Saude Publica, Iniciou o seu
curso sobre "Technicas micro-
biológicas".

O conceituado livre-docente da
Faculdade de Medicina, esten-
deu-se em considerações geraes
sobre a importância na micro-
biologia na elucidação do dia-
gnostico e sobre as diversas mo-
dalidades da technica de exame
bacteriológico sendo ouvido com
grande attencão pelo grande nu*
mero de presentes.

A próxima palestra versará so-
bre a "Technica da colheita do
material para analyses micróbio-
lógicas" e realizará na próxima
sexta-feira, 24, na secretaria da
associação.

Uma caravana de techni-
cos caféeiros vae percor-

rer o interior paulista
Directoria Geral de Expediente —"¦114-932 — Aviso ao ministro da Via-

(.ãu solicitando franquia postal e tf>
iegraphica, eni objecto de serviço, para
p presidente da Commissão Mixta rie
Conciliação do Estado do Rio Grande
•Iu Norte, Rosemiro Robinsun Silva —
I£xpeça-sc o aviso.

Directoria Geral dc Contabilidade —
85-A-933 — Aristides Rangel de C3n-
pos — solicitando rcadmissão no *jua*
(i.i* do Instituto de Previdência des
Funecionarios Públicos da União — O
cargo de thesoureiro não estã vago.
beja presente ao sr. chefe do governo.

Directoria Geral de Contabilidade —
6365.932 — Processo referente á d,-si*
gnação de funecionario para os serviços
dc fiscalização das empresas da indus
iiis de borracha — Approvo a designa-
ção.

Directoria Geral de Contabilidade —
1I-.32-933 — Arthur Deodato Bandeira

pedindo autorização para o embar-
quc de sua familia —" Como pede.

Directoria Geral de Contabilidade —
IC B-933 — Benjamin Malcher de Sou*
za, auxiliar dos serviços geraes da
.Inspectoria do Serviço de Protecção aus
índios no Estado do Amazonas — Re*
querendo licença de 6 mezes para tra-
tamento de saude — Não tendo «ido
renovado seu contrato, perdeu o direito
de requerer licença, quando este üirti-
tti tivesse. Não ha o que deferir.

Departamento Nacional do Trabalho.1ÍÍ-C-933 (— Centro dos Intermedia-
ttüs de Café Disponivel, com sede «rn
S. Paulo, solicitando seu reconhecimen-
to — Ao dr. consultor. ,

Conselho Nacional do Trabalho —
12094-933 — Processo referente ao pe-dido de autorização para a installação
de uma "Carteira de Empréstimos" per
parte da Caixa de Aposentadoria e
Pensões da Cia. Força e Luz de Minas
Geraes — Informados os solicitantes,
archive-se.

Conselho Nacional do Trabalho —
1243-933 — Antônio Martins, reclaman*
do contra a Cia. Força e Luz dc Mi-

I riús Geraes — Communique-se ao inte*
j reisado c archive-se.

Departamento Nacional do Poviamen-
to — 55-653-933 — Ministério da Agri-
cultura — Directoria do Ensino Agro-
nemo) — informando sobre a coudti-

flaíiia, 16 (A. B.) — Foram ve-
rlficadas irregularidades na Rece-
bedoria de Rendas daqui, parecen-
do ter o desfalque attingido a cen-
tenas de contos de reis.

Já se acha. nomeada uma com-
missão para proceder a inquérito
rigoroso, prosegüindo activas as
syndicancias no sentido de se apu-
rar quem são os culpados.

A installação da Acção
. Integralista

gão Paulo, 16 (A. B.) — Está
marcada para hoje a installação
da Acção Integralista em sua no- Jva sede do bairro do Braz. '

Para assistir á cerimonia, que ]se revestirá de grande solennlda- ' 
c)a do !r_ Idalinu d .

de, foram enviados convites as nj,0 - -

São Paulo, 16 (A. B.) — Se*
guirâ hoje para o interior do Es-
tado uma caravana de technicos
caféelros, encarregados de fazer
a propaganda da cultura dos ty-
pos finos da rubiacea.

Essa commissão leva todo o ma-
terial necessário part realisar con-
ferencias e demonstrações prati-
cas que deverão ser assistidas
pelos lavradores de varias regiões
caféeiras do Estado.

Nomeado director da Re»'cebedoria do Espirito
Santo

Tícíorio, 16 (A. B.) — Por de-
creto de hontem do Interventor
federal foi nomeado o bacharel
Manoel Lopes Pimenta para exer-
cer as funeções de director da
Recebedoria de Rendas do Es-
tado.

O novo auxiliar do governo es-
plrito-santense deverá assumir O
cargo dentro de breves dias.

Desfechou sobre o desaf-
fecto toda a carga

da arma
.Rio Grande, 16 (União) — O

sr. Luiz De Lorenzi, italiano, d»
e o português

autoridades e aos representantes rius Patronatos Agricolas
1 da impren* I no» seus as.i*.t*i*—— •

76 annos de edade.
Antonio Manoel Miranda, de 27
annos, solteiro, tiveram uma de-
slntelligencla por ter o primeiro
encontrado o segundo, em trajes
menores, completamente alcooli-
sado, fazendo tropelias na resi-

! dencia da familia De Lorenzi.
i Este, munindo-se de uma arma

w I de caça, desfechou toda a sua"das 
funeções 

"quc"eiíercèu "nós" 
va* I carga contra Antonio Manoel Mt

Annotc se randa, que foi recolhido, em esta-
I do grave, ao hospital..
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SEM FIO
AS IRRADIAÇÕES DE HOJE

Radio Club
_t

(Onda de 320 metros)

Daa 10 ãs 11 — Radio Jornal
do Radio Club.

Das 7 fts 8,45 — Programma de
discos variados.

Das 8,45 fts 9 — Serviço de Pu-
bllotdade da Imprensa Nacional.

Das 9 ds 9,15 — Radio thoatro
com a representação da peça "De-
pois do ensaio", do escriptor Ruy
Castro.

Das 9,15 em deante — Concer-
to vocal e Instrumental com o• concurso da soprano Qulsl de
Toth, do baixo Guilherme Corria
e da orchestra do Radio Club.

Radio Sociedade
(Onda de 400 metros)

A's 8,80 — Hora corta. Jornal
da manhã. Noticias e commenta-
rios. Ephemerldes Brasileiras do
Barão do Rio Branco.

A's 12 — Hora certa. Jornal
de melo-dla. Supplemento musi-
cal.

A's 5 horas — Hora certa. Jor-
nal da tardo. Quarto de Hora In-
fan tll .por Tia Beatriz. Supple-

. mento musical.
A's 6 — Discos. Previsão do

tempo.
A's 7 — Hora certa. Jornal'da

noite. Supplemento musical.
A's 7,30 —- Programma variado.
A's 8 — Arte culinária.
A's 8,30 — Programma variado.
A's 9 — Quarto de hora de

sciencia popular por Paulo Ro-
quette Pinto.

A's 9,15 — Notas de sciencia,
arte e literatura.

Concerto no studio da Radio
Sociedade com o concurso da se-
r.horlta Nice de Araujo Jorge
(canto), Ibero Gomes Grosso (vlo-.
loncollo), Romeu Ghipsmann (vlo-
Uno), Mario de Azevedo (plano)
e orchestra da Radio Sociedade.

Radio Educadora
(Onda de 350 metros)

Das 2 ás 3 horas — Program-
ma variado

Das 6 fts 7 horas — Discos se-
Iecolonados —¦ Previsão do tem-
po e discos variados.

Das 7.45 ãs 8 horas — Discos
variados.

Das 8 fts 9 —- Discos'. 
'

Das 9 em deante — Transmls-
são de um escolhido programma.

Radio Guanabara
(Onda de £40 metros)

Das 12 *. 1.30 — Transmissão
de canções e musicas em discos
variados.

Daa 8 fts 9 horas — Previsão
do tempo, palestra cobre o pro-
flsslonaltsmo no football brasilel-
ro pelo sr. Luiz Vianna, musicas
e canções em discos.

Das 9 em deante — Transmls-
são do canto e musicas em dis-
cos seleccionados.

Radio Philips
(Onda de 220 metros)

Das 10 fts 12 — Discos.
De 1 fts 2 — Discos.
Das 7 fts 9 — Discos,
Das 9 em deante — Transmls-

são do programma "Horas do ou-
, tro mundo" com o concurso dos

seguintes artistas: Lucla Murce,
Luiz Barbosa, Rogério Guimarães,
Renato Murce com os Gatura-
mos, Álvaro Paiva, Luiz Ameri-
cano com o choro Carioca, Pery
Cunha, João Nogueira, Gentil e
orchestra typica e Edgard Baiwn.
ger.

Mayrink Veiga

(Onda de 260 metros)

Das 6,45 fts 8,45 — Aula de
gymnastlca pelo professor Os-
waldo Dlniz Magalhães e Silas
Raeder, a parte musical estft a
cargo do pianista Álvaro Paiva.

Das 3 fts 4 horas — Discos es-
colhidos.

Das 7 fts 8 — Discos.
Das 8 ás 8,30 — Programma' com o concurso de Jorge Fernan-

des, Patrício Teixeira, Helena
Fernrndes, Madelou de Assis.
Acompanhamentos de violino e
violoncelo.

Das 8,30 fts 8,40 — Caso poli-
ciai.

Das 8,40 âs 8,55 — Programma
variado.

Das 9 fts 9,10 — Palestra pelo
escriptor Carlos Maui.

Das 9,10 em deante — Trans-
missão do programma de musica
popular com o concurso dos se-
guintes artistas: Carmen Mlran-
da, Letlcia Figueiredo, Lely Mo-
re', Patricio Teixeira, Gastão For-
menti, Mario Cabral, Tito Souza,
Carlos Portella, Pereira Filho,
Medina.

Radio heatro: Sketch "Radio-

graphlco", em tres tempos pelo
autor Paulo de MagalhãeB o Lu
Marlval. Schetch "Homt y Rad-
diographlco", de Olavo de Barros.
"O unico remédio", de Honorio
de Silos. Interpretes: Annlta
Spa, Olavo de Barros e F. Mas-
trangelo.

Escrevem-noB da directoria da
Radio Sociedade Mayrink Veiga:

"Tendo sido objecto de com-
mentarlos apaixonados e desfavo-
ravcls por parte de alguns ele-
mentos da colônia portugueza ro
Brasil ò livro* recentemente pu-
bMcado "O Rio de Janeiro no tem-
po dos vice-reis" do escriptor e
nosso collaborador Luiz Edmundo,
e por outro lado, tondo sido a
nossa sociedade attinglda e quasl
que envolvida por estes commen-
tarios, temos o prazer de ler hoje
em nosso mlcrophone, fts 10 ho-
ras da noite, um artigo do sr.
Jullo Dantas, publicado no "Cor-

rolo da Manhã", de domingo pas-
sado, onde com tanta r.uperlori-
dade e isenção de animo é feita
a critica daquella obra.

Sendo o sr. Julio Dantas por-
tuguez de fibra legitima e Incon-
testavelmente um dos nomes em
rolovo dentro e fdra de Portugal,
um artigo delle elogiando um 11-
vro que, antes de sua publicação
íoi lido em nosso micrdphone, jui-
gamos uma resposta acertada aos
commentadores que tentaram nos
Incompatlblllzar com os portu-
guezes que residem no Brasil."

NOTICIAS DA GUERRA
Foi dispensado, a seu pedido,

do cargo de chofo do estado-
maior da Inspectoria do Io grupo
de regiões, o tenonto-coronel Ar-
senio do Souza Nobrega, sendo
designado para substltull-o, o te-
nente-cnronol Renato Paquet.

Foi mandado publicar na In-
tegrá 6 Kefrulntfi derroto:

¦•(I chefe do srovorno provisório
da Republica dns Estados Unido*
do Brasil resolve mandar flçnr
na sltuaylo anterior o 2» tenente
da reserva dc 1» classe Nicanor
Fagundes, con-vocado por decreto
de 19 de julho ultimo para o ser-
viço activo. Hlo do Janeiro, s de
dezembro de 1532, 111» do Indo*
pendência e 41o da Republica. —

Gotullo Vargas. Augusto lgnacio
do Espirito Santo Cardoso".

Foi mandado publicar oni
Boletim do Etercito o sogulntc
resultado do concurso pnra ma-
nlpuladores de 3- classe do Lnljo*
rutnrlo Chimico Pharmaceutico
llllltar: 1» logar, o candidato Al-
miro Xavier com 1.1,30; 2», Anto-
nio Vaz, com 5,36; 3", Antonio de
Souza Tavares, com 9; 4», Joiio
Tcnorlo de Oliveira Filho e Hei-
vedo Ferreira da Cunha com R,4o;
.", Irlneu de Castro, com 7,su;
l\", Manoel Soares de Lemos o
Jacy Cubciro dos Santos, com 6.

COLLEGIOS

ESCOLAS PRIMARIAS
Os alumnos que concluíram o 4" e 6o anno primário po-

dem ser admlttldris no CURSO FUNDAMENTAL da ES-
COLA SUPERIOR DE COMMERCIO destinado a preparar
candidatos ao CURSO PROPEDÊUTICO, que é flscallsado e
offlclallsado. —

Informações e prospectos na Secretaria da Escola,
Praça da Republica, CO — Lado da Prefeitura - T. 2-6250

(55712) 71

SERVIÇOJILITAR
São convidados a compa-
recer á sede da 1' Cir-
cumscripção de Remi-

tamento
EstSo sendo convidados a com-

parecer ã sede da 1« Clrcums-
crlpçtto de Recrutamento (2" se-
cçao), & avenida Pedro II, afim
de tratarem do assumpto de soub
Interesses os aenboios Armando
Vianna Rodrigues, Manoel da Sil-
va Muniz, Plínio Mattos do Ma-
Salhnes, Carlos Corrêa Rodrigues,
Flavio Santos Guimarães, Joio
Loques, Altino Rodrigues de OU*
veira, Joiio Lcuz Lloderaner, Mau-
ro Bastos, Fernando Nilo de Al-
varengn, Fernando Viriato de Ml-
randa Carvalho, Mario de Castro,
Silvio Martins, Tolxeira, Moin de
Vasconcellos Rols, Hugo Klbel-
ro Carneiro, Luiz Carlos do Lima
Pereira, Henrique Sebastião f.u-
renes, Reynaldo Barreto Pinto,
Antenor Baptista do Azevedo
Castro, Arlindo Cardoso da Costa
Bastos, Guilherme Vianna Dias,
Almir Bomfim de Andrade, Al-
fredo Borges, Luclo Braga, Nool
Soares, Josd Antônio de Mello
Portella, Ângelo Ribeiro, Moacyr
Bezerra, Waldemar do Medeiros
Alvim, Licio Martins de Souza,
Gamallel Borba de Moura, Orlan-
do Borgos da Fonsoca, Maullo
Corrêa Glndlce, Carlos BostoB
Margarlno Torres e Mario (Jui-
marâcs Fernandes Pinheiro.

I tULLEUIO AMERICANO —
yj Situado a 420 metros Se al-
tltudo — Em inspecção official
— Todos os cursos,. Preços ex-
cepcionaes para o lnternato.
Rua Mauft n, 1 e rua Monte
Alegre n. 288; telephones 2-0053
o 2-0136. Santa Thereza.

(J 13295) 71

LINCOLN
Vcndc-se um doulilcpluclon bçra -On-

servailo. Tratar & rua General Caniar»
131, loja.

(J 12.18S*

Solidários com o collega
e o professor

Fortaleza, 16 (A. B.) — Os
corpos docente e discente da Fa-
culdade de Direito do Ceará tele-
grapharam ao chefe do governo
provisório, ao ministro da Educa-
«ão e ao Reitor da Universidade do
Rio de Janeiro, protestando contra
a attitude dos elementos que pre-
tendem turbar o direito que assis-
te ao professor Waldemar Falcão,
transferido da cadolra de Econo-
mia Política do curso de douto-
rando para a Faculdade de Direito
da Universidade do Rio de Janel-
ro, A mocidade acadêmica formu-
larã ft Imprensa um protesto vehe-
mente neste sentido.

m i» >¦

Requerimentos despacha-
dos, na Central do Brasil

DeSpachos da directoria: 
Joaquim Thomaz, João Roque de
Almeida, Jeronymo Xavier, Oor-
vaslo Moraes, pedindo transforen-
cia — Indeferido. Theodomlro VI-
ctor Moreira, Jo3í Maria Filho,
pedindo transferencia — Dofei'1-
do. Luiz Gomes, pedindo readniis-
são — Indoferido. Fernando Leo-
poldo Dommerio, pedindo certidão—Cortlflque-BO, Franclsoo Josô
da Silva, pedindo penna dágua —
Dofiro, nos termos da informa-
çao da Linha. Honorio Ribeiro,
pedindo autorização pura edifi-
oar casa em terreno da Estrada— Defiro nos termos da Infor-
maçao da Llsha, assimilando tor-
mo prevlanj.ene. Guido CasBini,
pedindo transferencia — Indefl-•ro om face das informaçooB. So-
bastião Ferreira, pedindo pormlo-stto para construir casa em terre-
no da Estrada — Defiro, nos ter-
mos do parecer do chofo da LI-
nha, laviaiido-ae termo, a Um-
lo precário. JoSo Ribeiro de Fiel-
tas, pedindo desligamento do quu-dro de contribuinte da Caixa de
Pensões, Jorgo Mouffron — Au-
torlzo a rostltulçâo de S2J0O0, de
accordo com o parecer da 1- dl-
visão. Clarindo Soares de Olivei-
ra, Manoel Baptista e Alfredo Ca-
valllni — Compareçam a socie-
taria. Waldemar Pereira do Car-
valho, pedindo licença — Conce-
do de accordo com a lei, Victor
Hugo Carlos Cardoso, Sebastião
Carollno dos Santos, SebastIAo
Antonio de Moines, Pedro Dolplii-
no Fcrolra, Orlando Cabral, Ala-
noel Porelra da Silva, Marcellno
Brito Costa, Marciano dos San-
tos, Luiz Cabral, Luiz Antônio
da Sllvn, José Machado do Olivei-
ra, José Ferreira Paulino Filho,
José Soares da Silva, Josí Jofio
de Figueiredo Almeida, Josfc da
Silveira Avlia, Joaquim Duarte,
Joüo Alves Antunes, Joüo de
Aquino, Jorge Bretas, Fernando
Josê de Freitas, Elpidio Duartj,
Ereliano Ferreira da Silva, Fran-
olsco dos Santos, João Roberto
da Silva, JoAo Alves Ferreira,
JoSo da Silva, Leandro Rosa, Pe-
dro Paula Baptista, Pedro Clia-
gas de Oliveira, Roberto Mirau-
da, Alblho de Almcldu, Deoeleelrj
Pinto dos Santos Ferreira Junior,
Antonio Neves, Antônio Braga,
Arlindo de Llina o Silva, Custodio
Pinto da Silva, Djalma Gonçal-
ves Vigior, Estanjslau Franrlsao
Gonçalves, Josô Mendes, José Go-
mes Pereira Pinto, JoSo Ferrolra
da Silva, Juvenal de Araujo Ro-
drigues, Jayme de Paula Barros,
pedindo pagamento ¦— Paguem-se
as guias annexas.

MEDICO
Nu consultório ji instalíado da rua

Kodriío Silva, 7 olugase uraa vaga
t*n optimas condições.

O 117ÍÍ)

TACHYGRAPHIA x
SHORTHAND

Brasilian girl wish cxchangeu ponu-
guese shorthand hy inglisli one. Leiter»
to. C. S. in this naper.

(J 121841

DROGAS
Vcndc-se o saldo das drocas e auce»-

sítios para pliarmacia»,. na liquidação d
ma General Câmara n. 176.

ü 11750)

OURO
COHPRA.8E

Jóias velhas, prata u platina pa*
ga-se o molhor proço da praça nr

JOAMIKIOA LEÃO
Una t Setcmiro, 180

Tel. ..._44
 (J_jn__)

TROQUE SEUS MOVEIS
"AOS PEQUENOS MOVEIS" -

Rua Vise. Itauna, SIS. Acceita teus
moveis em troca de outros mais mo*
demos. Salas de jantar desde 4S0f
dormitórios desde 500$.

(J 117IS)

AUTO — 2:500$
Vende-se Nash, pequeno, funccionan*

do perfeitamente, bem calcado, paga
mento á vista. Garage Mercedes —
Av. Gomes Freire, 56.

(J 13377J

ANTES DA GlíPPE
E depois da Grippe, garantir a re-

siitcncia physica com o "Gsstrion" qae
dá apetite, fortifica e superallmenla,

(.1 1721?»

Terreno em Petropolis
Vende-sc magnífico terreno, com 2>.

metros de Irente por mais de 200 de
fundo, na Avenida Fíabauha n, 511.
Trata-se na rua Coronel Veiga 585.
Teieplione 2198.

(J 18007.1

PHARMACEUTICO
Formado c com pratica de 32 annoi

offerece-se para dirigir laboratório r.u
fábrica de productOF chimicos e ph:ir-
nmceutícos. Carta parn Praça Tlraden-
tec 54. (J 12JE4)

VENDEDORES
Importante casa oommercial precisa

de um hahü vendedor. Ordenado e -Oi*-
missões. Tratar com Sr. Tomclin das
10 ás 12 horas á rua do Passeio, 66.

q ii7i7)

COPACABANA
Vende-se no posto 4, á rua Rarata

IMieirn 726, uma casa com 7 quartec,
3 salas e mais dependências. Terreno
15,10 x 50 ms.

(J 12.155)

Casa Copacabana
Vende-se boa casa com toda comodidade.
Preço 80 contos, garage Posto 6 A rna
Souza I.ima 123. Fone 7-2369.

(J 11729)

DECLARAÇÕES

FAZEND0LA
700 metros de altitude. Clima «lu-

herrimo. Vende-se uma bem montada
fiucuda, situada cm Morro Azul, rjnul
dc Vassouras. Estado do Rio, a J
turras desta Capital. Casa com luz e!c-
ctrica, agua encanada, banheiro, 5' quar*
tue e 2 salas. Casas de colonos. Mat*
toi" virgens. Águas com propriedade»
míneraes. 34 alqueires paulistas. Grau-
de creação de porcos. Auimacs de sella
e gallinhas. Informações com o Dr.
Oliveira, á rua Marechal Floriano n. 5
seb., das 3 ás 7 horas da noite.

(J 11732)

BARRETTE
Perdeu-se uma de brilhantes e nm

rubi entre a egreja 'Santo Antonio e
Praça Tiradentes. Gratifica-se a sua
devolução. Av. Rio Uranco 11 — Sr.
Máximo.

(J 123:9)

Próximo a Praça Sete
Vende-se predio dç solida construcçfifi,

moderno, em centro de terreno, varan-
da, jardim, quintal arborizado, 5 qunr*
tos, 2 s., cupa, etc. Unas installnçoce,
terreno dr 11 x 44. VASCONCELLOS
- ROSÁRIO. 159, 1».

(J 123601

ESTADO DO ESPIRITO
SANTO

Juros de apólices
A Delegacia do Thesouro do

Estacio, á rua Theophilo Ottoni
n. 44-3° andar, continua pagando
os Juro» das apólices de 6%, ven-
cldos at6 30 de Junho de 1932, e
pagará, mais os de 8%, vencidos
a 30 de Setembro de 1932, a par-
tir do dia 16 e ate 25 tio correu-
te mez, das 12 ás 15 horas, todoa
ob diíiB uteis, monos aos sabba-
dos.

nio, em 15 do Margo de 1933 —
(a) Joní de Soiisn Monteiro.

(J 18106)

PREDIOS PARA RENDA
SANTA THEREZA

Vcndcm-se no melhor local, negocio
de oceasião e preço barato, tres magni-
fícos prédios, rendendo 17:4005000 mi-
nuaes, c mais um grande terreno cou.
40 metros de frente, prompto para cens-
trucção immediata facilitando-ee o pu*
gamento. Informações detalhadas com
11ASTOS DE OLIVEIRA, S. A, —
Rua do Ouvidor 59, <3°.

(J 181621

MOVEIS E PIANO
Vendcm-sc 1 sala de jantar t* 4

aermitorios por 1:500$ e 1 excelWite
mano por 3:000$. Kua Visconde de
Pirajá 135, Ipanema.

(J .18164)

ANNUNCIOS
SEDAN MARMON

Vende-se com quatro poi tas em per»
•cito estado. — 1'hiinc 5-2828.

(J 117521

AVICULTURA
Vende-se em Campo Grande, urgente

o baratissimo e com facilidade de us-
gamento", 20.000 mts. qd. de terra sec-
c*. e alta, com pequeno pomar, casa r.o-
va e confortável, gallinhelros moderno*
de alvenaria, sala para incubaçào, cho-
cí.deira, bateria para pintos etc. e litn
SEsIlil a respectiva criação Leghorn de
alta postura, Tratar com Carvalho, rua
do Mercado 22, 3o andar,

(J 117461

Negocio de Oceasião
Vende-se a rua Cintra n. 22, um

predio confortável, em terreno medindo
lj x .18. Pôde scr visto a qualoiitr
hora. Trata-se com o Sr. Rtodade", nc
Danço Francez e Italiano (Secção Co-
t rpnça Nacional).

(J 117471

"RÁDIOS MODERNOS"
II. C. A. rhlllps, etc, em
prestae&ps <Ifl »os v'._ ,nc;i-

Hua Uriiguayanu, 49.
"""""" """ " '(TTn75)

?': AVENIDA GOMES
FREIRE, 149

Aluga-se e»ta masnlfica cas.-a. inhi.
ii de passar por uma granile ielur
n,a, cnm 6 quarius c demais depcrulen
citisj chaves por favor no 145. I ra'.r.
sr nu liainco PorluKUM do llrasil —

Teieplione 4-64911
(.1 l?*Fni

GUARDA LIVROS
Para escriptas avulsas contratos c

il.-lractos chamar Collavini — Teleph.
¦í:C6S1, d„ 8Véi, 9,-horM. 

(] 
-5-

MIMI0GRAPH0
Vende-se utn Edson Dick ft, feito —

Kua Carlos de Carvalho 59, '"y^.,..

SRS. FAZENDEIROS
Dentista formado pelo fegimtn tc-

deral, acceita peqiWnc contraio pfcra
triibnlbàr numa fazenda, em sua pru-
rifiln, Dr. Hcrodnto, "'Polyclinica i?o
naiá". Eslr. Mol Rangel, 912 — Ma-
ilnrrira, (J 117)5)

¦«¦» •noav—¦mammam^Muma*Bm^mBamiimmmamm^&ji*m»»»M^m*^miaa^nmm*^^Bami^^^*maaamtiaamimai»aamaaatiBaíammmmB*x»am

_~___ ^A tO ^^ \ A^t Q¥a.Muchimus bichadas do costura,
rcfoiniani-se, trocam-se por tio-
vas a prestaçSes do 30| por meu
e compram-se, Singer usadas des*
dc (10$ nté 350$ pura bordar e eo-
sor. Kua da Constituição, 82. Te-
lephone 2-7082. ' -

(J_U768)

AÜTOMOVEISÜSADOS
Vendem-se os icituintess
CADILLAC — Typo 29 de 7 log».

res em estado de novo.
CHRYSLER — 75 Sport.
CHRYSLER — 75 de 7 logarei.
(iAKPNER — Cluh sedan.
FORD — Sedan de 4 portai era op*

timo estado.
AIWURN — Victoria de luxo.
PACKARD — Typo «port phaeton.PACKARD — Cobriolet Convertivel.
Ver c tratar _ rua do Rezende n. 1.1

— Telephone 2-1735.
, (54374)

TERRENO
Vende-se uma arca de terra e hera*

ftitorias medindo 2.100 m2. junto a
i,ualro Estradis de Ferro, dando actual-
irente uma renda liquida de 7:200)003
i:r,nuars, estando alugada por contrato
a terminar. Trala-se com o proprieta*
rio 4 rua Ceará 54-A. S. Francisco
Xavier.

(54375)

TORREFAÇÃO
Vende-se maquinismo completo A,

Corbella — Reiende (E. do Rio),
(54879)

Moveis Familiares
Familia que sc «etira, vende barato

todos de sua easa como" dc quartp de
solteiro, de casal, salas de visita « úi
jantar. Rua Bambina 93, casa 6 —
liotafogo. Telephone 6.0439.

(54881)

QUARTOS PRÓXIMO
AO CENTRO

Alugam-se 4 rua Cândido Mendes n.
57, optimos quarlos mobiliados ou não,
com agua. corrente e todas as commo-
didades modernas. Preços modjeos. Tra*
tar com os administradores, á rua do
Ouvidor n. 90, 4° andar. Phone 4.60o5
— Ramal 25,

(53391)

CINEMA
Vendem-se 500 poltronas para cine-

r*ia, em perfeito estado de conser vacar.
J're-o de oceasião. Trata-se 4 rua Pe*
dro I n. 11, sob.

(J 123G7*

MUITO CUIDADO
RAPAZIADA

NSo se descuide de uma eonoi-
rhí'u mnl trntiulii.

a INJECÇÃO SEC-
CATIVA MACEDO

Jâ tem resolvido milhares de ea-
sos, recentes o chronlcos.

IPANEMA
Em casa dc família de tratamento,

aluga-se. uraa sala dc frente, inobilindl
com ou sem pensão, á rua Darão da
Torre 145 — Tcl. 7-1431.

U 18I0V)

Casa em Copacabana
Compra-se

Até 90:000$000, com dois pavimen*
tos, garage e pequeno quintal, informa-
eóes á rua Uruguayana, 142, 1° and.

(J lltilit)

Barata Dodge Brothers
Vende-se uma cm optimo estado —

Trnlar 22 rua da Passagem — Tele-
phone 6-1533.

(J 13126)

Rua Gonçalves Dias 49
Aluga-se optimo Io andar — tem

elevador;
(J 116891

Elevador electrico
Precisa-se de um para 200 kilos. ,\)er

ciuio Municipal. Ri.a V. tt; 10 a 16.
(J 1P01)

APARTAMENTO
Traspassa-se a quem comprar os rar.,

\eis, preço de oceasião, trata-se na
l-r,ic;a Floriano,. edificio Capitólio, 4"
andar app. 22 por cima do cinema
Broadway.

(J 116551

Abacates Especiaes
Superiores, da Fazenda Santa

IGNEZ, acceito encommendas para cl
tresa cm poucos dias. Preço a dumwv
ho: caixa com AO a 80 frutas 16*000;
caixa cnm 8(1 a lí.O frutas, 30$Uiill -
Telep. 4-3496, João Guimarães, Avrni
da Jíio Dranco, 133, (Rápido Coni-
mercial).

lj 172131

Machina de escrever
e caixas registradoras, conet-rta-se íorn
piíi-sc e vcndc-se, officina dc prim-iranidem; attende-se a chamados. Kua
I!uenos Aires 143. Fone 3 5155.(J 13178»

Limpesas de predios
Como em cosinhas, entupimentos. go-

teiros, ladrilhos, divisões, pinturas, rtj.
Tel. 2-}..i7 — Antônio Pcdrosa.

(J 123471

MADEIRAS
O maior e mais variado stock",

em grosso e serradas e appare-
lhadas. Para reduüll-o faz-se ob
mais baixos preços: Tacos para
assoalho, desde 0? o M.2; Cedro
em pranchOes, desde 300$ o M.3;
Assoalho em frisos, desdo 9$ o
M.2; Forros em friBos o taboas
desde 4$ o M.ü. Vendas somente
a dinheiro Rua Barão de Igua-
tepiy, 60|2 — Praça da Ban-
deira. (J 10860)

OURO

QUARTO
Ahica-se tim independente em ra*i

il,* familia preferindo-se cavalheiro rA
ttanoeiro. Perto da Praia do l.eme.
Trrta-se à rua Aurclino Leal 16 Leme
ou peto telephone 3-408J.

(J 12371)

•COMPRA-SE)
Jóias velhas, prata o platina

quem melhor paga 6 a
JOÀLHHWA RAPHAEL

Telephono 
"—' 3-0704

RUA S. JOSE', 43.
(J 130701

PRENSA
Para enfardar

Compra-se uma. Tratar á rua da
Alfândega 48, 6o -- sala 9 ou pelo U-
lephone 4—0287.

(J 123251

Casa ou Apartamento
Familia composta dc tres pessoas —

sem creanças e sem animaes domestiMS
procura com doís ou tres tiormito*

nos e mais dependências. Prefcre-sc dc' 
construcção recente e perto de praia,
Carta» nesta redacção para Paulo.

(J '1238)

LINDO PREDIO
Vende-se acái.ado de construir uni

Hndn predio em estylo colonial á ;ví.
Redemptor, 234, junto á Praça da
Matriz de Ipanema. Tem 2 jtalas, 3

i quartos, Karanc, terraços e dependen-
; rias. Informações pulo telephone 3-5321.

(J 1237111

DACTYLOGRAPHA
Precisa-se de uma que escreva ra;'I-

damente, com muita pratica de coma»
pendência e conhecimentos de contabi*
lid?de. Ordenado 20fl|000. Reipi-ta
por carta c referencias para este jornal
r.ira D. P, \V.

(,T 11763)

CASA - ALUGA-SE
Na rua Uruguay cnm dois pavímrn-

tis e confiTto. Aluguel 400ÍO00. Tra-
tar phones — 8-.1J.19 e 2-0753.

lj 12V.S 1

CARPINTARIA
Vende-se, liem installada, com ¦ b^a

clientela r conti atti longo. Rua Sd!va-
dor Correia J6, das 12 ás 14.

(1 11753.1

BAR E COMESTU
VEIS FINOS

Vende-se ou acceíta-se socio pari o
lugar de c.utro que se retira. Casa non-
lada a capricho, no centro, faríndo
negocio compensador. Informa-se á rua
Theophilo Oltoni. 164.

'1 117101

áCTOS raras
José Vasco Ra-

malho Ortigão

f

O 
seu carro custou-lhe uma bôa somma, portanto elle
merece ser lubrificado com um óleo que esteja em
equilíbrio com a sua qualidade.

V. S. de certo não deseja ver o motor do seu carro em
ruinas, dando-lhe prejuízos com concertos.
O óleo lubrificante Swastika proporcionará ao seu motor:-

Máxima oleosidade
Minima perda do poder lubrificador
Poder de conservar a viscosidade adequadaPoder de conservar uma compres-
são completa e constante nos cylin-
dros do motor

-' Producção minima de carbono
Exila a iata amarella com a marca SWASTÍKA

ÓLEO LUBRIFICANTE

ANGLO-MEXICAN PETROLEUM COMPANY LTD.

(51985)
•^ÊmÊmMmmaamommmmiewmmmc^m-m^m_ttnmajmaBmm*MMSMmsmmmmÊamim_tmm0â

A fumiliu ilo Conimen-
rtmlor JOSE' VASCO KA-
MAI,UO ~ OBTIGAO, pro-
fundamente reconhecida
nos quc* a U'ju .UL*iuiy>n-
nlindo no dnlnriiKo 

"ifrttu-

ae ilu perdn do muu querido ojie-
fe, comniulitca nur ¦iuinilnr& *e-
i,;ir iiildKn ilr 80». dlit i>el<> .o.teF-*»
dcKcmiNo de mm nlmn, nit curoja
an s.-iicrnilii Coraçlo, chi 1'ctropo-
llfl, An fl horiiN du mmihfí, mnimhfl,
nnliliniti), 18 do corrente.'7 '• S

(5.5228)

Màrsarida Au-
gusta Ribeiro da

Veiga y
(30° DTA)

tOs 

Inri.lós, cVinhftqoS,
tios, aobrliilíoíí è primos
da saudosa MAPOARIDA
AUGUSTA RIBEIRO DA
VEIGA fazem celebrar
missa .do 30" dia de seu

fallecimento, ainanliíi, salibailo,
18 do corrente, As I) lioras, no al- ¦
tar-mór da cereja de N. S. da
Candelária. (J 11722)

Glaudina de Fã-

tria 

Lima
Dr. ¦ Jost Acyllno ds

I>lma o sonliora, Dr. Jçsé
Acyllno de Lima Filho »
2» Tenente da Armada

. Cláudio Acyli.no ile Lima
. cpnyldanj ás. pessOas' da

sua amizade para assistir a. missa
(lo 7° dia que scril rezada at]ia-
nhfi, sabbatlo, 18 do corrente, ás
9 1|2 horas,'no nltar-njór! da Ca-
thedrala Metropolitana, ppr alma
do sua querida iiitto, sosrii e avô,
CLAUDINA DB PARIA LIMA,
falloclda na cidade de Brejo; Es-
tado do Maranhão, agradecendo
dendo jíl a bondade do compare-
cimento. (J 11744)

Merandòliha dòs
Santos Danlit

1 (MERAN)' •

t 

David da'Motta e faml-
lia mandam • rezar ama-
nhã, sabb.ido, 18 do Cor-
rente, As 0 horas, no al-
tar de N. S. das Dures,
largo do Machado, mlissa

por alma do sua inesquecível e
bondosa comadre MERANDOLI-
NA DOS SANTOS DANIN e cón-
vidam .as pessoas do suas rela-
eBes a assistir a esto acto do re-
ligitto, o tjue antecipadamente
agradecom. ' ' (J 11734)
m______»___mmim_____w_wm
D. Julia Moller de
Oliveira Lisboa

t. 

Slia 1'amllla participa o
ssbti fallecimento o. con-
vida os seus parentes e
ahiigoa para comparece-
rem ao seu entorramento,
hoje, no cemitério S. João

Baptista, ás 5 lioras da tarde, sa-
hlndo o feretro da .rua 2 de De-
zembro, 139. (J 11770)

Di*. Eugênio Mais-
son da Fonseca

t 

Maria do Lourdes Tel»
xelra da Silva Masson da
Fonseca, Maria Helena
Masson da Fonseca, Dr.
Eugênio Masson da Fon-
soca Filho, Dr. Antonio

Teixeira da Silva e senhora, Edu-
anio Fernando do Azevedo ese-
nhora, Jnilo Teixeira . da Silva,
viuva,. filhos, sogros, Irmü' e
cunhados do Dr. EUGÊNIO MAS-
SON DA'FONSECA, participam o
seu fallcblinertto hontem e con-
vidam para o enterro què sahtrá
hoje, ás 10 horas da manhã"da
rua Pacheco da Rocha n.' 67 (Ga-
vea), para o.coinitorio de S. Joáo
Baptista. Desde já so confessam
sinceramente gratos. .• .. '," 

(J 11772)

João de Moraes
Marfins

tSua 

família e, demais
liarerittw mandam ceio-

, brar. uma missa de 30»
dia, por sua alma, ama-
nhá, dia 18, ás 10 horas,
na egreja do N.. S.. da

Conceição e Boa Morte.
(J 18115)

LUTO-COMPLETO"
EJUíi HORAS ,

Mnndu.sn n domfclfio
Telephones* 8-3887 o S-17S»

CASA DAS FAZENDAS

D. MARIA
Manícura, calista, massagista, faz so-

limicfllia*. Attende chamados telepl (,*
hi* 2-8446. Av. Gomes Freire 132, lp.

(J 13J9IÍ)

Casa Cubista Tijuca
Vende-se nova motivo urgente 6 q,

2 salas, 2 terraços, 3 varandas, garave
tic, própria para familia fie trata-
mento, tauatprio i?to. Vista maravi-
lhosa. Rua Rocha Miranda 57 ante-!
d-s principiar a Estrada Nova da Ti*
jucá. (Não sc attende por telephone).

<J 12.W5)

Chrysler e Chevrolet
ressoa que tem 2 carroSj ven(V 1

ambos dç pouco uso, haratissimo, ninti*
m 'urgenlci Rua Campos Salles, 184.

(J 11776)

Grippe ?
VICETARUS
Formula deixada pelo

DR. LICINIO CARDOSO
Depositários:

C. M. FARIA & CIA.
Rua Ropubllca do Peru' 43

"(Üíta)W)
JACARÉPAGUÁ'

Vende-se grande casa e terreno cr.m
RH metros de frente e 342 meiras de
fundos, arvores de fruto, gallinheiro*!,
etc. Não é foreiro. Kua Barão n. 15.
Próximo á Traça liarão da Taquaraü nm)

VAE AO RIO?
Procure a Penaão Brasil, optimrs

cuartos, boa cosinha, exclusivamente
familiar. Diária 10J — quarto com
café, 6$. Rua Larga 1SS, soli.

' 
' 

(J 1210a;)

Th. Ottoni 19
Recentemente reformado

aluga-Be nom contracto.
Trata-se dlrectamente 6. Av.
Rio Branco 103-1° andar,
sala 2. (J 13,185)

BEIRA MAR HOTEL
Alugam-ae a pessoas de tratamento,

optimas salas de frente com agua cor-
rtnte. Próximo aos banhos de mar •-
Tratamento ile 1» oralrm. Rua Maln-
tio de Assis 26.

¦¦ (J 13395!

Casa em Santa Thereza
Aluga-se A rua Almirante Alexaudri-

rti' 321, com duas salas, tres quartos,
quintal, etc. Chaves no n. 321*A, tra-
ta-se com o sr. Cunha, á rua Visconde
de Maranguape n. 15.

(J 11735)

Deposito ou Industria
Aluga-se excellente predio (armatem

c sobrado) com cerca de 800 mítrni
quadrados á rua da Conceição n, í/8.

(J 12303)

INDUSTRIA
Arrenda-se ou vcndc-se magnífica

ofíicina moderna, no cenlro, com cerra
dt- 1.500 metros quadrados, própria pa-
rs Serraria, Carpintaria ou Marcena-
ria. Tem machina a vapor de 65 ifP
effcctivos, muito econômica, funccionan-
do com cavacos. Adapta-se tarahem a
qualquer industria. Trata.se 4 rui da
Conceição n. 166.

(J 121AJ)

ALLEMÃO
Curso gratuito para principiantes e adiantados.

Matrículas até 15 de Abril na secretaria da ESCOLA
ALLEMÃ, rua Carlos de Carvalho, 76, terreo.

PRETAS
(53407)

(54SH91

«fifrBenpié, l6;RucBalln,P«ifft.v

fjBfi|ji |QBEBQESQ95I@^"HI«P^^^S^s ____JQtf]f'Ifâtt$ifcX*-'__ ____W i

VESTIDOS PRETOS 7$500
Na" A NOBREZA, 

',TJvil-

guayana, 95, V, Ex. en-
contra sortimento comple.-
to do vestidos pretos, par*
luto, do 7S500 até 120$000.

..... (548611

OURO

Venda em todas as Phannac!as3
(SUO.)

_&

MACHINAS
Vendem-se em bom eatado:
Martellcte dc mola para 60 kilos.

¦ Machina de furar ferro até 2 polc
Radas.

Guindaste de ferro fixo giratório,
raio de 5,30 para 6 toneladas.

Desempeno e dcseniírosso para O.fiU
e outra para 0,60.

Plnina de 4 fuces Guillet para (ri-
rcs tacos, molduras, etc.

Serra circular tupia.
Motores electricos. de 70, 30, 15 4

C 2 HP., á rua da Conceição n. 166,
(J 12303)

TERRENO
Prccisa-sc dc um com 20 x . 50 ru

pcutío mais, entre os largos do Éstací ,
Saenz Pena e Maracanã, em zona nSo
sujeita a enchentes. Propostas somente
t*r escriplo e com 'dados definitivo!, _
E, I-. Rua da Universidade n. 74. Rin.

(J U71V

Caminhões Chevrolet
De 6 cylindros em hom íunce!ni.n

u entn, facilito o pagamento, R, Camp ta
Salles 1S4. T. 8-0499. Com o.r.-Mil-
1 l*o Fernandes.

' •- <J 11771-1

LARANJAS
Firma ingleara Impairlnnte deseja- Ir».

vhr relações directamente cnm export i-
licrcs dc laranjas. Cartas- para Walwr
na portaria ilcste jornal.

 
" tj ISlltí)

LARANJAS
Senhor inglez fazendo viagem espv

c;al á Inglaterra encarrega-se de arinn
iai financiamento para exportação de

j I&ranjas. Cariai* urgentes para "Lu
ranjas". Tonaria deste jornal. ¦

<J 1813»

Livraria Alves
Livros collegiao. e acadêmicos

RüA UO OÜVinilR; 166
(S3fp; i"FüíãOS EM CORDA"

Preço», Itnchri * Cin., temos «imin-
tiilmlc cnpccinl — Uhft — Mliiu.s.

(53P3.1)

Descascadores de café combinado"FOSTER"

S0CI0
Pnrn negocio ile lucro campe}.'-

Nndnr e pnrn dcflchvolver 
' 

Min»
«iiprnçilp» nilniitte-Hc cum (OKinil?
pode nÜÒ retlrnr ineiiNnlnienle
Sinnnj, flrnmln ft <c»ta ilo mrsníoi
e nflo liSOIIf pnrn mclhnr ilrtnllic
c-nrtn note Jurnltl á vnlxn lll p:ir:i
Stum

'¦1 12369)

Numero B, cuvnriilnile dlnrlni
lll) niroliiiK de ente limpo.

Xiimcpo S, eapnelilaile dlnrlni
1.10 nrrobnsi dc eiifê limpo.

Numero 1, eaiiiiclilnile dinrin:
:tl)0 nrrolinn de café limpo.

TfmoN tumbem cm Htock
vsliruKiulureH parn enlé, ren-
tlliidoreu, elerudoren, bien de

fi»M" e clnKdinejBilorcM.

PECAM CATÁLOGOS

CASA FOSTER

Compla-se ouro até 10J000
24 ktes; compra-so prata ent .
obra antiga e paga-se até jnil
réis a gramivla como seja ser-
vigos do chá e caíé, candelabros
cestas, medalhões, eto. Jolas
eom brilhantes, fazem-se as me-
lhores offertas: não vendam
objeçtos sem ouvir a

JOALIIEIUA MONROE
Rua Uruguayana, 20, esquina da

Rua 7 de Setcjmliro, ¦ ¦
(J Itt.W

.Irenldn Tllu llrnnen, IS
' Cnlxn Postal 0.10

UIO DB .1.VNUI1IO

OURO
Brilhantes, prata, platina, cau* ',

Mon. naca-se bem, L. S. fran-1
cisco, 19. Joalheria S. Francisco

junto á egreja — T. 2-Ü77I ;
(S2709)

Ayeiilda Tllu Itrnnco, IS JIATI«IJI KM Si PAULO g
' Caixa Postal nnli m|

i|| KIO DK .1.VM311IO Itua Campo» SüHpm, Da h!

;| A' CAS.V POSTKIt — Culta Postal 0.10 — Hl„ de Janeiro k\

(liicla-iiiai enviar-me Krtituitaaióiilc, c nciii couiiironilxios, g
il ok .suas interessantes bnielnuns llluslnulas, Yá

(r,_i_:,)

Gui^:v:tpc)qiYaFeri-'"
das;Espinhas',qyei'

'amòdijíqs, • Ulcerqs
cie Bòütçú* Tage
dep j ça $|Ç dn ce ro-
sas/-. doenças dò

itoélè, çgb.éçà, infld-'
•maçaes;dosc olhos/' rpsfo/;étGv.Âmel;bor
emòísBa rata. Nun

kéüjexistiu egual,
; *: ',PréçQ -npfviqreip. 3$ tíyl$

^SW^Alt-lí^-ÔE' StíÒL
(iJitl,

BfilB prítlíi, brilhnntes e pin-
, HBy R u ,iun : *"' 'illí,", l|tlIfa nni-
IBBmHB QífióinitB proprinÍN om"S^liaw gcral, _ xrnlraViM s;

rniitldos. — Av. Mum úi Si d. -Ifi.
ÍSliMJ)

D©HES NO.UTERO COLICAS
a-Sli SBDANTOL, remédio das ííonHoras; eóinísalò ri dOr naxvisitas dolorosos, InflammagSes, innlo.sti.-is do utiiió, ovarios,

spasmos, colicas depois do parto itlüvia o. utero dolqrosp,
nus casos de motrUcs, ryHmonliorrlíóas rnm falta dia KograF,enirliiieiitos. E' o sedativo (otilliiante) uterino para qualquerdor, apiillcado pelos médicos.

Depósitos: Casa Huber", rua Sele de Sefambro n. GI,,Araujo
Freitas, rua dos Ourives n. fio e Ribeiro, Menezes & Comp.:rua Uruguayana n. Hl e Drogaria Pacheco, rua dou Andradas
n. 13, App. pelo D. N. S. P.,' em 14-4-18. Lie. n. 170.

ma^*^mi**^*^*m^^**i**',Ê^^^mtmÊrmmmmK__w__mÊmw.mjii*j
IJ 12-IS'i)

GRANDE FAZENDA
Vfiulf.se distnnte 1 h. . 40 rainiltrt

ia Capital com .moderna can do m»
r?dia casas para colonos, animaes, g*
tío, machinas, linha ferrea prnpria
«randeí varRctií, muita matta, etc etc.

[ Preço dc occaiiãò. Informações Edifício
i dc "A Noite'', sala 1SU. ' .
I (J 1W1)

I Verifiquem o prego' de qual»
quer coniprailor e \-enhara , veí

i quanto paga o particular, .Gu.
merclndo, A. rua da Carioca n. 10,

i Io andar.
í.l 12390)
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jHm, W Jl B w Ml CO RCIAL.
CAMBIO

RIO

Fancclonoa o mercado üo cambio, ntn-
fla hontem, com ns refitrlcçfipR linbltnnon.
Parn ob transacções do dia, vigoraram as
taxas -abaixo:

NA ABERTURA

Sohro Londres A ris-
ta — 6 23|128

. (40$.134)
Bobro Londres a 90

dlai de vlstn . — H5011M
<45$010)

Sobre Londre», cabo — 5 171128
(4(15745)

A' TARDE

Sobre Londrea á via*
ta. ..... — 5 11|04

(40S404)
Bobre Londres a 00

dios de vlbtn . 5 T|32
(45Ç088)

íobre Londres, cabo; 5 1[8
(46S810)

Dinheiro na abertura
UO d/T

Londres ..«#•• — 45$()30
Nora York. ».-., 

'_ — 
12SS70

Italia. . . . . S'iil.->
Parla. .',«,. $.110
Allemanha • «. ¦ —¦ ¦ 3Ç075

A* vluto
Londres . mi.r m'u .155-130
Nova Vork, , . , 135010
Italia. . , . . SH75
Pari». . . » . 5515
Allemanha .... 35135

OABO
Londres — 455100
Mora Jiork — 13S0UI)

Dinheiro á tarde
00 d/v

LondreB . . , . — 455310
Nova lork. , . — 125870
Italia. . , , . SOUS
Paris. . « , , S510
Allemanha $'¦_._.* *— 8Ç075

A' vtstu
Londres ...... 455500
Nova lork 13SHI0
Italia. ,.,,-. 5075
Pari». . . . . S515
Allemanha . • . 35133

OABO
Londres ..... 455700
Nova York 13S0UU

Tabeliã do Banco do
Brasil

Londres

Londrea

Italia.

A 00 d/T

, 5 201128 e 5 7|32
(45$D!0)-(45500S)

A* vista

. 5 23|128 o 5 11|04
(10S334). (4054(11)

S705

Paris  $545
Nova York. , T , 15$300
Canadá' . . * « _ •— —
Bélgica (ouro). « * l$f)25
Hulglcn (papel). , . 5385
Montevldoo .... 05520
Allcmanlia .... 35200
Buenoa Airea (peso
ouro)  — —

Buenos Aires (peso
papel)  SSIIIÍ

Suissa. ..... 25003
I'ort/;nl. •.-.#.»• 5**35
Dinamarca . * • • —
HcRimulia * # • • • 1Ç105
Succla  •— "—*
Valos onro, por 1$ 7$2<!1

OABO

Londres ..... 5 171128 51|8
(40$745l)-(-IO$810)

Camara Syndical dos
Corretores

CDRSO OFFICIAL DO CAMBIO;

00 d/T A* vlitn

SlLondres ....
(43S088.0:" ltnlla . . ." Nova York ." Itnllu . . ." Buenos Aires (ps-

bo ouro) . ." Buenos Airea (pe-
go papel). • ," Canada. . • ¦" Mòiitèvldéo * t" Portugal . • ," Allemanha. • ." Sllleun. ...

? n__nnnha. • »" Slovaquia. . ." Syria" Palestina . • ." Dinamarca* • ¦" Rumania . , ," Succla. . • •". Japão (yen).. ,¦ Áustria . . «" Noruega. . . <" Hollanda . , ," Bélgica (ouro)* Bélgica (papel)
Vales ouro, por 1$

K 7|32 5 11|64
3).(465404,833)

5705
135300
$700

35405
0S.-2O
0S505
5137
3S200
2S0U5
15105
5410

85110

5S582
15025

75264

EXTREMAS

Bancaria; .
Caixa matriz.

. 6 29)128 c 6 7)3:

MOEDAS

Dollara (ouro). . .
Dollars (pnpel) . •
Ehcii/s (papel) . •
Flíirhm (papel) • *
Francos (papel) . ...
Libras (otiroV. . *
Libras (papel). • *
Liras (papel). ¦ •
Pesetas (papel) . .
Pesos argentinos (pa-
pel)

Feiria nrusimroB
(ouro)

ttelebsmnrk (papel) .

$710

15130

45300

MERCADO DE CAMBIO EM SANTOS
SANTOS, io;

A'» 10,31 da manhS, o Banco do Brasil compra libra a 455030 e dollur a
125870.

A'b 2,07 dà tardo, o Bnnco do BrasU compra libra a 45Ç100 e dollar a
12SS70.

CÂMBIOS ESTRANGEIROS
LONDRES, 10.

Abertura í
LONDRES B/Nova York â vista por £,.Gênova A vlata por £.....

Madrid & vista por 
Paris a vista por •

-' l.lsiion A rlsta nor Berlim A vista por " Amsterdam a vista por £..
-* Hc rim A vista por Itruxcllai A vista por £..

LONDRES, IO.

, 
' 

Fechamento:
'ONMIES s/Nuva tork a rlsta por t..
.,.*., - Gonova 4 vlstn por - *>' - - Mndrld A visla por ¦•¦**£' parla 6 tista' pot •
•"ite ';'*¦ LlflhOH A visto por £,..•¦

í;;vin (JeiUni 6 visto por {..,**
• P-7 Amsterdam õ vlBtn por £..

-a ' Berna 6 vlBtn pur £»•¦•«* llruxellaa ô vlato por l»,
LONDR138, 16. '

Fechamento.
LONDRES a/Amsterdam A vista por £..' Stockbolmo a vista por i»»Oslo 6 vlstn pur £.....*.

Oouanhncuo 6 vista por £
NOVA YOKK, 15.

Fechamento:
N. YORK, s/I.ondrcs, tel., por ,1'nrlH, lei., por Uenova, tel., por L,......

." Mndrld. tcl., por *' Aiiiíterdnm, tel., por Fl...

.* Berna, tel,, por ,,«
•" Bruseltaa, tel., por IT.,,,llerlim. lei., por 

NOVA VORK, 16.

Abertura i
N VORK, s/l.nndrf.9, tel.. por 1'arls, tel., por Gênova, tel., por 

Mndrld, tel., por l*
.* Anititenlam, tel., por Fl...
-• Berna, tcl.. por '* Bruxellas, tel., por F.,..Herllm, tel.. por «•

TARIS, 15.

Fechamento:
PAKI9 s/I.midreB ft vista por i,.,.,«,.Italia A rlsta por 100 Nova York ú vl.to por %,»»*

BUENOS AIIU5S, 15.
Abertura:

BUENOS AIRES sohro Londres, taxa '•••
lesraphlca, por S ourot

T/ venda •••
T/compra

MONTEVIOEii aoliro Londres, tn'i to-
lesraphtcn. por S ouro:

ÍV venda *****
- T/compro • •

Hojo

S 3.45.02
L. 07.10
I\ 40.37
P. S7.47
ESO, IIO.00
M. 14.40
PI. 8.34
F. 17.78
1!. 24.02

Hoja

S 3.45.50
L. (17.00
P. 40.70
P. 87.50
Ene. 110.00
M. 14.45
Fl, 8.55
P. 17.77
B. 24.03

Boja

Fl. 8.55
Kr. 18.00
Kr. 10.50
Kn. 22.45

Hoj.

$ 3.15.75
c 3.115.23
o 5.17.00
c 8.52
c 40.52
C 10.48
c 14.05
c 21.02

Hoje

5 3.40.00
rr 8.05.37
c 5.10.00
c 8.52
c 40.18
c 111.48
c 14.04
c 23.04

Bole

P. 87.07
P. 130.25
P. 25.31

Bolo

d 40 0|32
d 40 11|10

d 33 1110
d 33 5]10

Anterior

$ 3.47.00
L. 07.40
P. 40.75
F. 87.05
Ese.. 110.00
H. 14 47
Fl. 8.56
P. 17.80
B. 24 117

Anterior

_ 3.47.01
L. 07.40
P. 10.75
F. 87.05
Esc. 110.01
JI. 14.47
PI. 8.50
P. 17.80
B. 24.67

Anterior

Fl. 8.50
Kr. 18.00
Kr. 10.50
Kn. 22.45

Anterior

S 3.44.81
C 3.04.50
c 5.12 50
c 8.45
c 40.38
o 10.45
c 14.02
c 23.85

Anterior

$ 3.45.75
c 3.05.25
c 5.17.00
c 8.52
c 10.52
c 10 48
<l 14. ',S
e 24.02

Anterior

F. 87 70
P. 130.00
F. 25.24

Anterior

d 40 0|3.
d 40 11|1.

d 33 118
d 33 8|8

TELEGRAMMA FINANCIAL
LONDRES, 16.

nojo interior -
Fecha nientoí

Taxa de desconto do Unnco da Inplnterrn 2 « %
Tara do desconto do llunco da Franca il '/, <X 2 Va %
Taxa de desconto do Banco Ua Italia 4 4 9c
Taxa de desconto do Banco de ílesiiaalia 6 6 %
Taxa de desconto do Bnnco dn Allemanha 4 4 %
Taxo do desconto cm Londres, trea mezep 5/8 5/8 %
Taxa de descunro em Nova Vork, tre?

mezeH;
T/couprn  3 8/4 <fc 8 3/4%
r/vçnda  3 5/8% 8 5/8%

Londrei — Cam Pio aobre Bruiellab fi
rlsta por £...-  F. 24.03 P. 24.07

Gênova — Cambio aobre Londrea, a vl.ta
por  L, 67.10 L. 08.M

Madrid — Cambio ao*ire LondreH á vlflw,
por  P. 40.05 P. 40 76

Gênova — Cambio aobre faria, a vista
por 100 Fe  L. 70.80 L. 77.50

Lisboa — Cambio sobre Londres, ft vista
(t/venda), Dor  Esc. 00.00 Esc. UO.OI

Lisboa — Cambio «obre Londres, ft vista
(t/compral, imr  Esc. 08.75 Esc. 88.75

STOCK EXCHANGE DE LONDRES

Cia. Sud Atlantique
e Chargeurs Reunis

Jamaique
Snhlrn. no dln SO ile mnr.o

imrnl IIAIIIA, PERNAMBU-
CO, nOUDEAUX e LE HA-
vnE.

Agentes Gernc. t
11/13 — AV. RIO BRANCO

Ttrl.l 4-0207

(S2763>

CAFE
Rto de Janeiro, em 10 de marco de

1033. ,
Movimento do dia IB:

ESTATÍSTICA

fJit.nifli.8 Saccas
Pela Leopoldina:

Do Mlium .... " """

Peln Marítima:
Dc Minas . . . .
Do São 1'nulo . ,

Regulador Flumi*
nense (Rio) . .

IteiMiIndor Espirito
Santo 

llcRiilndor do Ml-
nas. . . • . •

Armazena Autoriza*
dos. . • . . .

HofUlndor Plllml-
nenso ( Nicthe-
roj)

2.061
2.508

783.

1.080

2.00:

(.500

Total 

Idem o anno passado
Desdo 1 do mez
Mflilln 
Uesde 1 dc Jullio
Média 
Idem o anno pagado,

UMHAItQUES
America do Norte. —
Europa 10.017
África . . . • —
America do Sul. —
Asia. .'••'¦•• —
Cabotagem . • • .• Tol

13.2(13

LONDRES, 10. COMPIUDOIIES (8 p.m.)
Boje Anterior

Títulos brasileiros:
rBUEKAEHl íilnrtlng O 89.0.0

Novo ffundlni: 10M 60.10.0
llonverBâo. ID10. 4 %.. 20.0.0
Enuirr-fllnic de 10)8.

5 26.10.0
límpresMino le 10 2 2.

7 U -
ESTADUAÈS.- Olstrlcto tTedrral. 8 36.0.0

Rio de Janeiro 1027
t -n-00

tlnhla. 1028, 5 00.0
1'nrá. 0 fc < 0.0

Títulos diversos:
Anglo Soulli Amerli-iiii Hons, Ltd., Seri,

*B*. 1 t Integral O-B-"
Bank of London A Sontb America. Ltd 8.18,0.
Brnzlllnn 1'raetlon. I.lgbt * .ower U«

Ltd 10-25
Brasilian Wsrrnnt Acencr * Flnnnea O»
Ltd f-1-3

Cables 4 Wireless. l.td. I*B* Shnres». 10.7.0
Rnral Slall 8toarn 1'nrhel. C LM.... J-'»-"
Imperial Cbemlcal Industriei. Ltd.... 1.4.6
Uopnlillna Itiilltvnv O», l.td. « V, fr.

Tenn. Ueti., 1038 '0,-?',í „
Lloyd', llan*. l.td. I*A* Bhnresl ':, ''
Blo de Janeiro l^ltj'Imp t». l.td ,- ,
Rio Flour Wills i (Irnnnrlee. LM -', ,
Bão Paulo Rallwn.v 0=. Ltd '»•"•
Westem Tolpjr/lpl! CV \ ta . * ft, Hen

Stoc* 08.0.0

Títulos estraneeiros:
Empréstimo de Guerra Britannico, Ulifi

1027/47 00-10.0
Oonsols., 3 U  n.t.*

80.0.0
66.10.0
20.0.0

28.0.0
0.0.0
4.0.0

O.B.fl
3.15.0

9.87

0.1.8
10.7.0
8.0.0
1.4.9

70.0.0
2.10.4 '/
1.0.0
1.17.0
71.0.0

07.10.0

99.7.6
73.0 O

12.074
101.172

10.7114
3.40-.'.(l!ll,

13.IIS1
IM33.UÜ7

NAVEGAÇÃO E SERVIO AÉREO
. ¦iiiiiiiiiiiinuiiniiiiiiiiii.

ENTRADAS E SAHIDAS

DA EUROPA PARA AMERICA DO SUL
MARCO

Procedência Vnporc» | Tom. | Cli. ISnh.
I I

Hamburgo . .
Hamburgo .
Londres . .
Marselha .
Southampton
Rotterdam .

Vlfçi
Siqueira Campou
Hlgli. Fntrlot .
AIsInn .....
Arlnnzn ....
AliTiihl

7.500 17
6.454 20

14.450 20
12.500 23
17.315 27

S.000 80

DA AMERICA DO SUL PARA EURüPA
MARCO

Ueatlno Vnpore. Tona. |Cb.

MALA REAL INGLEZA
PARA A EUROPA

H. BRIGAI)*- .... 28 Mnrco
PARA O RIO DA PRATA

H. PATRIOT .... 30 Marco
Pnra mal* InforroncOes aobre

PASSAGENS E FRETES
THE ROYAL MAIL STEAM

PACKET CO.
AV. RIO DRANCO, 51-08

Tel. 4-8000
(51471)

Finlândia .
Havre . .
Hamburgo
Marselha .
Gênova . .
Rotterdam
Londres .
Londres .
Hamburgo
Hamburgo

K. Mnrgnrctt . 8.016
Jnmnliiuo .... 10.000
Cup Arconn . . 27.000
Floriria 14.000
Coute ninaram" 24.416
Aln-nkl 8.000
Aiidnliicln Stnr 14.000
UlKh. Urlgnde 14.131
Alm. Alcrtlliid». 8.235 1 30
Moutc Olivia . . |14.000| 30

17
18
18
20
26
26
28
28
30' 
30

DO NORTE PARA O SUL
MARCO

Dealluo Vapores Snh.

•Laguna
Iguape .

A mm .
1'iraly

• • • ¦ • 20
25

I

DO SUL PARA O NORTE
MARCO

Hrrstlnn Vnporc. Snh.

Belém . .
Cabedello
Cabedello

Comte. Ripper (10 hs.)
IliiHsuue (10 hs.) . . .
ArarnuguA (10 ha.) . .

DA AMERICA DO NORTE E JAPÃO

MARCO

Total 10.784

Idcm o anno imesndo...
Desde 1 du ni(*/.
Idcm o nnno passado.'.
Desde 1 do mez
Stnrk 
Mcnou o consumo locnl do

dia 16 de março
cm 15 do março

Cnfõ retirado do merendo
Kxlstoncln 
Idcm o nnno passndn
Imposto mineiro (mnrco)...
Impotttn cnrn — B. do Rio
Pauta (do 13 a 10 de marco)

Hontem, esso luorcailo (unecionou tir-
ir.c, mns, fiem procura de mnior monto
e i-ora os preços Inalterados. Os negpelos
eCfectuadus nas primeiras lioras íoram de
2.1S7 sncirns c A t.inlc do 3.120 ditas,
nc hnso de llSdOO, íior 10 kilos do
typo 7.

COTAÇÕES
Por 10 kllof

13S200

• 3.545
113.IVJ0

2.000.101
2.-1S0.1)02

413.375

500
1.857

410.0IS
207.(170

SSIl''
5S_ •
1S1B0

Typo 
Typo 
Typo 
Typo 
Typo 7. • ...*¦•
Typo 8. . 

NOVA TORK, 16.
4 ber/«m:

nojo

12Í800
12S400
125000
HSiiUO
ÍIJOOII

Fcelinracn*
to nntcrlor

B.73

5.44
estável; nn-

Controlos. Ao Mo:
Cafí para entrega em

marco 5.37
Cnfíí ii.irn entrega cm

mnlo • . . . • 6.80
GafC para cn trepa em
Julho 5.02

Cnfí pnra entrepn em
setembro . . . . 5.55
Kstado do merendo: hoje,

terior, calmo.
Desdo o fechamento anterior, ana u>.

5 a 1-1 pontos,

NOVA YOBK, 16.
Fechamento:

Hoje Anterior
Contratou du Mo:

Cafô para entrosa cm
março 5*78 B.73

CiífÜ para entrega cm
mnlo 8.73 6,71

Cnfí parn entrega cm
Julho 502 6.57

Catí pnrii entrega em
setembro .... 5.50 5.44

Vendas do dia . . . 5.0110 —
Estado do mercado: hoje, estável: nu*

terior; calmo;
Desde o fechamento anterior, olta de

2 a 0 pontos.

.HAVIIB, 10.
Abertura :

Procedendo Vapores Tona, Cb. ISnh.

Kobo .¦.*..
Nova Yorlt . .
Nova Orieans .
Kobe

Snntoar Maru' , ,
Western Prlnee
liiiges
Símios Maru' .

10.700
20.000

5.C5I
12.152

I.

as

DO BRASIL PARA AMERICA DO NORTE
E JAPÃO

MARCO .

.6.40

6.60

American Futures, pa-
ra Julho .... T.10

American Futures, pa-
rn outubro .... 7.37

American Futures, pa-
rn Janeiro .... 7.67 6.80
Mercado: commercio era geral activo.

Os biil.tlst.-is estão »e cjbrlndo. Compras
espcoulntlvas.

Desde o fechamento anterior, alta de
C4 a 77 pontos.

ItECIFE, 16.
Eojo

Mercado * • . • • Nominal
Treco por 16 k«.:

Primeira sorte, »im-
dedores  —

Primeira sorte, com-
pradores. ....
ICntradan:

Desde hontem, em
saccas da 80 kl-
Ios

Desde 1° de setem-
bro proximo pas-
sndo, Bnccas da 80
kilos

Anterior
Nominal

755000 76$000

aoo

08.500 08.300

Deatlno Vu porei Tom. | Cb. Snh.

Nova Yorlt .
Nova Orieans
Nova York . .
Kobe . . . .
Nova Orieans

Poconé ....
Del Mundo . ,
EiiHlcrn Prince
Arizon;i Mtiru'
Snnturém . .

8.132 — 17
10.000 19 19
20.000 23 23

7.215 23 J3
7.134 — 28

Í_H_____L_____________MI

SERVIÇO AÉREO
MARÇO

Ueatlno Aviões dn Ch. '.HiiIi.

Porto Alegre .
Buenos Aires ,
Estados Unidos
Europa ....
Porto Alegro .
Ducnos Aires ,
Natal ....
Porto Alegro .

Condor , , ,
AernpoNtnlc ,
Pnnnlr . . ,
AeropnHfnle
Condor . ,
Pjimilr . , ,
Condor . » ,
Condor , . ,

MARCO

Deatlno AvIOc» dn Ch. ,Snh.

Buenos Aires .
Estados Unidos
Europa ....
Torto Alegre .
Buenos Aires .
Natal 1 . . .
Porto Alegre .
Buenos Aires .

Aeropnstnle
Pniinir . . ,
Aeropustale
Condor , .
Pnmiir . * .
Condor . , .
Condor . .
AcropoHtnle

24
24
25

29
29 |
30
3 li

São Paulo: I10J0, nada; pf> Sergipetom destino
dia nntcrlor, nada; meãmo dln uo anno
pasnndo, nndu.

Cafô recebido pela Estrada Paulista
coin destino a Santos: hoje, 12.000 sac-
cas; dia antorior, 1*1.000 saccas; mea-
uu) din no anuo pnsando, 18.000 sac-
cas..

Totnl: hojo, 12.000 saccas: dia ante-
rior, 1*1.000 f nr cas: níi/smo dia 110 anno
piISTOln, IN.(lllll -.:i -•-!¦-•

FflASeOCfrÒpÜ 6AR:2$6ÒQ

ISJnOiO

(KIO)
O merendo do as^iicnr funecionou, nin-

da hontom, em posição firme, mns, «cm
prnt-nr.i de Importância e com os precõB
inalterados.
MOVIMENTO

DO MERCADO
(JaccoB

MOVIMENTO DO DU 15

Hoje

Cafí pnra entreca em
mnrco . • * * * —

CnfO pura entrega em
maio 173 Oi

Cate- pnra entresn em
Julho 170 ¥,

Café pnra entrega em
•setembro .... 175 %

Cafí) para entrega cm
dezembro .... 174

Vendas 2.000
Estudo do mèrcndi.:

trlor» apenas estavd.
Desde o fcclnimeuio

1J4 a 3|2 francos.

HÀVRB, 10.
Fechamento:

rechamen*
to anterior

17Ó V,

178 >A

170

175 %

2.000
liujoi calmo; an-

nntcrlor. alta dc

Hoje Fechamen-
to anterio*-

Caf*? para entrega cm
março —

Cafí pnra entrega cm
maio 179 %

Caffi para entrega em
Jullio 177 V,

Cnfí pura entrega em
setembro . . * * 177

CnfC para entrega em
dezembro •"•¦•¦• 175 H

Vendas 3.000
P.itadò do mercado: lioje,

terior, calmo.
Dctdo o fechamento anterior,

1 Ijl! francos.

Entradas;
Não liou ve,

Tctnl

npcrti» 1 do mez.,
Salilas

Desde 1 do mez..
Stock actual ....

82 013
5.11(1

83:503
1I7.7HI1

Da ünliiri
De Natal 
De Maceió ....
Dc Pernambuco

Total . . .

32,l',00
2.51111

5110
12.100
35.5SII

Salda» . . ..
títock em 15

LONDRES,
Fechamento*,

Assucar para entrega
cm março ....

A.s.siiciir para entrega
cm maio ....

Aasucar para entre;:i
em agohto. . . .

Assucar pnrn entrega
cm aetembro. . .

NOVA YOKK, lã
Fechamento*.

Hojo

5|7 «

0|lltt

6|2 K

6|3 %

. Hoje,

80.013

Fechamen.
to anterior

5|0

B|8 'A

5Í11«

6]0 V,

Fechamen-
to anterior

Assucar parn entrega
ru marco ..... 1.00 0.00

Assucar para entrega
em maio .... 1.02 0.03

Asfitcar para entrega
em Jullio .... 1.04 0.00

Assacar pnra entregn
om Bolamliro. . . 1.07 0.119
Mercado: multo firme.
Donde o fechamento anterior, alta de

8 a 10 pontos.

NOVA YOKK,
Abertura:

10.

Rranco crystal
Demcrarna . •
Mascavo * .
Ma>cavlnhos. ,

COTAÇÕES
Pnr 00 ktlos:
5I1S000 a 57Í00O
¦IBfilOO a 4950(10
ncsilíio a :i.>SüiiU

Nominal

ASSüCAlt
Movimento da 1.» quinzena do co.rente
mez. *¦

Entradast
Do Campos 333

Hoje Pocltninen
to anterior

Assucar para eutrega
cm março .... 1.02 1.00

Assucar para entrega
em r.inio .... 1.03 1

Assucar para entrega
em Julho .... 1.04 1

Assucar pnra entrega
em setembro. . . 1.07 1.07
Mercado: estável.
Defdfl o fechamento anterior, alta rte

1 a 2 pontos parcial.

R„C1FE, 10.
Kstado do mercado: hoje, firme; an

terior, cnlmo.
1'rrco nnr 15 kltos:
usina de 1*: boje, oleotado; anterior

nlcotado.

INSTITUTO DE CAFÉ DO ESTADO DE SAO PAULO

170

175 tt

estável; nn-

alta de

LONDRES, 18 p.m.
Mercou!)' ãtsponioel:

_Isponll'c! Iloie

Preço do typo 4, superior,}
Snntos. prompto pnra em-l
harque 154/-

1'roço do typo 7. Rio, prora-l
pto pnra embarque. . . -148/-

Jl!/ .

54/-

48/-

SANTOS, 10.
Fechamento:

Contrato "A" — Ty-
po 4 mollo:

Hojo Fechamen-
to anterior

Cafí typo 4, para cn-
trepa em murço.. 11$000 14J150

Café typo 4, para en*
tropa em ahrll.... 14$000 14$500

Caf6 tvpo 4, para eu-
treço cm maio... 14$000 14?500

CnfO typo 4, para en-
tregn em Jimho... 14S00O 14S500

Vendas. ..... Nada Nndn
Estado do mercador hoje, fraco; ante-

rlor, parnlyzndo.

SANTOS, 10.
Fechamento:
Eatado do. mercado: boje, calmo: an-

terior, calmo; mesmo dia uo nnno pas-
sndo, calmo.

N. 4 disponível, por 10 lllus: noje.
14$i(l0: anterior. 1IÇ200; mesmo dia no
anno passado, 1 R$400.

Embarques: hoje, 55.SOO saccas; an-
terior, 41.919 saccas; mesmo dia no an-
no passado, 37.072 suecas.

Untrndns atl1 ás 2 lioras da tarde r
bojo, 31.295 saccas; anterior. 37.023
sacens: mesmo dia no nnno passado,
101.350 saccas.

Existência oe liontem parn cmb.: hoje.
1.368.700 sneens; anterior. 1.393.280
sacens; mesmo dln no anno passado,
t.010.480 saccaa.

Solda» -. Soem»
Tara diversos portos ...«  21*

Total 21S

10.S. PAULO,
Melo dia.
nnlrai!-. dt Calt:
r.m Jtindlnliy poin Estrada Paulista:

hoje, 10.0U0 sacras; dia anterior, 10.0011
naccas, mesmo dl» no anno pa.bfldo,
27.000 snecas.

Em São I'nulo. pela Estrada Sorocaba-
na. etc: hoje, ÜI.OD0 saccas: dia nn-
terior, 10.000 saccas: mesmo dln no on
no passado, 11.000 saccas.

T.jtnl; hoje, 3S.00U tncras: antc-lor,
:i5.000 saccas; mesmo dia no nuno pnsj-
sado, 33.000 saccas.

JUNDIAHY, 15.
Melo dia atõ áa fi p.m.
Café recebido pela Estrada Pnntui» l

Agencia do Rio de Janeiro
BOLETIM DB ENTRADAS, EMBAltQUES E EXISTÊNCIA

ritACA UO Bit) DB JANEIRO. EM 10 DB MARCO
HE OAFE"
DE 1033

ENTRADAS

QUANTIDADE EM SACOAS
DE, 00 K1I.03

procedentes dot Matados de

Q
U*?.

E 8
3

S 
" '• ¦¦'¦'& ¦• -Sí* .5*. a

«' ã _ _

Hojo Anterior

0.1)00 5.000

Usina de 2a: hoje não cotado; anterior,
nfio cotado. .

Crystaes: hoje, não cotado; anterior,

lieniéraras: hnje, nüo cotado; ante-
rlor. 0S875.

Terceira sorter hoje, nao cotado; an-
terior, não cotado.

rrenos: hojo, n|cotado; anterior,
nlcotado. „ ¦ : ¦ .

Urutus ..cos: hoje, 1180 cotado; ante-
rlor, nno cotado.

Entradas:

Desde hontom em
saccos de GO
kilos ....

Desde Io de se-
temítro proxi-
ni o passado,
saeeoa do 00
kilos ....
Exportação:

Para Itlo de Ja-
neiro saccos do
Gil kilos . . .

1'nrn Santos sac-
cos dc 60 ki-
Ios

Paru outros por-
tos do sul do
rtro'11, saccos

de 00 kilos. .
Para outros por-

tos do norte
dn Brasil fiic-
cos de 00 XA*
los

1'ara n Europa,
snecoa de 00
kilos . '. . .

Kxl.*.íoiicia e m
saccos de 00
kilos ....

Exportação:
Fará Klo do Janolro.

fardos de 180 kl-
los Nada

Fará Santos, fardos
de 80 kilos ... 200

Existenela em saccas
de 80 kiloa . . . 4.300
Abatimento do consumo do dia,

saccas dc S0 kilos.

Nada

Nada

5.000
400

Th. de AbreuANTI-GRIPPAES
Formula do pharnmceulloo Throrloro dc ¦*''"n

Em todas as drogarias e boas pliarmaclas.
(52454)

HJgEggyaH
¦ "tf

3.401.300 3.454.400

'8.400

2.000

Nada

Nada

Nada

CORREIO AÉREO
O MAIS RÁPIDO

Jin» ticxtnn-tclTttB, fla IO horaa, fe-
chamento dna mnln» parat SU_
— Snntoa. Morlnnopollsr, Porto
Alesrc, Pelotna, U 11II G V A Y,
CHILE, BOLÍVIA e PERU*.

üa» anbbndoa, Aa 22 horaa. pnra:
NORTE — Vlctortn, Caravello*,
Bnliln, MncelA, Heclfe, Natal,
Afrlcn Occidental, Hnrrocoa e
EUROPA:

Mala eapecfnl pnra ^Enropnt
dc nltlmn horn. nberia cm noa-
ao escriptorio Aoa domlnKO», de
8 Aa O 1|2 horaa da manha.

Reglstradoa e encommendaa naa
acxtna-felrna, até Aa 17 horaa.

A (Jnmpnnliln tem aaccoa eape-
clnea pnrn VALORES COM SE-
GUROS e qne sito fechadoa nn
nuencia dn C. G. A. — Aa meamaa
linrna qne na ranlna ordlnnrlna.
Pnrn aUAESáUER OUTRAS IN-
FORMAÇÕES, Inclusive tnxns. de
NCRniro», dirlelr-ic A

AVENIDA RIO BRANCO, 50
Telephone 4-T40O

(52858)

Funecionarios Publi-
cos.  «SOOO

Connncrcio l20sl,nJ>
Portusuu» do Drnnll, 73?ní>o
Boavlsta  —

Comp. Ae Tecido*:
America Fabril . . .
Petropolitana. . • •
Prog. Industrial * ¦
Mnnuf. Fluminense •
Brasil Industrial . .
CorcoTndo 
Alliança •
Novn America . * •
Tni'batô Industrial *

Comp. Ae Esti.lat
de Ferro:

Minas S. Jeronymo.
Comp. do flejuroa:

Lloyd Atlântico. . .
1 Comp. diversas:
Docas do Santos,
port

Ditas nom 215SO00
Sol Mineira de Ele-

ctricldadc . . • *
Debentures;

Docas de Santos . *
Manufactora Floml-

i nense
Progresso Industrlnl,
Brasil Cinematogra

phica . • . • .
Tijuca ......
Mestre Blntsê. . . ,
Bellas Artes. . . ,
Tecido» CorcoTodo. ,
Nova America . . ,
Usinas Naclonnes . .
Progresso Industrial,

47$000

63Ò$000

íeosooo —
_ 110S000
— 05S000

110S000 —
 305S00O

02S000
100S000

C01SOOO

123$000

2SO0O

1855000

isasono
1S8S000

180S000
I05S000
210SOOO
180S000

202SÒ00
153S00O

175S000
600SO0O

122JO0O

40$000

210S00O
214S00O

ísr.fooo
185SO00

IrOOOS

100S000

IrOHS

ilalnns, fio electrico submarino e tnDol
do uraxa "Waehterfett". .'¦'.'

Pia 23 — Batalhão Escola, pira o lon
necimento do roupa dc cama.

MERCADO^DO TRIOO t
15.

Hoja Anterlol

INFORMAÇÕES DIVERSAS

A BOLSA
O movimento verificado no mercado de

títulos foi regular, . tondo havido ncüo-
ciou de maior vulto sobre os títulos eni
evidencia.

As apólices Uniformizada» funeciona-
ram firmes, coin as diversas nominatl-
vás e ao portador estáveis.

As noções do Banco do Brasil, tam-
bem rocnlnrnm em condições dc establ-
lidado, rovolando-se firmes ns Obrlsaçõira
dc Minas Gernes, 0 *fc.

Os diversos outroa titulos em octivl-
dade não despertaram maior interesse,
como se vú em seguida.

BUENOS AIRES,
Fechamento:

Preco por 100 JrllM!
1'ara entrega cm

mnlo . . • • •
Tara entrega em

junho . - • • •
Tara entrosa em
Julho -
Kstado do mercado: hoje, estatei; ftft*

terior, accessivel.
Disponível — Typo

"Barletla" para o
Brasil

CniCAGO — Proco
por biisnell;

Pnrn entrega em
mnlo

Para entrega em
Julho

6.21

S.80

B.3T

0.40

feriado

feriado

B.l-

5.ST

8.8»

s.a

48.73

48.8T

ALFANDEOA
Itenda do dia 10 do corrente!

Km ouro .
Km papel

Total

Renda arrecadada de Ift
10 dò corrente 

Em ->Bun' período em
1032

Differença a maior em
1033

12T:S12fT0'O
78:330$75O

205:840$49O

3.20O:O47$70«

2.280r000S388

1.018:051$119

_. tf. Ceni.nl do Brasil ,, .,

_. V. Leopoldina

Arm. O- do Silo Paulo ,« «•

Arm. G. da-Metropolitana.. •• •• *•

Arm, G. Carioca  .. .« ••

Arm. Q. Sul Americano

Arm. G. Guanabara.. •• •• •• •<

Arm. Q. Sul Mineira.. ..

Arm. Regulador Itlo., ., •• «t ••

Arm, -tegnlador Nictheroy,É ,« •• «•

Arm. Ant. Cem. Soarei ••

Arm. Aut. Lago Irmãos., •» •• ••

Arm. G. Espirito Santo o Minas,* ••

Somma da» entrada». 2.5101

1
570|

1.085| —

084 —

1.S80

1.625

7.128 S.250

3.180

1.8811

740|

Existência anterior 410.018

EMBARQUES 1

Enropn — Oüsto » Norto

Europa — Sal e Ldste.,

America do Norte

America do Sol ,. ..

África — Sul e Mete.

I* •* ?• •» •• •¦

• • •¦ Vfl •• •• •¦ •¦ •• •• *• •*

África — Oüsto e Norte.

Cabotagem — Norte

rnbotnsem — Sal,.

**. •• •*
• • ¦• •» «t •_ •• •• ••

Homma doa cmbarqnc»

Detlrado do mercado ..

Consumo loca! dlarlo.

8.521!

2-10]

eo'

Existência áa 17 lmr««

S.7I0

420.000

(RIO)
O mercado disponível desse producto

reuillotl, hontem, eompurtanientc pnraly-
zado, mas, Bem novo modificação nos
preços

MOVIMENTO
DO MERCADO

Fardos
Stoclt anterior 12.852

MOVIMENTO DO DIA 15

Entradas:
De J.çrnnmbuco **¦•
Hn Ceara. 207
lio 1'arú 'M**

Total ou

Desde 1 do mez 6.4.10
Baldas , JJJf
Desde 1 do mez 4. MU
Stock netuat 12.87*t

COTAÇÕES
Fibra curta — Tiive Scriiió:

Tj-po  08SOOO 61500O
Typo  (I2.Ç1I00 03SOOU'Fibra 

media — Tvpo Scrlôci:
Typo  01S000 02SO0I,
Ty]lO 4  5SS0U0 51'SOOO"í'lijra 

mirillii — Ccnrd:
Tvpo  tiOSOOO 6IS00O
Typo  57SD0O 58$C00

Fibra curta — Paulista:
Typo  525000 53S000
Typo  505000 51 $000'fibra 

curta — Matta:
Tvro  025000 588000
Typo  50S00O 51S00H

AI.GODXO

movimento dn 1.» quinzena do corrente
mez.

Entradas:
De Kntnl 50*
Do Maranhão 1.200
De João Pessoa 1.008
Do Pará 515
Oi; Pernambuco *..* 05-1
Dc Maceió 1"4
Do Piauhy 645
Do Ceará 422

Totnl 0.436

Saldas 4.730
Stock em 15  12.874

LIVUltfOOL, 16.
Hoje Anterior

12,30 p.m.
Mercado Firme Calmo
Pernambuco Fair , . 5.40 6.28
Maceió rnlr .... 5.40 5.23
American Fully Mld-
dling 5.25 5.08

American Futures, pa-
rn iiiriio .... 5.05 4.91

American F*o'uu*a, pa*
ra Julho .... 6.07 4.02

American Futures, pa-
ra outubro. . . , G.ll 4.90

American Futurer. pa-
ra jnnMro .... 5.10 5.00
Disponível brasileiro, cita de 17 pon-

tos.
Disponível americano, alta de 17 pon-

tos.
Termo americano, alta de 14 n 30 non-

tos.

LITEItrOOL, 16.
Fechamento:

Hojo Fechamen*
to anterior

American Futures, pn*
ra maio .... 5.00 4.01

American Futurei, pa-
rn julho .... 5.11 4.02

American Futures, pu-
ra outubro .... Õ.líí 4.06

American Futurea, ^n-
rn jnnclro .... 5.20 5.00
Mercado: melhorou depois dn aborturi

devido ás noticias de Nova Vork.
Desde n fechamento enterior, alta do

13 a 20 pontos.

MOTA YOI1K, 10.
Abcrtuia:

Hoje Fechamen*
to anterior

American Futures, pa-»a maio .... 0.00 6.26

ApoUcct:
Unlformlzndna de 1:000$000,

11,  815J000
Ditas Idem, 20,  8165000
Diversas Emissões Oe réis

1:000$, nom., 1, 1,0, a 815S000
Ultns Idem, 1, 7, 10, 10,

42, 60,  8105000
Ditas Idcm, 1, 1, 3, 3, 3,

7,  8205000
Obrlg. dn Thesouro (1021),

de IrOOOS, 100, 200, tt.. 110205000

J/unlcIpaea:
Empréstimo de 1000, port.,

10,  100S0O0
Dito do 1017, port., 8, 150,

 1405000
Dito do 1020, port., 43, a 1405000
Decreto 2.003, port, 1, 22,

 184S000
Dito 3.204, port., 60, a.. 16755011
Empréstimo do 1031, port.,

10, 50,  lonfono
Dito Idem, 40,  1005500
Dito Idcm, 1, 4, B, 5, 6,

6, 10, 13,  1705000

Entadmes:
Minas Geraes de 1:000$000,

íi %, port., decreto nume-
¦ ro 0.0S2, 0, 13, 2, 20,

20, 
Ditas, 7 ¦%, port., decreto

0.625, 3, a. 
Ditas, decreto 0.710, 6, 0, a
Ditas Idem, 50, 
Obrigac'V>H de Minas Geraea.

dc 2005, 0 %, 5, a....
Ditas de 500S. 2, a...
Ditas de IrOOOS, 2, 7,

5, 7, 30, 70, a...
Ditas Idem, 1, 15, 55,

Bancos:
Brasil, 14, 

Companhias:
Docas do Santos, nom

3S, 
Ditas port., 10, 8, 100,

12,

12,

Debentures:
Mestre o DlatsS. 60, a....
Nora America, 20, *

680*000

880S0OO
88GSCI10
872S00O

2065000
51CS000

1:035S0OO
1 -.0365000

3905000

2125000
320S00O

100SOOO
IrOISfOOO

CONCORRÊNCIAS
ANNUNCIADAS

Dia 17 — CommlBsão Central do Com-
pras do Governo Gedernl, pnra o forae-
cimento de pecas de fcrri fundido, para
a Oslnn do .Alto do Acary.

Dia 17 — Departamento do Material
da Prefeitura, paru o fornecimento de
ferragens, material de pintura o nrtlgoa
de expediente, ,

Dia 17 — EBtrodn de Ferro Ccntrnl
do llrasil, para o fornecimento de oii
genio.

Dia 17 — Departamento do Mn ter lnl
da rrofcltura, para o fornecimento de
toalhas de banho, felpudas, flo de veln,
morim. pnnno Vlctorln, cOr verde c cabo
de manilha.

Dia 18 — Departamento do Material
da Prefeitura, parn o fornecimento de
alicate, ãlmotolla, barbante, borco paru
pnra mnta-borrão, borracha, caneta,
cllps, colchete, fltn para macliina de
escrever, eom má arábica, furador de pa-
peis, papel carbono, penna. tinta para
carimbo, tintelro, tlmpnno, rnspadelru c
tinta para escrever.

Dia 18 — Departamento Nacional de
Saude Publica, para a execução de ser-
viços de drngaííem e aterro em determi-
nado trecho dos rios Guandu* Asa ii e
Guandú-Merlm, naa terras da fazendn d»
Santa Cruz.

Dia 20 — CommissSo Central de Com-
pras do Governo Federal, pnra o tom*1-
cimento de lintorias de nccumulodores
"Varta", chaves hlpolares, fio parn ante-
nas. grupo gerador, tsoladores, mauipu-
I.dores, receptor, vnltlmetro e nmpero-
metros.

—, Pnra o fornecimento de clorureto
de cálcio.

Para o ' irelmento de asBticni l
ros de nlumljifo, lente e bacia do nluml-
nio, colheres de ferro, fírlnhelrna de alu-
minio, cnldelrão, conchas., de ferro, cha*
loiras, frlgldelrcs de ferro polido, mor
mltão de ferro èstanhndo.

Para o forimcimento de cimento"Portland", em bnrrleas de 380 kilos de
peso bruto e Í70 líquidos, de preíeren-
cia mnrcn "Buhnm" on "Urso Branco",
cm barrica».

Dia 20 — Apj-Io de Invnlldos da Pa-
tria, para o fornecimento de rações pre-
paradas.

Pia '20 — Estrada de Ferro Noroeste
do Hrae.il, para o fornecimento de dor-
mentes de madeira de lei, em 10.H.1.

Para o fornecimento de lenha, em
1033.

Parn o fornecimento de mndi Iraf*
diversas, em 1033.

Dia 20 — Primeira Brigada *de In-
fantnrln, para o fornecimento dos arti-
gos constantes dos grupos 1 a fi.

Dia 21 — Commissilo Central de Com-
pras do Governo Federal, para o fome-
cimento do cabos electricos, duplos flexl-
veis, Isolamento "H" n. 14, B 8 e 16
B S. ,

Para o fornecimento de alicate
catracas, eixos dc manlvelln, grupo com-
pressor de nr "Subtute", Jogos de toma-
das, ditos de 3 pistões, martcllete sub-
innrlno "Pri-oclí", reost-.itos para motor.

Pnra o fornecimento de tlntn*i.
Para u fornecimento doB artigos

constantes do grupo — 41.
Dln 21 — Commissilo Central de Com-

pras do Governo Federal, para o fume
cimento de areia grossa.

Dia 22 — Commissão Central de Com-
pras do Governo Federal, para o fome-
rlmento de picaretas, pãs, carrinho* do
ferro, carrocinha» de madeira, alavancas
enchedas, enchndões, mit retes, morrões,
aço oltnvndo, forjas, folhas de zinco, aco
do Milão, foices o machidlnhas.

Para o fornecimento do cabo tele-
phonlcc, cápsulas receptoras e transmis-
soras, cordões, contados, escovat., fio de
solda, folhas dc protecçfío', fuziveís 'e^ol-
dnvels, fusíveis. Isolndorcs. lâmpadas, ro-

VENDA JUDICIAL

Apólices Diversas
de 1:0005, nom.,

Emissões
4, a... 815S000

OFFERTÁS DA BOLSA
Conversão (1910) Ll-

bras 100, 4 7».. —
Obrigações do The-

souro (1021) . . 1:025$
Ditas (1930). . . 9755000
Ditas (1032) ... —
Dltns Ferroviárias. —.
Ditaa Rodoviários,
port " —

Ditas nom —
Empréstimo de 1903 840(000
Federaes de 1:000S,

8185000
817S0OO
821S00O
1025500

ünltorm., de 1:0005
Div. Kniissões, nom.
Ditas port. ....
Itio (Populnr), 4 %.
Ditas da 1:0005000,

8 %, decreto nu-
mero 3.216 . . .

Dito decreto 2.414..
Ditas de Minas Ge*

raes, 6 %, nom. .
Ditas port 6805000
Ditas 7 %, nom. , 8805000
Ditas port 8745000
Obrigações de Minai

Geraes, 0 %. . . 1:037$
Municipaes de 1006,
port 160S000

Comp.

1:0t)05

1:000$
1:018$

8005000
780S0OO
8355000

60050OO
8105000
81450011
8185000
1025000

87850008011S000
8855000

7005000 —

Dltns nom.
Ditos de 1004, £ 20
port

Ditas nom. ....
DltilH de 1014, port.
Ditas de 1017, port.
Ditos do 102(1, port.
Ditas de 1031, port.
Ditas (lotes miúdos)
Ditas decreto 1.535

(Lagoa)
Dltns decreto 1.848

ILagoa)
Ditas decreto 1.009

(Castello). . . .
Ditas decreto 1.550

(Costello) ....
Ditas decreto

(Lyra). .
Ditas (titulos defini-
tlvos)

Dltns decreto 2.003
(I.yru)

Ditas decreto
Ditas decreta
Ditas dei .cto

(Lagoa). . . .
Ditas decreto 1.622

(Av, Atlântica). .
Dltns dci-ito 1.523
Ditas de Iguassu, de

1005, 9 1|2 % . .
Ditas de Pctropolld,
Ditas de Bello Hori-

ronle, dc 1:000$,
7 •!•
Bancos;

nrnsil 30.15000
Mercantil do Rio do

Janeiro . A . , . 47050OO

1033,

3.204
2.0U7
3.204

6805000

1:0305

1555000
1405000 —

— 6105000
4605000 —

14SS000
14S5000
14RS0O0
168S5C0
1695000

170(000

1655000

1085000

1075000

1845000

1855000

18.15000
1075000
lõirSOOO
íncsooo
1505000

1045(100

150S000

10DS00O
170S000

1725000

1865000

181S000
1075500

1075000

CARNES VERDES
MATADOURO DE SANTA OBDZ

Foram abatido» hontem:
Bois •• •¦ •• •»
Vitelios .. .. •¦ •• •• tf
Porcos •• ••
Carneiros ¦

Vigoraram ob eeirulntei
preços no Entreposto de
Sio Dlogo:

Rezes 1$000-U0S0
Vitelios.. ., .. .. -. ,.15300-1(400
Porco»  .. 1S800-S$000
Carneiros 15800-25000

188
31.' »
t

CÃES DO PORTO
Navio» e pequenas embarcações atraca,

dos no clica ate ia 10 hora» da manhi
de hontem;

Armazém 1 — Vapor nacional *C».
leste" — Cabotagem.

Armazém 1 — Vapor nacional "AI,
co" — Cabotagem.

Armazém 2 — Vapor nacional "Serr.
Grande" — Cabotagem.

Armazém 2 — Vapor nacional "Serr*
Branca" — Cabotagem.

Armazém 2 — mato nacional' "Wal.
dyr" — Cabotagem.

Armazém 4 — Pontuo nacional "Iret.
te" — Cabotagem,

Armazem 0 — Vapor nacional "Fldfl*
Iense" — Descarga de r adelra.

Armazém 7 — Vapor nacional Te*»
rynas" — Cabotagem.

Armazém 8 — Vapor bucco "Lima" —
Importação,

Armazém 10 — Vapor grego "Fedr. ¦
3. GoulnndrlB" — Descarga de carvão.

Pateo 11 — Hiato nacional * Valen-
tim" — Descarga de sal.

1'atco 11 — Cbatas diversa» com eat-
ga do "Pardo" — Importar.üo.

Armazém 16 - Vapor ingle» ¦ "Sar.
tlie** — F.xportnção.

Armazém 18 — Vapor ingle» "Desna*
— Importação.

P. Mauá — Vago.

MOVIMENÍÕ~DO PORTO
ENTRADAS DE HONTEM

Do Uelcm e escala», Tapor nacional"Rodrigues Alves".
De Victoria e escalas, vapor nacional

"Alice".
Do Porto Alegre e escalas, rapor nacio»

nal "Serra Grande".
Do Ponta rt'Arela e escala», Tapo.

nacional "Celeste".
Dc Buenos Aires o escala», vapor «me-

rlcnno "Southern Cross".
De Bremen e escalas, Tapor (rancei"Emilia L. D."
Dc Porto Alegro a escalas, Tapor nado.

nal "Annibal Benevolo",
De Santos, vapor nacional "Poconé",

nal "Ililapaba".
De Porto Alegre e escalas, vapor nado*
De Itojubj-, Heute Motor, "Angela*.

SAJDAS DE HONTEM
Para BelCm e escnlas, Tapor nacional"Itaiíuuss.i",
Para Porto Alegre e escalai, Tapor

nacional "Perynos II".
Para Aracaju e escalas, vapor nado*

nal "Itacavn".
Para Nova York e escalas, vapor ame-

ricano "Southern Cross".
Para Huenos Aires e escala», Tapor

inglez "Desna".
Parn Florianópolis e escalas, Tapor nt»

cional "Anna".
Para Aracaju e escalas, Tapor nacio-

nal "Miranda''.
Para Porto Alegre e escala», Tapor n«.

cional "Mantiqueira".
Para- Repuhllcn Argentina (directo),vnpor Inglez "Hartlngton".

0 Melhor remédio para os VERMES éo

HOW9E0VERMIL
IHmiiMisn imrKnnte, fncll dc tomiir, dc effeito negara enem iliinmo A miudc. PrepitriivAo em talilctten do GrnndeLaboratório Iloma-onntliifo dc Dc Fnrln & Cin. — llnn deSAo José n. 74 — Fl Iluli Itua Arcliinx Cordeiro n, 127-A —

Meyer — Itlo de Janeiro, (52598)

ACCESSOS DE ASTHMA E BRONCHITE ASTHMATICA
PO» IN0IÀNO

PABÁ CASOS CHRON.COS:

GOTTAS v INDIANAS
•RANC15C0 

GlFFQNi 8,.C;-_*iJ.,r.Pe MARCO 17-RtO.l

(52593)

ICISOOO
148S0OO

02S0OO —
178SOOO

S00JO0O 7S0JO0O

388S000

45OJO0O

INSTITUTO RIO BRANCO
ANEXO A'

Fnciildnde de Pnrmncln e OdontoloRln do Districto FederalCurao* Comercial, Glnnxlnl, Strli.do c dc Preparatório»
CUnSO ESPECIAL NOTURNO de ndmlssilo no quarto nno dololi-Kio D. Pedro II imrn maiores dc 17 anos.

Cursos práticos dc Ilnirmis — Aulas diurnas e noturna*Assistcncin medica c «Iciitnrln «ratulta para os nlunosINSTRUÇÃO jriUTARCORPO DOCENTE REGISTRADO NA DIRETORIA GERAL DE
EDUCAÇÃO

nun 1° dc Mnrso, d-l» _ próximo A Praça 15 dc Novembro
Tcl. 3-3547

Dlretori Dr., F. P. de Andrade Netto.
if S™JI.UJ 

<ccnl<*°' Mr. Glllicrto Paranhos — Secretariei A.lí. .lonson. (J 11762)

U9VLE£ZE:V1DA 3 'l2 H- E «°0 MS. ALTU.
HOTEL PARQUE MONTE ALEGRE

Agan Medicinal, Estômago. Intestinos c Rins — Linha Auxiliar.
Parmln Monte Alegre.

Nno acceita doentes. — TH. IUO  4-.1071.
-==___=________^ (J l]6W__

Gonorrtteno
m»níí^Ca?-0 

e r«0"h<*ciao como infallivel remédio no trata-
Run r»nr.,?nVni?IIih'!a<1roecSnt?,0." àntlsa. Vidro, 5$000. Deposito:Kua Gencial Pedra, 88. Syphilis '.' tome THKPONIL

(1177I1
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CORREIO DA MANHI — Sexta-feira, 17 de Março de 1933 13

Leilões
Hoje c u ilS dc Mnreo tle 1033

VIANNA, IRMÃO & CIA.
BVA PEDRO 1» nu. 28 c 30

(Antiga Espirito Snnto)
(45857)

LEILÃO DE PENHORES
EM SO UE MARCO 1033

Ao meto-illa

A Casa Dias & Moysés
A' rim Imporatri* Leopoldina ü. 14,

fora leilão doB penhores veneidus df jóias
,-, mercadorias, (O i-utalojjo wilrá no"Jornal: do Commercio", ua véspera d%>
leilão);

(54324) ??

C7B. ÁUREA BRASILEIRA
I.i-llãii cm 31 ile Mnreo

Mntrlr, r. 7 do Scti-ml.ro, 233
"O catalogo será publicado

no "Jornal do Commercio"
,io dia do leillo.

^GBM — I —IV>M^
(54459) 77

A SALVADORA LTDA.
31 — UVA PEDRO I —. 31

Faz leilão do penhores venci-
dos no dia 21 de marco de 1Í33.

(54771) 77

LEILÃO DE PENHORES
KM 23 DE MARCO DE 1033

FRANCISCO DB AGUIAR & C.
Itun Luli de Camões, 3(1
(54706) 77

LEILÃO DE PENHORES
Em 22 dc Mnreo de 1033

VEUVE LOUIS LEIB & C.
Successnres dc A. Cahen <& Cin.

Ruas Imperatriz Leopoldina n. 23
o I.uiz de Camões n. C2, esquina

(54777)

LEVY COMES & CIA.
Matriz:

Travessa do Rosário, 13
Leilão amanhã 18 de inarõo

dc 1933
(J 11249) 77

Implorando a caridade
Angelina Pccurnno. viuva, com

fO nnnos de edade, completamen*
ta cega e parnlytlca.

Mnrln Ventura, ãe 96 annon de
edade, viuva.

Eutrcrniln da rua Itapiru', 213
c. 11; viuva, cega de uma dap vis-
tas e com (18 annoa de edad \

Paulina de Figueiredo, viuva
com trea filhos o Impossibilitada
do trabalhar.

Frnni-lscndn Conceição llarros,
efiga de ambos os olhos e alol-
jada.

Itencdlcta Deolinda de Cnrvn-
lho, pobre, com 76 annoa de eda-
fio, moradora á sua Senador Pom*
peu. n. 138.

Mario llupllstn. pobre.
Mnrln Eugenia, viuva, com 72

annos, residonte & rua Bardo de
Itaguaty, 207, barracão 7, CaB-
cadura.

Lauro Xavier dn Sllvn. viuva,
com'oito'Olhos, passando priva-
cOes, appella para as almas ca-
ridosas. Hua Navarro n. 314, ou
nesta redacção.

Lniirii Marques de Abreu.
Mnrln Rocca.
Mnriu Ferreira, viuva, cobro,

rua Barão de Itapagipe, 307.
Edlth - Figueiredo, rua Cornelio

n. 29, Sao Christovão. Aleijada,
soffrendo de ataques epilépticos.

AnKuata Figueiredo Llmn, oom
65 aniios da edade, viuva, pobro,
com filho, moradora a rua Ma-
ranguapo n. 26.

Alzira Murles, viuva, doente e
f.niri* fllhna notiuonns.

PUAIA 
nij UOTAI.-0UO, 498 — Alu-

ga-Bo esplendido! qyartcj, agua cor-rente a numi-n cora ou nm movoli, opti-nin prmmo. 1'ttço módico.
(J 18124) 4

QUARTOS. 
Almatn-«8 • rapines do commercio com limitada Hhrrdade: opti-

nm! iDütallncõca byfleulcta. Bun BuenosAirea n. 255, sob. (J 12273) 1

PUEUSA-SK 
de ura Con«ultorIo Dra-'"1°. 8 dias ua nomniin, uo centrodn cidado; oíferta» no ar. Cat.lo, nn"Cniin Clrlo", (J 11723) 1

ALDEIA CAMPISTA
ALÜGA-SE 

sala de fronte em cana defamília, n aenhora. nue trabnlliotora, A rim Pereira Nunca n. lua, c. 8.
(J 13398) -

Trt.NDK-SE o predio da run 1'erclrnV r.unea 82, Aldeln CampUtn. Toderáaer vlato dim 14 u 10 noras. Trata-senn mesma rua n, 78. Tol. 8-(10(10.
(J 117.10) 2

Andarahy e Grnjahrt
ALUUA-SE 

o masnltlco predio dn Truv.Vosconrolloa n. 11, por preço multoem çontn. Tom Tl/tln. Trata-se ü rua Gc-ncrnl Cnmara, 76, 1» andar.
(J 15305) 3

ALÜGA-SE 
o predio ila aobrado da run

Gorupy, 15. Grnjahil, com duaa »n-Ina, quatro «uarto», hall, copa, coilnha,despensa, esplendido terraço, buubclrocompleto, garase, bom quintal, Jardim nnfrente, etc. Acha-se nberto. Trata-se dns0 âa 10 boras nn rua Buenos Aires, 10,sob,, com MAGIAS. (J 12383) 3

ALUGA-SE 
um sobruilu a nucm iiÃõ

tenha creanças. Hua Angulo Bit-
tencourt n. 45, Andarahy. (J 11087) 8

ALUGA-SE 
a casa dn rnn Arnsn, 1211

(Bulffó (Irajalni), com .2 quurtos,8 salaa, etc. Chave» na rna Grajabil, 110.
(J 117U0) 3

Botafogo e Urca
A 

LUGA-SK por preco em conta o bom
predio da rua Gen. rolj-doro, 83.

Chaves ao lado. Trnta-»c a ruu General
Cumaru, 70, l» andar.

(J 12.101) 4

ALUGA-8E 
uma sala cora boa pemiflo,om cubo cstramtelrn distineta, íi

nm 8. Clemente n. 280, Xeleph, 0-3142.
(J 11728) 4

ALUOA-SE 
o predlò da rua Burilo de

Itamby, 37, Botafogo. Trnta-se uo"• 28. (j J2304) 4

A 
LUGAM-SE bons quartos, para casnl,

c| pensüo. B. Mnrqu«« do Abrantes
"• 3X'. (J 11757) 4

ALUGA-SE 
A fnmllla do tratamento

predio moderno, 2 pavimentos, 4
quartos, aluguel 430Í, 4 rim Tbereat Gui-
marães n. 10, cnsa 8. Cbnves nn casa I.
Inf. tcl. 6-2700.  (J 18116) 4

Casas e commodos no centro
'TOItJ£01HA'SE n lugar «nm rnea até
J. 400$000, 3 qs., 2 sal.-lH, dlstuillln nt5
UO minutou Uo centro. Informnr a M. 8.
neste Jornal. Local snlubre o familiar.

..-..,- (3 11707) 1

ALUGAM-SE 
AfAUTAME.NTOS com

tndo conforto moderno eni predio re-
centeméntç construido, u rua do Rezende
n. AÜ, tendo lnàtalliiçõeB para telephone,
hanliPiro com ngun quente p frio, fogiio
a gaz; vlstá 

'magnífica. Preço módico.
1'rntn-KB cum ob aümlnlstrndorcs, & run
dò OiVítdor n. flll, 4o andar. Telephone
4(50(1,5. Itnmnl 25. (54803) 1

V 
PAUTAM KNTO. Ahig.t-se nu run Mu-

ratorí u. 2, etniulnn de Itlnchuelo,
com I ell pecas, Inclusive cozinha, tendo
pinturas o papeib novoi.

fj 12320) 1

i 4 r,IT.A-SE nm quarto mobilado a 1|2
X\ minuto flo. Lyrico, bella vista para
o mnr, casa de família. Kua Scnndor
Ilnntnn n. ¦ 05. (J 12373) 1

ALUGA-SE 
o sobrado & rua Genernl

Tcdra ti. 10, tendo commodos para
famillai Chavea uo aobrado n. 0.

(J 11740) 1

ALt-GAM-SB 
salna pnra oscrlptorloi

desde 100SOOO. nos 2» e 3» limiares,
ii rua\ do Carmo n. 40. (Companhia Na-
cional tle Siibuco Mutuo contra Fo-w. Tem
eli-vniTor Otis. * (Õ5230) 1

AI.l*G.V*S10 
esplendido quarto mobllnilo

cnm cafô, para caBal ou rapaws, em
nisa de petjrienn família, ft rua Silva Jar-
dim, 13. 1'reto módico. (J 1S15) 1

4 LUGA-SE nn rn» dos Ourives, 32, 1»,
JÀ. \ eiicrlptorio por preço módico, mobi*
Indo, (elepli., lutadora e s.iln do espero.

(J 11712) 1

ALUGA-SE 
1» andar 7 q-, 4 s., Av.

Gomea Frolre, 114; tratar Jacintho,
T. 3-10110. n. Mnyrlnlt Velpa, 21.

(J 10074) 1

ALUOAM-8B 
nrcjndns snlna o qunr-

tos, desdo 80$; rua Moncorvo Filho,
40 (antiga Areai), junto an Campo do
BanfAuna. (J 003-11 1

A LUGA-SE um Iram qunrto om cnsn do
i*Y fnmllla, a run da 1'asnssem, 100,
Botafogo.  <3 11083) <

4 LUGA-SE mnn cnsn eom dlMB salas.
j\ dois qunrtos. Imnhnlro com aquece-
d4>r. totüo a gnj; nn rua 8. Clemente,
M7: rblives no n. 145-

(.7 18005) 4
i',4 I.UGAJI-RE oa prédios acabados re-
J\. rnntcmcntc, construccüo de luio,
como tndo conforto, a -un São Cie-
niente n, 2-13; Infnrmni;5c8: Io do Mnrço
n. 51, 8» nndnr. Telephone 4-45S2.

(J 17223) 4

A LUGAM-SE os prédios 4 rua Volnn-
iV tarios da Pntrla n. 100. cnens III o
IV; ns chnves na cnsa II, trnta-se o run
da Quitanda n. 87, sob. on pelo tcle-
phone 3-0203, com o bf. Roque.

(J 8047) 4

Cattete e Gloria
ALUGAM-SE 

duas salns iln frente jun-
to ou em separado, luxuosamente

mobllndos, cm cnsa dc fninllln cstrnu-
geira e com pensão de 1" ordem, a pes-soas da Uno tratamento, Tun indo con-
forto, jardim e garngo. Ruu do Cultetc
ii. 187, esquina de Ferreira Vlnnnn. Tnm-
bem so aluga um qunrto mobilado com
peusllo. (j 12250) 5

ALUGA-SE 
eom optima peu mio, üm

apartamento ricamente mobilado, o
um qunrto pnra cnsal, tambem mobilada.
Agua corrente e casa completamente nova.
llua Silveira Mnrtlns n. 135.

IJ 17472) 5

ALUGAM-SE 
2 vagas pnrn dormitório

cm bnn sabi dv frente, a rupatet
do commercio ou estudantes. Exigu-se re-
ferouclus. Kiin do Cattetc n. 251, sob.

(J 11748) 5

ALUGAM-SE 
bons aposentos mobllndos,' todos com agua corrente, em pensüo,

familiar, bom tratamento. Preçoa vanta-
Josos, Itun do Cattete n. 201. Tel. 5-1750.

(J 18154) 5

A 
LUGA-SK pru:.lmo ao centro c porto

doa banhos de mar, optimo udíirarío
pnra família do tratamento. As chaves es-
tao na rna Bento Lisboa n, 103, terreo,
ondo ae trnta. (J 1170UI 5

LUGA-SE boa cnsn. Avenida Dento
Il Lisboa, 80, avenida, por 32IISU00.

(J 8020) 5

ALÜGA-SE 
por 70S a moco do com-

mercio, bom quarto mobiliado, fres-
co, arejado, com janella para fora, em
casa do família; rua Itapiru. 24,

l.l 12345) 0

ALUGA-SE 
uma optima caaa á rua

Copacabana n, 411. Tratar o ver daa
10 om deante. (.1 12252) 8

1.MJ.NCA1.0W 
4 quartos, 2 salas, etc.

> gnrage. Aluga-se, rua Ilulhüea Cur*
valho, 100. (J 18088) R

IjlAMILIA 
U.STltANüKIltA — Dispõe

de uma «alu bem mobilada com tqdo
conforto moderno, com fina comida. Ca-
sal ou or. dc tratamento, Av. Atlântica
n. 522. (J 12353) b
7 11JO — Ém caaa de família, aluga-
-»-i Be nm qunrto para casul, mobilado,
com ngun corrente e pensão. 1'reçoi mo
dicos. Kua Copacabana, 60.

(J 12379) 8

EI 
1)0 — AlUga-BO saln de frento rica-
mente mobilada para senhor de alto

tratamento com banho o tndopundeate na
Casa ltiuada. Teleph. 7-1711.

(J_18\87) 8

LINDOS 
quartos de frente coro agua

corrente e todo o conforto para ca-
qaes e solteiros dlsdlnctoa, Exc. cosinha
cm Tensão. Eslronin-lra; á rua Snnta
Clara 110. (J 17482) 8

PENSAU 
ESTItANGEIltA — qill-.rtos

liem niobtllndoa; agua corrento. Bl
Ibnr. Grnnde Jardim. Hua Xavier da SII-
veira 53 (Posto 4), Phono 7 1C70.

(J 12233) 8

QUÀKTOS 
cora agua corrente, perto da

praia, mcaa farta deado 10$ solteiro;
18$ canal, para famílias presos especiaes;
ncceltam-ac pensionistas pnra mesa. Hotel
linlnearlo. Itua Barroso n. 43.

(J 18018) 8

QUAUTOS. 
Alugam-sa no Palacete Silo

IPaulo, rua Ilorltoff, 30, com linda
vista o terraço.. Posto 2. Lido.

(J 17208) 8
'IWAKPASSA-SE o contrato do uma ben
JL casa, nn rua Belfort Koxo n. 48, Co-
pncnliiinn. Alog. 5U0$(100,

(J 18084) 8
TTIflNDK-SE optima cosa & rua tínnta

V Clara, Intorhmç5oa Dr. Ruy Cul-
maricá, Praça Floriano n. 20, 1° andar.
Tel. 2-1730, (tas 17 üs 18 horas.

(J 11704) 8

WKIJj 
Furnlshed bedroom with board.

Uso cosy slltlngroom. Near eea. Post
3. Itun nilnrlo Gouvêa, 20. Copnenbana.

(J 17289) 8

Flamengo
ALCGA-SK 

com pensüo de 1» uma es-
plendldn snla com Imiihclro parti-

cular, para casal e um quarto para sol-
teiro ou caBal mala era contu, perto á
praia, Paysandri, 22,

(J H708) 10

ALUGAM-SE 
bellas salas mobiladas,

próximo aos banhos do Flamengo, ú
rua Corrêa Dutra n. 05. (J 18152) 10

A 
LUGÃ-SE, com penmui de 1*. uma

optlmn sala com banheiro particular,
para casnl, perto d praia. Pajsandd, 22.

(J 18Í47) 10
ITtLAMENGO AIiiuu-bu uniu o quarto

para rnpnr.es ou casal, Marquez
Abrantes, 27, tem teleplione.

(J 13SU5) 10

1^FLAMENGO. 
Aluga-se cm cosa ea-

trangeira sem filhos, optima aala bem
mobilado, com entrada indep. pnrn casal
ou cavalheiro dlstlncto, rua multo soce-
gada. Princesa Janunrla n. tO.

(J 1804) 10

1 
FLAMENGO — Na 1'raia, aluga-se uma

optima pala frente cm cusa de con-
forto do família de trato e respeito. Te-
Iephone 0-3058. (3 11704) 10

Í 
FLAMENGO — Alugain-sc quartos

com ou sem mobilia e cn$ô pcla ma-
nhã, cm casa do família; ruu 1). do
Flamengo, 10. (.1 18100) 10

» Gávea
A LUGA-SE esplendida ca«n nova ft ma

xIl rrudci)to de Moraea 11. 720, cora 1
quartos, 2 Bnlns, quarto para creado,
garage, etc. Pódc ser vista a qualquer
liorti do dia. Trata-se com o ar. Cerquei-
ra, rua tienernl Camara n. 19-3°, Tel.
3-1700. (J 11758) 12

ALUGA-SE 
casa 1 praça Santo» Pu-

mont n. 10, com 2 quartos, 3 salaa,
cozinha com fogfio a gaz, banheiro com-
pleto, grande quintal com jardim e por-
tão ao lado. Chave» e tratar no u. 12,

(J 17443) 11

Ipanema

RÜA Bento Lisboa, 145, rluga-ao liou
aala de frente, 2 sacadas e varanda.

(J 11702) 5

SALA, 
ero casa tranquilla o assolada

optima pensüo; aluga-se uma para
uma senhora ou cavalheiro de fino tra-
tamento; â rua Carvalho Monteiro, Titi.
Cattetc. (J 18050) 5

GLOHIA. 
Pensio Koma. Aparta'

mentos e, salas mobllndna pan) fa*
míllaa do trutamento, máximo conforto,
grando parque, lindo panorama,, garage,
elevador, cozinha da 1* ordem. Hua Vis*
condo de ParnnnguA, 10 (Palacete Fer-
raz). (J 181147) 5

Copacabana o Leme
ALUGAM-SE 

uma loja, grande e so-
brado, mngplflco ponto, ft rua liar-

roso n. 80. Copacabana. Tratar pelo to-
lophone 8-4443. (J 122851 8

ALUGA-SE 
uma cnsn 3U0S. Hua Vis-

coude Pirajá. n. 435-A, casa 1, 3
qunrtofs Independentes, bala de jantar,
fogão a gn/., aquecedor, quarto dc banho
completo, trata-so com Tostes. Leltcrla
Mineira. Galeria Cruzeiro, de 12 da 2.
Deposito ou fiador. IJ 11004). 12

Jacarépaguá
ALUGA-itI3 

por 170$ 00 vende-sc, o
predio com 2 quartos e 3 salas Ú de-

mais dependências, ft rua Pinto Tellea
n. 341. Jacarcpaguft.

(J 18007) 18

GtlMI']tA-St: 
situo do 8 a 5 alqueires

, Jncarfpnguft, dando Informaçfies etc.
proço mínimo resposta neste Jornal I, L.
V. (J 18087) 13

São Christovão
ALUGA-SE 

boa casa com 4 quurtos, 2
¦alas, 8155000. Avenida 1'cdro Ivo

n. 01, casa XL Trata-se na ineama.
(J 11001) 24

ALUGAM-SE 
duas salas da frente, a

senhoras que trabalhem fora, Uua
Conselheiro Mayrink n. 374. Rondes Cus-
cadura e omnibus Mcyer-Annn Nery ft
porta. Troco 150$ ou 80$ • 70$.

(J 17477) 24

ALUGA-SE 
o sobrado do predio n, 341

da rua Mariz e Barrou. Pode scr
vlato das 8 ás 12 hora, e Ja* 2 ns 5 dn
tarde, onde so Informa,

(I 12.174) 24

ALUGA-SE 
perto do Vasco uma casa

com grande quintal. Ver e tratar
das 8 âs 4 da tarde. K. General Argollo,
15». (J 18023) 24

Villa Isabel
A LÚGÀ-8E por 200J predio novo para

XX fnmllla de tratamento, á rua Joa-
qulm Tavora n. 51 (antiga Álvaro), tem
fogão a gax * banheiro. (J 11738J -U

Tijuca
ALUGA-SE 

casa moderna optimas ac-
commodaçfies, 4 q., 2 a., copa, quar-

to do banho o mais cotumodidadei, alu-
gu«l 375$. Itua Visconde Ituiniirnty, 14(1,
próximo Saemt Pena. Tratar ft rua Lar-
Ita n. 183, a». (J 13307) 27

LUGA-SE o predio da rua Dr. Satã*
i. mini n. 204. As chavea no 183.

IJ 11718) 27

ALUGA-SE 
casa 4 rua Carlos Vascon-

cellos o, B0 (praça flafllí Pena);
chaves no 50, com tres quartoa em cima
e um grande cm baixo, com todas as com-
modldades, quintal, ctc. Alucuel 400$000.
Trntu-ae com Luiz Francisco dc Paula.
Banco Braall. Seccüo de Valores era Ll-
iiulducüo. Tolcphono 4-0038.

(J 11751) 27

A 
LUGA-SK cosa pequena, confortável,

2 a., 2 a,, roílnliu o Raz, banhei-
ro c) aquecedor, bom quintal, etc. líua
Genernl Itucca, 10. Valirlon dns Chitas.
AlIlKliel 270$. (.1 11737) 27

ALUGA-SE 
á rua Ilnndclriinti'8 n. 44,

esplendldu caBa acabada de uma rc-
forma, com optimas accommcria^fieB; chu*
vea no n. 40. Informações no Banco Por-
tuguea do Drnsll. Tel. 4-040(1.

(J 12381) 27

ALUGA-SE 
um prçdlo com quatro quar-

toa, duaa salas, despensa, cozinha e
fogão a gaz, sendo os dormitórios em cl-
ma, com um esplendido terroyo, com uma
bella vista e quarto de hautm com todoa
os requisitos. Aluguel 350ÇO0O, sem ta-
xas, ft rua Theodoro da Silva n. 4Ü3-A;
as chaves estão un avenida, casa IV e
trutar ft rua da Carioca n. S.

(T 12308) 27
lia nio de Itapagipe,

T7ENDE-SB l!OA CASA
t Maracanã, n. 847.

(J n.1S'ii lll

45 
AI.QUKIHK.H do terrna férteis com

capim gordura, matto e algumas
plantações, bou casa de colona, altura
800 metros, distancia de TherezopottB ir.
hms. com estrada de rodagem. Vendem-
se por preco do oceasião (22:00(1$).
O motivo 6 o proprietário ter de reti»
rnr-se, Informações doth. com J. Bur»
melt;ter, rua General Camara, 104, loja,

l.l 12308) 01

Empregos diversos
PHECISA-KE 

de uma moca com prati-
ce para consultório medico. Infor-

ninçüo, tuleph. 8-0342.
(J U70II) 55

*lJltliCtSA-SK eiuiire-jndn pnrn serviços
jl leves. Becco Carlwu, 40.

(J 12375) 65

IMWllTANTE 
CASA 11ANCAU1A of*

foreco optima opiwrtunldade a duas
peüHO.ia bem relaclona<las cm Copacabana.
Hi'ferenclas, cartas Giovencn, neste Jor-
nnl. (J 11743) BS

ALFAIATES E COSTUREIRAS
ALTA COSTURA" • A feitio ac-

ceitamos as
fazendas. Mimm et C". de Paris,
98, rua Harltoff, Copacabana
Posto 2. Lido - Phono 7-2470.

(J 18091) 58

Achados e perdidos
I/UINKKTO 

("AMI'Hl.1,0 — Ar. ramos,
ll 20-A. Perdeu-se a cautela nume-

ro 304.040 ilestn cnsn.
(,T 11054) 01

EHNESTO 
OAMfBLLO ¦— Av. 1'as-

bos, 20-A. Perdeu-se a cautela nu»
mero 315.208, desta cnsa.

(J 1.1304) 01

(*!IA. 
II. AUltUA llUAHILKUtA • 1-lllal

J R. 7 Setembro, 187. Perderam-se aa
cautelas nnincros 04400, 04818 o 8517.1
da sfrle "A" dn Filial deata companhia.

(,T 12200) 01

Automóveis de oceasião
AUTOMÓVEL. 

Vende-so barato Coach
marca Buick. Hua Redemptor, 415

ou phono daa 14 fts 10 horaa. Sr. Somers.
8-1720. (J 12310) 04

CuMPKA-SE 
um automóvel com pouco

uso, fechado ou aberto, em troca de
predio novo. aolldo o confortável, sitio
Cm Campo Grande ou de terreno na Av.
Paulo il« Frontin ou nu rua Conde do
fíomftm. Recebe-se a differença como »••
combinar — 4-3078. .

IJ 12800) 04

ALUOA-SE 
á

224, casa 2 iinvlmentos, 2 a., 4 n.,. lGIlhonc a.2040

1IMOU8INB 
WILLVS KNIGHT —

J Mod. 1020. Bem conservada. Preço
de oceasião. Tratar cora Sr. Borba. Te-

Professores
DAME 

KHANljAISB — EnBellílie son
Idlomo uvec methodo fncllo ot rapi-

de. — I'hone 7-3010.
(J 12330) 87

INGLEZ 
SEM UliSTllE, éra 45 lições,

Blmplcs, claro. Methodo Rlgo, G$U00,
nas livrarias. (J 11352) 87

INGLcns
LUZ — Senhora liujleza, distineta

ensina theoria e social, pronuncia ri-
glda. Claases novas para senhora da so-
ciedade começarão. Rua Senador Verguei-
ro, 224. Teleph. 6-1603.

(J 11720) 87

INÍül F'/ Rapidamente ensino, ri-uiuuLiü Bi,io o radical. Rua ãa
Lapa, 82. Mr. E. B. BrlBht.

(11774)

INGLEZ 
— Confcreuclar correntemente

o corrcctnmentc em cada ramo da vi»
da ou seja alta posição, ensino com ga»
rnn tia em o mais curto tempo. Cartas k
rua da Lapa n. 82, Mr. E. B. Brluht.

(11774)

EIVJA 
Iniilcja cuíliia o «eu ldlumu pra-

tico o theorico. Vae tambem ao do-
micilio do alumno. Tel. 7-0500.

(J 18080) 87
OltOPESSOK de longo tlroclnlo, ensina
X português, tranceis, falar e escrever,
o outrna matérias, Itua 20 de Abril, 30.

(J 11725) 87

PHOEESSUUA 
MOLEZA — Ensina

aeu Idioma praticamente. Rua Bão
JosC 03, 2» nndnr. Tcl. 2-7854.

(.T 12373) 87
T INOUA8, Mathematica, Contabilidade
U e Tach.vgraphiu. — Professores par-
tlculnres. Ouvidor, 58, 2».

IJ 12301) Sí

TAOnXQItAPHIA. 
Com porfelçiio o cm

pouco tempo cora o tacby. da Cam.
doa Dep. Armando O. Carvalho, no Largo
8. Francisco, 8, 2" andnr, is 8*s, nu
e sabbados, de 9 1|2 is 11 e A tardo.

(J 11761)) 87

TAOIITGItAPIIIA, 
a mula facll, para

todas aa línguas. Prof. L. do Rc-
zende.' Uuvidor n, 58, 2° (elcvndor),

(J 12337) 87

INGLEZ PRATICO — Aulas
particulares

Dr. Unmmcl — Ouvidor, 68-2°,
(J 12336) 87

ESCOLA URANIA
DactyloBraphla 3 vezes por se-

mana, 15$, mensaes, diariamente
20$. Tacliygr. C. Commorclal e
línguas, 7 Set". 107.

(J 18265) 87

Vendas diversas
V":

aaln de banhos completa. Chaves por obap-
rpilo no 222 casu XI. BRITTO. PORTu
à Cin. Av. Itlo Branco, 111, 8°. Tel.
8-1200. (5B220) 27

(J 1237S) 04

ALUOA-SE 
casa nova, mobllinda, com

todo conforto moderno, paru família
da alto tratnmento, em centro de grande
jardim com chácara pomar mattas e agua
próprio. Itun Aymoré, 201 lautl-ja Estra-
da Velha da Tijuca). (J 12307) 27

ALUGA-SE 
3208 casa com 2 andares,

l! quartos, aalas, copa, dlapensa, co-
zlnlia, banheiro completo, quarto parn
empregado. Aberta. Uruguay, 560-1.

(J 11050) 27

Bocea do Matto
ALUGA-SE 

por 200$ a caaa XVI do
n. 180 da rua redro de Carvalho, ua

Uocca do Mutto. Chaves na casa V,
(J 18020) 28

Subúrbios da ('entrai
ALUGAM-SE 

a 100} o 227$, no Ellg,
Novo, ns casas da rua Bella Vista,

140, ns. 1 o 2, Dr. Joblm, ilj, com todns
as commodidades; chaves t> informações
no armazém, esquina dessaa ruas.

(J 18134) 28

Subúrbios da Leopoldina
ALUGAM-SE 

os prédios ü run Etelvina
ns. 7 o 27. ostaíãci de Olaria, para

pequena famllln dc tratamento; trata-se
no Banco Português do Brnsil. Teleph.
4-0400. t-1 12382) 30

ALUGAM-SE 
casas i Viiln Nfn, rua

Juvenal Gnlcno n. 80. Olnrln. Trata-
ao ú rua Dnuiuayaun n. 10.

IJ 17308) 30

Nictheroy
ALUUA-SE 

á família sem creanças,
pelo tempo que se combinar um lin-

do bungalow mobilndo perto da praia.
Tratar â rua Gon. Pereira da Sllvn, 100,
Icnrntij*. (J HOõfl) 33

•Jardim Botânico
4 LUGA-SK um grando i-rmnzem com

£\_ sobrado, amplo e approxima damente
com 1,000 metros quadrados. Ver e tra»
tar ú rua Coronel Figueira de Mello
ns. 232 e 232-A. 1'crto do Caos do Porto.

(J 17444) 14

ALUGAM-SE 
excellentes quartos com

ngua corrente, de 1S0? a 230$; no
predio novo junto ao da r. llaratn Rlbei-
ro n. 107, ondo se truta.

(J 12357) 8

ALUUA-SE 
a cnsn II du rua UiilbOns

de Carvalho n. 122." Trntn-sp nn
mesma run n. 124. i.T 181421 8

ALUGA-SE 
um pequeno eBCrlptorlo nn

rua 7 do Setembro, 07. ver c tra-
tar eom o alfaiate Moreira, t" andnr.

(J 11714) 1

ALUGA-SE 
pnrn escriptorio por 150$

uma esla de frento cnrerndn, com
Mcphono e llmpczn. em predio novo. com
elevador. Rua Buenos Aires n. 175, 3»
nndnr. <•! 1W<») 1

A 
I.UGA-SE um apartamento com tres

pecas; run Sonndor Dantas, 8, can-
to dn run do Passeio. Edifício Faria.

(J 11000) 1

^TIMO ANDAR, no contro, nlu«a-se,
à rua 7 do Setembro ». 100.

(J 174) 1O

ALUGA-SE 
á rua Leopoldo Mlguea, 32,

casa II. Cbaves no 80. Burlo do Ipa-
nema.  (J 11730) 8

LUUA-SE optima caaa' mobilada, tndu
o conforto. Garago, 4 quartos, ctc.

Contrato de seis meses n uio anuo, Uua
Miguel Lemos, 111; proço 1:500$.

(J 11082) 8

LUGA-SE cm cnsu de íamilia cntrnn-
geira, quarto e optima Bula, com

vista pnra o mnr. mobllndos e coin pen-
silo, a casal ou cavalheiro dlstlncto; rua
Figueiredo Magalhães li. 7, posto 3.

(J 110S1) 8

AiriíÀ-SK 
confortável cilsa em bairro

dlstlncto e socegado do Leme, ruu
Anchieta n. 20; chaves por fnvnr no
Indo tn. 24). Inferiu, o mnis detalhes:
tolepb. 7-8030.  (.1 13110) 8

ÂLIJOA-BE 
esplendida ssl.i mobllmln,

n cavalheiro dlstlncto. Itun Çóllvar,
20, poato 4. U 11075) 8

ALUGA-SE, 
ú rua Salvador CorrOu, 44,

Lemo, um ronfortnvel predio, com-
pletamente mobllnilo, por seis moses; tra-
tn-ae no mesmo, com o proirictnrlo.

(J 12215) 8

ALI7GA-SE 
o predio dn Avenldn Atlnu-

tica n. 014. Com garage. Trata-se
na rua Cesario Alvim, 17, phone 8-2033.

AVENIDA 
ATLÂNTICA, 608. Frente

no mnf. Qunrto optimo pnra cnsal
dlstlncto, bem mobilado, contorto, e com
flnn ini-so. Aluga-se cm cnsn de fnmllla
frnncean. <•> »«'»> 8

ALUGA-SE 
* rua Leopoldo MIbuoz,

32, caBa II. ChaveB no 88. Bnrilo
de Ipunom^ (J 18141) 8

ALÜGA-SE 
optima casa coro 8 qunr-

tos, 2 snlns c deninis dependências,
d ma Dias dn Rocha n. «•*..««"> \
Copacabana^ (J 18113) H

A' 
fÃRTAMEOTOS, Aiiignm-so optimos

apnrtamentoB no Pnlncnto 8. Pnulo,
á rua narltoff n. 35, com frento para o
Lido. Posto 2. Tem geladeira a electri-
cidade. <J "-¦" 3

ALUGA-SE 
npnrtnmento amplo, cum 3

pecas, sala, grnnde quarto o con-
fortavel banheiro, cicollente pensüo. Rua
Figueiredo MagnlhüeB d. 141.

LAPA
ALUGA-SE 

quarto bem arejado com»
pletamente independente, com todo

conforto a moços aoltelros, ou casal aem
filhos, d rua dos Arcos n. 82-A. Teleph.
480». IJ 1815) 15

Laranjeiras
ALUGAM-SK 

ou vendem-s», pnpamento
A vista ou em prestações, duas real-

denclna acabadas de construir, A run
Nova, 87, altuada A Ladeira do Ab-
curra, próximo & rua daa Laranjeira».
InformiK.-rpes 1" de Março, ri, 3» undar.
Tek-phone 4-I5R2. (J 17220) 10

ALUGA-SE 
optimo quarto n rnpnz sol-

tclro, relativa liberdade; i.arunjolras.
tllfonn. 5-3027. (J 12281) 10

A PARTAMENTO. Alugn-se d rua dnn
A. Lnrsnlelrns n. 00-A, Jnnto no lar-
i;o do Miichndo. Trntnr d rua Unco Conti-
nho, 08. U li007) 10

A I.UUA-SE boa cnsa perto da praia
do Icarnliy. Canto do lllo, Chnves

Inf. 305. Prnln de Iearnby.
IJ 11721) 33

aUARTOS. 
Alugam-se dolB optimos,

proiimo d prnlu. Vor e trator à run
AlvaroB de Àiovedo n. 40, Icarahy.-

(J 17470) 03

I)KAIA 
IOARAUY 481. Bala de frente

o qunrto cora optima pensão, bnctun-
,C "BUa- ,J 

12275, 33

Venda e compra de
predios e terrenos

GllAHAM 
PA1UB

ne 4 p
Veude*su 11'uousl-

portos, typo pequeno, cm per-
feito catado. Tratar pelo telephone 8-4SH1
ou vêr á run Desembargador izidro 147.

(J 13308) (14

P~ÂltTlCUl.AR 
— Vende Dnnble 1'bae-

ton I)04lne jú licenciado por 2:000$
Vir « tratar, rua Buenos Aires, 110.

(J 110711) 04

VENDE-SE 
- Buick Cabriolet

Master 1927-58, S logares.
Este carro sempre foi guiado
pelo próprio dono. Está em
perfeito estado, pintado de
novo e provido com 5 bons
pneus. Preço Rs. 7:0005000.
Póde ser visto e experimenta-
do á Kua Idalina Senra, 32.

(,1 18163) 64

DINHEIRO
DINIIBHIO 

— H.vpoth«-0B centro e
suburbios. Promissórias o duplicatas.

Conatrncção Importante. Juros -• pra/.o a
combinar. Discreçáo absoluta. Hllton
Jmnjuplra, Ouvidor 121, lu, horan 14 Aa
18, snln 8. (J 12270) 73

DIMIKIItO 
— EnilircBt.-i-Kc Niiti

proinlMNorliifi ou ilupllcntas
com cmlosNo de ftnuntcri-lnnt*,
curto ou lonico prazos lolu^fio rn-
nhln, rIkIUo nliauliito e Juros ml-
ufinoN, A rua ile Sfio Pedro n. --,
1° nnilnr, dnn IO Ah 17 liorns.

(.1 18182) T3

SUM 
JUUOH. Emprestn-ae pnrn cons*

trueções, concertos, compras de casai,
bypothecas, Cartas GIOVKNCO neste Jor-
nnl. (J 11741) 73

DIVERSOS
COI.OnOEIRO 

— lteforma d domicilio,
casal 30? c solteiro -0$, panuo bom.

Teleph. 5-1071. Crespo.
(.7 13380) 74

ÇJEIOS FIKMES. Qualquer que si-Ja a
O causa da parda dn firmeza doa selos,
olitem-ao a correcção completa da flacldei
com o uso do um prepnrado europeu ad-
qulrldo com a exclusividade da fabrico
para a America do Sul, por pessoa que o
usou. rrouoHSo por abaurpi;.lu dim tecidos
ndlposos. Appllcaçâo simples; nEfetto se.
jiiirÓ o rápido, (.'artaa a Mme. Hnrnb
Evcns. Caixa Tostai n. 2.308 — Rio.

(.1 12387) 74

t 0'LANTICA — Esqulnn; vende-so no
£\. Lido, coin 201 53, cm prlvIleElwlis-
slma situação. Ourives, 51, 1°.

(.1 123071 01

(^lOrACABANA. 
Tonoleron, )33, vende-

J se casa 7 commodo», terreno do 17
metros par 41; tratar tel. 8-R8M.

(J 17428) 01

IPANEMA 
— 48 contes. Vendo o lintl."

bnntralow fi rua Nuaclipento SUva,
125, dois pnvlmtntns, abriijo para nut"-
movei, quatro quartos, cto. Cbaves, run
tlnrSo dn Torre, 147.

(J 1173!) 01

Leblon
ALUGA-3I* 

bungalow iiindernn, ainda
não Iiubltnilo, com 5 quartos, duas

solnB, unrnsc, etc., d rua Bnptlstn das
Novca, 75. Chaves no 02. Trntnr Uru-
gunyann, 41, sobrado, cora Dr. Vclaseo.
Telophone 2-0238. (J ÍSUO) 17

Praça da Bandeira
ALUGA-SE 

um bom qunrto cm casn de
fnmllla, a senhor de tratamento. Run

12 dn Dezembro n. 23. (J 11755) 10

ALÜGA-SE 
umn bnn saln dc frente,

encerada para cnsal, ou ropz sol-
teiro, em eaea de família, na rua do
Mattoso n. 101. (.1 18123) 10

Rio Comprido
ALUGA-SE 

n magnífica cnsn dn rua
Aristides Lobo n. 148, com 5 quar*

tos, 3 enlns o todo conforto, por módico
preço; chaves na mesma o trata-so Av.
fcntrnl, 133, 4» nndar, sala 8, das 4
,1a r. borns. U 1.3135) 22

Santa Thereza
ALUGA-SE 

optimo predio, eicrllcuten
nccommodaçõea, garage,' chácara, 8

minutos da cidade, rua Jonqnlm Murtinho,
n. 208. Ver dnn 8 ÍB 5 hB. Tel. 7-4144.

(J 12328) 23

SITIO 
— Vcuile-sa em'llcnte torrem

com 100.000 niutros quadrados, com
cnsa, em Campo Grnnde, tendo .ia e
omnibus e nyuu encanada, pequena dia*
tnncla, ladeado de modernas o ricas cha-
caral de veraneio e dn renda ou troca-
se por torrenoB ou predioa nos bairros
urbanos ou proxlmoi destoa. Tel. 4-^1*7^.

(3 12387) 01

TTKCA — OCCASIAO! — Vende-se
O optimo terreno, cnm 10 metro» por

25 metros, nivelado; Ourives, 51-1°,
(J 1231171 01

UjtOA 
— Vende-se moderno u lUMiosò

palacete, om centro do terreno tem
enrace. 170:008?. Ourives Bl, 1".

(.1 12307) 01
JamrCpaguó,

terreno próprio 22x00, todo HrborI-
pwto do bondo. Trotar Esteves.

ronó 2-0117. (J 1285S) 01

T7-EM1E-KE barato em
? terreno próprio 22r*"

r.ndo, pfrto do bonde.

VENDE-HE 
predio d rnn Leopoldo Ml-

gues 70. 1'ódo ser visto, trntn-se á
run da Quitanda, 15S, 2" andar. 1'hono
4-4887. troco 120 contos.

(J 11738) 01

VENDEM-SE 
duaa casinhas com terre-

no, por preco de occnnlilo. Infor-
macües com «. Carlos Aquino de OI.1,
nn Pharmacia OI.", rua CardoBo Mo-
rnea n. R60. Bamos,

(J 13302) 01

fTIENDES em mito um rumo da vossa
X existência. A falta de aspecto viril,
Inutiliza o homem o a mulher nos prn-
zf.ros da vida sexual o pnra vencer no
inundo ilos uegocios. Itotoimt o seu vigor
o a confiança' em ai próprio com o uso
do "Elixir Vital do Marapuainu e Yo-
hhnblna Composto". (Approvado pelo í).
N. S. P. sob o n. 203). Vidro 10J, á
venda nn Pharmacia Koma. Kua Assem-
blín n. 41, Rio. (J 12388) 74

ND1J-SK uma banheira esmaltada,

Tfeco para desoecupar lognr 150Ç000
Kua do Estado 71, loja.

(J 12877) 80

VKNUEM-SE 
secretaria, armário de ll-

vroa, radio 1'hlllpa com armário c
optimos moveis novos ue imbuya. Tele-
phone 8-01130.  (J 1237(1) «0

Venda e compra de casas
commerciaes

AÇOUGUE. 
Vende-se de primeira ordem

tem doía frigoríficos, por motivo de
retirada para fora. Faclllta-sc. Trata-se
uo menino. Rua Qlt&O B, Kctiro, 00»
(Andnrahy). (J 11080) 00

Cbiromantes
ÇCp PCI 17 nM neuoclos o amores,
ÜLA rCiLIlj ter surte, saudo e reali-
/.ar tudo quo desejar; cartas com enve-
loppo prompto para resposta a V* P Sii-
vu. Estnçilo de Mesquita — B. F. O. do
I--.ll. <J 121001 00

CARMEN chlromante e sclenclaa oc
cultas, revela o segredo hu-

m:ino peln srnpbologia o psychologia ea-
perlmcntol e trabalhos dc transmissão do
pensamento, 10 toda a sina da pensou
nela chiromancln sclentifica: consulta ^trp qualquer sentido particular e com-
mercial, tlrnndo-Ne imroFcopoa completos,
attendo todos os dlaa, daa 11 úa 0,30
horas, menos aos domingos. Autorizaria
por deciaüo unanimo pela Justiça Fo
deral, d rua São Josi o. 74. 1» andar.

,(J 11763) 69

lWme.Zenaide -|n^rannS
sclonolas occultas e herméticas,
com longos estudos e pratica, em
vários paizes do Oriente, basea
da em dados puramente sclenti-
ficos e magnéticos, prediz o fu
turo, lê o passado e aconselha,
orientada

Parteiras e enfermeiras
PAItTKIUA 

ESPECIALISTA — Mme.
D. CEHAMI — Diplomada, attende

todo o qualquer caso, processou moder-
oos, máxima hygiene, preços satlsfuto-
rios, consultas grátis das 10 âs 17 hs
Francisco Muratori 3, appurtnmento 7
esq, rua Itlachuelo, Tel. 2-1244.

(J 10807) 84

A SENHORA
I BHtú trlatol A*

-'Io. / {y galarca.' tome
icL_-J_j<" CÁPSULAS
JjTT^L^ 

HEVENKIIAIJT

Arrndo). qoe
flcarfi bon. Tubo TSOOO. A renda
na DroKnrlii Huber. Rnn 7 de Be-
lembro n. 01. <J) tí*

JÇ^oBto

[ME. DE MESTRE. Parteira daa Fa-
L cnldades da Áustria e Rio, 30 an-

Dos úo pratica da maternidade, psrto o
curativos; Injcc. dns 8 áB 18 boras, 4 rua
8. JoaO, 31. Tel. 8-0700, Cons. jratlB.

(J 12327) 84

Hypothecas
HYPÜTIIEOAS. 

Empreitlroos rápidos
com o sr. Cnstrloln, é rua do Ou-

vidor n, 08, 2° andar, aala 2, daa 12
is 17. (-1 18048) 82

Médicos e pharmacenlkos
CLINICA DE SENHORAS DO

DR. CÉSAR ESTEVES
Todas as pprturbagfies das se-

nhoras sem operação e sem dflr,
faltas, homorrhaglas eólicas, atra.
zos, etc, diathermia. L. de 8So
Francisco, 25, do melo dia As 6 hB,

(J 09806) 80

PHARMACIA 
— Piincclonnndo, preciso

de pharmaceutlco ou pharmaceuttca,
com capltal para desenvolver, no cou-
tro. Cartas 4 Cal» Postal 018,

(J 12380) 80

DR. 
CARMO PEREIRA — CprBo aper-

(eleoamento Pnculdado Parla. Prati-
ca hospitaes Paris, Berlim. Lausanne,
Mols. Internas, Kap. t Ficado, estômago,
Intestinos c Diabetes, Senador Dantas
80, 14 da 17 horas. Tel. 3-8308.

(J 1I13S) 80

VIAS URINARIAS
Dr. Júlio de Macedo
especialista em doencaa do*
oriífln» eenltaea e nrtaarloa.
no homem e nn mulher. Mo-
leatlas venerea*. Impotência
o Sytilillla.

CORRIMENTOS

Serviço de senhoras em salas
exclusivamente reservadas

BUA OA CARIOCA, S4-A

Telephone: 2-3051
das 9 áa 11 e das 11 áa 18

Estabelecimentos e produetos
pese recoinÉii

BANCOS E CASAS BANCARIAS

Banco Uimvlatn — Rua 1* de
Marco, 47.

Oanco Mercantil — Rua 1* de
Margo, 67.

Snl Amerlcn Cnpltnllrnçlo — Rua
Buenos Aires, 37, esq, Quitanda.

Lar nraallelro-R. Ouvidor, 90/91.

CALÇADOS
Calcado Clnrlc.
Calcado Polar.

CORANTES E ANltlNAS

Alllnnco Commercial dn« Anillnn*.
— Rua D. Geraldo, it.

DROGARIAS K PUODUÜTOS"
PHARMACEDTtCOS

Pllnlna de Foater.
Pílulas do Abbade Hna,
Plluln» Vltnlleantes.
UroKnrln Il.iptlatn — Roa 1» 4*

Marco, 10.
Snl de Prnctn "Eno".
De Purla * Cl». — a Josi, U.
Hjrmnn Rluder ét Cio. — Haddock

Ijobo, 80.
UroKarln V. Silva - Assembléa, 84.
Lnhorntorlo Wnntnll — Rua Oe-

neral Argollo, 38.
DENtISTAS

Ratem M. dn Sllvn — T de Se-
tembro, 04 - 2».

LOUÇAS jji CRYSTAES

Lojns Brasllelrna • At, Passos, 104

LIVRARIAS E EDITORES
TheoDhlltM. .Inckvon» Ino*

Ottoni. 117.

LOTERIAS
Centro Loterico — Travessa Oa-

vidor, 9.
F. GaloinrOea Filho * Cia. Mda.

- Ouvidor, esq. 1* dé Marco.
Sonho de Ouro — Galeria Cru-

teiro, 1.
MODAS E CONFECÇÕES""

Á Ejpnalçâo — Av. Rio Branco.
A Capilal — Av. Rio Branoo.

MACHINAS PARA LAVOURA
Gaaometro «•Trevo».

NAVEGAÇÃO
Cia. 8nd Ãtíaitiõã — Av." Rfi

Branco, 11/18.

l»ERKUMARIAS
E CÜTELARIAS

Cnsn üermnnnr — Ú. Dias, 60.
Snlionete Earnlol.
A Garrnfn Rrande-Drusuayana tt
1'etrollna Mlnancorn.

ROUPAS DE CAMA, CORPO

E 
MESA

A Notre Dame — Ouvidor, 181.
A' Oriental — Mal. Floriano, St.
Cnsa Mathlns — Av. Passos.

RÁDIOS
B\ R. Horelr* — Av. Rio Branea
Caaa Kdlxon — 7 de Setembro, DÕ,
ranl J. Clirlstoph — Ouvidor, 08

~~ 
SEGPROS 

' '

Cin. Allliinçn da Bnhlã — Ouvi*
vidor, 68.

Cin. VnrcRlstna — 1» da Marco, St.

TECIDOS
Cin. Amerlen Fabril.
Tecelagem Frnnecsn de fiada» —
Cnxa» Pi.riinm*mi"nnn».

Praqn Tlrndente». 77/M.

INDICADOR
ADVOGADOS

(52583) 80

DR. BRANDINO CORRÊA
Moléstias do apparelho Genlto-

Urinario, no homem o na mulher,
OPBRAÇOIOS. — Vtero, avarloa,
hérnias, npiiendice, próstata, rins,
hexlam, etc. Cura rapida por pro-
cessos modernos sem dor.'

GONORRHÉA
s suas complicações: Prostatites
orchltes, cystites, estreitamentos,
etc. Diathermia. Darsonvalizaçüo.
Rua Republica do PorO n, 23 so-
brado, das 7 ás 8 1|2 o das 14 ás
18 hnras. Domingos e feriados
das 7 ás 9 horas.

(J 10810) 80

ALFREDO BARCELLOS
BORGES — S. José, 37 —
Tel. 2-0522(dasl2ásl7).

BERTO CONDE - Av. Rio
Branco, 133 — Tel. 8-5178.

Amnllo dn Silva e Amnllo da SII-
va Filho — Rua Uruguayana
n. 104-1* andar, Bala 108 — Te-
Iephone 8-51153.

Veríssimo Mello e Domingos I.on-
anda — Ed. Odeon, 1° andar.

.Sousa Filho — Praça 16 Novem-
bro. S4-l«. — Ph. 8-0485.

Ilelor Lima —¦ Ouvidor, 71. 3» an-
dar. Tel. 4-0926.

Humberto Smith de Vasconccllos
e Jorge de Oliveira Roxo —
7 Setembro 187-1». Tel. 2-4980.

Dr. Salgado Filho — Rosário, 84,
Res. S-0143 e ese. 3-5723.

MÉDICOS

DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE
Doenças sexuaea no Homem

Diagnostico raURnl e trntsmento dt

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
R. 7 Setembro. 207 — He 1 Aa 8,

<J 08852) 80

Ír& Mpitirns ~ Aluga-se. opti-iH5. HieuilUb mo consultório
com Installações, por 1503000

. ,„ mensaes, 6. rua 7 de Setembro,
pelos elemontos as- 194.traes. Attende 4 rua Viscondedo Rio Branco n. 349, próximoás barcas, Nictheroy. Attende emcasa.

(J 12399) 09

Dentistas e protheticos
Dr. Silvino Mattos Laureado

especialista
em dentaduras párciaes, do jus-
taposlção e duplas, bem como em
pontos. Rua 7 dc Setomhro, 1(14.

(J 18166) 72

NUTRIÇÃO: ggSgg
(rlllmim —O iciililmle— Enxaqueca
Reumatismo— Urticarla—Bcxemns

Dr. Mario Pontes de Miranda
RUA DO passrio, TO, mmmmtmm

(I 1706',) 80

AJDALHKltU 
VALRNTIM. compro,

venda, truca, f»n e concerto loliii f
roloploü com Hcrlwinde; rua Oonçnlvps
DlnB n. 87. Plionp 3-0004. (J 8140) 74

DIVORCIO
absoluto no Mcxico, novo ca.
snmento. Informações grátis
com D. Olrca. Av. Rio Bran-
co, 91, sala 13.8° andar. —

C. Postal 1494 — RIO.

çSJ130

Ortro e jóias
OUHO. 

Compute prata e platina, pAKfl-
sc liem. ".loollierln Sno 1'pdro". Jliii»

71 lio Setembro, 104. Tel. 2-3880.
IJ 11001) 70

Mneiiinas diversas
MACHINAS 

dc encrcror c de colcular.
PrcciBa comprar «nm? Vft 6, Cnsa

Fcllalierto A run Krarlsto da Velüo, 100.
<]tin tem «ninde qunntidnde de tndafl ns
marcas cm 2" nulo a preços lifirntisHlmnR.

(J 18050) 78

Moveis novos e usados

"17FN0K-SR 4 ruo Bom Pastor, oiitlmo
> terreno de esquina, com 20x28,

n GO metros do bonde, uo todo ou em
partos, A vista ou a prestações, a lon*
so nrnto. Ourives, 81-1».

(J 18307) 81
T7-I1NDB-8F, a optimo cnsa da run do

V Bocha 70 (lSatntfo do Rocha), (lha-
vea no n. 80. (J 13200) 01

/"tOMPRA-SK moveis avulsos
\-i Pinnos, louças, ctc, ou mobi-
llnrlo completo do cnsn c pscrl-
ptorios, tel. 4.0S82. Cnsa André,

(d 11700) 8S

COMPRA-SE 
MOVEIS — 1'ngn-se liem

Telephone 2-4334.
1.1 11.178) 83

SALA 
DK JANTAR. Vende-se umn por

4005000. nua Prudente de Mornos
137 (Ipanema). (J 11077) 83

Pensões e hotéis
SIO 

Quer almoçar bom e pagar

, , Tratamento efficaz
PvfirrnPa em 4 ou 8 curati-
* JVI1MVU vog Meth0d03 pr0.
prlos, preços modicos o exames
grátis. Dr. S. Oliveira, rna 7, 191.

(J 18166) 72
Ur. Rubem Sfl-
va. >Cura rapi-
da e garantida,
por processo de

sua exclusividade e com remédios
do sua descoberta: exames grátis,
T. - 2-0360. 7 Setembro, 84 3° an-
dar, entre Av. e Gonc. Dlns.

(J. 09878) 12

Instrumentos de musica
UTO-1'IANO com muslrns. Vcndc-so

L rm prefltnçõen. Praia do FInmenRo.
__. IJ 1810) 7ii

T^ENDE-SR superior piano allrmfto.
t marca Iponntmei, preco dc wraBitio,

A Travessa Vanooucelloi n. 14. Anditriihy.
(.1 12.H0) 75

1>IANO 
nllemfin, vendo-se, rico v nnpc-

rior, com mire» do uso (iirRontol. Av.
(lomoi Frelro n. 10-A. (.1 ISOr.O) 70

a.op um plano embora
a ac precisando de renatompr

ros, pnsa-ee bem. Tel. K-5437
(j 180571 7;

um plano n ão

COMPRA-SEBa taz quest l0
de proço. Fone

0990.
(J 12294) 75

(J, 18167) 80

GONORRHÉA
e complicações no homem t
na mulher. V*s4reltnniento dn

Urethra — IMl-OTRNCIA.
Trntnmento rniiido e ninderno

DR. AI.VAIIO MOUTINHO
Uuenos Aires. 77-4° nndnr —

tl ia IO bs.

(52841) 80

DR. I. MALAGUI3TA. — Car-
mo, S. Tel.: 3-0500.

Dr, Dnuro Mendes — Av. R. Brao-
CO, 183, (7°). S. 701 (2-S080).

Dr. Mario Corren — Cons,: Qol-
tanda n. 57. — Res.: Sampaio
Vianna, 109. — Tel. 8-6255.

DR. LUIZ SODRé - Doen-
ças dos Intestinos, recto
e ânus. Rua Rodrigo Sil*

va, 14 — Tel. 2«i
Dr. Gilberto Gonsaira Romeiro —

- Doenças das creanças. Com,
7 Setembro, 78 (6-2111).

Dr. Flavio <le Moura — Con*. e
res.: R. Viveiros de Castro, 83,
Leme. Tol.: 7-3300,

O DR. OLIVEIRA BOTELHO
— installou o seu Instituto
Autotherapico, para a cura
das moléstias pela vaccina
do próprio sangue do doen-
te, em edificio próprio, à
Rua General Poiydoro nu-
meros 109 e 11 (Botafogo).
Tel.: 6-0575, de 9 ás 11 horas.

Dr. .1. Villela Pedras — Ass. do
Hosp. S. Fr. de Assis — Cons.
Av. Rio Branco, 183-8-710 —
2-2070. Res. Tel. 8-1830.

Dr. Itmnto de Amorlm — Larjro
Carlocn, 16, 11, 2»»., 4's., 6>s., R.
Bambina, 60. Tel, 6-1601.
smmcõs ESPECIALISTAS

DOENÇAS VENEREAS E BAM
VIAS URINARIAS

Dr. Álvaro Moutinho — Buenos
Aires n. 77, (11 as 19 hs.)

DOENÇAS MENTAES
E NERVOSAS

O Prof. Dr. Henrique Roxo, cem
consultório no larso da Cario-
ea, 16, nas 2's, 4"s, e 6's„ das
3 em deante. Res.: Avenida
Pasteur 296. Tel. 6-0824.

Dr, Murillo de Campos - Pco. fio*
riano, 55, 2's, 4*8, e 6>s., 4 hs.

Dr. W. Schiller — R. M. Olinda
1|3). .— Tel. 8-21404.

Ins. M. Anormnca —- Meth. Prof.,
Decroly, sob k. dir. do dr. A.
Leitão da Cunha. Petropolis*
M. Bacellar, 530, tel. «1».

DOENÇAS DA3 CREANÇAB

Drs. Arnnjo Conta e Aloysio C«s«n
— 70, Assembléa. — Hll bl.

Dr. tVHrorlc — Dos hosp. crean-
ças, Berlim — Ourives, 5.

Dr. M. Esbcrard Leito — 28, At-
Ncmblía, 3's., 5's., Sabb. S Aa ?.

Dr. Alvnro Cnldeira — Coni.; Av.
Rio Branco, 175 - 177 — De 15
ás 17 hs., 3>s., 5's., o sabbados.
T. 3-04-19. Res.: Conde Bomfim,
1)02. Tel. 8-4557.

Dr. Cláudio M. de Aaevedo *—
Ourives, 9, 1». Tel. í-1978.

OPERAÇÕES

Dr. Fernando Vn« — Estômago
intestinos, utero, ovarios, ht*
liga e rins. Alcindo Guunabt-
ra. 15-A. i,____¦ 4093 e 8-1238).

PARTOS_E MOLÉSTIAS
DAS SENHORAS

DR. RENATO SOUZA LOPES
Prof. da Faculdade

— Doenças do estômago,
intestinos, figado e nervo-

< sas. Raios X • S. José, 39.

BLENORRHAGIA SS'
Cura radical, aguda ou cro-

nica, por mais antiga que seja
em 10 injecções hypodermlcas.
lndolores, sem reacçfto de es-
pecle alguma. N&o se emprega
qualquer outro processe, De-
volve-se a importância tota)
paga pela cura, em caso de
possível insuecesso.

Tratamento radical ia prós-
tatite, orchite, impotência, es-
treitamento, corrlmento, re-
gra dolorosa .escassa ou de-
masiada, metrlte, ovarlte, es-
terilidade. Preço módico. Tel:
2-3112.

67, Assembléa — 4 às 6
DR. JORGE A. FKAJVCO

(J 10813) BO

PIANOS

HS
Vã h run Buenoi Aires n. 4, 2° nn-

(lur, polo elevador. (.1 18151) 80

Vende-so a longo
prazo, e sem fiador
allemães e franca-

ves, com a máxima garantia, com
uma pequena entrada, pela ter-
ça parto do seu valor. Casa Dal-
va, Rodrigo Joaquim de Mattos;
rua Vise. do Rio Branco n. 49.

(,T 
12293) 75

PIANOLLEMãÔ
Vendo-se um Bluthner, comple-

tamento novo, armado em ferro e
coin cordas cruzadas, preço bara-
•tissimo, facillta-se o pagamento,
urgente; R. Visconde do R. Bran.
co, 62, esq. da Praça da Repu-
blica.

(J 13388) 75

IMPOTÊNCIA
Um livro que todos devem ler: utm*

petencla Sexual no Homem" {28 cdi-:5i)
neio Dr. Josê de Albuquerque. Os Mii-
DICOS, para poderem diagnostical-a c
tratai-a. Os JURISTAS; para saberem
cemn .interpretar os crimes sexuaes. O?
PAES, para saberem como orientar a
vida sexual dos fillios. Os HOMENS
em geral, para não incidirem em pr.tti-
cas (jue os possam conduzir a este eata
di. Na» livrarias. Preço 10), IWo
Correio 11$. Pedidos ao editor. Tornai
d.i Audroio-jia. R. 7 Sctemliro 207. Rio.

(J U36C) 8'j

DR. BARBARA' XSZ2&
Figado, e Pancreas. (Cursos de
Aperfeiçoamentos noa Hospitaes
de Paris, com os'Prof. Vlllaret.
F. Bamond, e Bensaúde), Rea.:
Av. Atlântica, 622. Tel. 7-1421.
Cons.: Av. Rio Branoo, 183 —
Tel. 2-7218, das 15 As 17 ha.
INSTITUTO PHVSlQTHBBAPlfcO
Dr. Gustavo Armbrnst — Duchas,

Massagens, banho de lua dia-
thermia, ultra-violeta. — Rua
Chile, 85, ' 
INSTITUTO ORTHCfiPÊDICO

Dr, ünrbnsa Vlnnnn — Cirurgia
do apparelho locomotor. Ap-
parelhos — pernas e braços ar
tlfioiacs. Ralos X. Banhos de
luz. Massagens. Diathermia.
Ratos violeta. Banhos estatl*
cos. Av. Mem de SA, 183.' 

PÊÍXE~1""BYPSU8

Dr, Daclauo Gonlart —¦ Urugruaya.
na, 35, (4 ás*6). 2-3765. Rei.:
Araujo Penna, 78 (8-1140). .

Dr. Canmrlio Crespo — Rua Ciou'
de Bomlm, 577, Tel.: 8-1171.

Dr. Miguel Feitosa — Da S, Caaa
— Frei Caneca, 48 — 9-6471.

Urn. Ellsc Oehlke — Diplomada
na Allemanha e no Ria; Rua

_'-:Virloca_54; Tel. 8-6938 das l-Ç..
CLINICA DE VIAS" URINARIAS
Dr. lioilolpho Josettl — Lon»a

pratica dos hospitaes da Alie-
manha. Trata pelos mais re-
centes processos — Rua 13 it
Maio n. 

'44, 
1° and. Dias uteis

das 16 ds 19 hs. Sabbados das
14 as 16 hs. Telephone: 2-1000.

OLHOS, GARGANTA. NARIZ
B OUVIDOS

Dr. Bani Dnvld Sanson — Sio
José, 48, das 2 ás 6. (3-0708),

Dr. A. Calado de Castro —• Chefe
ão Serviço de olhos, garganta,
naris e ouvidos da Assistência
Municipal, Ourives, t, 8* and,
4 ás 6. Tel. 6-3137.

OR. OSCAll DA SII,VA ARAV.IO
— 7 Setembro, 141. Tel. 2-6489.

Dr. P. Terra —» Prof. da Fac. de
Mcd.: Uruguayana, 22, ás 14 hs.
Consultas 3*s., 5's„ e Sabb.

Dr. A. ic. dn Costa Jnplnr —-
(Ass. da Fao.) Physlotíierapla.
Rodrigo Silva, 7. Tel. 2-5730.

DR. KAMO.S B SILVA — RO-
drlgo Silva, 9, Tel. 2-8858.

Dr. I.ucns dc <lnclrft« Mattoso —
Pratica hospilaes Berlim. Vlen-
na o Paris. Cons. Av. Rto
Branco, 183, '9»), Tel, 2-8054.
Dlnrlninerit de 3 ás 4.

DR. DUARTE NUNES^S
genlto-urlnarlos em ambos os
sexos. GONORRHE'A E BI'AS
COMPLICAÇÕES -t Cura rapida.
HEMORRHOIDAS • IIVDRO-
ÕELB. Cura radical seni dOr e
sem operação. R. SAo 1'odro, 64,
Pas 8 fo IR hnras.

(52737) 80

GARGANTA, NARIZ
E OUVIDOS

Dr. Souro ünndelrn —• Av. Rlt
Branco, 143, 5° and. 8 112 - 4 112,
Rcsd.: Tel. 7-3721.

Dr. J. Souzn Mendes —. S. Joié,
84, 8°, das 3 ás 5, (2-8183).

Dr. A. Tourinho — R. Al. Gua-
nabara, 26. (9-10 a 16-18).

Dr. Antonio Lefln Velloso —. At*
sis tente do prof. Raul D. de
Sanson. — Largo da Carioca. 18,
de 1 ás 16 he. — Tel.: 2-3705.

Dr. OLAVO 'REBELLO — (Prati-
ca hosp. Berlim o Vlenne). —
Av. Rto Branco, 188 • 9«--— das
4 ás 8. — 2-6054.

OCULISTAS *
IJt-r Êdllberto Campo* — Rodrigo

SUva, 7-1», do 1 às 4. T. 2-5730.
Dr. Gabriel de Andrade •• Oculta-

ta — Alcindo Guanabara, 15,
(Clnelandla). De 1 áa 5 horas.

SANTORIOS

Sanotorlo N. 8. Appnrecldã — It.
D. Marianna 182. Tel. "8-2978.
Servido pelas Irmfls Filhas da
Misericórdia. Exclusivamente
nara o sexo feminino (nervosos
psychopathás, toxicômanos,).,.

ANALSSE8 CLINICAS
LABORATÓRIO^ 

__
Dn:. E. Mnilembcre • A. Madri-

rn — Assembléa, 58 <2 hs.) Ta*
Iephone 2*0451." 

HOMCEPATHIA
Coelho llnrtiomi & Cia. — Raa

Ourives, 38 — Tel. 4-3731.
Recebe pedidos para o Interior.

HOTÉIS E PENSÕES
BLEXORUIIAGIA E SYriIIU**»
Dr. Clovis de Almeida — S. Jnse,

112. Diariamente de "9 ás 11 e Hotel Avenida — O mais oentrai
das 16 ás 18 horas: Tel. 2-1448. do Rio. End. Telegr. "Avenida".

APARTAMENTO
Aluna-te um confortável anartamen.

to com tres boas peças, cosinha, tia-
nheiro completo e irea no novo edi-
tlelo da Ru» Sampaio Ferraz n° 71 —
csq; de Maia dc Lacerda, alueuel
2/0)000.

(J. 12335)

"Diploma Guarda-
Livros ou Contador"

_ Sem exame Dec». Fed. 21033, nt*\
do e gastando pouco, querendo o uu
procure H. Araujo, Largo 

'São 
Fco. 2?— 1», sala 12. Fone 2-7511.

(J 18)82)
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CONCÓRDIA MERREL

Diana e o seu amor
Novas investlgaçSes obrigavam-1

n'o a confessar que nâo valia a |
Pena continuar a trabalhar nella.

Kwan reconhecia com toda a
franqueza que a primeira impres-
são quo tivera tia mina íflra ex-
ccsstvamento precipitada, e falta
do liixsc, lamentando-se vivamen-
te ile que a sua leviandade hou-
ves-e custado ao sr. Fawcett
tnnto Incommodos... incluindo es-
s-í do emprehender uma viagem
r«i:*'i obter uma opinião pessoal
U" .'issumpto.

Esperava — dizia a oarta — que
o senhor Fawcett consldorosso
quo ollo havia feito tudo o huma-
numente possivel para remediar o
sou estúpido erro, no nnher que
ello tinha uma excellenle propôs-
tn de compra, feita por um ho-
nir-m do negócios que queria ln-
corporar aquella mina a uma em-
presa do amplos vôos.

Depois do lho dar alguns (leta-
lh-s technicos, participava-lhe ha-
ver conseguido alugar uma das
ni.ilorcs casas da cidade-jardim de

Johanesburgo, para uso do senhor
Fawcett, da qual poderia cllspfir
todo o verüo, mobilada, com cren-
dos e tudo o necessário.
Terminava exprossando-lhe os

sous vivos desejos de o tornar a
ver* , .

A carta dava em conjunto, a

impressão do vir de um homem
honrado, mas Inhabll, quo reco-
nhecla com lealdade o seu equi-
voco e se desculpava snceramen-
te.

Era, ademais, uma carta do sau-

dação, mas deu multo que pensar
ao senhor Fawcett.

Leu-a duas vezes, antes do com-

municar fi filha a noticia dn cnsa.
—- Isto, sim.
"Isto satisfaz-me, divio o senhor

Fawcett.
"Escrevi-lho antes do sair da

Inglaterra, a encan*egal-o <!o a

arranjar.
"Demonstrou uma grande acti-

vldade. ,
"Sempre ê muito piais agrada-

vel quo hospedarmo-iios no Carl-
ton.

No Carlton 7
"No Hotel Carlton ? disse Dia-

na.
"Oh!
"Cheira um pouco a Londres...

Olha, filha...
"Esta carta ê curiosa. *
"Multo curiosa.
"Traz noticias assombrosas.
"Não sei o que deva pensar.
"So ê verdade o que ello diz.

hem poderíamos ter evitado esta
viagem.

"Mas Swann mostrava:se tão
seguro de que a mina valia a pe-
na...

"Lê-a, tu, minha filha.
Diana tomou a carta e leu-a,

devolvendo-a depois, com expies-
são pensativa nos olhos.

E' uma carta multo satlsfa-
ctoria não lhe parece 1 disse do-
pois."A confissão de Swnn parece
sincera.

"E diz que tem verdadeira von-
tnde de o tornar a ver.

Deteve-se, e continuou pouco
dopols:

Mus, opino que nno 6 multo
difficil escrever uma carta_ carl-
nhosa, assim como esta, não lho

parece tambem ?
"Gostaria de ver a cara do

Swann para o pod«r julgar me-
lhor.

"Como 6 ello >

Ha sela annos que o não va-
jo."Então, tinha um aspecto agra-
davel.

"Era um desses homens decidi-
dos, aos quaes todo mundo apro-
cia.

"Nunca fiz um Juízo firme a
seu respeito, mas estivo sempre
bem longe de suspeitar delle nada
de máo.

"Experlmentel-o em logares de
menor responsabilidade, o resul-
tou-me pessoa muito trabalhado-
ra.

"Cumpriu sempro bem os seus
deveres, isso cumpriu.

"Ficava-me, porém, sempre
uma duvida.

Ahi vem Jim...
"Pergunte-lhe o que opina ello

da carta.
Achavam-se no jardim e Lan-

dor vinha do interior da casa.
Tu chamas-lhe sfimpro Jim?

Diana voltou o rosto para Lan-
dor.

E respondeu naturalmente:
Sempre, papae.

—Hum I
"Olha...
"Nos meus tempos... começou

o ancião.
Mas, papaeslnho, nesses tem-

pos a arca de Noé ainda não tl-
nha largado, pois não ?

"E muito men» o "Roodrlch

Castle".

"Jim... acerescentou, dirigindo-
se a este.

"Papae escandallza-se porque
eu o trato ao senhor de Jim.

"Não me tinha atrevido a dl-
zer-lhe que o Benlior tambem me
trata scccamcnte ãe Diana...

Landor deteve-se, a retlectlr-se-
lhe no rosto uma expressão de co-
mico assombro.

Diana surprehendla-o constan-
temente.

Umaa vezes, era extraordinária-
mente melancólica e pensativa.

Outras, jovial.
E, algumas, multo alegro.
Mas, como visse reflectlda no

rosto do senhor Fawcett a jovla-
lidade não tevo romcdlo sepão
acompanhar a corrente e rlu-se
tambem.

O senhor Fawcett estendeu-lhe
a carta de Swann, perguntando*
lhe o que pensava delia.

Landor leu-a e depois ergueu o
olhar, fazendo um tregeito com
os lábios.

E' este, o Indivíduo que te-
nho do vigiar ?

Esse niesmo, respondeu o pae
de Diana.

Parece que houve uma alte-
ração qualquer "has linhas da
frente"...

Isso é verdade, .Ilm.
"Mas, por esta carta, podemos

julgal-o pm velhaco, ou o contra-
rio 7

Elle escreve com franqueza,
assentlu Landor.

"O melhor seri que acredito-
mos na honradez que parece re-
fleotlr-se nesta carta.

Temos quo agir com multa
cautela.

"Com grande tacto.
Isso cholra a espionagem,

interrompeu Diana,
Sim, minha filha, um pouco

assim ê, respondeu o pae."Não vou consentir que elle
me arruine, nâo é isso ?

Naturalmente.

Portanto, ê multo justo que
eu deseje conhecer outra opinião,
acerescentou.

De certo.
"Nestes OBSiimptos toda a cau-

tela ê pouca, concordou Landor.
"Comtudo...
"A carta delle 6 tão sympathi-

ca quo a primeira impressão des-
arma a gente.

O senhor Fawcett voltou-se de
repente para Landor e perguntou-
lhe:

Diga-me a verdade, Jim.
"Qual é a sua opinião a este

respeito ?
Landor olhou para elle, cara a

cara.
Não me cheira bem.

O senhor suspeita de que elle
mo queira enganar ?

Suspeito.
Por aue e como í

E' Isho o quo eu tenho fle
apurar.' — Mas esta carta não lhe sug-
gere nenhuma theoria ?

Não.
"Um presentimento apenas.

Nascido de... ?
Landor sorriu.

Ainda quo pareça absurdo,
vejo nolie certa Impaciência por
demonstrar que se Incommodou
torrivelmcnto para lho proporcio-
nnr a cisa que alugou...

"Depois...
"Esse grande desejo de tomar a

vel-o...
E'...

"Tambem a mim, isso me fez
confusão, lntervelu Diana.

13 a mim, acerescentou o se-
nhor Fawcett.

De tudo isso se pfide dedu-
zlr que a sua presença aqui ft
para elle a coisa menos gratn
deste mundo, continuou Landor.

• "E depois, temos essa repentina
mudança do opinião cnm respeito
fi mina.

"Claro que é dlfCIcil affirmar
sem mais detalhes.

Bom.
"O senhor faça como entender.
"Já lhe disse que desejo que

assim proceda."Entretanto, esperemos,
"Agora, vamos ao Cartwrlght e

tomaremos o chá. matlr.nl nn ter-
raço.

"Vae conhecer o costume do
chá matinal.

"E' uma das gran'lcs institui-
ções da África.

Passaram tres dias multo en-
tretldos na cidade do Gibo, fazen-
do e vendo o que o tempo lhes
permittiu.

Admiraram a famosa rua.Ad-
dcrly.

"Contemplaram com o devido
respeito o Imponente edifício do
parlamento.

Depois viram a praia e os Da-
nhos de Mutzenberg.

Deitaram uma vista de olhos
pela casa do famoso Cecil Rhodes,
no caminho da estação naval, e
escalaram o cume, atft ao pharol,
que remata o Cabo da Roa Espe-
rança.

Para Diana e Landor, tudo
aquillo era novo e interessante.

E não sem sentimento «BUbiram
ao trem com destino a Johannos-
burgo.

Swann veiu recebel-os na esta-
ção.

Era um homem alto, predispôs-
to á obesidade, de cabello rulvo,
quasi cinzento.

Não era mal parecido, mus n.*,
felçOes eram um tanto exaggera-
das,

O seu aspecto era agradável,
mas tinha uns olhos azulados, de
fitar inexpressivo e covarde.

Não obstante, tinha o habito de
conservar as palpebrus ligeira-

niente fcchndas, o que lhe dava
um certo ar de bonaoheirona ln-
dolencia.

O senhor Fawcett teve qu» o
olhar por um momento, pnra o
reconhecer.

Mas, Swann apressou-se a aper-
tar-lhe a mão com effusão, dizen-
do jovialmente:

Jfi sei quo enftordrl um pou-
oo, mas não suppunha haver mu-
dado tanto para que o senhor fl-
casse em duvida.

"Quanto me felicito de o tornar
a ver !...

"Os seis annos transcorrido»
não o mudaram quasi !

O senhor Fawcett correspondeu
com mais effusão do que elle pro-
prio desejava.

A alegria espontânea de Swnn»
desconcertava-o.

Por um momento, esqueceu qu»
tlnh'1 Ido sil para se certificar su
esse homem ora ou não um Iara»
pio,

Obrigado, Swann, obrigado.
"Eu tambem mo felicito de o

tornar a ver.
"Certamente, não esperava de o

encontrar tão... tão saudável...
Gordo, é a palavra, senhor...

"Mas, não o posso remellar.
"E' natureza minha.
"Meu í.ae tambem fól assim...
"E antes quo elle o foi meu

avo...
E' '
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PALÁCIO ODEON
TELEPHONE: 2-0S3S TELEPHONE: 4-4033

Complemento! 2 - •! - I) - H •• lo horaa
Cnrnei 3,20 - 4,20 - <\,'M . 8,'M c 10,3(1

Ciiinplenieiitol 2,00 - 3,40 - B.20 - 7,00 - 8,40 e 10,20
A Iluminem 2,20 - 4,00'- 15,40,- 7,20 - 0,00 c 10,40

A METHO GOLDWYN MAYEU-apresenta

w&ãmK-H*- ' '^0tkw

T^Í$*y'*Mffi-.'. J&Êfó, /BB

"feJIli* poz ii Iiiiiirn

iclnui dc hon-

rnrlns — c o

nmiir acima 'In

glorln.

AJAA

A FOX PILM apresent»

BORRASCA
Mnl» nm - deli-

cioso romana- de

nmor e de nlnic-

gm;flo c nacrlfi-

¦ com

KAREN MORLAY*

JEAN HESHOLT

WALLACE
JL# £J/ £_• 13 Y

MOMWI»'. NAMORADOR — desenho
METKOTONE NEWS n. 173

Srssfto Serruilor da» 5 Si 7 ««HOO

JANET
GA YNOR

— COM —

CHARLES
FARRELL

FONTE DA JUVENTUDE — tnpete miiRlco

FOXMOVIETONE NEWS li 46

Scsüflo Scrrnilor dns 5 A» ' S$300

IMPÉRIO
TELEPHONE: 4-5153 l

Complementai 2,00 - 3,40 - 15,20 - 7,00 - 8,40 e 10.20
ItolliiiHiin Crimiií* Mollrrnoi 2,30 - 4,10 - .",,50 - 7,30

- 0,10 ci 10,80

A UNITED ARTISTS apresenta

<VCA<JA DO CAMONDONGO MICKtY
TELEPHONE: 4-U0U7

Complemento! 2,0()s It.tOl B,20l 7,00| 8,10 o 10,20
Luurn e wiluitmlil 2,10) II.IIOl !t,.'IOl T.llli S.r.ll i> 1030

*i?W? '">**!'* <fem '.fe- ROBINSON
CRUSOE

MODERNO

Totln» ns gnrfínllindns nue
nlmcJiiKte — 1'odoH un ho-
Iiiçoh i|iii> ii Au (fiiixcNfe —
Aitiil i*siflo nente romance

de sorrlsuN e Iiikiímhin

•HIMiimnrlo. elle
apoHtmi que itn-
delia viver «oli-
inrlo, em unia

— mm. —

Sr —W

TJNITEP
ARTISTS

— COM —

apresenta Jean Hnrlow \\

JEAN
HARLOW

Loretta Vo„„B; RObO* WilliaiW

Loretta Young

DoukSas Fairbanks
MARIA AllRA — WIM.IAM FARNUM

0 Camondongo Mickey em sonho de rato

LOU E
- SEDÜCTOnn ^ |

PARECE INCRIVEI, - (curiosidades) Ema|g _ AnvonKS c Robert Williams à 
IF/ lll IIII V. 11/ \%IU/ WV.IIV/11 /

____-_______„  
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cm\m se
TttNAR 'act*r. n

HOJE no CINEMA

1 CINE FLUMINENSE
t.nnllio llf S. ClirliliiT»o 105.

HOJE — Snlríc — HO.IE

, | REDIMIDA
ilrillliii, coni Jiinil Crnivforil

TUDO SE VAE
Ciuiicilin

methotoxi»; NEWS - 1T.4

Aniiinliü — 0 mcHinii pro-
ffrnmttia.

NACIONAL
R, V. Plltrlll

Hoje nté Dfliniuffo

PAPAE AMADOR
por Wnrncr I!nxier*é

CAPRICHO DE MULHER
ii»r JtimeN Durii e Spencer

Trncy —

A VISO — Mm mn tinée e
tndus iis ilins utvis tle - ho-
rn?* cm dinnlci ScnliortinM —
)S lllll. IJ

Sessões
conh'nu9í
das 15 Xioráü

em
deantí

TÜÁilS
|PUA PEDRO le25-fone,2-8585

(PRAÇA TIRAOENieS)

fiígoroíawiite
prohíbído pjrj

menores

senhonfas

O sensacional íilm realista do gênero "Sô para adultos"

CASTIGO DA LUXURIA
Um film de grande alcance e de profylaxia social — Eschí-

ptttracs poses plásticas - Profti&liJo paro senhoritas e menores

Preços communi — Estudante* o rollltnres, BO <%, de abatimento.

PARISIENSE - HOJE IKBP^|^BpÍ0B13^BI

DOCAS DE S. FRANCISCO «6b^T®#®'^ ^C^l ^"".''"wSÍTS °° |
Com MAHY NOLAN e JASOX HOBARDS - Venham ver ^^"% ^^a__ir %\ *-í*- R|m CüfiSaS de CaBSOfilO ||e apreciar ns dansas dns apaches nos cabarefs dns Doc;is de BBHL +.jar-&\. ^£S- ^^jS^wTB do ^"S1"3 ° Paulo Orlando |S
São Francisco que .são mais "bambas" que os de Montmnrtra __$_ j&PtÁ^' ^^k^A. 

~\ 
\v&M PI

QUEM FOI QUE MATOU 2 ^^/^WÍcfet ^ÉfH tt "anlr de 2 horas: K^^B¦X **,* %wm *ara»>u.iw . HPj» V^ H*0<P,\* 'BW A. paixão poude mais gue a K»:j„-&«3
PARAM NND 

L°WE ° VICT0R MAC LAGLEN B^ «*VV^ '^M^^^l s«° vam(U dc mnlhcr' WÊÉ^ 1
foxAjorna1 

Poltronas 2$OOQ 
C^H 

^^BTlUl 
f/^V /T* \ t^P\j "*'i

2.a FEIRA — O TIO DA AMERICA Si ^complementos: ||JrVl7t,J7\Cj; ^§ÊJÍ
com yvoxxb garat, 1! Fogo sem fumaça |I^A, | V-/Y'-1 *x-g;; M^Wi

ANJO DA NOITE 1| De ^ríara o ar m^.riilíllf ^-->ü
Com XAXCl- CARRO LL e FREDERIC MARCH. DÊ P(^f0 JJJ^ 

°. P^ ' [J J J I>_L" Sí?.^*™^
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PRIMOR-Hoje
LILIAN HARWBY cm

Princeza as suas ordens
WARY NOLAN ém

Docas de S. Francisco
CHARLES CHAPLIN cm

AVENTURAS DB
CAIUilTO

Segunda-feira: Muliicr Ex-
perlcnlc, PirjiínM a ««Ha c

Holl? Wooil

PARIS - Hoje
VERA RAYNOLDS em

0 PASSO DO MONSTRO
ELISSA LANDI em

A Mulher do 
'Quarto 

13
A VIAGEM 1)0 "(JIÍAPF

. ZEPPBÍ,Íjí"

Segunda-feira: Serviço «c-
cretu c Capriclios ile iinillier

POPULAR - Hoje
RICHARD BARTHELMESS

em

0 CHICOTE
JAMES HALL em

A MALFEITORA
GEORGE BRENT cm

UM PASSO EM FALSO
A LEI DOS SEUTOES

Sabbado: Hnliilin e iimrljr,
O [in«ho do nióiiHtro, A nin-
lltcr d» iilinrto lll, Sciliicçilo

do circo, 7" e 8" episódios.

MASCOTTE ¦ HOJE
RAUL ROULIEN em

Mulheres e Apparencias
BEN LYON em

LOUCUItAS DA NOITE
SEDUCÇÃO DO CIRCO

0° c 10" episódios.
SeBiinda-felra: No palco: áB
21 horas, Estréa da Cia Alda
(iarrldot com a peça em 2
actos dc Marques Fernandes.

SEV OREGOHIO CHEGOU
:Na tola: Demônio» Üo véo e

Coii«t»lruçAo

HADDOCK LOBO-HOJE
GEORGE BANCROF em

HOMEM DE PESa

1 te^^^i^fi^^H^^BMlii
i.. I9JI xr\ \ sMILJLmLjL. rfflBT_ _

I

^rBm

Offi
"THEKIQHTOF JUNE13V f;;V£;;;;

um venciavál na vi4?de
r dez diyersaspessoas! í

CLIVE BROOK, LI LA WfM,
(HARLIf híiCCLiS CfnE MYMOI1D
FfVAhCEí DEE, IflÁlW BOLAnD

ADKtAMlE ALLEn hí¦: SEGUNDA-FEIRAno ^ J

PflTHCPfllflcíÕP
-I .LI í

j
¦

Hotel Americano

._,. ^'IWPI O MAIOR 5UCCE<SO THE ATOAI PESUS
i\8^ ÍNOiRIAlTO/ ciiiMos aítnos «o piot

HOJE — Em matinée ás 4 horas
o sessões continuas dns 8.15 k meia noite.

Genesio Arruda e Tom Bill
03 cômicos ila cidade

apresentam

Um Sensacional Programma Novo

Variedades Formidáveis
COM ESTRE'AS COLOSSAES

S uccesso crescente da linda e famosa mexicana

MARGARIDA DEL CASTILLO
A estrella máxima do thcatro malicioso.

• Prèmiúre da hilariante chanchada em 2 quadros.

Si

1 ' J 7 *7 ' /Ifflr ^
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RICHARD DIX em

0 Rei dos Dados
No Palco: ás 21 horas —
Cin. Aliln Garrido com a peça

em 2 actos de Gnsifio
Tojeiro

A Tótóca
Revoiiou-se

com Aldn Garrido, America
Garrido, Nocniln Santo», .Mn-
rin Ruiz, Juilo dc Deus, II-
defonso Nornt, Ciiriln.su Gal-

TÍío e G. Snfunrcma.
Segunda-feira .Divina Dnmn

e O pnnsii do niiiiislrii.

. u,«ai mio

TEMPLO DA MALÍCIA
nn

DEMOCRATA
HOJE — Km fiessü«?s conttmms a
começar dns Í0.3U — Apresenta Life-
PE OTHELO, n llnlnliii nilixlnm ilu
mnllclii e mnl»: Sylvln Itlvorn, I.iiii-
ritn Miirtliis, lliirvn, Hosn Negra,
Oiirmòn e Anltn Mcrciiiani — aístqti-
teantes quadros do SV AUTISlUCO,

À goztiiliíjí<lmn uliunclmtlu
O QUARTO DO AMOR

Espectaculos impróprios pnra sonho-
raa c scnhoritns c proüiliiilo pnra
menores, (,l 1815G)

Para sc divertir de verdade só ha um logar
no Rio de Janeiro: — E' o MOULTN BLEU

Espectaculos impróprios para senhoras c prohlbldós para
 vicnorr.s 

Poltronas 3$000

PREDIO IPANEMA
OU COPACABANA

Cnmpra-se de solida construcção, cen
Iru dc terreno, negocio directo c á vitla.
Ccrias com detalhes nesta rei!.r.\."c
rara A. N. (J 17465)

Vestidos de Verão
Fa/.-sc qualquer modelo artístico pcA

ftfurtno ou copia. Vac provar a ¦!•;•
lllicilio. Tcleplluiic 6-2150, Irene ll»*l*
drtni.

(.1 12.'li)

MADEIRAS
Grande e variado stock de madeiras

para construcções, em grosso, serr<ídís
c apparclliadas. Tacos para assoalhos
.1 preços de propaganda. Executa sj
qualquer typo de çsquadrias por pre;-»?
íem competência. Serraria São Fr-m*
ciicu Xavier. Rua Anna Nery 3Í'V.
- Tel. 9-2795.

(J tlãGli

COPACABANA
Bungalow moliiliado. Aluga-se oom

ti.das as accoihmodações para (am-ita
de alto tratamento. Ver e tratar á rua
Uaiccllos, 91.

.___ (J 17250)

HUDSON FECHADO
Vende-se 4 portas, estado de novo.

Preço dc occaíiáo. Informações tele-
plione — 7-2693.

(J 18083)

PIANO MUDO
Vende-se um novo de 4 oitavas nara

estudo na rua Salvador Corrêa 41.
(J 12214)

CHRYSLER 77 SEDAN
4 PORTAS

Vende-se uma cm perfeito estado.
Para ver e tratar Rua do México 150
— Loja. (J 123021

Alugam-se quartoi optimamente me
boiados agua corrente, preços niodi.ro*
— Rua Joaiiuim Silva 69, — l.a»ia.

(J lJ3j<)

ALBUMINOL
Es,iecifico albuminurias

HTiximo acidu urico.
dissolv»rnie

(J 17241)

BALANÇAS
i. Para Pharmaclns, mediens e

pesa heliiís
Adolpho Ingber & C.

TH. OTTUM. 1411
Enviámos catalogo illustrado

"(54175)

HUPMOBILE
Vendc-sc ci.niplelaiiieiite reformado,

peço ile queima. Rua Senador Corria
m mero 88 — Leme.

(J 122911)

COMPRA*
mn plano, urgente. Tel. 2.:!ri"».1

(.1 IMS7)

Rádios — Concertos ¦,
Concertos garantidos em rádios de ¦

qualquer marca. Orçamentos gratis a,
domicilio. Laboratório de Iíadio. — |Rosário 168, scb. Tel. 3-4269.

ü 12253) '

CENTRO
Apartamento r.obillado

Aiuiia-sc ile 1" »le Aiiril cm dem:;,
J pequena familia s-ni creanças, praso
que sc combinar, moreis novos m^ji-
mo conforlo. Telephonar 2-S894* dc 10
as 12 boras,

O 17446)

DETECTIVE - LIMA
Investigações privadas. PaRaiiu-n.o

er.i prestações. Chame 2-0860, Sr, I.I-
MA, rua da Carioca, 50, l", sala 5.

(J 18064)~y~DÕRMITÕRÍO~

Vendc-sc um com - 8 peças de im*liiya- cie 3:800$ por 1:500$ á rua Vise.
d.\ ltauna, 515. "Aos Pequenos Mo-
"fe" (J 117K.J

GRANJA
Vende-sc '1 

granja com 24 alqueires
mais ou menos na cidade dc Guarátin*
suetá, E, S. Paulo, a 6 l'|2 hm is doHio tanto dc Irem como de autn e 1 1'2laiometros da cidade, Ima casa ile -si.
cencia, anua encanada luz c telephone
da Light, garage, estaliulo para 40 va- ICl.s, casas para empregados e diversr.scommodosi pasio capin-iras de cor'.' cannviacj, iiomar, < tc. incluso tamhem I Isitin separado da Rranja com 10 ahjuei* ,tes, 56 vacas leiteiras mestiças C:nv I
- touros sendo 1 puro sauciie, animais I¦»*: carroça c montaria; p»>rcos. O vtn-]otdor transfere ao comprador o dir.ilocie sócio rm uma Usina dc I.aclicinh.s
l»ral. Informações hem detalhadas portbscqmo com o sr. Mascarenhas á ruaoc. Rosário 156, sob, das 11 112 A 1c de 4 as 6 horas.

(J 12295)

Apparelhos' dando resultado seguro t
immediato cm moços e velhos. Envia*
s- grauitantente informações pedidas,
soh sigillo. llr. Saraiva de Mello. —
Rua S. Josc 80, 1" and. Caixa Pfe.s.fell
53/. Rio de Janeiro.

(J 11692)

AUTO-INJECP
Apparelho para o próprio paci'*ntldar em si mesmo injecções intranius»

rulares. Sem dor e sem perigo da aíU*
IIiú se1 partir. Peçam informações -
Dr. Saraiva cie Mello. Hua S. M
SO, 1° andar. liio dc Janeiro.

(.1 1169-0

BARATA
Vende-se uma Nash Spec;al S!v. "tH

e-tado de nova, c<-m cinco |)iituiua'i-N*>novos, pintura tptima e em t-ptimo mn*
ccionamento. Preço cômodo, rondiç: \
visla. Tratar com loáo Cysneiros, »
roa de S. Pedro 18?.

(ULHil1
SII.VIVO M3NO KOSA

Pcile-se o eoniparocliiiento ur.
sente deste Snr. a Avenida Hio
Branco 137, S° andar, sala S:J,
para prestação de contas de fei-
tulns em cobrança.

Rio, 14-:i-!i:i;i. — Dr. Oetinl»
Eurico Alvnrn. u ITI!")

I


